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APRESENTAÇÃO DO V ENJIE

O Encontro Nacional de Jovens Investigadores em Educação – 
ENJIE – é uma iniciativa do Conselho de Centros de Investigação em 
Ciências e Políticas da Educação, um grupo integrado, atualmente, 
por 16 de Unidades de Investigação e Desenvolvimento (UID) na 
área da Educação, cujos objetivos passam por afirmar o valor da in-
vestigação na área das Ciências da Educação nas dimensões social, 
cultural, económica e política; incrementar a presença das Ciências 
da Educação e respetivas UID no Sistema Científico e Tecnológico 
Nacional; organizar espaços conjuntos de debate/divulgação da inves-
tigação em diferentes níveis; dar a conhecer o trabalho desenvolvido 
e potenciar as representações sociais da investigação em Educação; 
e tomar posições conjuntas em torno de documentos de reflexão e de 
discussão, construindo posições de análise crítica conjuntas.

Organizado desde 2010, o ENJIE tem como objetivo a apresen-
tação e discussão públicas dos trabalhos em curso por doutorandos 
e mestrandos na área das Ciências da Educação, provenientes de 
cursos lecionados por instituições de ensino superior portuguesas, 
constituindo-se, desta forma, como uma oportunidade para o enri-
quecimento dos percursos investigativos e formativos individuais dos 
seus participantes.

A quinta edição do encontro tem lugar nos dias 16 e 17 de abril 
de 2021, em formato online, e tem como tema enquadrador “Investi-
gação em Educação e Responsabilidade Social: vozes dos jovens 
investigadores”. Organizada pelo Centro de Investigação em Didática 
e Tecnologia na Formação de Formadores (CIDTFF) da Universidade 
de Aveiro (UA) e pelo Laboratório de Educação a Distância e e-Lear-
ning (LE@D) da Universidade Aberta (UAb), em articulação com o 
Conselho Coordenador de Centros de Investigação em Ciências e 
Políticas da Educação. O convite à apresentação de trabalhos do V 
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ENJIE mereceu uma assinalável adesão por parte do seu público-alvo, 
tendo sido submetidos ao encontro 185 resumos, a maioria relativos a 
propostas para comunicações, mas também outros relativos a póster, 
todos eles avaliados pela Comissão Científica do evento.

A versão final do programa, que pode ser consultada neste 
livro, conta com 133 comunicações e 28 pósteres, organizados em 
seis Sessões Paralelas distribuídas pelos dos dois dias do encontro. 
O programa conta ainda com três Mesas Redondas, que terão como 
objetivo colocar em diálogo diferentes atores do contexto científico-a-
cadémico nacional na área da Educação relacionados com a formação 
avançada, cruzando perspetivas e explorando relações entre Inves-
tigação em Educação e Responsabilidade Social, tema enquadrador 
do encontro: a Mesa Redonda “À conversa com… recém-doutora-
dos em Educação”, com quatro recém-doutorados, graduados por 
instituições de ensino superior de diferentes pontos do país; a Mesa 
Redonda “À conversa com… premiados em Educação”, com in-
tervenções por cinco autores de teses de doutoramento premiadas 
na área das Ciências da Educação; e a Mesa Redonda “À conversa 
com… Diretores dos Programas Doutorais em Educação”, na qual 
participarão quatro diretores de Programas Doutorais em Educação 
afetos a diferentes instituições de ensino superior portuguesas.

O programa acolhe, ainda, a Conferência, “A construção de um 
sociólogo político da educação: lições para a responsabilidade social 
da universidade”, que será proferida por Carlos Alberto Torres, Pro-
fessor da Universidade de Califórnia e orador convidado do V ENJIE.

Os participantes terão a possibilidade de votar nos melhores 
trabalhos submetidos ao encontro, decorrendo a atribuição dos pré-
mios no seu segundo dia.

Será organizado, por um dos parceiros do encontro, um workshop 
sobre utilização do software de análise qualitativa, webQDA.

Estão ainda previstos dois momentos sociais – Cultural 
Networking, cujo objetivo é aproximar os participantes, promovendo 
o seu maior envolvimento e um sentido de coletividade neste evento 
inteiramente online, onde inevitavelmente está ausente uma dimen-
são crucial da socialização assegurada pela presença física e pelo 
contacto humano.

As sessões de abertura e de encerramento contarão com in-
tervenções de representantes das duas instituições organizadoras, 
respetivamente os Vice-Reitores para a área da Investigação da UA e 
da UAb e os Diretores dos seus Departamentos de Educação/Ensino, 
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assim como de elementos do Conselho Coordenador de Centros de 
Investigação em Ciências e Políticas da Educação e da Comissão 
Organizadora do encontro.

Toda a informação relevante sobre o encontro pode ser con-
sultada no site oficial – https://enjie.pt/2021/ (com exceção daquela 
relativa ao acesso às salas do programa, via Colibri-Zoom, assim 
como aos trabalhos em apresentação (vídeos e pósteres), apenas 
disponibilizada aos participantes inscritos).

Com 435 participantes inscritos e um programa rico e diverso, 
esperam-se dois dias intensos, de partilhas profícuas e muito enri-
quecedoras.

A Comissão Organizadora deseja a todos um ótimo V ENJIE!
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PROGRAMA RESUMIDO

Dia 16 de abril de 2021 (sexta-feira)
Sessão de abertura 

10h00 às 10h30

	- Artur Silva (Vice-Reitor para a Investigação, Inovação e Formação de 
3.º Ciclo da Universidade de Aveiro)

	- Diogo Casanova (Vice-Reitor para a Qualidade e Inovação da 
Universidade Aberta)

	- Luís Sebastião (Coordenador do CIEP – Centro de Investigação em 
Educação e Psicologia da Universidade de Évora, em representação 
do Conselho Coordenador de Centros de Investigação em Ciências e 
Políticas da Educação)

	- Maria Helena Araújo e Sá (Comissão Organizadora;  Coordenadora 
do CIDTFF – Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na 
Formação de Formadores da Universidade de Aveiro)

	- Sara Santos (Comissão Organizadora; Bolseira de doutoramento FCT 
do CIDTFF – Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na 
Formação de Formadores da Universidade de Aveiro)

Mesa redonda
“À conversa com... recém-doutorados em Educação”

10h45 às 11h45

Moderação: 
Amélia Lopes

(Vice-diretora do CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas 
da Universidade do Porto)

	- Lúcia Barros (Doutoramento em Estudos da Criança, CIEC – Centro 
de Investigação em Estudos da Criança da Universidade do Minho)

	- Ana Maria Cristóvão (Doutoramento em Ciências da Educação, CIEP 
– Centro de Investigação em Educação e Psicologia da Universidade 
de Évora)

	- João Robert Nogueira (Doutoramento em Educação, CeiED – Centro 
de Estudos Interdisciplinares em Educação e Desenvolvimento da 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias)

	- Carlos Sant’Ovaia (Doutoramento em Educação, UIDEF – Unidade de 
Investigação e Desenvolvimento em Educação e Formação do Instituto 
de Educação da Universidade de Lisboa) 
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Cultural Networking
11h45 às 12h00

Comunicações: sessões paralelas
12h00 às 13h00

	- Sessão Paralela A1 - Avaliação e Supervisão 
	- Sessão Paralela A2 - Psicologia da Educação 
	- Sessão Paralela A3 - Educação para a Inclusão
	- Sessão Paralela A4 - Educação para os primeiros anos
	- Sessão Paralela A5 - Educação em línguas 
	- Sessão Paralela A6 - Formação de adultos, professores e formadores

ALMOÇO
13h00 às 14h00

Comunicações: sessões paralelas
14h00 às 15h00 

	- Sessão Paralela B1 - Psicologia da Educação 
	- Sessão Paralela B2 - Educação para a Inclusão
	- Sessão Paralela B3 - Educação Matemática
	- Sessão Paralela B4 - Avaliação e Supervisão 
	- Sessão Paralela B5 - Educação em línguas

Mesa redonda
“À conversa com... premiados em Educação”

15h00 às 16h00

Moderação: 
Francisco Silva

(Bolseiro de doutoramento FCT do CIDTFF – Centro de Investigação 
em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores da Universidade 

de Aveiro) 
Patrícia Christine Silva

(Bolseira de doutoramento FCT do CIDTFF – Centro de Investigação 
em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores da Universidade 

de Aveiro)

	- Aline Bernardes Seiça (Prémio SPCE 2015 – “Labirintos da Justiça 
na Escola: Perspetivas de Alunos e Professores”) 

	- Ana Luísa Paz (Prémio SPCE 2016 – “Ser músico em Portugal: Trajetó-
rias do aprender a ser génio, finais do século XIX- inícios do século XX”)
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	- Manuel do Vale (Prémio SPCE 2017 – “A Burocracia Eletrónica. A 
Ação das Plataformas Eletrónicas na Administração Escolar”)

	- Hugo Santos (Prémio SPCE 2018 – “Interrogando o (não)lugar da 
Diversidade Sexual na Educação Sexual em Portugal: perspetivas de 
estudantes e professores/as”)

	- Filomena Alves Rodrigues (Prémio SPCE 2019 – “Aprender a 
Ser Professor em Portugal e na Irlanda: Dimensões Curriculares e 
Supervisivas no Desenvolvimento da Identidade Profissional Docente”) 
[apresentação assíncrona]

Comunicações: sessões paralelas
16h00 às 17h00 

	- Sessão Paralela C1 - Sociologia da Educação
	- Sessão Paralela C2 - Educação nos primeiros anos
	- Sessão Paralela C3 - Educação em Línguas
	- Sessão Paralela C4 - Ensino a Distância 
	- Sessão Paralela C5 - Administração, Organização e Política Educacional
	- Sessão Paralela C6 - Educação em Ciências

Conferência
“A construção de um sociólogo político da educação: lições para a 

responsabilidade social da universidade”
17h00 às 18h00

Carlos Alberto Torres
(Distinguished Professor, UCLA – Universidade de Califórnia, Los Angeles)

Moderação: 
Maria Helena Araújo e Sá

(Coordenadora do CIDTFF – Centro de Investigação em Didática e 
Tecnologia na Formação de Formadores da Universidade de Aveiro)

Lina Morgado
(Coordenadora do LE@D – Laboratório de Educação a Distância e 

e-Learning da Universidade Aberta)
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Dia 17 de abril 2021 (sábado)

Workshop WebQDA
9h30 às 10h30

António Pedro Costa
(coautor do software, Investigador Doutorado do CIDTFF – Centro de 

Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores da 
Universidade de Aveiro)

Comunicações: sessões paralelas
10h30 às 11h30 

	- Sessão Paralela D1 - Estudos Curriculares
	- Sessão Paralela D2 - Tecnologias Digitais e Mobile Learning
	- Sessão Paralela D3 - Educação Artística
	- Sessão Paralela D4 - Formação de adultos, professores e 

formadores
	- Sessão Paralela D5 - Sociologia da Educação
	- Sessão Paralela D6 - Administração, organização e política 

educacional

Cultural Networking
11h30 às 12h00 

Início da votação dos prémios: 
melhores comunicações e melhor poster

11h30 às 15h00

Pósteres: sessões paralelas
12h00 à 13h00

	- Sessão Paralela E1 Pósteres - Educação Digital
	- Sessão Paralela E2 Pósteres - Género, Identidade e Inclusão
	- Sessão Paralela E3 Pósteres - Matemática e Ciências Naturais
	- Sessão Paralela E4 Pósteres - Avaliação, Supervisão e Formação de 

formadores
	- Sessão Paralela E5 Pósteres - Literacias e Inovação Pedagógica

ALMOÇO
13h00 às 14h00

Mesa Redonda
“À conversa com� Diretores dos Programas Doutorais em Educação”

14h00 à 15h00
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Moderação: 
Teresa Carvalho

(CIPES – Centro de Investigação de Políticas do Ensino Superior da 
Universidade de Aveiro e da Universidades do Porto)

	- José Augusto Brito Pacheco (Doutoramento em Ciências da 
Educação do Instituto de Educação da Universidade do Minho)

	- Tiago Neves (Doutoramento em Ciências da Educação da Faculdade 
de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto)

	- Jesus Maria Sousa (Doutoramento em Currículo e Inovação 
Pedagógica da Universidade da Madeira)

	- José Morgado (Doutoramento em Educação da Universidade Nova 
de Lisboa/ ISPA)

Comunicações: sessões paralelas 
15h00 às 16h00

	- Sessão Paralela F1 - Tecnologia de Informação e Comunicação em 
Educação

	- Sessão Paralela F2 - Administração, organização e política educacional 
	- Sessão Paralela F3 - Sociologia da Educação
	- Sessão Paralela F4 - Formação de adultos, professores e formadores
	- Sessão Paralela F5 - Educação para a Inclusão

Atribuição de prémios: melhores comunicações e melhor poster
16h00 às 16h30

Moderação:
Ana Paula Cardoso

(Coordenadora do CI&DEI – Centro de Estudos em Educação e 
Inovação do Instituto Politécnico de Viseu)

Sessão de encerramento 
16h30 às 17h00

	- Carlos Fernandes da Silva (Diretor do Departamento de Educação e 
Psicologia da Universidade de Aveiro)

	- Cláudia Neves (Diretora do Departamento de Educação e Ensino à 
Distância da Universidade Aberta)

	- Lina Morgado (Comissão Organizadora; Coordenadora do 
LE@D – Laboratório de Educação a Distância e e-Learning da 
Universidade Aberta)

	- Patrícia Christine Silva (Comissão Organizadora; Bolseira de 
doutoramento FCT do CIDTFF – Centro de Investigação em Didática 
e Tecnologia na Formação de Formadores da Universidade de Aveiro)
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A INVESTIGAÇÃO SOBRE A 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES – QUE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL?

Adérita Fernandes 
Universidade da Madeira
aderita.fernandes@staff.uma.pt

Fernando Correia
Universidade da Madeira
fernandoc@staff.uma.pt

Fazer investigação no campo da Educação é partir à procura de 
respostas que expliquem determinados fenómenos e circunstâncias, a 
partir das quais possamos construir possíveis trilhos a seguir. Como 
afirma Sousa, “investigar é procurar descobrir” (2005, p. 11).

Partindo deste pressuposto, é possível enfatizar a pertinência 
social da investigação em Educação (Benavente, 2015). Segundo a 
mesma autora, “a investigação não pode nem deve ter um carácter 
meramente instrumental” (p. 10), correndo o risco de as investigações 
no campo da educação, não contribuírem para mudar a realidade.

Neste sentido, a investigação em torno dos contextos de forma-
ção inicial de professores emerge da clara importância de preparar 
futuros profissionais de educação para exercer um julgamento confiável 
sob uma base sólida de conhecimento na sociedade contemporânea. 

A formação de professores assume, assim, um compromisso 
social, na medida em que a docência é entendida como uma profis-
são que serve propósitos democráticos. De acordo com Bransford, 
Darling-Hamond e LePage (2019), a docência tem em comum com 
um conjunto de outras profissões o serviço à sociedade, implicando 
um compromisso ético e moral. 
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Neste sentido, as vozes dos investigadores em educação parti-
lham igualmente uma grande responsabilidade social na produção de 
conhecimento. Isto deve-se ao facto de não só a educação ser cada 
vez mais importante para o sucesso dos indivíduos e das nações, 
mas também pelo facto dos indicadores considerarem que, de entre 
os recursos educacionais, as habilidades dos professores e o seu 
desenvolvimento profissional são fatores com um elevado nível de 
influência no desempenho escolar dos alunos.

Atualmente, para que os novos profissionais possam aceder à 
carreira docente a habilitação mínima exigida é o mestrado. Uma das 
opções formativas das instituições de Ensino Superior é o Mestrado 
em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico, con-
tribuindo para a formação de dois profissionais diferentes: Educador 
de Infância e Professor do 1º Ciclo.

Assim, o projeto de doutoramento que agora se apresenta visa 
compreender como uma única formação dá origem a duas identidades 
profissionais diferentes. 

Em suma, pretende-se através da investigação em curso realizar 
uma análise mais focalizada e compreensiva deste curso de mestrado 
e dos processos de construção de identidade profissional, que per-
mitam “deslindar, examinar e compreender de forma holística e no 
contexto em que ocorrem determinados fenómenos, acontecimentos 
e/ou situações mais complexas” (Morgado, 2019, p. 8).

Palavras-chave: investigação em educação, formação inicial de pro-
fessores, identidade profissional docente, responsabilidade social.

Referências
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OS DESAFIOS DE UMA ALUNA SURDA 
ORALIZADA NA ESCOLA E SUA PERCEPÇÃO 
DO AMBIENTE ESCOLAR

Adriana Oliveira Bernardes
UFRJ
fisica.adrianabernardes@gmail.com

Annie Gomes Regid
UERJ
annieredig@yahoo.com.br

Apesar de representarem 5% da população brasileira, alunos 
surdos, ainda hoje, mesmo com o respaldo da constituição de 1988, 
que pressupõe uma educação para todos, ainda não tem, na maio-
ria das escolas, um ambiente que favoreça seu aprendizado. Com 
a Lei de Diretrizes e Bases que preconiza o paradigma da inclusão 
e mesmo com as leis para inclusão de alunos das década de 90 e 
2000, a situação deste aluno na escola, em alguns casos, ainda não 
é inclusiva e a maioria deles, não possui intérpretes de Libras (Língua 
Brasileira de Sinais) ou salas de recursos multifuncionais. Desta forma, 
a perspectiva da chegada de uma educação de qualidade, que seria o 
próximo passo após a inclusão, ainda é algo distante. Consideramos 
então, que o motivo que sustenta a luta pela inclusão é a qualidade 
de ensino nas escolas públicas e privadas, assim, discutir a percep-
ção sobre o processo de ensino-aprendizagem de alunos surdos nas 
escolas é fundamental para atingir uma melhor qualidade no ensino. 
Temos que considerar que as escolas públicas brasileiras têm pouca 
verba disponível para investimento em recursos pedagógicos e pro-
fissionais envolvidos na educação de surdos. Este trabalho tem por 
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objetivo discutir os desafios enfrentados por uma surda oralizada na 
escola e sua visão a respeito do que vivenciou em termos de ensino 
e aceitação de seus pares. Realizamos então uma pesquisa de cunho 
qualitativo, utilizando como método de coleta de dados a entrevista, 
realizando posteriormente uma análise de conteúdo para investiga-
ção da fala da educanda. Assim, apresentaremos a percepção de 
uma aluna surda oralizada e as condições vivenciadas na escola e 
ainda a discussão de alguns recursos utilizados por professores. Os 
resultados sinalizam que ela passou por situações como: bullyng, falta 
de intérpretes, professores não capacitados ou que não consideram 
suas especificidades para o aprendizado, entre outras. Em relação 
ao bullying a alunos surdos, a frequência com que são intimidados é 
três vezes maior que seus pares considerados “normais”. Observamos 
então que há um longo percurso para inclusão destes alunos na escola 
e que os mesmos percebem os problemas envolvidos e no caso do 
aluno surdo oralizado, este pode a partir de um processo pedagógico 
dialógico, contribuir para um maior entendimento destas questões e 
consequentemente para o oferecimento de um ensino mais condizente 
com sua forma de aprender.

Palavras-chaves: Inclusão, alunos surdos, ensino secundário.

Referências

BRASIL. (1988) Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: 
Senado Federal: Centro Gráfico, 1988.

BRASIL. (2014) Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva Brasília: MEC, 2014. 

FERRAZ, T. A. S. (2014). Recursos Didáticos para inclusão de alunos surdos. 
I Seminário Internacional de Inclusão Escolar. Recuperado em 20 de 
março de 2021 de RECURSOS DIDÁTICOS PARA A INCLUSÃO DE 
ALUNOS SURDOS (uerj.br)

ERSEN, Bruno P (2016). Bullying e surdez no contexto escolar. Dissertação 
de mestrado, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR, Brasil. 

MANTOAN, M. T. E. (2002). Ensinando a turma toda as diferenças na 
escola. Patio-revista pedagógica, ano V, N. 20, fevereiro/abril, p.18-23.

http://www.cap.uerj.br/site/images/stories/noticias/9-ferraz.pdf
http://www.cap.uerj.br/site/images/stories/noticias/9-ferraz.pdf


35

A DIDÁTICA DA CONTABILIDADE NO 
ENSINO SUPERIOR PORTUGUÊS: 
DESENVOLVIMENTO DE UM PROGRAMA 
DE FORMAÇÃO DE DOCENTES NO ENSINO 
SUPERIOR PORTUGUÊS

Aline Alcantara Alves
Universidade de Aveiro
aline.thatyana@ua.pt 

Cecília Guerra
Universidade de Aveiro
cguerra@ua.pt

Alberto Costa
Universidade de Aveiro
alberto.costa@ua.pt

As mudanças sociais e tecnológicas que a sociedade enfrenta, 
implicam que os docentes de Contabilidade invistam em estratégias 
e recursos educativos inovadores para promover além da formação 
científica as competências transversais dos estudantes (ex. atitudes 
éticas), cruciais ao exercício da profissão. Neste âmbito, urge continuar 
a investigar sobre (novas) formas de desenvolvimento académico dos 
docentes de Contabilidade. Acredita-se que tal desafio não poderá estar 
desligado de uma adequada preparação dos docentes em Didática. 
Assim este projeto organiza-se em duas fases, com as seguintes fina-
lidades: Fase I (Exploratória) compreender e interpretar a realidade da 
formação em Didática dos docentes de Contabilidade de instituições de 
ensino superior públicas portuguesas; Fase II (interventiva) melhorar e 
transformar essa realidade através do desenvolvimento de um Progra-
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ma de Formação em Didática da Contabilidade dirigido a docentes de 
Contabilidade do ensino superior. Na Fase I, serão recolhidos dados 
através da: revisão sistemática da literatura sobre o “estado da arte” da 
formação de docentes do ensino superior, em particular em Contabilidade; 
análise documental de documentos oficiais que orientam a formação em 
Contabilidade em Portugal; análise documental dos currículos dos cursos 
de Contabilidade (1.º, 2.º e 3.º ciclos de estudos) das instituições de 
ensino superior públicas portuguesas; inquérito por entrevista individual 
semiestruturada a especialistas integrados na Ordem dos Contabilistas 
Certificados e na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas; inquérito 
por entrevista do tipo grupo de enfoque a atores-chave da formação 
em Contabilidade de instituições de ensino superior portuguesas (ex. 
diretores e/ou coordenadores dos cursos de Contabilidade); inquérito 
por questionário online a docentes da Contabilidade integrados na Rede 
Portuguesa de Investigação em Contabilidade. Na Fase II, os dados 
serão recolhidos através: observação participante da investigadora 
durante o processo de desenvolvimento do Programa de Formação; 
inquérito por entrevista individual aos participantes do Programa de 
Formação (colaboradores da Rede Portuguesa de Investigação em 
Contabilidade). Os dados recolhidos serão analisados usando a técnica 
de análise de conteúdo. Com este Projeto pretende-se contribuir para 
o avanço do conhecimento científico em investigação em Didática da 
Contabilidade, sendo mais uma referência para a formação de forma-
dores de instituições de ensino superior.

Palavras-chave: Docente de contabilidade, Didática da Contabilidade, 
formação de docentes do ensino superior, competências didáticas.
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TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE DADOS: 
UMA REFLEXÃO SOBRE O DESENHO DE 
ENTREVISTAS NARRATIVAS NUM ESTUDO 
DE CASO MÚLTIPLO

Ana Arcadinho
Universidade de Évora
arca@uevora.pt

Assunção Folque
Universidade de Évora
mafm@uevora.pt

Conceição Leal da Costa
Universidade de Évora
mclc@uevora.pt

Esta comunicação, enquadrada na tese de doutoramento em 
curso, tem como objetivo partilhar uma reflexão sobre o desenho de 
entrevistas narrativas. O estudo é interpretativo, com uma abordagem 
de natureza qualitativa e design de estudo de caso múltiplo (Yin, 2016), 
objetivando-se compreender e analisar os contributos e sustentabilidade 
da dimensão investigativa da prática docente para a construção de co-
nhecimento profissional de educadores/professores, durante o estágio da 
formação inicial e nos anos iniciais de exercício da profissão. A produção 
de dados é uma etapa que merece especial atenção, requer tempo e 
cuidados que assegurem efetiva participação e que possa antecipar 
consequências face às opções metodológicas no desenvolvimento do 
estudo (Creswell, 2014). Recorremos a entrevistas narrativas para com-
preender as experiências de investigação dos participantes, técnica que 
tem sido utilizada em estudos de natureza qualitativa para compreender 

mailto:arca@uevora.pt
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processos e fenómenos em profundidade (Eugenio & Trindade, 2017). 
Iremos realizar entrevistas narrativas a oito alunos da formação inicial 
de educadores/professores e a quatro educadores/professores em iní-
cio de profissão, selecionados mediante critérios definidos na primeira 
fase da produção de dados, com a participação dos diretores de curso, 
supervisores e orientadores de relatórios de estágio de duas Instituições 
de Ensino Superior. Na literatura, destacam-se os aspetos essenciais à 
preparação e fundamentação do uso de entrevistas narrativas: a relação 
da técnica com os objetivos do estudo; as condições éticas que garantam 
o envolvimento dos participantes e o bom uso das narrativas produzidas; 
as estratégias a adotar para se obterem as informações necessárias e 
pertinentes; e o desenho específico orientado por objetivos e tópicos 
a serem explorados pelos participantes. O desenho das entrevistas 
narrativas está a ser elaborado em cinco etapas (Schütze, 2011) e os 
guiões orientadores para iniciarmos a produção de dados narrativos, 
organizam-se em três eixos: Identificação do participante e questões 
éticas; Reconstrução das experiências de investigação do participante; 
e Reflexões sobre o significado das experiências narradas. Esta reflexão 
leva-nos a cuidar destes elementos metodológicos para que possamos 
analisar a narração das experiências de investigação dos participantes e 
assim assegurar condições para a produção de conhecimento científico, 
socialmente significativo para o campo de investigação em educação.

Palavras-chave: Entrevistas narrativas, Estudo de caso múltiplo, In-
vestigação participante, Produção de dados, Técnicas e instrumentos
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“SÓ OS ADULTOS QUEREM GOVERNAR”: 
EFEITOS DA CULTURA “ADULTOCÊNTRICA” 
NA PARTICIPAÇÃO DE JOVENS

Ana Dias Garcia
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto
anitaldgarcia@gmail.com

Eunice Macedo
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto
eunice@fpce.up.pt

Propõe-se reflexão e debate sobre cidadania que reflita acerca 
da urgência de romper com perspetivas paternalistas e adultocêntricas, 
que contribuem para a permanência da exclusão de pessoas jovens 
de processos colaborativos, participativos e democráticos. A valori-
zação e o reconhecimento da diversidade de vozes e olhares jovens, 
das suas diversas formas de manifestação e variados contextos de 
participação, é uma oportunidade de empoderar as pessoas jovens 
no sentido de uma participação efetiva como cidadãs ativas, e de 
incorporar o ideal de cidadania mais inclusiva e plural.

Baseada numa investigação mais ampla, a presente proposta 
apresenta possibilidades metodológicas para o desenvolvimento de 
experiências dialógicas emancipatórias, de aprendizagem crítica e cria-
tiva, para a coprodução de conhecimento (Freire, 2014). A experiência 
de interação entre e com jovens que trazemos ao palco do debate, 
permitiu-nos aceder ao desejo de expressão das pessoas jovens do 
grupo, assim como ao sentimento geral de exclusão e desconsidera-
ção nos momentos de discussão e decisão sobre questões que lhes 
dizem respeito. Afirmando que “só os adultos querem governar”, o 
grupo reclama contra o poder exercido pelos adultos, argumentando 
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que ele constitui um impedimento para ser ouvido e considerado nas 
diversas dimensões da sua vida. 

Esta comunicação surge no âmbito de uma investigação partici-
pativa em curso, que procura compreender que condições encontram 
pessoas jovens de contextos urbanos deserdados para a construção 
da sua participação cidadã na relação com os seus pares, a sua es-
cola e cidade. Focando a experiência de pesquisa com um grupo de 
jovens entre os 15 e 16 anos, em que este foi desafiado a desenvolver 
em cocriação uma atividade de escrita criativa, foi possível aceder 
às diversas vozes e potenciar a sua participação na investigação. O 
objetivo foi descortinar os assuntos que preocupam estas pessoas 
jovens enquanto cidadãs e compreender que oportunidades e obstá-
culos encontram para a construção das suas expressões, ações e da 
sua participação como exercício de cidadania.

Reconhecendo as e os jovens enquanto atores sociais e políticos 
detentores de direitos, nomeadamente do direito à participação e cida-
dania; competentes para fazer leituras críticas sobre a sua realidade, 
participar em processos de tomada de decisão e propor mudanças 
(Macedo, 2018; Menezes, 2014; Madeira, 2013; Silva, 2010), o grupo 
de pesquisa foi envolvido como parceiro de investigação.

Palavras-chave: Participação de Jovens, Cidadania, Cultura Adulto-
cêntrica, Investigação Participativa
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O principal objetivo dos/as educadores/as de infância é a pro-
moção do desenvolvimento e processos de aprendizagem da criança 
em diferentes domínios (Cardona, 2008). Neste processo, um fator 
fundamental é a sua intencionalidade educativa que está associada 
às conceções sobre o seu papel de educador(a) de infância na abor-
dagem aos diferentes domínios de desenvolvimento/ aprendizagem da 
criança e à passagem do seu conhecimento teórico para a sua prática 
educativa. Sendo assim, as investigações sobre as conceções dos/
as educadores/as de infância mostram-se uma mais valia (Errington, 
2004). Especificamente para o desenvolvimento emocional existem 
referenciais consistentes sobre o processo de desenvolvimento de 
competências das crianças nesta área (Hyson, 2004; Barrett, Lewis, & 
Haviland-Jones, 2016). O presente estudo teve como objetivo caracte-
rizar as conceções das educadoras de infância sobre vários aspetos 
do desenvolvimento emocional das crianças em contexto educativo 
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e o seu papel na promoção das aprendizagens nestas áreas (e.g. 
importância, práticas, benefícios de uma abordagem intencional). 
Participaram neste estudo 16 educadoras da área de Lisboa, com 
contextos de trabalho e modelos educativos diversificados. Foi utilizada 
uma entrevista semiestruturada como forma de recolha de dados. Após 
a sua transcrição integral foram analisadas com o apoio do software 
MAXQDA (Kuchartz & Radiker, 2019). Os resultados permitiram com-
preender que as educadoras de infância referem principalmente duas 
abordagens para a promoção do desenvolvimento emocional; uma 
relacionada com o contexto (e.g., ambiente educativo, estratégias do 
educador); outra direcionada para as relações que se estabelecem 
entre pares e com os adultos de referência. As educadoras de infância 
referem como principais benefícios da promoção do desenvolvimen-
to emocional as competências relacionais, pessoais e académicas. 
Quando questionadas sobre como trabalham as competências emocio-
nais salientam-se atividades específicas na área das emoções (e.g., 
histórias, materiais adaptados). As educadoras referiram desenvolver 
diferentes abordagens consoante a idade das crianças. Os resultados 
serão discutidos face aos referenciais teóricos, ao preconizado nas 
OCEPE, às implicações pedagógicas e à forma como os profissionais 
articulam a sua ação nesta área.
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A pandemia por Covid-19 originou uma abrupta transição para um 
ensino remoto de emergência, traduzindo três cenários de lecionação, 
presencial, híbrido e a distância, em alternância e coocorrência. Tal 
volatilidade de modalidades de ensino pode comprometer a gestão, 
manutenção e garantia da realização de certas atividades, nomeada-
mente no ensino e aprendizagem das línguas. 

Considerando o Inglês Língua Estrangeira, observamos, por 
exemplo, constrangimentos na produção oral dos alunos nas aulas 
presenciais, mas também nas aulas não presenciais e ainda durante 
a coocorrência de regimes de lecionação. Visando superar esses 
constrangimentos, propomo-nos estudar possibilidades de integração 
do Flipgrid como recurso educacional no ensino do Inglês no ensino 
secundário, junto de uma turma do Ensino Secundário regular, do 12.º 
ano, para mobilizar e potenciar a oralidade nesta língua estrangeira, 
presencialmente ou a distância.

Para concretizar o nosso estudo, inscrito no Mestrado em Peda-
gogia do eLearning da Universidade Aberta e integrado no Laboratório 
de Educação a Distância e eLearning, será adotada a metodologia de 
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projeto. Teoricamente são articulados referenciais do m-learning, com 
enfoque na abordagem bring your own device, relacionando-a com 
áreas de competências digitais específicas, do Quadro Europeu de 
Competência Digital para Educadores, mas, sobretudo, com o Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e com as Aprendi-
zagens Essenciais da disciplina de Inglês (continuação) do 12.º ano.

A fase de diagnóstico do nosso projeto permitirá informar a 
fase de planeamento, conducente ao desenho e implementação de 
atividades para o ensino de Inglês Língua Estrangeira com recurso 
educacional ao Flipgrid. Quanto à avaliação, pretende-se que seja 
efetuada ao longo de todas as fases do projeto, como meio de o mo-
nitorizar e garantir a sua qualidade. Como resultado final esperamos 
poder validar e promover o Flipgrid como recurso educacional mobi-
lizador e potenciador da oralidade para o Inglês Língua Estrangeira 
no ensino secundário. 

Palavras-chave: Recursos Educacionais, Flipgrid, Inglês Língua Es-
trangeira, Ensino Secundário, Mobile learning.
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A diminuição das taxas de mortalidade por Acidente Vascular 
Cerebral observada nas últimas décadas, levou a um aumento do nú-
mero de sobreviventes com funções motoras, sensoriais e/ou cognitivas 
comprometidas e com sequelas psicológicas e sociais (Bucki, Spitz, 
& Baumann, 2019; Chuluunbaatar, Chou, & Pu,2016), necessitando 
frequentemente do suporte de um cuidador informal. Estes trabalha-
dores não remunerados, maioritariamente familiares, necessitam de 
se ajustar aos efeitos imediatos e de longo prazo que requerem os 
diferentes níveis de cuidado, experienciando repercussões psicológicas 
e socioeconómicas (Bruhn & Rebach, 2014; Hesamzadeh, Dalvandi, 
Bagher, Fallahi, & Ahmadi, 2015). 
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Assim, garantir a saúde e bem-estar dos sobreviventes e cui-
dadores constitui um desafio e deve ser prioridade das políticas, 
práticas e serviços educativos, sociais e de saúde pública. Contudo, 
a literatura tem dado pouca atenção às experiências, necessidades 
e direitos de sobreviventes e cuidadores. Assumindo um conjunto de 
preocupações éticas e uma abordagem centrada nos direitos, preten-
de-se compreender as experiências de sobreviventes e cuidadores 
familiares quanto aos processos de adaptação e de aprendizagem 
após um Acidente Vascular Cerebral. 

Trata-se de um estudo com metodologias mistas que incluirá 
uma revisão sistemática e análise documental; questionários e entre-
vistas semiestruturadas com sobreviventes e cuidadores familiares; 
e think tanks com todos os envolvidos no processo de reabilitação 
após um Acidente Vascular Cerebral. Basear-se-á numa amostra de 
sobreviventes de Acidente Vascular Cerebral hospitalizados entre se-
tembro de 2018 e agosto de 2019 numa das 12 Unidades de Acidente 
Vascular Cerebral da Administração Regional de Saúde do Norte e 
os respetivos cuidadores familiares, recrutada dois anos após o AVC. 
Este projeto permitirá: 1) compreender os processos de adaptação 
dos sobreviventes e cuidadores após um Acidente Vascular Cerebral, 
útil para diminuir a sobrecarga das doenças não transmissíveis; 2) 
gerar evidência que sustente orientações e intervenções educativas 
adaptadas às necessidades e direitos dos cidadãos e orientadas para 
a justiça social, equidade e inclusão; 3) explorar e integrar as visões 
de vários atores dos sistemas educativos, sociais e de saúde, a fim 
de capacitar sobreviventes e cuidadores, incentivar o envolvimento 
dos cidadãos e garantir tomadas de decisão responsivas, inclusivas 
e participativas, reduzindo desigualdades.

Palavras-chave: Educação para a saúde, metodologias mistas, Aci-
dente Vascular Cerebral, sobreviventes, cuidadores familiares.
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Atualmente, a sociedade portuguesa encontra-se confinada de-
vido à doença COVID-19. Este facto faz com que aumente o contacto 
presencial entre elementos do agregado familiar, mas também o uso 
das tecnologias (Király et al., 2020). O uso problemático das tecnologias 
ocorre quando o indivíduo desenvolve uma dependência e altera os seus 
padrões de comportamento e deveres, em prol do uso destas (Turel & 
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Serenko, 2012). Pode ainda estar associado ao sentimento de solidão 
(Puri & Sharma, 2016), bem como ao aumento das preocupações com 
a imagem corporal, intimamente relacionadas com sensibilidade à re-
jeição baseada na aparência (Park, 2007). De acordo com a Teoria da 
Aceitação-Rejeição Parental (Rohner, 2004), a perceção de aceitação 
parental constitui-se um preditor do ajustamento psicológico dos indi-
víduos que a experienciam. Contrariamente, quando é experienciada 
rejeição parental, os indivíduos podem manifestar sinais de desajus-
tamento psicológico como baixa autoestima, ansiedade e dificuldades 
de regulação emocional (Rohner, 2004). Deste modo, é importante 
compreender de que forma as consequências do uso problemático da 
internet podem ser prevenidas através das relações afetivas entre pais 
e filhos/as. Neste sentido, este estudo procurou compreender como é 
que a perceção de rejeição parental se relaciona com a utilização da 
internet, com os níveis de sensibilidade à rejeição baseada na aparência 
e com a solidão, em 245 adolescentes e jovens adultos portugueses. 
A recolha de dados ocorreu através da aplicação de um questionário 
sociodemográfico, do Questionário de aceitação-rejeição parental: Pai/ 
Mãe (Versão Curta), da Appearance-based Rejection Sensitivity Scale, 
do Problematic Internet Use Questionnaire e da Escala de solidão da 
University of California, Los Angeles. Os resultados revelaram que 
quando os jovens percecionam as figuras parentais como rejeitantes, 
apresentam uma maior probabilidade de usar de forma problemática a 
internet, terem uma maior preocupação em poderem ser rejeitados de-
vido à sua aparência física e sentirem-se isolados dos contextos sociais 
em que se inserem. Estes resultados remetem para a necessidade, a 
título exemplificativo, da realização de workshops no âmbito da Teoria 
da Aceitação-Rejeição Parental dirigidos a pais e de outras iniciativas 
que promovam uma maior sensibilização quanto à importância de atitu-
des carinhosas, atentas e empáticas na prevenção de comportamentos 
problemáticos associados à utilização da internet.

Palavras-chave: Aceitação-rejeição parental, tecnologia, sen-
sibilidade à rejeição baseada na aparência, solidão
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A atuação educativa para a cidadania, no terceiro ciclo do en-
sino básico, cujos referenciais são os objetivos do desenvolvimento 
sustentável, é o propósito da investigação, dando resposta à questão: 
Como é que a educação para uma cidadania que promova o desen-
volvimento sustentável (ambiental e humano) é incluída e trabalhada 
no terceiro ciclo do ensino português? Os objetivos e métodos con-
siderados pretendem analisar se o terceiro ciclo do ensino básico 
português promove uma cidadania de desenvolvimento sustentável. 
Assim o estudo incluí os programas do terceiro ciclo e dos cursos de 
formação de docentes; escolas do terceiro ciclo do distrito de Setúbal 
e Lisboa, escolas UNESCO e EcoEscolas do terceiro ciclo de Portu-
gal, numa metodologia de investigação mista quanto à perspetiva, e 
à natureza do estudo Causal-comparativo, descritiva e focus groups; 
os instrumentos de investigação utilizados são documentos, entrevista 
semiestruturada, questionários e observação. Em 2005 foi apresen-
tada a ‘Estratégia de Educação para o Desenvolvimento Sustentável 
da CEE/ONU’ (UNESCO, 2015) recentemente renovada até 2030; 
Hargreaves e Find (2007) acrescentam aos quatro pilares, propostos 
pela comissão da UNESCO – “aprender a conhecer”, “aprender a fa-



53

zer”, “aprender a ser” e “aprender a conviver” – um outro “aprender a 
viver sustentavelmente”. Para pesquisar nos cursos de referência de 
formação de docentes, no currículo e no programa do terceiro ciclo, 
abordagens à educação de uma cidadania para o desenvolvimento 
sustentável procede-se à consulta de documentação, análise de 
programas de cursos e da Agenda 2030, dando resposta à questão: 
como é que os princípios referentes ao desenvolvimento sustentável 
são incorporados nas orientações curriculares do terceiro ciclo? Para 
entender a abrangência do tema, é aplicado um questionário dire-
cionado aos docentes das escolas do distrito de Lisboa e Setúbal e, 
para saber como é que as escolas implementam as orientações no 
plano organizativo e/ou no apoio às práticas docentes é aplicado outro 
questionário a Escolas UNESCO e Eco-Escolas. Para descrever, o 
conhecimento dos docentes relativamente à temática e como o abor-
dam na sua prática letiva, procede-se a consultas de planificação de 
projetos que envolvem diferentes disciplinas, fazemse entrevistas e 
observação com anotações de boas práticas num dossier descritivo 
de atividades e disciplinas intervenientes.

Palavras-chave: Agenda 2030, Currículo, Docente, Educação para a 
Cidadania, Sustentabilidade.
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A investigação, que aqui se apresenta, surge no âmbito de um 
Doutoramento em Ciências da Educação. Tem como questão de partida 
“Compreender de que forma as experiências diretas, continuadas e 
sensíveis de crianças entre os 3 e os 6 anos, em contextos naturais, 
ressignificadas através de diversas linguagens, são vistas pelas 
crianças?” e tem como objetivos contribuir para um conhecimento 
conceptual e praxiológico sobre educação para a sustentabilidade 
ambiental e investigar os processos e os impactos de experiências 
de imersão-afetação-compreensão-criação-intervenção das crianças 
na relação com o mundo natural, privilegiando as suas vozes e sig-
nificados produzidos ao longo do processo.

O quadro concetual valoriza o ser mundo e o desenvolvimento 
de conexões múltiplas incluindo o humano e o não humano. Refletimos 
sobre a atual desconexão do ser humano com o mundo natural, que 
apresenta consequências ameaçadoras para o ambiente. 

Recorremos, assim aos conceitos de “becoming with” e “Worlding” 
de Donna Haraway (2008), que nos remetem para o envolvimento ativo 
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do ser humano com a materialidade e o contexto onde as interações 
ocorrem, acreditando que a educação não necessita apenas de um 
desenvolvimento da nossa consciência ecológica, mas também de uma 
maior curiosidade sobre o apego - ou até mesmo amor- pelo mundo 
natural (Gray & Birrell, 2015).

O estudo, de natureza qualitativa, desenvolve-se através de 
processos de investigação-ação-formação realizados numa perspe-
tiva cíclica, onde será constituída uma Comunidade de Práticas de 
Educadores de Infância na qual se discutem problemas, conceitos, 
perspetivas teóricas, estratégias, processos e resultados da escuta 
das crianças, e se planificam as atividades de imersão-afetação em 
contextos naturais e posteriores revisitações através de diferentes 
linguagens artísticas e tecnológicas. 

As diversas modalidades de registos obtidos durante todo o 
processo, constituem o corpo dos dados de análise que nos permitirão 
dar resposta à questão de partida e objetivos do estudo, assim como 
potenciar a reflexão dos profissionais no sentido de promover uma 
educação ambiental efetiva e de qualidade. 

Palavras-chave: Mundo Natural, Educação para Sustentabilidade na 
Infância, Vozes das Crianças
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As tecnologias da informação e comunicação têm vindo a 
transformar a vida pessoal e profissional dos cidadãos. Desta forma, 
é importante que a Escola procure acompanhar a evolução tecnoló-
gica e do conhecimento, num tempo marcado por alterações rápidas, 
imprevisíveis, complexas e exigentes. Ou seja, a Escola tem a res-
ponsabilidade de preparar os alunos para os desafios da sociedade, 
assumindo particular importância, a nível macro, a iniciativa gover-
namental INCoDe.2030, direcionada para dar resposta ao desafio de 
desenvolver competências digitais na população portuguesa. O estudo 
que se apresenta persegue precisamente a finalidade de contribuir para 
o desenvolvimento de tais competências, junto de alunos do ensino 
profissional, em estreita articulação com a biblioteca escolar, o que 
constitui uma temática ainda pouco analisada no panorama nacional.

Começamos, então, por fundamentar e enquadrar teoricamente 
a escolha do nosso tema de investigação, em que o referido projeto se 
inscreve, constituindo um recorte de um estudo em curso no Mestrado 
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em Gestão da Informação e Bibliotecas Escolares da Universidade 
Aberta, integrado no LE@D, Laboratório de Educação a Distância e 
Elearning da mesma instituição. Depois, e assumindo a metodologia 
de projeto, explicitamos o desenho e planeamento de uma ação de 
formação, para dinamizar junto de dos alunos do ensino profissional, 
para promover o desenvolvimento de competências digitais adotando 
como referencial o Eixo 2 (Educação) da Iniciativa Portuguesa INCo-
De.2030 antes aludida.

Espera-se então, como resultado da nossa investigação, e da 
ação inovadora desenvolvida neste âmbito com os referidos alunos, 
que seja possível evidenciar estratégias e recursos, especificamente 
na criação e utilização de bibliotecas digitais, além de boas práticas na 
utilização de tecnologias da informação e comunicação, conducentes 
à consolidação de literacias múltiplas, incluindo a literacia digital, num 
trabalho colaborativo em sala de aula e na biblioteca da escola, no 
contexto do ensino profissional.

Palavras-chave: TIC, Ensino Profissional e Bibliotecas Escolares, Li-
teracia da Informação e Digital, Práticas Colaborativas, INCoDe.2030.

Referências

Cardoso, T., Pestana, F., & Brás, S. (2018). A rede como interface educativa: 
uma reflexão em torno de conceitos fundamentais. Interfaces Científicas, 
6(3), 41-52. http://dx.doi.org/10.17564/2316-3828.2018v6n3p41-52.

INCoDe.2030 (2017). Portugal INCoDe.2030: Iniciativa Nacional competências 
digitais. Lisboa: Portugal, FCT - Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

Junqueiro, R. (2002). A Idade do Conhecimento: A nova era digital. Lisboa: 
Lusomundo.

Pinheiro, C. (2014). Ebooks e bibliotecas. Lisboa: Rede de Bibliotecas 
Escolares.

Serrano, G. (2008). Elaboração de Projectos Sociais. Coleção Educação e 
Trabalho Social. Porto: Porto Editora.



58
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O estudo que apresentamos desenvolve-se nas unidades cur-
riculares de Prática de Ensino Supervisionada (PES) do Mestrado 
de Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º CEB. Realizado em ambas 
as valências tem como objetivo compreender a participação das 
crianças na (re)construção de significados para melhor conhecermos 
o outro, valorizando a diversidade cultural com práticas pedagógicas 
documentadas. O estudo foca a temática da diversidade cultural, 
tomando a participação das crianças como fundamental. Assume o 
carácter multicultural das sociedades contemporâneas, os desafios 
que os processos de globalização e de mundialização da cultura 
têm trazido para as escolas e para os docentes, as dificuldades 
e dúvidas para ultrapassar visões da diversidade cultural como 
problema no trabalho com as crianças (Moreira & Candau, 2005) e 
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como promotora de aprendizagens de qualidade. A produção/reco-
lha de informações, através de documentação pedagógica e notas 
de campo, de forma sistemática e orientada para os objetivos tem 
possibilitado a análise de evidências e a interpretação, deixando 
emergir uma narrativa que, continuando em construção, aliada à 
documentação pedagógica se vai revelando uma forma privilegiada 
da construção do conhecimento profissional/científico (Suárez & 
Metzdorff, 2018). Alinhada com perspetivas de investigação-ação-
-formação (Passeggi, 2011) e concluída a PES no 1º CEB, nesta 
comunicação partilhamos influências que a atenção à diversidade 
cultural exibiu durante a intervenção cooperada, trocando-se corres-
pondência com crianças de outros países, permitindo-nos registar, 
planear e refletir sistematicamente sobre relações entre a cultura e a 
escola, assim como sobre o modo como potenciar saberes prévios e 
curiosidades das crianças, escutando-as, evidenciou consequências 
nas aprendizagens e atitudes, em relações com as nossas práticas 
profissionais (Lani_Bayle, 2020; Leal da Costa & Sarmento, 2018). 
Partilhamos, igualmente, características e influências do processo 
de supervisão, reportando como a capacidade de questionar, de nos 
questionarmos e sermos questionadas semanalmente, nos permitiu 
escutar as crianças, elaborar um desenvolvimento curricular com 
temas integradores e que, atravessado pela investigação, permitiu 
identificar atitudes criticas emergentes face à nossa própria ação 
pedagógica e orientou a construção de conhecimento e o desen-
volvimento profissional, incluindo para a docente cooperante, o que 
justifica a coautoria desta comunicação.

Palavras-chave: Investigação-ação-formação, Prática de Ensino 
Supervisionada, Diversidade cultural; Escuta das crianças; Conheci-
mento profissional.
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AS CRIANÇAS COMO AGENTES NA 
REINVENÇÃO DOS ESPAÇOS
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Infância e crianças existiram desde sempre, contudo, hoje em 
dia são-lhes reconhecidos um interesse e uma importância que nem 
sempre se verificaram. O nosso trabalho, norteado pela sociologia da 
infância, que vê a infância como uma fase que vale por si própria e 
considera as crianças como atores sociais com ‘direito à voz’, reconhe-
cendo-lhes os direitos de proteção, provisão e participação, assenta 
numa investigação que considera a participação das crianças como 
aspeto fundacional de todo o processo de pesquisa. 

A nossa pesquisa apoia-se em opções metodológicas que sus-
tentam a imagem da criança enquanto sujeito ativo de direitos e em 
estratégias metodológicas que nos permitam alcançar os objetivos 
estabelecidos. Assim, consideramos o paradigma crítico e, em es-
pecífico, o método da investigação participativa, como as escolhas 
metodológicas mais adequadas. 

É nosso propósito envolver um grupo de crianças, com idades 
compreendidas entre os 3 e os 12 anos, a frequentar a educação 
pré-escolar e um ATL, numa freguesia no concelho de Guimarães, no 
processo de reinvenção dos espaços públicos em que se movem. No 
que concerne às técnicas de recolha de informação, e dado que já 
iniciamos o nosso trabalho de campo, avançamos que, até ao momen-
to, utilizamos as seguintes técnicas: grupo-focal, visitas à freguesia, 
fotografias, vídeos e a observação participante. Assim que for possível, 
retomaremos as sessões e continuaremos a percorrer o caminho já 
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iniciado, analisando com o grupo de crianças os dados já recolhidos, 
prosseguindo a discussão sobre os espaços públicos da freguesia 
e delineando conjuntamente os passos seguintes da investigação, 
procurando desta forma alcançar o nosso objetivo principal, envolver 
ativa e verdadeiramente as crianças no processo de reinvenção dos 
espaços públicos em que se movem.

Deste modo procuramos contrariar a tendência generalizada onde 
o planeamento dos espaços públicos é fundamentalmente projetado 
pelos adultos, que idealizam os espaços e atribuem funções próprias 
aos equipamentos sem atenderem à criatividade, à imaginação e à 
espontaneidade das crianças (Arruda e Müller, 2010). Pretendemos, 
outrossim, levar as crianças a mapear os espaços públicos em que 
se movem; promover a reflexão sobre esses espaços e a discussão 
sobre a sua reinvenção; e incentivar dinâmicas de discussão e tomada 
de decisão entre crianças e adultos, de modo a influenciar as políticas 
municipais de organização dos espaços para crianças.

Palavras-chave: Crianças, espaço urbano, infância e participação.
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No século vigente, o desempenho da função docente, no âmbito 
do Português, requer vastos conhecimentos (meta)linguísticos, con-
sistentes conhecimentos pedagógicos e uma permanente atualização 
científico-pedagógica (Shulman, 1987; Choupina, Baptista & Costa, 
2017). Esta triangulação torna o professor detentor de uma sólida ba-
gagem científico-pedagógica que contribui para o desenvolvimento de 
uma prática sustentada, refletida e atualizada; bem como o auxilia na 
mobilização/contextualização de estratégias e metodologias propícias ao 
progresso linguístico e na seleção/construção de materiais pedagógicos 
adequados aos objetivos, contextos e alunos (Brito & Lopes, 2001).

Neste quadro, inscreve-se a investigação As categorias no-
minais no contexto de Ensino do Português no 1.º Ciclo do Ensino 
Básico em Portugal: dos documentos normativos às práticas didáticas, 
em desenvolvimento no âmbito do Doutoramento em Educação, da 
Universidade de Santiago de Compostela, em parceria com a Escola 
Superior de Educação do Politécnico do Porto. Esta investigação tem 
como finalidades: i) evidenciar, através de mecanismos descritivos 
e reflexivos, a importância dos sólidos conhecimentos linguísticos 
sobre a Língua Materna, nomeadamente quanto ao estatuto e ao 
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funcionamento do Nome e subclasses e das categorias nominais no 
Português – género, número e grau; e ii) refletir sobre a necessária 
triangulação entre o conhecimento (meta)linguístico, as propostas 
de abordagem ministeriais e os materiais pedagógicos disponíveis, 
de maneira a que do conhecimento científico gramatical se passe 
para o conhecimento didático-pedagógico do conteúdo e se promo-
vam, nos alunos, competências e saberes nos restantes domínios 
da área curricular. 

Assim, optou-se pela realização de uma análise documental de 
conteúdo dos documentos normativos de Português do 1.º Ciclo; e 
pela análise de conteúdo dos projetos pedagógicos (manuais e ca-
dernos de atividades) de Português passíveis de adoção no ano letivo 
2019-2020. Com esta análise, pretendeu-se averiguar de que modo 
o Nome, as suas subclasses e as categorias gramaticais são apre-
sentados científica e pedagogicamente e compreender a progressão 
do processo de ensino e de aprendizagem ao longo dos quatro anos 
de escolaridade. Serão os dados da análise do Nome e respetivas 
subclasses nos documentos normativos e nos projetos pedagógicos 
que apresentaremos, antecedidos de uma reflexão científica acerca 
do conteúdo gramatical (Brito, 2003; Raposo & Miguel, 2013).

Palavras-chave: Ensino da Língua Materna, Conhecimento (meta)
linguístico, Conhecimento pedagógico, Nome, Categorias nominais.
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A presente comunicação insere-se no projeto de Doutoramento, 
em curso, cujo objeto de estudo se refere aos percursos de inclusão 
e exclusão social no contexto do Ensino Profissional.

Este subsistema de ensino, orientado para a qualificação escolar 
e profissional, tem vindo a enfrentar o preconceito, sendo associado a 
percursos de insucesso escolar e ao contexto socioeconómico vulnerável 
da maioria dos estudantes (Conselho Nacional de Educação, 2020), em 
que a Escola reproduz as desigualdades sociais. Contudo, assinala-se 
o seu (potencial) papel na promoção de inclusão de jovens em risco 
de abandono escolar e de exclusão social, promovendo a sua inserção 
no mercado de trabalho. Destaca-se, por outro lado, o aumento do 
número de estudantes do Ensino Profissional que prosseguem estudos 
superiores e é também assinalável a opção por um percurso formativo 
mais prático, em alternativa à formalidade do currículo académico.
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O projeto em questão tem como objetivo desenvolver uma pro-
posta socioeducativa com e para estudantes e diplomados do Ensino 
Profissional, que promova a capacitação destes sujeitos enquanto 
atores sociais, face a condições objetivas e subjetivas que constran-
gem os percursos de mobilidade social, a favor da inclusão e contra a 
exclusão, numa perspetiva de promoção dos Direitos Humanos. Com 
base no princípio de Responsabilidade Social e no envolvimento dos 
vários atores na coconstrução de uma Ciência Cidadã, contribuindo 
para um mundo mais inclusivo e sustentável, privilegia-se o recurso 
aos métodos de Histórias de Vida e de Investigação-Ação Participativa, 
numa abordagem sociocrítica e qualitativa da investigação. 

Esta comunicação incide na apresentação do quadro teórico-
-concetual norteador das linhas de abordagem que fundamentam o 
estudo de percursos biográficos e escolares, no contexto do Ensino 
Profissional. Através de revisão de literatura, relaciona-se este sub-
sistema de ensino com as teorias da reprodução social e cultural 
(Bourdieu & Passeron, n.d.), bem como com as subjetividades ine-
rentes aos diferentes contextos de ação dos próprios sujeitos (Lahire, 
2003) e das suas trajetórias (Bertaux, 1978), enquadrando-os na 
multidimensionalidade dos fenómenos de exclusão e inclusão social 
(Stoer & Magalhães, 2005). É igualmente apresentada a articulação 
deste referencial teórico com o desenho metodológico da investigação. 

Palavras-chave: Ensino Profissional, Inclusão Social, Exclusão Social, 
Histórias de Vida, Investigação-Ação Participativa
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A comunicação que ora submetemos é parte dos estudos rea-
lizados no âmbito de um projeto de doutoramento em andamento, o 
qual incide sobre as potencialidades de um programa de formação 
contínua, proposto na perspectiva da investigação-ação-formação, 
a ser desenvolvido junto a professores dos anos iniciais da esco-
laridade, que atuam em escolas da fronteira. A oportunidade nos 
remete às raias entre Portugal e Espanha, regiões que, para além 
dos desafios relativos às questões de desenvolvimento econômico e 
integração nacional, são espaços plurais, ricos em contacto e huma-
nidades. Parte-se do pressuposto que as escolas situadas nas raias 
constituem lugares convergentes, de conjugação das contradições, 
onde são reveladas múltiplas dimensões humanas, ambiente que 
reinvidica uma prática docente, contextualizada, forjada na diversi-
dade, subjacente a uma formação contínua de professores enleada 
nos princípios e valores da interculturalidade. O estudo centraliza 
o caráter histórico e sociocultural dos saberes e fazeres docentes, 
evidenciando o protagonismo do professor nas dinâmicas de sua 
formação, no exercício da responsabilidade intercultural, que se 
fundamenta i) nas teorias que dão sustentação ao trabalho docente, 
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ii) na própria prática e iii) no compromisso ético do professor. Nesse 
entendimento, acredita-se que é possível favorecer a cultura praxio-
lógica, axiológica e teleológica da interculturalidade, concernente 
aos modos como os professores ressignificam seus saberes e suas 
práticas e produzem, na interação e na colaboração entre os pares, 
uma rede de saberes-fazeres docentes propulsora do desenvolvi-
mento profissional. Igualmente, acredita-se que é presumível o de-
senvolvimento de processos de investigação-ação-formação capazes 
de materializar uma formação contínua de professores que têm na 
interculturalidade sua força motriz, sua justificativa e seu principal 
fundamento, voltados à construção de uma práxis pedagógica inter-
cultural e, por conseguinte, socialmente responsável.

Palavras-chave: Interculturalidade, Formação Contínua de Professores, 
Saberes Docentes, Desenvolvimento profissional, Escolas de Fronteira.

Referências

Abdal lah-Pretcei l le,  M. (2011).  La pédagogie intercul turel le:  entre 
multiculturalisme et universalisme. Linguarum Arena, 2, 91-101. http://
ojs.letras.up.pt/index.php/LinguarumArena/article/ view/ 3995.

Alarcão, I. (2014). Desenvolvimento profissional, interação colaborativa 
e supervisão. In J. Machado e J. M. Alves (coord). Coordenação, 
supervisão e liderança (pp. 22-35). Universidade Católica Editora. http://
www.uceditora.ucp.pt/ resources/Documentos/UCEditora/PDF%20Livros/
Porto/Coordena%C3%A7ao%20Supervisao%20Lideran%C3%A7a.pdf.

Bastos, M., & Araújo e Sá, M. H. (2008). Diálogos, discursos e práticas 
curriculares em torno do conceito de interculturalidade. Actas do 
Colóquio Didáctica das Línguas-Culturas: Implicações didácticas da 
interculturalidade no processo de ensino-aprendizagem das línguas-
culturas estrangeiras (pp. 257 - 273).Universidade do Minho.

Beaumont, S. & Moore, D. (2019, Octobre 23-25). La recherche-action-
formation comme nœud de la professionnalité enseignante? Le cas 
des enseignants de l’éducation nationale française en Amérique du 
Nord. [Communication #22]. V Colloque International de Didactique 
Professionnelle Former et développer l’intelligence professionnelle. 
Canadá. https://didactiqueprofessionnelle.ning.com/page/colloque-
international-de-didactique-professionnelle-2019-communi

Guilherme, M. (2020). Investigação e praxis: Por uma pedagogia intercultural 
crítica. Revista Estreia Diálogos, 5 (1), 14-34. https://www.estreiadialogos.
com/estreiadi%C3%A1logosn9

http://www.uceditora.ucp.pt/%20resources/
http://www.uceditora.ucp.pt/%20resources/


70

AUTOCONCEITO DOS ESTUDANTES NO 
ENSINO SUPERIOR NO BRASIL: ANÁLISE EM 
FUNÇÃO DO SEXO E ANO ACADÊMICO

Anelice Maria Banhara Figueiredo
Uceff Faculdades (Brasil) e Instituto de Educação – Universidade de Lisboa 
(Portugal)
anelicefigueiredo@campus.ul.pt

Feliciano Henriques Veiga
Instituto de Educação – Universidade de Lisboa (Portugal)
fhveiga@ie.ulisboa.pt

Óscar F. Garcia
Faculdade de Psicologia - Universidade de Valência (Espanha)
oscar.f.garcia@uv.es

O autoconceito pode ser definido pela imagem e aceitação de 
si mesmo, baseadas na avaliação pessoal e através das experiências 
vividas pelo sujeito nos contextos de vida e da leitura que faz dessa 
vivência. Objetivo: pesquisar como se diferenciam os resultados no 
autoconceito de estudantes universitários em função do gênero e em 
função do ano acadêmico. Metodologia: amostra foi composta de 1547 
estudantes, de ambos os sexos, que frequentam cursos de ensino 
superior no Brasil, sendo 917 (59,3%) pertencem ao sexo feminino e 
630 (40,7%) ao sexo masculino. Quanto a distribuição pelos anos dos 
cursos, encontram-se 29,9% dos estudantes no 1º ano, 16,9% no 2º 
ano, 21,6% no 3º ano, 17,9% no 4º ano, 13% no 5º ano e 0,6% no 6º 
ano. O instrumento utilizado foi a escala AF5. Resultados: Em relação 
ao autoconceito e sexo, após a aplicação do teste t, verificou-se que 
existem diferenças estatisticamente significativas no autoconceito entre 
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o grupo de estudantes do sexo feminino e masculino. Em relação ao 
autoconceito e ano acadêmico, verificou-se que não existem diferenças 
estatisticamente significativas no autoconceito entre 1º e 2º ano, mas 
existem diferenças estatisticamente significativas no autoconceito entre 
os estudantes do 1º e do 3º ano, e existem diferenças significativas 
entre estudantes do 2º e do 3º ano. Conclusões: em relação ao auto-
conceito e sexo, na dimensão acadêmica os sujeitos do sexo feminino 
apresentam maior autoconceito e na dimensão física, emocional e auto-
conceito total são os sujeitos do sexo masculino que apresentam maior 
autoconceito. Em relação ao autoconceito e ano de curso, verificou-se 
que existem diferenças estatisticamente significativas no autoconceito 
entre os estudantes do 1º e do 3º ano, nas dimensões física, emocional, 
social e no autoconceito. Tais diferenças apresentam-se favoráveis, 
superiores, nos alunos do 1º ano. Verificou-se que existem diferenças 
estatisticamente significativas no autoconceito entre estudantes do 2º e 
do 3º ano nas dimensões física, emocional e no autoconceito total. Tais 
diferenças apresentam-se favoráveis, superiores, nos alunos do 2º ano. 
Os resultados são discutidos tendo em conta a revisão da literatura.

Palavras-chave: Autoconceito do estudante no ensino superior, Ensino 
Superior, Sexo, Ano acadêmico.
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O presente projeto pretende promover reflexões em torno da 
criação coreográfica contemporânea em contextos educativos. Confi-
gura-se como extensão de uma prática artística e pedagógica pessoal 
trabalhada a partir de um processo de investigação artográfico. Através 
do seu caráter teórico-prático, são analisados os métodos e proces-
sos coreográficos em contextos educativos. Dentro da multiplicidade 
imanente aos processos de criação coreográfica e ferramentas da 
composição, revelada pela literatura, o projeto pretende estabelecer 
uma ponte entre a análise documental e a prática artístico-educativa. 
Desta ponte, em detrimento de propor modos de operacionalizar o 
processo de criação coreográfica em contexto educativo, constrói-se 
uma rede de linhas de força que ampliam a reflexão sobre a relação 
Escola-educação artística. Estas linhas prendem-se com aspetos que 
cruzam a criação e educação artística em diferentes planos como a 
resistência da obra coreográfica e a sua relação com a Escola enquanto 
prática capaz de abrir um espaço próprio; aspetos éticos e estéticos da 
relação professor-aluno no processo de criação colaborativa; o lugar 
do desconhecido na criação coreográfica contemporânea.

Partindo da questão: como pensar os métodos e os processos 
de criação coreográfica em articulação com o processo educativo? 
O principal objetivo do projeto consiste na cartografia de métodos e 
processos de criação coreográfica contemporânea e pensá-los na sua 
articulação com o processo educativo. Estabelecendo uma relação 
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entre criação artística e educação, em contextos educativos formais 
e não formais na área da dança teatral. 

Palavras-chave: educação artística, dança, métodos e processos de 
criação, colaboração
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A democratização do acesso a escola na segunda metade do 
século XX veio acompanhada da exigência na melhoria da qualidade 
do ensino e dos resultados de aprendizagem dos estudantes. No início 
desse processo, diversos estudos revelaram que a escola fracassa-
va na tentativa de oferecer educação para todos com igualdade de 
oportunidades. Estudos de Bourdieu e Passeron (2014) serviram para 
confirmar, estatisticamente, que a escola reproduz as desigualdades 
de origem dos estudantes e, portanto, não contribui para a mobilidade 
social dos grupos desfavorecidos social, econômica e culturalmente. 
Em resposta a essas e outras críticas, alguns países se lançaram no 
combate ao insucesso e ao abandono escolares, e intensificaram, 
por outro lado, as exigências colocadas na produção de excelência 
acadêmica, em uma clara apologia ao culto da meritocracia (Torres 
& Palhares, 2011). A combinação entre a preocupação com a equi-
dade na educação e a busca da excelência se tornou um grande 
problema em diferentes partes do mundo, sobretudo pela real dificul-
dade de conciliar as duas dimensões na implementação de políticas 
educativas. Com efeito, estudos nacionais sobre a eficácia escolar 
e estudos comparativos internacionais sobre o desenvolvimento de 
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habilidades-chave de jovens estudantes passaram a fomentar políti-
cas educacionais visando desenvolver habilidades de compreensão 
em leitura, competências matemáticas e científicas para todos e, ao 
mesmo tempo, estimular um desempenho excepcional e o desenvol-
vimento de habilidades especializadas (Avermaet, Houtte & Branden, 
2011). Decorrente disso, a relação entre equidade e excelência em 
educação acabou levando a um profundo debate no campo da so-
ciologia da educação. Os estudos e análises sobre o tema relevam 
que a maioria dos estudiosos concordam que precisamos de políticas 
educacionais que enfatizem a excelência e, ao mesmo tempo, exijam 
a equidade sob diversas perspectivas (Zimmerman, 1997). Nesse 
sentido, a presente comunicação, que, decorre da pesquisa de Dou-
toramento em Ciências da Educação, especialidade de Sociologia da 
Educação e Política Educatiova em curso na Universidade do Minho, 
busca analisar sociologicamente, por meio de uma revisão teórica, 
os dilemas e tensões que atravessam o atual sistema educacional, 
que ora prioriza os resultados de excelência, ora valoriza a equidade 
e ora procura uma conciliação de ambos os princípios.

Palavras-chave: equidade, excelência, políticas educativas 
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O feedback tem sido considerado um poderoso instrumento na 
aprendizagem. No caso do ensino a distância toma outras dimensões 
atendendo ao contexto e tipos de interação (Paiva, 2003; Cardoso, 
2011; Vrasidas &McIsaac, 1999; Tanis, 2020).

A presente comunicação tem como objetivo analisar o processo 
de feedback dado pelos professores aos estudantes durante as ativi-
dades em regime a distância, durante um semestre, em 7 disciplinas 
da área de História, Pedagogia e Psicologia, no quadro da oferta pe-
dagógica do Centro de Educação Aberta e a Distância de Moçambique.

Para o estudo foram consideradas as disciplinas de História 
de Moçambique até ao século XV, História de África até ao século 
XV, História da Idade Média Europeia, Práticas Pedagógicas Gerais, 
Didáctica Geral, Psicologia Geral e Técnicas de Expressão em Língua 
Portuguesa, tendo participado, respetivamente, 73, 98, 75, 73, 98, 61 
e 114 alunos. O estudo contou ainda com a participação de 8 docen-
tes. A metodologia usada foi o estudo de caso, tendo os dados sido 
recolhidos através de observação direta não participante e learning 
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analytics da plataforma Moodle. Os dados obtidos foram tratados 
estatísticamente, tendo sido sujeitos a vários testes.

A análise dos resultados aponta para a existência de três tipos de 
feedback dado pelos docentes apenas numa das disciplinas estudadas 
(História de Moçambique até ao século XV): corretivo, motivacional 
e elaborado. Analisou-se também a relação da existência de feedba-
ck dado pelo docente com o aproveitamento final dos estudantes e 
apenas 42.7% da nota final obtida pelo estudante é explicada pelo 
feedback recebido na disciplina. Nas restantes disciplinas verificou-se 
a inexistência da prática de feedback. 

Estes resultados permitem concluir que, quando se realiza o 
feeddack de uma forma eficaz, é possível alcançar resultados positivos 
e promover o bom desempenho por parte dos estudantes.

Como trabalho futuro, pretende-se aprofundar os resultados 
obtidos alargando o estudo a outros anos da licenciatura em estudo e 
complementando a recolha de dados com a realização de entrevistas 
aos docentes e estudantes.

Palavras-chave: Educação a Distância, Docência a Distância, Feedback
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Atendendo aos ambientes de aprendizagem emergentes dos 
projetos desenvolvidos no âmbito do Programa Erasmus+, neste artigo 
iremos apresentar uma análise preliminar de estudo caso sobre a ideia 
de promoção dos Direitos Humanos através do Programa Erasmus +. 

Tratando-se de um programa de mobilidade educativa europeia, 
mas que pode englobar países terceiros, o Erasmus + é uma forma de 
desenvolvimento e de partilha da identidade europeia e, claramente, 
uma das políticas europeias mais bem conseguidas, na medida que se 
trata de uma estratégia adaptativa que influencia identidades e reflete 
o acesso a mais oportunidades educativas. Entenda-se que esta mo-
bilidade é muito mais que uma experiência física, é uma a mobilidade 
existencial, dado ser determinante na construção de uma identidade, 
enquanto cidadãos da Europa e do Mundo. Esta mobilidade existencial 
representa a esperança no nosso futuro como cidadãos do mundo.

O Erasmus + permite aprender a Europa como ela quer e 
deve ser, contribuindo para a formação de uma consciência huma-
nista que caracteriza a identidade europeia, seja ela ética, cultural, 
jurídica ou política, alinhada pelos valores fundamentais como a 
preeminência do Direito, o Estado de Direito, os Direitos do Homem 
e a Democracia pluralista.
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Dada a dimensão de partilha, cooperação e de exemplaridade 
humanista que caracteriza o Programa Erasmus+, iremos abordar o 
contributo deste programa para a quebra de hegemonias e conser-
vadorismos que contradizem o espírito europeu, isto é, a defesa das 
políticas educativas europeias devem procurar recuperar a visão da 
Educação como possibilidade de liberdade e de dignidade humanas. 
Isso exige a leitura e a análise documental que esmiúça as deman-
das ideológicas latentes na legislação da União Europeia. Queremos 
saber se a Educação europeia é capaz de levar a cabo a defesa 
pela universalidade dos direitos e garantias, usando também para 
isso um dos instrumentos mais bem-sucedidos da política europeia, 
o programa Erasmus +.

Palavras-chave: Erasmus+, Ideologia, Educação, Aprendizagem, 
Política, Europa.
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Nesta comunicação partilhamos uma investigação em curso na 
Prática de Ensino Supervisionada (PES), do Mestrado em Educação 
Pré-escolar e Ensino do 1º Ciclo. É um estudo que visa compreender 
influências da participação ativa das crianças na gestão do currículo e, 
consequentemente, nos processos de aprender e de ensinar. A questão 
de partida é a seguinte: Como promover a participação ativa das crianças 
na gestão curricular, escutando-as sobre as instituições da sua terra e 
construir uma identidade profissional? Assumimos a importância das 
aprendizagens das através da experiência e a escuta como “processo 
ativo de comunicação, consistindo em ouvir, interpretar e construir sig-
nificados que não se limitam à palavra falada, mas tomam como ponto 
de partida o facto de crianças e adultos estarem expostos a múltiplas 
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vozes, múltiplas perspetivas nos olhares e pensamentos sobre a apren-
dizagem, sobre a criança e sobre a profissão e, ainda, múltiplas noções 
de qualidade em Educação.” (Leal da Costa & Sarmento, 2018, p.75). 
Detentoras de saberes, interesses e necessidades, cidadãs do presen-
te e com direitos, adotamos uma pedagogia percebendo as crianças 
como sujeitos ativos na construção do seu conhecimento (Sintra 2018; 
Lani-Bayle, 2020) e recorremos a Vasconcelos (2011) para sustentar 
que a pedagogia adequada implica trabalhos centrados “em problemas 
e na interdisciplinaridade, mobilizando a criação de constantes mapas 
mentais por parte de educandos e seus educadores” (p.8). Por isso, 
trabalhando por projetos, estabelecemos relações entre a escola e as 
instituições locais abrindo possibilidades à construção de saberes con-
textualizados, possibilitando conexões entre o que já sabem e o que 
vivem, fomentando a construção de sentidos e a utilidade dos conheci-
mentos que se fazem na escola. Como estudo interpretativo e qualitativo 
orienta-se pela investigação-ação-formação (Suárez e Dávila, 2018) e 
já concluímos a produção/recolha de evidências em 1º ciclo. Realizada 
sistematicamente na observação participante e na intervenção cooperada 
com supervisão, a documentação e a análise documental possibilitaram 
a construção de uma narrativa das experiências pedagógicas, que par-
tilhamos e defendemos ser uma forma de construção de conhecimento 
profissional/científico, de construção da identidade e do desenvolvimento 
profissional. Daremos conta do que já compreendemos, pretendendo 
recolher contributos para as etapas que se sucederão.

Palavras-chave: Investigação-ação-formação, Prática de ensino 
Supervisonada, Participação das crianças, Trabalho por projetos, 
Conhecimento profissional.
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Assente numa perspetiva de base humanista e preocupada com 
o bem-estar da sociedade e resiliência do planeta, a educação para o 
desenvolvimento sustentável (EDS) emerge no seio de discursos (inter)
nacionais como uma educação holística, voltada para preocupações 
sociais, económicas, ambientais e culturais. Esta abordagem surge 
com um foco no desenvolvimento de competências que permitam a 
crianças, jovens e adultos agir de forma crítica, refletida e socialmen-
te responsável, com vista à resolução de problemas emergentes e 
contextualmente relevantes (Vilches & GilPérez, 2018). 

Queremos com isto perceber de que modo podemos promover 
o desenvolvimento de competências de crianças e alunos, desde os 
primeiros anos de escolaridade, de forma a contribuir para uma edu-
cação cidadã, que promova, no futuro, melhores condições de vida 
da população humana, relações mais respeitadoras entre os seres 
humanos e entre estes e as restantes espécies animais e vegetais 
(Maffi, 2007). Estes aspetos são, por nós, considerados centrais num 
currículo para o desenvolvimento sustentável no século XXI (Amadio 
et al., 2014). Neste sentido, importa compreender o que dizem os 
estudos realizados e a literatura já publicada sobre um currículo para 
o desenvolvimento sustentável em contexto de educação formal.

De modo mais concreto, face o exposto, procuramos responder 
à questão: “Que características do currículo favorecem a educação 
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para o desenvolvimento sustentável nos primeiros anos de escolari-
dade?”. Posteriormente à realização de uma pesquisa nas bases de 
dados Scopus, ERIC, Redalyc e WebofScience, através dos termos 
de pesquisa “curriculum”, “sustainability” e “primary education”, foi 
constituído um corpus documental de 12 artigos. Através da sua lei-
tura, recorremos à criação de um conjunto de categorias de análise 
que nos permitiram a identificação de características de um currículo 
para a sustentabilidade, capaz de promover a responsabilidade social. 

Assim, este estudo corresponde a uma revisão sistemática da 
literatura (Sobrido Prieto & Rumbo-Prieto, 2018) relativa à EDS nos 
primeiros anos de escolaridade. Na comunicação serão discutidos 
aspetos que relacionam este trabalho com a responsabilidade social 
da investigação. Resultados preliminares revelam uma escassez de 
publicações relacionadas com o contexto educativo selecionado, ape-
sar do reconhecimento da atual situação de emergência planetária e, 
consequentemente, da importância da EDS desde cedo (Gadotti, 2008). 

Palavras-chave: educação para o desenvolvimento sustentável; 
primeiros anos de escolaridade; responsabilidade social; currículo. 
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Este trabalho reflete sobre as avaliações externas e concepções 
de excelência acadêmica nas escolas municipais de Fortaleza. Defen-
de-se que práticas atuais de avaliações externas podem ser conflitantes 
com as práticas de uma escola democraticamente inclusiva. O trabalho 
é desenvolvido no contexto do mestrado em Ciências da Educação na 
Universidade do Minho. A metodologia da pesquisa será qualitativa, 
baseada em estudo de caso comparativo. A recolha de dados basear-
-se-á em documentos, entrevistas e observação não participante. O 
estudo de caso será em duas escolas públicas municipais de tempo 
regular com maior e de menor Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), com foco nos professores de Língua Portuguesa e Matemá-
tica, usualmente responsabilizados pelos resultados dos estudantes 
do 9º ano no Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica 
do Ceará (SPAECE). Para o tratamento de dados serão utilizados 
os protocolos da triangulação de Stake. Serão também discutidos, 
entre outros, os conceitos de desigualdade, meritocracia, políticas de 
reponsabilização e de bônus, considerando autores de referência. Os 
resultados parciais da pesquisa bibliográfica e documental mostram o 
crescente protagonismo das avaliações externas na tomada de decisões 
nas escolas e na regulação dos sistemas de ensino. Vários autores 
questionam o fato de se priorizarem resultados mensuráveis a partir 
de avaliações padronizadas, como se todos os estudantes tivessem 
as mesmas oportunidades de acesso, permanência e aprendizagem. 
Esses resultados também orientam as políticas educacionais, como é 
o caso no estado do Ceará. Esse conceito de excelência acadêmica 
é muito redutor porque tem um relação estreita com os resultados 
mensuráveis obtidos, externalizados pelos famosos rankings, sendo os 
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professores e os estudantes responsabilizados pelo alcance, ou não, 
dessa excelência. Ao contrário, segundo alguns autores, a construção 
da excelência em escolas de elite tende a ser mais completa, pois 
nelas outros aspectos, para além dos resultados mensuráveis, são 
valorizados, tais como: as dimensões sociais, culturais, dentre outros. 
Na contra mão estão as escolas públicas que diante das inúmeras 
dificuldades que enfrentam, dentre elas, as pressões sociais compa-
rativas, reduzem a excelência acadêmica aos resultados mensuráveis. 
Apesar da literatura pesquisada apontar diversas críticas quantos aos 
impactos das avaliações em larga escala, esse entendimento não é 
consensual entre os pesquisadores.

Palavras-chave: Avaliações externas, excelência acadêmica, práticas 
pedagógicas.
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Atualmente, é amplamente defendido que o reconhecimento e a 
aceitação da diversidade de alunos são o ponto de partida para garantir 
a igualdade de oportunidades de participação e aprendizagem de todos 
os alunos (Pozo-Armentia et al., 2020). A formação dos professores 
para a inclusão é reconhecida como um fator de sucesso para a edu-
cação inclusiva, pois tem um efeito nas atitudes dos professores face 
à inclusão (Forlin et al., 2007), na sua disponibilidade para acolher 
uma diversidade de alunos (Lourenço, 2019) e permite-lhes desen-
volver um conjunto de competências que os habilitam a dar resposta 
às diferentes características dos alunos (Poker et al., 2016). Contudo, 
apesar de reconhecerem a formação para a inclusão como relevante, 
os professores nem sempre a procuram. Noutros casos, um primeiro 
contacto com alunos cujas características e condições colocam mais 
desafios à sua prática docente, são o motor para procurar formação 
(e.g., Cordeiro, in prep.). O objetivo central do estudo é examinar a 
relação entre formação, a experiência com uma diversidade de alu-
nos, e as atitudes dos professores face à inclusão. Em particular, esta 
comunicação tem como objetivo caracterizar a formação e atitudes 
dos professores face à inclusão. Para tal foi aplicado o Inventário de 
Inclusão (Becker et al., 2000, adaptado ao contexto português). Foram 
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inquiridos 45 professores, maioritariamente do sexo feminino (80%), 
com uma média de idades de 50 anos (DP= 7.8). Os resultados reve-
lam que apesar da pouca formação para a inclusão, os professores 
mostram-se globalmente favoráveis em relação à inclusão, referindo 
benefícios não só para os alunos, como para o seu próprio desen-
volvimento profissional. Contudo, mostram-se mais ambíguos no que 
diz respeito a alunos que revelem comprometimentos mais marcados 
ao nível da comunicação, cognição, mobilidade, que se traduzem em 
maiores dificuldades de participação e aprendizagem. Será, no en-
tanto, interessante explorar as práticas dos professores para acolher 
a diversidade de alunos. Com efeito, as atitudes são fundamentais 
para a ação docente, contudo há um conjunto de outros aspetos que 
intervêm também na ação. Não basta querer, é necessário conhecer 
um conjunto de estratégias e recursos que permitam dar resposta à 
diversidade de alunos. Como fazem os professores? Que dificuldades 
sentem? Que necessidades de formação identificam? Estas questões 
serão exploradas no âmbito deste estudo. 

Palavras-chave: Inclusão, formação, atitudes, prática docente
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A educação está a mudar e as escolas estão a adaptar-se ao 
novo paradigma previsto na atual legislação, que é complementada pelo 
Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 
2017), pelas Aprendizagens Essenciais e pelos novos currículos. Um 
dos aspetos mais importantes no processo de ensino e aprendizagem é 
a avaliação que também é um dos mais complexos dada a dificuldade 
em implementar uma via mais formativa, onde “o currículo e a avaliação 
deixam de ser vistos como processos separados e esta passa a estar 
ao serviço da aprendizagem dos alunos” (Cid & Fialho, 2011, p. 110). 
A mais recente redação legislativa recomenda que a educação traduza 
uma visão interdisciplinar do currículo e refere, também, a utilização 
sistemática da modalidade de avaliação formativa que, pelo caráter 
regulador, fomenta a melhoria das aprendizagens. Assim, ligando 
esses dois conceitos deparamo-nos com o que se pode designar por 
“avaliação interdisciplinar”. Se planificar e lecionar interdisciplinarmente 
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não é fácil, avaliar de forma interdisciplinar também é complexo, pois 
“os critérios de avaliação são uma construção social que se baseia 
na análise cuidada de diferentes elementos do currículo (…) para o 
adequar ao (…) projeto educativo” (Fernandes, 2020, p. 13).

Esta investigação de doutoramento fruto de uma inquietação 
pessoal, mas também da motivação dada pela vontade de tentar 
responder a questões colocadas pela generalidade dos docentes, 
procura saber como estão as escolas a avaliar as aprendizagens dos 
alunos em contextos de trabalho interdisciplinar.

Pretende-se, assim, estudar quatro escolas com diferentes 
fases de integração na Autonomia e Flexibilidade Curricular, para 
tentar perceber se há trabalho interdisciplinar e como está a ser feita 
a avaliação pedagógica desse trabalho dos alunos.

Para esta temática, de acordo com o objetivo da investigação, 
o paradigma escolhido é o interpretativo, a abordagem é qualitativa e 
a modalidade é a de estudos de caso múltiplos porque esta “permite 
compreender e contrastar muitos aspectos dos fenómenos” (Ponte, 
2006, p.16). 

A interdisciplinaridade dá azo a trabalho colaborativo, isto é, 
“articulado e pensado em conjunto” (Roldão, 2007, p.27) e nesta 
investigação, que tem em comum, com outra tese do Programa de 
Doutoramento, a temática da colaboração docente, procurou-se al-
gum isomorfismo de processos, desenvolvendo uma experiência de 
colaboração, concretizada em algumas das etapas do estudo.

Palavras-chave: Avaliação Pedagógica, Interdisciplinaridade, Educa-
ção, Autonomia e Flexibilidade Curricular, Aprendizagem.
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O presente estudo faz parte da pesquisa científica em curso no 
âmbito do Mestrado em Ciências da Educação da Faculdade de Psico-
logia e Ciências da Educação da Universidade do Porto. As seguintes 
perguntas nortearam esta pesquisa: quais são as experiências emocio-
nais vividas pelos alunos durante o ano de transição escolar do primeiro 
para o segundo ciclo? Que emoções estão associadas às experiências 
vividas pelos alunos? Qual o papel das emoções na constituição e adap-
tação da criança aluno? Para atender às questões desencadeadoras 
desta investigação, optou-se por uma abordagem de cunho qualitativo, 
de cariz etnográfico, baseada na observação participante.

Os mais variados estudos já realizados pelas diversas áreas do 
conhecimento científico (Abrantes, 2005; Alexandroff, 2012; Damá-
sio,1996; Perrenoud, 1995 e Pires, 2012) apontam que as emoções têm 
um lugar de fundamental importância na constituição do ser humano, 
uma vez que em conjunto com a inteligência, a motricidade e a socia-
bilização, são fundamentais tanto na manutenção da sobrevivência da 
espécie humana, como no estabelecimento dos vínculos com o meio. 
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O contexto em que decorre a investigação é um projeto escolar 
de mentoria entre pares envolvendo alunos do 5º e do 9º ano. Neste 
projeto, o investigador é membro ativo, participando no desenho das 
atividades de formação e na sua implementação, o que lhe permite 
observar e compreender as experiências emocionais, referentes ao 
ano de transição escolar, vividas pelos alunos do 5° ano do 2° ciclo. 

A participação do investigador no Projeto foi pedida pela Fa-
culdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do 
Porto e autorizada pelo Agrupamento escolar, bem como a autorização 
para utilizar subsídios empíricos para esta investigação, no estrito 
cumprimento dos princípios e procedimentos éticos. 

Palavras-chave: emoções, transição escolar, integração escolar, 
ofício do aluno.
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Nos últimos anos, a literatura tem mostrado a importância dos 
cursos massivos na formação contínua de professores, permitindo a 
estes profissionais renovar conhecimentos, bem como adquirir novas 
competências, atitudes e práticas que poderão contribuir para o exercício 
da profissão docente (Gonçalves & Gonçalves, 2015). O presente estudo 
decorre de uma investigação que procura elaborar um framework con-
ceptual para caracterizar os Massive Open Online Courses, no âmbito da 
formação contínua de professores em Portugal. A investigação assenta 
numa abordagem mista exploratória sequencial (Creswell, 2010; Plano 
Clark & Creswell, 2018), cuja primeira recolha e análise de dados focou 
na abordagem metodológica scoping literature review (Arksey & O’Malley, 
2005). Não pretendendo construir o referencial de raiz, no processo de 
mapeamento de dados foi identificado um estudo (Alario-Hoyos et al., 
2014) que serviu de suporte ao nosso framework para, por um lado, iden-
tificar e extrair conceitos similares entre os diversos estudos, e por outro, 
identificar aspetos relevantes não referidos no estudo base. Procurando 
complementar e validar estes dados, procedeu-se à realização de entre-
vistas semiestruturadas a especialistas. Os resultados provenientes do 
campo teórico e empírico, permitiram desenvolver o framework proposto, 
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constituído por três dimensões e respetivas subdimensões: (i) Recursos 
– esta dimensão refere-se a decisões que devem ser tomadas aquando 
das decisões de design, integrando subdimensões referentes aos recur-
sos humanos e de infraestrutura tecnológica, (ii) Design – dimensão que 
remete para decisões do desenho do curso relativas à descrição geral 
do curso, ao público-alvo, à abordagem pedagógica, aos objetivos, aos 
materiais, conteúdos e atividades de aprendizagem e às atividades de 
avaliação, e (iii) Organização externa – esta dimensão aborda questões 
relacionadas com os critérios de qualidade para o processo de acreditação 
e para a monitorização e avaliação de dados do curso. Atualmente a ser 
desenvolvida, a segunda fase de recolha de dados passa pela aplicação 
de um instrumento (questionário), junto dos formadores dos Centros de 
Formação de Associação de Escolas de Portugal Continental. Para a sua 
construção, procedeu-se ao alinhamento entre o framework produzido 
e as questões a integrar no instrumento, cujo objetivo é validar e gene-
ralizar os dados recolhidos no primeiro momento de recolha e análise 
de dados qualitativos. 

Palavras-chave: Massive Open Online Courses, Formação Contínua 
de Professores, Framework.
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Os múltiplos desafios do mundo contemporâneo exigem uma 
educação que proporcione instrumentos para o exercício de uma ci-
dadania ativa e plena nas várias esferas de atuação dos indivíduos. 
Reconhecendo-se que o mundo contemporâneo demanda novas 
práticas de literacia e com vistas a incluir e integrar os surdos em um 
mundo essencialmente diverso, plural e multimodal, está em curso 
um estudo sobre os efeitos de um Programa de Intercompreensão 
em Línguas (PIL) no desenvolvimento das multiliteracias dos surdos. 
Este estudo se insere numa perspectiva de educação para todos, 
assente na valorização e diálogo com a diversidade, espírito crítico, 
e mobilização dos saberes e experiências pessoais, aspectos que se 
alinham com a responsabilidade social da investigação em educação. 
Neste âmbito, com base em estudos sobre a aplicação pedagógica da 
intercompreensão (Oliveira, 2016; Paulo, 2019), perspectivas de autores 
que estudam aspetos relacionados com as multiliteracias plurilingues 
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dos surdos (De Meulder et al., 2019; Hoffman et al., 2017; Kusters 
et al., 2017) e nos quadros teóricos e heurísticos desenvolvidos no 
âmbito dos projetos europeus Miriadi e EVAL-IC, o objetivo geral do 
programa é o desenvolvimento das multiliteracias dos alunos surdos 
com vista à sua emancipação, empoderamento e exercício de uma 
cidadania plena. A principal finalidade desta comunicação é descrever, 
sustentadamente, o processo de concepção do PIL, o referencial teó-
rico que o embasa, seu processo de validação e estrutura.
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TRABALHO COLABORATIVO ENTRE 
PROFESSORES DO 1.º CICLO DO 
ENSINO BÁSICO

Catarina Costa
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Universidade de Aveiro
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O presente estudo insere-se numa Dissertação do Mestrado em 
Educação e Formação, no ramo de Supervisão, na Universidade de 
Aveiro, focando o trabalho colaborativo entre professores do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico (CEB).

Numa altura em que se defende a necessidade de consolidar 
dentro das escolas formas de colaboração mais fortes, visando me-
lhorar a qualidade do trabalho do professor (Nóvoa 2007), surge a 
escolha deste tema de Dissertação. Este baseia-se na necessidade 
de compreender que importância os docentes dão à colaboração para 
o seu desenvolvimento profissional e consequentemente melhorar a 
qualidade do ensino. Pretende-se ainda, conhecer as conceções que 
possuem sobre colaboração e a sua importância, assim como que 
condições de trabalho consideram favoráveis e desfavoráveis para o 
desenvolvimento de um trabalho colaborativo.

O estudo, ainda em curso, situa-se num paradigma interpretativo 
com recurso à metodologia estudo de caso (Yazan, 2016). Os participan-
tes deste estudo são os 28 professores do “Departamento do 1º CEB”, 
dois professores de Inglês e oito de Educação Especial, que trabalham 
com alunos deste nível de ensino, de um Agrupamento de Escolas, num 



98

meio semi-rural, na região Centro de Portugal. Para enquadramento con-
ceptual realizou-se revisão de literatura, que se encontra continuamente 
em aprofundamento. Neste trabalho apresenta-se um dos instrumentos 
de recolha de dados a implementar, o questionário, que visa caraterizar 
os participantes no estudo e compreender quais as suas opiniões sobre 
o trabalho colaborativo e o desenvolvimento profissional. Adaptou-se o 
questionário de Lopes (2017), e realizou-se o seu pré-teste com um grupo 
de respondentes com perfil semelhante ao dos participantes no estudo 
com o objetivo de validar a sua aceitabilidade, clareza, compreensão e 
extensão, de forma a efetuar as alterações necessárias.

Trabalho futuro envolve a implementação do questionário e a 
análise estatística descritiva dos dados. A recolha de dados incluirá a 
entrevista com o objetivo de obter informação complementar e mais 
detalhada e a recolha documental de documentos orientadores e nor-
mativos do Agrupamento (Projeto Educativo e Relatório de Avaliação 
Externa) para a caraterização do contexto em estudo. Estes dados serão 
submetidos a análise de conteúdo. A triangulação dos dados permitirá 
formular recomendações no sentido de incentivar o trabalho colaborativo 
entre professores, adequadas ao Agrupamento de Escolas em estudo.

Palavras-chave: Colaboração, culturas docentes, desenvolvimento 
profissional de professores, estudo de caso
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A participação da criança nas atividades está dependente das 
funções neurobiológicas subjacentes ao processamento sensorial. 
Quando se verifica uma alteração em detetar, modular, interpretar ou 
responder ao estímulo sensorial estamos perante uma Disfunção de 
Processamento Sensorial. Estudos realizados indicam que a disfun-
ção influencia negativamente a participação nas rotinas, no brincar, 
no sono e na relação mãe-bebé (Gronski & Doherty, 2020). Conside-
rando a relação direta entre disfunção de Processamento Sensorial e 
participação, torna-se importante identifica-las precocemente, fornecer 
uma intervenção adequada nos contextos naturais e, empoderar as 
famílias de recursos e estratégias promotoras do desenvolvimento da 
criança (Ayres, 1979; Schaaf et al., 2018). Neste seguimento e, pela 
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ausência de instrumentos validados para crianças portuguesas entre 
os 4 e os 24 meses, no âmbito do Processamento Sensorial, que 
contemplem a participação da família e a importância dos momentos 
da rotina, torna-se relevante a construção e validação da Escala de 
Avaliação do Processamento Sensorial. Segundo Clark et al. (2019), 
a intervenção no contexto natural promove melhorias ao nível da 
reorganização das rotinas da criança, da capacitação e correspon-
sabilização da família neste processo de apoio e na funcionalidade 
da criança. Os Programas de Formação Parental parecem constituir 
excelentes oportunidades para melhorar os níveis de conhecimento 
e, consequentemente, capacitar os pais no sentido de estes promo-
verem atividades e experiências sensoriais que minimizem os efeitos 
desta disfunção no posterior desenvolvimento da criança (Parham et 
al., 2019). Considerando os pressupostos e evidências identificadas 
anteriormente este projeto de investigação envolve dois estudos: 1) 
Construção e validação da Escala de Avaliação para crianças entre os 
4 e 24 meses, que contemple a participação da família e a importância 
dos momentos da rotina; 2) Programa de Formação Parental, com a 
finalidade de partilhar informação, estratégias e orientação ao nível 
das funções dos sistemas sensoriais segundo a Teoria de Integração 
Sensorial. Este projeto contribuirá com um novo instrumento de ava-
liação e intervenção na área do processamento sensorial que poderá 
contribuir para uma identificação precoce deste tipo de disfunções, e 
em simultâneo com um programa de apoio às famílias que objetiva a 
promoção de experiências sensoriais adequadas à criança e integradas 
nos seus momentos de rotina.

Palavras-Chave: Disfunções de Processamento Sensorial, Avaliação 
do Processamento Sensorial, Programas de Formação Parental, Teoria 
de Integração Sensorial
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O Resumo trata sobre a concepção de educação do filosofo 
Max Weber, abordando a questão universitária em uma série de seus 
escritos, entrelaçando com o estudo a respeito do desencantamento 
por parte dos estudantes e consequente evasão universitária no curso 
de Gastronomia da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O foco 
usado é semelhante ao utilizado por Max Weber em sua sociologia 
compreensiva, que vem a ser a tentativa de captação dos sentidos 
dados subjetivamente pelos agentes à ação. De acordo com a pers-
pectiva weberiana, a atividade humana se orienta em relação a um 
sentido atribuído pelos indivíduos e socialmente compartilhado. Na 
visão de Weber, as instituições sociais são produzidas pelos homens 
em seus processos de relação com o mundo material. Assim, esta 
vertente de análise é frutífera para se compreender como se desen-
volverm os processos sociais particulares de grupos sociais (ou de 
camadas) em relação às suas possibilidades e qualidades de educa-
ção. Este trabalho enquadra-se no projeto de tese, cujo o problema 
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de investigação versa o seguinte: Para o exercício da profissão de 
gastromono não há necessidade de apresentação do diploma de Cur-
so Superior no mercado de trabalho profissional, por isso, busca-se 
conhecer melhor os demais paradoxos, causas e contradições que 
levaram os estudantes que ingressaram no Curso de Graduação em 
Gastronomia na Universidade Federal do Rio de Janeiro no período 
de 2014-2020, a não concluírem o Curso, se o fato da não obrigato-
riedade de diploma é uma das causas do abandono da Graduação. 
Weber entende que a qualificação profissional através da educação 
universitária é notavelmente marcante e remete à questão primordial 
da relação, entre a esfera do conhecimento e a dos juízos de valor 
e, consequentemente leva a um debate quanto aos aspectos peda-
gógicos, que se desdobra a partir dessa relação. Nesta perspectiva 
os contributos weberianos nos conduzem a uma maior compreensão 
do fenómeno da evação em contexto universitário. Assim, esperamos 
que, analisando o perfil dos estudantes, as causas e as caracterís-
ticas ligadas a evasão universitária sob responsabilização da triade 
discente, docente e institucional busque-se perceber e minimizar 
problemas, de forma interligada e articuladas ao Projeto pedagógico 
do Curso de Gastronomia.

Palavras-chave: Evasão Universitária, Ensino Superior Público, Qua-
lificação Profissional, Mercado de Trabalho.
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A AÇÃO (INTER)CULTURAL FRANCESA 
EM TORNO DO ACOLHIMENTO E DA 
INTEGRAÇÃO: EM BUSCA DA INCLUSÃO 
ESCOLAR DO ALUNO ESTRANGEIRO 
ALÓFONO EM SALAS DE AULA NA 
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A crescente deslocação de migrantes constitui-se como um 
fenómeno global, convocando a adoção de práticas de acolhimento, 
de integração e de inclusão, sob pretextos, mais do que políticos, 
educativos e de responsabilização social.

No âmbito do nosso projeto de doutoramento, detivemo-nos na 
França e debruçámo-nos sobre as orientações atuais da Educação 
Nacional, tendo-se objetivado aferir como é que esta nação recebe e 
integra crianças estrangeiras, concomitantemente alófonas, nas escolas.

A inclusão não é definida unissonamente pela comunidade 
científica: ora respeita o contexto escolar, ora é exclusivo das crianças 
portadoras de deficiência; ora se confunde, ora se dilui no conceito 
de integração; ora contempla os aspetos socioculturais, ora esconde 
processos de assimilação. Partimos de Freire (2008), que entende a 
inclusão como um direito e uma obrigação de repensar a diferença 
e a diversidade, em todos os setores da sociedade; passamos por 
Carneiro (2008), para estudarmos a inclusão não só como um valor 
social, moral e universal, mas, igualmente, como uma competência 
intercultural, tal e qual como aprendemos na edição “Developing 
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intercultural competence through education”, de Josef Huber e Chris-
topher Reynolds (2013). Com efeito, o interculturalismo demarca-se do 
modelo de multiculturalismo apresentado por Matias (2009) e patente 
nas várias diretivas socioeducativas. 

Com este estudo almejamos, primeiramente, apresentar um 
breve quadro evolutivo das políticas de imigração na França, desde 
o Pacto Europeu para a Imigração e Asilo (2008), até à atualidade, 
interpretando os significados que a Educação Nacional Francesa 
atribui à ação tripartida acolher / integrar / incluir. Em segundo lugar, 
traçaremos um perfil do Professor, social e intercultural, a partir de 
uma revisão da literatura. Na continuidade, desvendaremos, analisa-
remos e discutiremos os dados qualitativos que recolhemos, resultante 
de uma observação participante, em salas de aula, e do recurso a 
questionários, narrativas biográficas e entrevistas semiestruturadas, 
a alunos alófanos e a professores, que nos permitiu responder a duas 
questões essenciais: quais são as atividades em torno da inclusão? 
E, até que ponto, estas podem contribuir para a transFORMAÇÃO 
das crianças? 

O nosso campo empírico circunscreve-se a quatro escolas na 
metrópole de Bordéus: duas com dispositivos para acolher alunos 
não Francófonos e outras duas sem quaisquer unidades específicas. 

Palavras-chave: Acolhimento, Integração, Inclusão, Alófonos, França.
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EM QUE LUGAR ESTÁ A POESIA NA 
FORMAÇÃO DE CRIANÇAS LEITORAS? 
UM OLHAR PARA O DIREITO ÀS 
EXPERIÊNCIAS ESTÉTICAS NA ESCOLA, 
UMA LEITURA SOCIAL
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Este estudo leva à grande pergunta: que espaço há na escola 
da infância para a experiência estética, via leitura literária, de textos 
poéticos sociais? As crianças leitoras possuem acesso a textos crí-
ticos que abordam a realidade social? O professor é aquele que faz 
acontecer o encontro entre o leitor e o livro, no formato de criação 
coletiva de experiências estéticas no espaço-tempo escolar, portan-
to, a escola deve ser aquela que contribui com a leitura de poesia 
para a formação humana e crítica do aluno na Educação Básica. 
Objetiva-se compreender o lugar da leitura poética, via filosofia da 
linguagem, na vida escolar de leitores em formação, como consti-
tuidora do humano em cada criança e a busca do entendimento de 
poemas sociais que tratam das realidades de crianças do Brasil e 
do mundo. Buscar-se-á autores que possibilitam a construção de um 
percurso teórico-metodológico capaz de alicerçar as pesquisas na 
área das Ciências Humanas, distanciando dos métodos tradicionais 
e positivistas adversativos à pesquisa com sujeitos pensantes em 
realidades singulares e irrepetíveis. Para o embasamento teórico da 
pesquisa, serão considerados os estudos de Bakhtin (1970-2003), 
Volochinov (2018/2019), Antonio Candido (2004), Jorge Luís Borges 
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(1981), Adorno (1995), Compagnon (1996); Perrone-Moisés(1998); 
Andrueto (2017), Jorge Larrosa (2000), Todorov (2009), Octávio Paz 
(1993); Menin, Girotto, Arena e Souza (2010) entre outros. Também os 
Documentos Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
1996); Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1999); Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, Resolução CNE/
CEB n.º 5/2009; Base Nacional Comum Curricular/BNCC, e aqueles 
que abordam conhecimentos outros referentes à linguagem, à poesia, 
às estratégias de leituras com vistas ao ‘superdestinatário’ no estudo 
dos enunciados e das “trocas sociais”. Esse estudo justifica-se pela 
força das inesgotáveis possibilidades de desvelar conhecimentos e 
experiências de poetas situados num tempo e sociedade, a fim de 
que os resultados possam ser transpostos de uma ponte construída 
a outra ponte em construção.

Palavras-chave: Educação; Leitura literária; Poesia; Experiência 
Estética; Formação de crianças leitoras.
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A INTEGRAÇÃO DAS TIC NA FORMAÇÃO 
INICIAL DE PROFESSORES PORTUGUESES E 
EUROPEUS: O QUE REVELAM ESTUDOS 
E NORMATIVOS
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A presente comunicação é resultado da análise documental 
feita em normativos e legislação portugueses e europeus associados 
à formação inicial de professores, que buscou identificar em que me-
dida estes documentos estão a orientar a integração das tecnologias 
da informação e comunicação na formação inicial de professores 
portugueses e europeus. A Análise de Conteúdo foi a metodologia 
que se apresentou mais adequada para a organização, sistematização 
e análises do corpus documental. Os procedimentos metodológicos 
desenvolvidos resultaram num sistema de categorias que abordou: 
a formação inicial de professores em Portugal e na Europa; as tec-
nologias da informação e comunicação nas suas vertentes educativa 
e económica; as competências digitais requeridas, em Portugal e no 
restante Europa, de professores e cidadãos. Os resultados alcan-
çados permitiram análises comparativas entre Portugal e a Europa 
nas temáticas tratadas pelo sistema de categorias que indicaram as 
limitações enfrentadas por alguns países europeus neste domínio, 
nomeadamente no sentido de uma maior uniformidade a ser estabe-
lecida entre os países europeus no que diz respeito à formação inicial 
docente. Em enfoque específico para Portugal identificou-se que o 
país ambiciona com apoio da educação tornar-se mais tecnológico 
e competitivo a nível internacional, com destaque para o programa 
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nacional InCoDe.2030 que pretende melhorar a posição de Portugal 
frente a Europa e internacionalmente, nos aspectos educativos é 
previsto o desenvolvimento de um programa para formação de profes-
sores e formadores para desenvolvimento das competências digitais, 
bem como, a implementação de reformas nos modelos de formação 
inicial de professores, que buscará novos modelos de ensino, que 
valorizem o pensamento lógico, analítico e crítico. Concluiu-se ainda 
que, tanto Portugal como vários países que compõem a União Euro-
peia possuem normativos e legislações que mesmo frente a algumas 
limitações a serem superadas estão a direcionar para a integração das 
tecnologias da informação e comunicação no contexto da formação 
inicial de professores.

Palavras-chave: educação, ensino superior, formação inicial de pro-
fessores, tecnologias da informação e comunicação.
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In Portugal, pre-school education (between the age of three and 
the age of entry into basic education), is considered the first stage 
of basic education in the process of lifelong education in which the 
learning opportunities are based on a set of curricular guidelines. 

In this context, unfortunately, professionals in Pre-school 
Education do not have satisfactory training that would allow them to 
possess skills to develop music or musical expression as proposed in 
the guidelines. A similar situation was found in pre-school education 
in Chile, despite the importance given to these areas in the Bases 
Curriculares de la Educación Parvularia of the Chilean Government.

In order to respond to this need, an intervention was carried out 
in three kindergartens, chosen at random, under the National Board 
of Kindergartens of the Atacama, Chile. The aim of this study was 
to improve the skills of the teachers in order to promote the level of 
musical expression, through the method of Dr. Shinishi Suzuki, for 
all children, including children with special needs. The study involved 
the direct participation of 18 Kindergarten teachers and, indirectly, 
125 children out of a total of 2126 children. The work was carried out 
over two school years. In the first year the teachers were subjected 
to a musical training course in which they learned to play the violin. 
In the second year they replicated their learning in music for all the 
children, promoting the inclusion of children with special needs in the 
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classrooms, acting as scaffolding for the development of all the children 
in their groups of students (experimental group).

A comparative experimental quantitative methodology was used 
with the use of a control group that was not subject to the intervention. 
The results of the intervention were assessed by blindly applying the 
standardised Instrumento de Avaliación para el Aprendizaje test to the 
children belonging to both the experimental and control groups at the 
beginning and end of the study.

It was found that the children in the experimental group, including 
the children with special needs, significantly improved their skills in 
the areas of communication and socialisation compared to the chil-
dren in the control group. We conclude that the training of teachers in 
music certainly contributes to the improvement of children’s skills in 
communication and socialisation, positively promoting the inclusion of 
children with special needs in their environment and with their peers. 

Keywords: Preschool Education, Inclusive Education, Musical Ex-
pression, Music Learning, Suzuki Method
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In Portugal, educational inclusion is considered fundamental, as 
advocated by the Basic Law of the Educational System, Law Nº 46/86, 
Diário da República of 14 October, and Decree Laws Nº 344/1990 of 
2 November and Nº 54/2018 of 6 July. However, when the mother 
of a child with Cerebral Palsy went to an Artistic School to enrol her 
7-year-old child, in the first year of the First Cycle of Arts education 
programmes in music, she considered that the necessary conditions 
were not met so that the child could attend this type of education and 
ended up giving up the enrolment. Due to this reason and in order to 
promote the inclusion of children with Special Needs in Arts education 
programmes of music, in the year 2018 we began an action-research 
project. To this end, it has already been carried out: an initial aware-
ness training for music education teachers; the characterization of the 
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child who gave rise to the study and; an integrative literature review 
to know the state of the art in this area. As a result of this work there 
emerged the need to highlight the needs of parents and professionals 
who work with children with Special Needs. To this end, interview scripts 
were prepared and validated by professional experts in the areas of 
technology, music education, school inclusion and health. Using these 
scripts, between the months of November and December 2019 and 
November and December 2020, we interviewed 18 music professionals 
and 18 parents of children with Cerebral Palsy. These interviewees 
authorised the recording in audio format and the processing of their 
interviews through informed consent. The interviews were subsequently 
transcribed in Word and their transcription validated by the respective 
interviewees. All the compiled information was organized and studied 
through content analysis supported by software in the webQDA plat-
form. The results obtained show that teachers are not yet prepared 
for the challenges posed by inclusion in Arts education programmes 
of music. Thus, they highlight the need for specific training, focused 
on the use of Technologies and Assistive Technologies, involving the 
educational community in an active and collaborative way. This does 
not dispense with the need for human resource support for all the 
needs of children with Special Needs, including basic needs. It will 
thus be possible to stimulate the potential of children with Cerebral 
Palsy to transform Artistic Music Education into Inclusive Education.

Keywords: Music Learning, Music Education, Inclusion, Cerebral 
Palsy, Assistive Technology
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Este trabalho faz parte da minha investigação para o doutora-
mento em Educação, cujo tema é A Crise de Identidade Docente. O 
objetivo maior desta pesquisa é discutir e analisar a crise de iden-
tidade profissional dos professores da Educação Básica das redes 
públicas municipal e estadual do município de Lauro de Freitas, 
Estado da Bahia, além de analisar as causas e consequências dessa 
crise de identidade. Para realizar este trabalho, utilizarei o método 
qualitativo, por meio de entrevistas exploratórias e observação in 
loco. Depois será usado o método quantitativo, com aplicação de 
questionários entre os professores, para verificar a dimensão da 
crise (se for confirmada).

Palavras-chave: Crise de identidade, Educação Básica, Professores. 
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A partir de 2012, a progressão aos 3.º e 5.º escalões da carreira 
docente passou a implicar o cumprimento do requisito de observação 
de aulas por um avaliador externo, aspeto que, de acordo com o acervo 
literário, tem gerado conflitualidade entre os pares. 

Uma das questões consistentemente suscitada relativamente 
à Avaliação de Desempenho Docente, e que constitui o objetivo 
desta investigação, centra-se na avaliação por pares (Duarte, 2015), 
concretamente na sua preparação eå “nas competências profissio-
nais para o desempenho desta tarefa avaliativa” (Reis, 2011, p. 8). 
Estudos como o de Silva, Machado e Leite (2014), ou Vaz (2019), 
apontam para uma falta de credibilidade do processo de avaliação 
de desempenho, marcada pela ausência de legitimidade conscien-
cializada da parte de ambos -avaliadores e avaliados-, determinada 
pela carência de formação especializada dos primeiros, a par do 
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reconhecimento de competências profissionais baseadas exclusi-
vamente na antiguidade na carreira.

O Despacho Normativo n.º 24/2012 de 26 de outubro delegou, nos 
Centros de Formação de Associação de Escolas, funções primordiais 
na implementação da componente de avaliação externa da dimensão 
científica e pedagógica, competindo-lhes, a montante, a organização 
e gestão da bolsa de avaliadores externos, e, a jusante, a formação 
dos avaliadores externos em Avaliação de Desempenho.

Face ao exposto, importa: (i) mapear os estudos no domínio da 
formação contínua em Avaliação do Desempenho Docente; (ii) identi-
ficar tendências dos processos formativos, o que constitui a definição 
dos objetivos deste trabalho. 

Procede-se a uma revisão da literatura a partir de 2012, versando 
publicações como dissertações de Mestrado, teses de Doutoramento 
e artigos científicos. As categorias de análise centram-se em pala-
vras-chave como Formação Contínua em Avaliação de Desempenho 
Docente, avaliador externo, observação de aulas, Centro de Formação 
de Associação de Escolas.

Prevê-se a possibilidade de que uma revisão da literatura sobre 
a formação contínua em Avaliação de Desempenho demonstre a perti-
nência do estudo desta temática, ainda pouco explorada em Portugal.

Palavras-chave: Formação contínua em Avaliação de Desempenho 
Docente, avaliadores externos, Centro de Formação de Associação 
de Escolas, observação de aulas
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Introdução: As modificações corporais (MC) são práticas frequen-
tes no mundo inteiro, em pessoas de todas as faixas etárias e classes 
sociais, especialmente jovens e adolescentes e cada vez mais comum 
nos países desenvolvidos, principalmente entre estudantes universitá-
rios. Considerada “mainstream” na cultura contemporânea, são várias 
as percepções que levam as pessoas a fazerem as tatuagens: a arte, 
a individualidade, espiritualidade, memórias, moda, esconder cicatrizes, 
até a influência das redes sociais. Assim, constitui-se como principal 
objetivo deste estudo conhecer e caraterizar o significado das MC para 
os estudantes universitários. Metodologia: Através de uma abordagem 
qualitativa, neste estudo de natureza exploratória e descritiva, realiza-
ram-se 8 entrevistas semi-estruturadas junto de estudantes do ensino 
superior (6 do sexo masculino e 2 do sexo feminino – idades entre 
21 e 28 anos), utilizadas como amostra por conveniência, de acordo 
com a dificuldade de participação. Realizaram-se com base num guião 
previamente validado, junto de um painel qualificado. Utilizou-se a 
análise de conteúdo como técnica interpretativa dos resultados, após a 
transcrição integral de cada entrevista. Discussão dos resultados: Os 



121

estudantes universitários possuíam alargadores, piercings e tatuagens 
como MC. Alguns deram início ao uso das MC ainda quando menores, 
entre os 14 e 16 anos, o restante entre os 18 e 22 anos. A quantida-
de de tatuagens varia de 2 a 17, espalhadas por todas as partes do 
corpo, prevalecendo nos membros superiores. Quanto aos piercings 
não definiram quantidades, estando localizados a maioria nas orelhas 
e também no nariz, e percebe-se nos relatos que o uso do piercing foi 
apenas o início para inserir outras MC como os alargadores, e alguns 
já não fazem mais uso deles. Para alguns as tatuagens não possuem 
um significado importante, para outros as imagens escolhidas repre-
sentam relações humanas, afetivas e factos, simbolizando muito do que 
sentem. As imagens tatuadas referem-se a factos e momentos vividos, 
marcando na pele a própria história. As motivações para se fazerem 
tatuagens estão relacionadas com fatores psicológicos e de identidade. 
Conclusões: As modificações corporais fazem parte da cultura corporal 
dos jovens e são registros representativos que possuem alguma relação 
com acontecimentos significativos da sua vida.

Palavras-chave: modificação corporal, tatuagem, estudantes universitários. 
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A construção do leitor literário deve ser iniciada logo na in-
fância e ter continuidade ao longo de todo o Ensino. Ao longo deste 
estudo, que corresponde ao nosso Doutoramento em curso, acom-
panhamos o processo de formação de alunos leitores literários, uma 
das grandes metas do professor bibliotecário, através do trabalho 
desenvolvido nas bibliotecas, em articulação com as diferentes 
áreas do currículo, tal como está preconizado nas diretrizes inter-
nacionais da The International Federation of Library Associations 
and Institutions - School Libraries (IFLA) e nacionais da Rede de 
Bibliotecas Escolares (RBE).

Este é um estudo qualitativo, no âmbito do paradigma interpre-
tativo/descritivo. A análise dos documentos orientadores da função do 
professor bibliotecário, a análise de conteúdo das entrevistas e notas 
de campo leva-nos a refletir sobre o perfil dos professores bibliote-
cários, analisando o seu percurso formativo, o trabalho desenvolvido 
e o impacto nas escolas. No que concerne às questões de partida, 
trazemos para este Encontro, ao debate, uma em particular: o perfil 
do professor bibliotecário é um fator importante para o trabalho de-
senvolvido pela biblioteca escolar?
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Das entrevistas realizadas, verificamos que existem pontos co-
muns na formação inicial dos sujeitos onde a maioria provem do 1.º 
ciclo. O percurso formativo diferencia-os não só pela frequência da 
formação especializada, mas também pelas atividades desenvolvidas, 
em função da formação contínua realizada. O trabalho de mediação 
de leitura realizado aponta para uma matriz comum, orientado para a 
promoção da leitura, com a realização de atividades comuns em qua-
se todas as escolas. Deste modo pensamos que este estudo poderá 
contribuir para a identificação das estratégias utilizadas pelo professor 
bibliotecário, as quais poderão promover um percurso facilitador da 
motivação para a leitura nos alunos. 

Palavras-chave: leitor, formação, biblioteca, mediação, estratégias
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A Educação Histórica revela-se uma “área de investigação cen-
trada nas questões relacionadas à cognição e metacognição histórica, 
tendo como fundamento principal a própria epistemologia da História” 
(Cainelli & Oliveira, 2011, p. 127). Trata-se de um campo de pesquisa 
que, por meio do construtivismo social, pensa o Ensino de História a 
partir de pressupostos assentes na racionalidade da ciência da História. 

Desconstruir e Reconstruir a Lógica das interpretações Históricas 
baseadas em Evidência através das propostas da Teoria das Inteligên-
cias Múltiplas, apresenta-se como um Projeto de Intervenção Pedagó-
gica Supervisionada, integrado no segundo ano do ciclo de estudos 
do Mestrado em Ensino de História no 3º ciclo do Ensino Básico e no 
Ensino Secundário. O propósito assenta em desafiar as ideias dos es-
tudantes relativamente ao conceito metahistórico de evidência histórica, 
aliado aos desafios que as compreensões das diversas interpretações 
históricas podem apresentar, através de conteúdos programáticos a 
lecionar no 10º ano de escolaridade. No entanto, a necessidade de 
valorizar o papel dos estudantes no processo de ensino-aprendiza-
gem, tornando-os nos agentes centrais da construção do seu próprio 
saber, e potenciar as qualidades de cada um, apresentou-se como 
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um contraste da conceção “tradicional”, que tende a promover uma 
visão uniforme da escola, das turmas, das estruturas e das práticas 
pedagógicas. Toda esta visão, centrada mais no indivíduo do que na 
turma como um todo homogéneo, tem eco, também, na teoria das 
Inteligências Múltiplas de Howard Gardner (2011).

Importa salientar, as estruturas curriculares promovem indireta-
mente o trabalho associado às Inteligências Múltiplas, exemplo disso 
é o documento sob coordenação de Guilherme d´Oliveira Martins et. 
al. (2017), que traçou “O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória” - PASEO. Podemos constatar que as competências-chave 
identificadas nos documentos coincidem de forma muito significativa 
com as Inteligências Múltiplas definidas por Howard Gardner (2011).

Por fim, a intervenção pedagógica e o estudo de investigação que 
incorporam este projeto inscrevem-se na linha de educação histórica, 
assente no paradigma aula-oficina e de uma abordagem qualitativa 
em que os dados recolhidos serão alvo de análise inspirada na linha 
de Grounded Theory - método científico com caráter estruturado e 
sistemático, que incide na interpretação, tendo em conta a variabili-
dade da realidade. 

Palavras-chave: Educação Histórica, Evidência, Inteligências Múlti-
plas, Ensino-Aprendizagem.
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O PAPEL DOS DIRETORES DE TURMA NA 
ESCOLA DO SÉC.XXI COMO FACILITADORES 
DA PROMOÇÃO DE VALORES 

Filipe Vilar
Escola Superior de Educação do Porto- IPP
filipe_vilar@hotmail.com

Na escola do século XXI, que se pretende como espaço de 
humanização do processo de ensino e de aprendizagem tem vindo 
a ser promovida a necessidade de se apostar em valores como a 
liberdade, o espírito crítico, a participação, e a responsabilidade. No 
presente artigo fazemos uma reflexão sobre a relevância do papel 
dos diretores de turma, enquanto líderes intermédios, facilitadores 
de experiências educativas e sociais dos alunos/as. Os diretores de 
turma aparecem, ainda, na instituição escolar como mediadores/as 
dos vários agentes e atores educativos: família, alunos/as, membros 
do conselho de turma e da comunidade. Partimos de um estudo de 
caso exploratório. Como técnicas de recolha de dados utilizamos o 
inquérito por questionário que foi passado a um grupo de diretores 
de turma de um Agrupamento de escolas da região Norte de Portugal 
continental. Os dados foram submetidos a uma análise de conteúdo a 
partir dos contributos de Bardin (2009). Desta análise, constata-se a 
relevância do diretor de turma na promoção de uma relação pedagó-
gica significativa na consecução de atividades e práticas promotoras 
do espírito crítico, reflexão e autonomia através de assembleias de 
turma, debates e participação em projetos.

Palavras-chave: diretor de turma, século XXI, perfil do aluno, hu-
manismo, valores.
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Vera Diogo
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Com o presente estudo pretende-se traçar uma imagem sobre 
as visões que os vários atores, docentes, discentes e não discentes 
têm sobre a Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do 
Porto (ESE-IPP). Esta imagem conduzirá a uma análise mais aprofun-
dada sobre as diferentes perceções e representações da instituição, 
partilhadas pelos diversos atores e as metáforas ou visões das orga-
nizações que lhe estão associadas (Morgan, 2006; Cunha et al, 2007). 
Para tal foram utilizadas técnicas qualitativas (inquérito por entrevista 
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semiestruturada) e quantitativas (cento e setenta e seis inquéritos 
por questionário, dos quais cento e vinte e dois a alunos, trinta e 
sete a docentes e dezassete a funcionários não docentes), foi feita a 
análise de conteúdo categorial do discurso e a análise estatística dos 
resultados do questionário. O questionário utilizado foi construído num 
trabalho académico anterior e posteriormente aplicado no âmbito de 
um projeto de investigação sobre a integração social dos estudantes 
neste contexto académico (Diogo & Araújo, 2017). A presente análise 
foi iniciada pelos autores na UC de Sociologia das Organizações do 
Mestrado em Administração de Organizações Educativas, podendo vir 
a ser aprofundada na continuidade do Mestrado e/ou na prática inves-
tigativa. Este estudo permitiu desenvolver inferências e conclusões, à 
luz do pensamento metafórico. Foi possível reconhecer as principais 
perspetivas na forma como os diferentes grupos (não docentes, dis-
centes e docentes) da ESE encaram e analisam a instituição a que 
pertencem e, desse modo, concluir quais as metáforas que ajudam 
a compreender a realidade social da instituição. Percebeu-se com a 
análise dos dados recolhidos, que a metáfora humana e cultural são 
as mais valorizadas, pelo que a ESE é sobretudo entendida como 
um espaço de relacionamento humano e social, onde as práticas de 
cada um e de cada componente da estrutura da organização atendem 
ao objetivo de formação pedagógica dos estudantes, mas também à 
partilha de conhecimentos e experiências entre todos os atores. Neste 
sentido, pode-se até destacar que segundo os membros da comuni-
dade educativa a “ESE faz os possíveis para conciliar os objetivos 
da organização com os objetivos individuais e pessoais de cada um 
dos seus elementos promovendo, por isso, o bem-estar de todos”, 
demonstrando exercer a sua responsabilidade social, pilar fundamental 
da convivência e do equilíbrio entre os indivíduos e a organização.

Palavras-chave: Metáforas organizacionais, Organizações Educativas, 
Instituições de Ensino Superior.
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PRÁTICAS DO CURRÍCULO: 
VOZES DE CINCO PROFESSORES QUE 
OUSAM INOVAR E DOS SEUS ALUNOS

Francisco Cristóvão
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Minho, Braga, Portugal. 
franciscojmcristovao@hotmail.com

Este trabalho em curso insere-se no âmbito de um Doutoramento 
em Ciências da Educação, especialidade em Desenvolvimento Cur-
ricular. Trata-se de um estudo que tem como objetivos compreender 
e analisar as práticas curriculares de cinco professores do 3.º Ciclo 
do Ensino Básico e do Ensino Secundário que desenvolvem práti-
cas curricularmente inovadoras, bem como a interação pedagógica 
na sala de aula, em particular, o papel da dimensão afetiva (Zins & 
Elias, 2006). Do ponto de vista metodológico, realiza-se um estudo 
qualitativo, que compreende cinco estudos de caso (Coutinho, 2011). 
Os dados, recolhidos em diferentes fases e momentos, têm sido 
objeto de uma análise de conteúdo predominantemente descritiva, 
que tem sido mobilizada para a posterior análise e codificação dos 
dados. Numa primeira fase, realizou-se uma entrevista semidiretiva 
individual aos cinco docentes participantes (três presenciais e duas 
online). Posteriormente, recorremos à observação direta de aulas dos 
professores supramencionados, com o objetivo de observar in loco 
o ambiente da sala de aula, com recurso a duas listas de verificação 
que foram construídas e validadas, quer a partir dos dados das en-
trevistas, já realizadas, quer a partir da mais recente literatura sobre 
este domínio. Foram observados noventa tempos letivos de quarenta 
e cinco minutos presenciais e dezanove tempos letivos de quarenta 



132

e cinco minutos não presenciais. Em paralelo com os momentos de 
observação de aulas aos docentes, foram aplicados três inquéritos 
por questionário junto de uma amostra de alunos dos professores 
supramencionados (n=142). Os resultados obtidos mostram que os 
professores participantes adotam estratégias metodológicas diversifica-
das nas suas aulas presenciais e não presenciais. Embora predomine 
uma perceção positiva da profissão docente, sobretudo na valorização 
da dimensão relacional e da dimensão afetiva do ensino, sobressai 
a carga burocrática associada à profissão, bem como a dificuldade 
concernente ao cumprimento do currículo escolar, acentuada desde 
o início da pandemia da Covid-19. Os resultados deste estudo suge-
rem outrossim um maior envolvimento dos estudantes no processo 
de avaliação e a preferência por práticas curriculares baseadas em 
projetos por parte dos docentes e dos seus estudantes.

Palavras-chave: Práticas Curriculares, Inovação Pedagógica, Ensino 
e Aprendizagem, Dimensão Afetiva.
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CURRÍCULO E CIDADANIA GLOBAL: 
QUE PERSPETIVAS? – UMA REVISÃO DE 
LITERATURA DO TIPO CRÍTICO

Francisco Parrança da Silva
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Formadores, Universidade de Aveiro
parranca.silva@ua.pt

A Educação para a cidadania global, perspetiva educativa 
emergente e crítica que decorre da constatação de que todos vivemos 
num mundo globalizado, pode ser entendida como um paradigma 
educativo e social adequado aos desafios, exigências e oportunidades 
da vida no século XXI. Nesse sentido, a Educação para a Cidadania 
Global pode corresponder, em grande parte, à ideia que partilhamos 
sobre educação para o século XXI, desde logo, e daí o tema desta 
comunicação. Com efeito, a educação de cidadãos globais capazes 
de participar de forma crítica e refletida na resolução de problemas 
glocais que a todos dizem respeito, assume relevante importância face 
o desafio global de construção de um mundo mais sustentável. Por 
isso, questionamos: Que currículo está subjacente a uma Educação 
para a Cidadania Global?

Embora passível de múltiplas interpretações, mais do que o 
conteúdo legal e normativo que regula a educação, nomeadamente 
a educação formal, o currículo corresponde a um projeto social e cul-
tural, historicamente construído e enquadrado, e que tem em vista o 
desenvolvimento humano e das sociedades. Assim sendo, num mundo 
global, isto é, num contexto amplo onde cidadãos e suas comunidades 
interagem em crescente interconexão e interdependência, importa 
compreender que projeto de educação é capaz de dar resposta ao 
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desafio de educar cidadãos globais capazes de viver e conviver com 
o Outro na alteridade e de ser parte ativa na construção de um mundo 
mais justo e sustentável para todos.

O trabalho que aqui se apresenta corresponde a uma revisão de 
literatura do tipo crítico (Grant & Booth, 2009) que tem como principal 
objetivo compreender de que forma é que o conceito de currículo é 
entendido em publicações científicas sobre Educação para a Cidadania 
Global dos últimos cinco anos. Para isso, foi analisado um conjunto 
de nove artigos científicos, publicados em revistas indexadas, à luz 
da teoria da Análise de Discurso (Fairclough, 2010).

Antevendo os resultados obtidos, através desta revisão de lite-
ratura do tipo crítico, foi possível compreender que o entendimento de 
currículo na sua dimensão formal permanece como o modelo privile-
giado adotado nos textos em análise, em oposição a entendimentos 
mais holísticos do mesmo. Ainda assim, foi possível compreender que 
no âmbito de uma Educação para a Cidadania Global importa que 
o currículo seja reflexo do nexus entre discursos e práticas locais e 
globais de cidadania global.

Palavras-chave: Educação para a Cidadania Global, Currículo, Século 
XXI, Revisão de literatura.
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INCLUSÃO E RESPONSABILIDADE SOCIAL 
NO ENSINO SUPERIOR EM TEMPOS 
DE PANDEMIA
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O presente artigo versa sobre uma análise das ações de res-
ponsabilidade social de uma Instituição de Ensino Superior localizada 
no Estado do Ceará/ Brasil, no período de Pandemia causada pelo 
novo coronavírus (SARS Cov-2). Partindo do pressuposto que todos 
os alunos tem direito à educação como justiça social, considerando 
que a situação pandémica afetou a sociedade de um modo geral e 
mais drasticamente os sistemas de saúde e de educação, causando 
calamidades e acentuadas desigualdades, objetivamos investigar espe-
cificamente em que medida as ações do Departamento de Apoio Social 
do Centro Universitário, colaboraram ou não para a permanência dos 
académicos afetados pela situação pandémica, evitando interrupções 
na continuidade dos estudos, minimizando ou não as implicações que 
dificultavam a permanência e inclusão dos académicos em formação. 

Adotamos para tanto a metodologia de abordagem qualitativa 
do tipo estudo de caso, onde tivemos como sujeitos a coordenadora 
do projeto e os estudantes que buscaram o Departamento de Apoio 
Social para atendimento de Assistência Social, Atendimento Psicoló-
gico, Psiquiátrico e Psicopedagógico. Coletamos dados através de 
uma entrevista com a coordenadora e dos questionários aplicados 
com os estudantes do Centro Universitário, atendidos pelo projeto. 

A partir da análise de dados verifica-se que 62% dos estudantes 
atendidos não conseguiriam se manter nos estudos sem o apoio e 
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acompanhamento especializado disponibilizado pela instituição por 
consequência de dificuldades diversas que serão descritas ao longo 
do trabalho completo. Destaca-se como principais dificuldades de per-
manência: sofrimentos emocionais e psíquicos relacionados a perda 
de entes queridos e amigos; medos exacerbados com a integridade 
física; dificuldade de aprendizagem acentuadas pelo estudo por meio 
remoto onde utilizam as tecnologias da informação e comunicação. 
O que torna evidente a importância do compromisso das instituições 
públicas e privadas com a responsabilidade social universitária como 
forma de equidade e respeito aos direitos humanos e a promoção da 
inclusão de todos os alunos e permanência académica destes, inde-
pendente das crises que afetam a humanidade. 

Palavras-chave: Pandemia, Responsabilidade Social, Inclusão académica.
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PORTUGUÊS E JUSTIÇA SOCIAL NO 
CONTEXTO AMAZÔNICO PARAENSE
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O presente trabalho traz alguns resultados do estudo empí-
rico desenvolvido no contexto do interior da Amazônia paraense, 
região Norte do Brasil, com o objetivo de identificar as perspetivas 
de língua predominantes nos projetos de formação de professore/as 
de língua e seus reflexos na perceção de professores/as de língua 
sobre a sua formação e a promoção da justiça social. O estudo está 
apoiado nos Estudos Críticos do Discurso (Fairclough, 2016) e na 
Etnometodologia aplicada à área da Educação (Coulon, 2017). De 
paradigma interpretativo e natureza qualitativa, adotamos o estudo 
de caso e a investigação participante, coletando dois tipos de cor-
pora, o de arquivo e o empírico, a partir de entrevista individual, 
notas de campo e inquérito por questionários. O corpus de arquivo é 
formado por dois projetos pedagógicos de dois cursos de Letras de 
uma universidade federal e o corpus empírico é formado por quatro 
entrevistas com professores formadores e oito questionários com 
alunos e ex-alunos, integrantes do mesmo curso e universidade. O 
material obtido sofreu uma redução dos dados brutos, focalizamos 
as informações importantes para a análise, destacando apenas as 
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que estavam ligadas aos objetivos da investigação. Para a análise, 
adotamos a Análise Crítica do Discurso (Fairclough, 2016). 

A região Norte do Brasil está entre as regiões com a maior taxa 
de vulnerabilidade social, com maior taxa de Insegurança Alimentar 
Grave, entre outras condições relacionadas à extrema pobreza. A uni-
versidade federal é a principal instituição pública de ensino superior 
responsável pela formação de professores/as na região e o curso de 
Letras foi um dos primeiros a formar professores/as, há mais de 60 
anos. Conforme Giroux & McLaren (2011), é necessário interrogar o 
discurso pedagógico das instituições de formação de professores/
as, já que estão destituídas de consciência e sensibilidade social. Os 
resultados do estudo indicam um desencontro entre os discursos para 
a formação e a realidade social onde ocorre. Os resultados mostram 
que a visão de língua predominante nos projetos de formação é funda-
menta na epistemologia estruturalista, clássica e formal, fazendo com 
que os licenciados reproduzam a mesma racionalidade quando falam 
sobre a sua formação. Concluímos que o discurso para a formação 
presente nos documentos se reflete na perceção que o profissional 
docente de língua tem sobre a sua formação e, consequentemente, 
sobre o seu papel na promoção da justiça social.

Palavras-chave: Língua, Justiça social, Formação de professores.
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CENTROS ESCOLARES E SUPERVISÃO 
COLABORATIVA: PERSPETIVAS QUANTO AO 
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PROFISSIONAL E A MELHORIA DAS 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
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O estudo de caso teve como objetivos perceber de que forma 
docentes de um agrupamento de escolas relacionam a sua transição 
de escolas isoladas para centros escolares com o seu desenvolvimento 
profissional e a melhoria das práticas curriculares e pedagógicas e iden-
tificar mais-valias da supervisão colaborativa nesse contexto.

A figura de centro escolar (designação entretanto atualizada 
para escola básica) emerge na legislação educativa nacional no intui-
to de “reestruturar os estabelecimentos de ensino do 1° ciclo […] de 
um reduzido número de turmas ou com poucos alunos nos diferentes 
anos de escolaridade e uma grande dispersão geográfica” (Conselho 
Nacional de Educação, 2011, p. 18186).

A metodologia, de cariz interpretativo, incidiu na recolha de dados 
em entrevistas de grupo focal, nos estabelecimentos desse agrupa-
mento de escolas abrangidos pelos critérios definidos; entrevistas 
individuais a um grupo mais restrito de docentes; e um questionário 
pré-validado (Carlos, A., Lamy, F., Massano, L., Seabra, F., Gaspar, 
M. I., Silva, P., Eira, R. Galante, S., & Henriques, S., 2019).

A análise de dados recolhidos evidenciou, como resultados, ten-
dências de resposta associadas a mudanças nas práticas docentes e 
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a perspetivas sobre supervisão. Grande parte dos inquiridos conota a 
supervisão com avaliação; considera que esta não cumpre propósitos 
de melhoria das práticas docentes; aparta do conceito as práticas de 
colaboração; reconhece e valoriza práticas de colaboração potenciadas 
pelos centros escolares, de articulação, partilha, ajuda, diálogo e melhoria 
do desempenho; enfatiza o impacto no plano formativo, pela proximidade 
com as realidades e necessidades educacionais dos alunos.

Foram conclusões:
1- Repercussões da agregação imposta: no modo de estar e na 

profissionalidade docente, quanto à mudança do isolamento para a 
colegialidade (Fullan & Hargreaves, 2001, p. 9), para atitudes colabora-
tivas, de articulação e de diálogo, conduzindo a auto e heteroreflexão. 
A herança do individualismo persiste nas palavras de alguns docentes.

2- Melhoria das práticas não totalmente consensual: alguns 
consideram inabalável a sua capacitação profissional; outros valorizam 
a melhoria e inovação de práticas.

3- Escasso esclarecimento sobre supervisão: muitos tardam em 
abandonar o arcaísmo da Super-visão na senda de uma super-Visão 
e em reconhecer, na sua comunidade escolar um caráter intervisivo 
(Pedras & Seabra, 2016).

Palavras-chave: Supervisão Educacional; Supervisão Colaborativa; 
Centros Escolares 
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Neste trabalho apresenta-se as atividades experimentais para o 
programa de formação contínua de professores em ensino experimental 
das ciências no Ensino Primário angolano, no âmbito do programa 
de Doutoramente em Educação. As referidas atividades são resultado 
de uma análise documental realizado aos programas de ensino de 
Estudo do Meio e aos de Ciências da Natureza, através de uma ficha 
de análise documental que incluiu tópicos, tais como: (i) temas para 
a realização de atividades experimentais e atividades experimentais 
com base nos temas dos programas de ensino em causa.

As vinte (20) atividades aqui propostas são sob formas de guiãos 
didáticos com sugestões para os professores e para os alunos e, re-
ferem-se a conteúdos de Didáticas das Ciências, consubstanciados 
nos conteúdos programáticos das unidades curriculares de Estudo do 
Meio e das Ciências da Natureza. Serão utilizadas pelos professo-
res-formandos em sede de formação e com os seus alunos nas suas 
práticas pedagógicas. São de capital importância, dado que servirão 
de reforço (i) às sugestões metodológicas dos programas de ensino 
das unidades curriculares em referência; (ii) ao ensino de ciências no 
que diz respeito aos recursos de ensino; no cumprimento de certos 
objetivos específicos (a utilização de materiais relacionados ao meio 
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natural e social, que permitem às crianças a aprendizagem significativa, 
isto é, a aplicação de conhecimentos aprendidos na sala de aula no 
meio físico e social que a rodeia, o desenvolvimento de habilidades 
necessárias para discutir, debater, opinar e intervir nas questões sociais, 
formação da base que favorece a compreensão dos conteúdos das 
disciplinas de Biologia, Física, Química, conforme enfatizou Afonso, 
Gomes e Manuel, 2019); (iii) na redução do impacto negativo das faltas 
de laboratório e de formação inicial e contínua de professores nesse 
quesito, aspeto que tem contribuido na ausência dessas atividades 
nas aulas de ciências no contexto educativo angolano.

Pelo que se leu em Galiazzi et al., 2001, Hodson, 1998, Martins 
et al., 2007, Reis, 2008, é consenso que as atividades experimentais 
são fundamentais na melhoria do ensino das ciências, e muito impor-
tantes para o desenvolvimento da cultura científica na infância, visto 
que permite melhorar a aprendizagem do conhecimento científico do 
ponto de vista teórico-prático. Galiazzi et al. (2001) e Hodson (1998) 
apresentaram motivos, pelos quais se podem justificar a realização 
de atividades experimentais com a frequência desejável em contexto 
de aprendizagem: (i) Estimular a observação acurada e o registo cui-
dadoso dos dados; (ii) Promover métodos de pensamento científico 
simples e de senso comum; (iii) Desenvolver habilidades manipulativas; 
(iv) Treinar a resolução de problemas; (v) Adaptar as exigências das 
escolas; (vi) Esclarecer a teoria e promover a sua compreensão; (vii) 
Verificar fatos e princípios estudados anteriormente; (viii) Vivenciar 
o processo de encontrar fatos por meio da investigação chegando a 
seus princípios; (ix) Motivar e manter o interesse pela matéria e (x) 
tornar os fenómenos mais reiais por meio da experiência.

As atividades aqui propostas concorrem para o desenvolvimento 
harmonioso de atitudes, destrezas cognitivas e manuais. Podem ser 
fundamentais no desenvolvimento de capacidades de discussão, co-
municação, interpretação, observação e interação em grupo. 
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Estudos vários defendem que a tecnologia móvel pode constituir-
-se um forte e inovador aliado de uma aprendizagem que se pretende 
o mais ativa possível. No entanto, as instituições educativas ainda 
não estão a tirar o melhor partido dessa tecnologia. 

Neste contexto, o presente estudo persegue como principais 
objetivos caracterizar o contexto do Instituto Federal de Pernambuco 
no que respeita ao uso de tecnologia móvel, num quadro de aprendi-
zagem ativa, mapear o uso dessa tecnologia a Matemática e analisar 
o impacto da sua exploração no desenvolvimento de competências 
matemáticas transversais e específicas. 

Para a sua consecução, optou-se por um estudo de caso, de 
natureza mista, envolvendo diretores de ensino de cada campus, 
professores de matemática e respetivos estudantes.

A recolha de dados envolve entrevistas semi-estruturadas e 
questionários, observação de práticas letivas e recolha de produções 
dos estudantes. 

O foco desta comunicação são as entrevistas aos diretores, 
realizadas com gravação de vídeo e áudio, através da plataforma 
Zoom, e os questionários, aplicados online aos professores.
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A análise de conteúdo a que os dados foram submetidos, com 
uso de ferramentas digitais, permitiu concluir que, mesmo com as 
diferenças de contextos educativos, sociais e geográficos dos campi, 
a promoção de uma aprendizagem ativa é discreta, mas crescente. 
Também o uso de dispositivos móveis em sala de aula é pontual, não 
havendo registros sistemáticos do seu impacto. Devido a adoção do 
ensino remoto no quadro atual pandêmico, foram realizadas forma-
ções sobre métodos ativos, em particular com uso de tecnologias 
da informação e comunicação, aos docentes da instituição. A maior 
parte dos docentes de matemática referiu que, até aí, não tinham tido 
formação sobre aprendizagem ativa ou mobile learning. No entanto, 
planificavam as suas aulas de modo a promover aprendizagem ativa 
e já tinham feito uso de dispositivos móveis no seu desenvolvimento. 
Consideraram que a aprendizagem ativa e o uso de dispositivos móveis 
são mais eficientes do que o ensino tradicional no desenvolvimento 
de competências transversais. Embora, em relação às competências 
específicas, têm dificuldade em estabelecer a referida comparação.

Palavras-chave: aprendizagem ativa, mobile learning, competências 
transversais e específicas, educação em matemática, Instituto Federal 
de Pernambuco.
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O presente texto, relacionado a uma pesquisa de mestrado 
em desenvolvimento, tem como tema o discurso jurídico de políticas 
educacionais voltadas à nacionalização fomentadas pelo Estado Novo 
brasileiro no âmbito do Ministério da Educação e Saúde (M.E.S.), à 
época sob gestão de Gustavo Capanema. Enfoca-se, como objeto, 
políticas que resolveriam o “perigo alienígena”, tido como questão 
nacional de primeira ordem, risco à soberania e constituição da bra-
silidade (especialmente no sul do país). Esse perigo era representado 
pelos núcleos coloniais de imigrantes, enunciados como locais que 
produziam “quistos étnico-raciais” consolidando “zonas de desnacio-
nalização”. (Seyferth, 1999)

Nos moldes de uma história política da governamentalidade (Fou-
cault, 2008), analisa-se o discurso contido na fonte jurídica questionando 
quais foram as condições de enunciação do texto. Quanto às fontes, 
privilegia-se decretos-leis expedidos no âmbito do M.E.S., instrumento 
jurídico marcante na ditadura estadonovista, que versem sobre políticas 
educacionais envolvendo a chamada nacionalização de “estrangeiros”.

Na década de 1930, a política educacional estava no centro dos 
debates acerca da formação da nacionalidade associada a um novo 
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projeto de país. É através desses projetos de futuro, desses ideais 
de tornar possível a criação de uma nação, que o objeto da referida 
pesquisa emergiu. Ao criar uma projeção de futuro possível, um dis-
curso que se concretiza pela comunhão de um ideal místico comum, 
o objetivo do varguismo foi justamente o controle do tempo coletivo. 
(Capelato, 2007; Schwartzman; Bomeny; Costa, 2000; Lenharo, 1986).

A campanha de nacionalização do ensino, uma entre muitas 
tecnologias disciplinares que compunham a governamentalidade do 
regime, tinha a intenção de homogeneizar populações que provocavam 
a desagregação da cultura tida como verdadeiramente brasileira. A 
educação, com foco na escola que foi nacionalizada, era vista como 
capaz de assimilar os estrangeiros.

As técnicas disciplinares educacionais somavam-se à repressão 
enfrentada por essas comunidades no cotidiano, as quais estavam 
impossibilitadas de falar a língua natal, de professar suas tradições, 
de se reunir cultural ou politicamente. O grande diferencial da escola 
era justamente se tornar ponto de contato entre mundos, local onde 
a criança seria renovada pelo abrasileiramento, voltando ao núcleo 
familiar para lhes ensinar os modos do cidadão brasileiro novo e au-
têntico que estava sendo criado.
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Diante do panorama da globalização, marcado pelo neolibera-
lismo no campo económico, a valorização dos resultados numéricos é 
reforçada através da centralidade das políticas de accountability, que, 
assentes em princípios de competitividade e qualidade, cada vez mais 
ganham força no campo educacional, Assim, num cenário de adoção 
generalizada de standards que atinge toda a estrutura educacional, a 
Avaliação Institucional tem contribuído para promover uma discussão 
baseada em diferentes abordagens quanto à sua natureza transdisci-
plinar e ao seu impacto e aos seus efeitos. Nesse sentido, o estudo 
de referenciais de avaliação institucional engloba políticas, processos 
e práticas (Pacheco, Morgado & Sousa, 2020). 

A Avaliação Externa das Escolas, em Portugal, constitui-se como 
um sistema de avaliação das escolas do ensino não superior que 
pretende contribuir para a qualidade do ensino e das aprendizagens, 
bem como das escolas, promovendo a inclusão de todas as crianças 
e jovens, atribuindo uma importância fundamental no desenho das 
políticas educativas. O trabalho apresentado incide na temática da 
avaliação institucional de escolas do ensino não superior, no contexto 
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da globalização, do neoliberalismo e das políticas de accountability, 
com foco para os resultados escolares e a influência de organismos 
transnacionais nestes referenciais. 

A metodologia do estudo é de natureza qualitativa, com recurso 
à análise de conteúdo, tendo como corpus documental o referencial do 
3.º ciclo de Avaliação Externa das Escolas (Inspeção-Geral da Edu-
cação e Ciência, 2019a; 2019b) e relatórios internacionais publicados 
pela Organisation for Economic Co-operation and Development (2019; 
2020). Esta análise possibilita uma discussão sustentada sobre as 
agendas educativas centradas em resultados, a partir dos referenciais 
de avaliação institucional.
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Percebe-se, através da história da legislação educacional bra-
sileira, que a extensão acadêmica assume cada vez mais um papel 
de relevância na formação do estudante. A difusão e aplicação dos 
conhecimentos gerados pelas instituições de ensino superior através 
da extensão, enquanto instrumento de difusão e aplicação do ensino 
e da pesquisa numa perspetiva de benefício mútuo, evolui para uma 
conceção de extensão tornando a população envolvida em sujeitos 
da ação (Nogueira, 2005).

A presente proposta de comunicação reflete sobre o contributo 
que as atividades realizadas no âmbito da extensão universitária, 
assente no compromisso de responsabilidade social, desenvolvidas 
no contexto de Pandemia, trouxe para a formação dos alunos em 
confinamento social. Este contributo aferido, visa robustecer o projeto 
de doutoramento em fase inicial de construção sobre a temática prá-
ticas pedagógicas inovadoras. Trata-se de um estudo exploratório de 
natureza quantitativa que procurou conhecer a perceção dos docentes 
gestores de extensão e responsabilidade social dos quinze cursos 
presenciais do Centro Universitário Inta-UNINTA, Brasil, fazendo uma 
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abordagem das ações executadas no ano de 2020, ano em que a 
pandemia se intensificou impedindo a presencialidade de estudantes 
e professores na instituição. Utilizou-se como instrumento de recolha 
de dados, um breve questionário sobre a perceção docente de como 
as ações de extensão universitária foram afetadas no ano de 2020. 
O questionário foi aplicado em fevereiro de 2021, através do Google 
Forms®, com link enviado à Pró-reitoria de Extensão e Responsabili-
dade Social para encaminhamento aos professores gestores de todos 
os cursos de graduação presencial vinculados.

Conclui-se que, apesar da ausência de presencialmente, hou-
ve envolvimento significativo nos projetos por parte dos professores 
e estudantes. As ações de extensão e responsabilidade social não 
foram interrompidas, tendo-se tornado mais necessárias, intensas e 
inovadoras. As ações de extensão envolvendo a responsabilidade 
social mais realizadas no referido período foram as lives beneficentes, 
a assistência psicológica utilizando ferramentas tecnológicas para 
atendimento não presencial a alunos e familiares e a oferta gratuita 
de telefonia móvel com internet para alunos carentes conseguirem 
acesso às aulas de forma não presencial.

Palavras-chave: Extensão universitária, Responsabilidade Social, 
Pandemia, Perceção docente.
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No espaço europeu tem-se assistido ao desenvolvimento de 
políticas educacionais comuns, concorrendo para a construção da 
identidade comum europeia no mundo globalizado. A globalização, 
cujos efeitos se estendem a todas as áreas sociais (Azevedo, 2007), 
origina alterações nos sistemas educativos. A educação passa a 
ser perspetivada como zona de cooperação e de ação das políticas 
comunitárias (Antunes, 2019) a partir de programas educacionais, 
podendo concretizar-se no incentivo à mobilidade de professores e 
alunos. O programa educacional mais recente, relacionado com esta 
mobilidade, é o Programa Erasmus+, que se destina à educação, for-
mação, juventude e desporto em todos os setores da aprendizagem 
ao longo da vida na perspetiva de responsabilidade social, dado que 
visa fomentar o crescimento económico, o emprego, a igualdade e a 
inclusão social.

Nesta comunicação, apresenta-se o projeto de investigação em 
desenvolvimento, cujo objeto de estudo é a mobilidade transnacional 
de alunos do ensino não superior, mais especificamente no âmbito 
do Programa Erasmus+ (ação-chave KA2), propondo-se compreender 
como se desenvolve e ressignifica esta mobilidade num Agrupamento 
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de Escolas de Portugal. Como pressuposto central, consideramos 
que as políticas são apropriadas pelas organizações escolares, de 
acordo com um processo de recontextualização e ressignificação, 
correspondente ao contexto da prática, no âmbito do ciclo de políticas 
(Ball, 1994). A investigação contém duas vertentes: uma extensiva, 
de forma a obter o mapeamento dos Agrupamentos de Escolas que 
aderiram ao Programa Erasmus+ (ação-chave KA2), e uma intensiva, 
através do design de estudo de caso, que visa compreender como 
um Agrupamento de Escolas ressignifica e recontextualiza o Progra-
ma Erasmus+ (ação-chave KA2) no contexto da sua ação concreta. 
Enquadra-se no paradigma interpretativo e a metodologia assume 
uma natureza mista, com predomínio qualitativo, uma vez que se 
analisarão dados, através das técnicas de análise de conteúdo e de 
análise estatística descritiva, obtidos pela análise documental, entre-
vista semiestruturada e inquérito por questionário. No final, far-se-á 
a triangulação dos resultados. 

Com este trabalho pretende-se contribuir para preencher uma 
lacuna na investigação sobre o tema quer ao nível de ensino, quer na 
ótica das políticas educativas, visto que apenas se conhece produção 
científica existente em Portugal sobre a mobilidade transnacional de 
alunos ao nível do ensino superior.

Palavras-chave: Europeização das políticas educativas, Mobilidade 
transnacional de alunos do ensino não superior, Ação-chave KA2 do 
Programa Erasmus+, Organizações escolares
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A investigação, ainda em fase inicial, surge do projeto de douto-
ramento em educação, no qual pretende-se pesquisar o ingresso dos 
homens na educação infantil e nas séries inicias do ensino fundamental. 
Hodiernamente os homens adentram em um universo construído com o 
passar dos anos por um público majoritariamente feminino, um espaço 
demarcado socialmente, em número quantitativamente menor iniciando 
uma caminhada profissional em muitos casos solitária e com alguns 
obstáculos a superar (Rabelo, 2008). Ao observamos na atualidade 
uma crescente e fundamental inversão de muitos papéis, analisados 
à luz dos gêneros, onde cada vez mais mulheres afastam-se de suas 
tarefas domésticas para ocuparem postos até então reconhecidos 
como masculinos (Butler, 2019). Em direção oposta nos deparamos 
com homens optando pelo magistério na educação infantil e nas séries 
inicias do Ensino Fundamental de uma maneira modesta e gradativa. 
O objetivo dessa pesquisa é averiguar os motivos que enveredaram 
os homens a escolher uma profissão relacionada ao feminino, além 
das situações vivenciadas no cotidiano escolar. E, ao adentrar em um 
universo predominantemente feminino requer desse professor estraté-
gias, questões essas que pretendo estudar. A presente pesquisa será 
realizada em um município do Estado do Rio de Janeiro, Brasil, com 
os professores homens que atuam na educação infantil e nas séries 
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iniciais do ensino fundamental. A abordagem metodológica de natureza 
qualitativa será o inquérito por questionário e o focus group. Espera-se 
que o estudo possa contribuir para enfatizar sobre a importância do 
sexo masculino nas salas de aula da educação infantil e nas séries 
iniciais do ensino fundamental.

Palavras-chaves: Magistério, professor homem, educação infantil, 
séries iniciais do ensino fundamental.
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A retenção escolar constitui uma das estratégias utilizada como forma 
de gerir a heterogeneidade de competências académicas e psicossociais 
dos alunos presentes numa sala de aula. É uma prática comum em diver-
sos países, incluindo Portugal, utilizada sempre que um aluno não atinge 
os conhecimentos ou competências exigidos para determinado nível de 
ensino (Driessen, 2020). No âmbito do estudo sobre a sua eficácia, as 
mais recentes meta-análises e revisões sistemáticas (e.g., Allen et al 2009; 
Valbuena et al., 2020), no entanto, apresentam algumas limitações, sendo 
que se focam maioritariamente no rendimento académico dos alunos e 
incluem estudos maioritariamente conduzidos nos Estados Unidos e/ou 
com algumas fragilidades metodológicas (Higgins et al., 2019). 

Nesta meta-análise apresentamos uma revisão de 84 estudos 
publicados entre 2000 e 2019, avaliando os efeitos da retenção escolar 
entre o pré-escolar e o 12º ano no desenvolvimento quer dos alunos 
retidos como dos seus pares. Mais especificamente, pretendemos 
investigar os efeitos da retenção escolar no a) rendimento académico; 
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b) ajustamento psicossocial; c) percurso académico; e d) percurso 
profissional, considerando uma variedade de países e tendo em con-
sideração o tipo de comparação realizada nos estudos (ao nível de 
ano de escolaridade ou ao nível de idade).

Os resultados indicam que, em termos globais, a retenção escolar 
tem um impacto nulo dos alunos (ES=-0.04). No entanto, este estudo 
demonstra efeitos diferenciais da retenção escolar, atendendo a um 
conjunto de factores. Especificamente, a retenção é menos eficaz em 
países que a par da retenção encaminham os alunos para percursos 
educativos alternativos (ES=-.18); e quando os alunos repetentes 
são comparados com os seus pares da mesma idade (ES=-.11). Por 
outro lado, encontram-se efeitos positivos da retenção a curto prazo 
(ES=.01); em países que utilizam estratégias de apoio complementares 
à retenção (ES=.20); no ajustamento psicossocial dos alunos retidos 
(ES=.08); e quando os alunos retidos são comparados com os seus 
pares mais novos do mesmo ano de escolaridade (ES=.05). 

Este estudo, permite, não só, identificar diferentes factores 
associados (quer positivamente como negativamente) à eficácia da 
retenção escolar, como também, melhor compreender a complexidade 
deste fenómeno. As suas implicações para intervenções, práticas e 
políticas educativas, bem como sugestões para futuras investigações, 
serão discutidas.

Palavras-chave: Retenção escolar, meta-análise, educação K-12
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A investigação que enquadra esta comunicação centra-se na 
exploração das potencialidades de um formato de educação científica 
num contexto não formal (trilho), como meio de promover interação entre 
os públicos e formas de conhecimento, resultantes de relações entre 
elementos matemáticos e elementos culturais. Em particular, um dos 
objetivos é desenhar tarefas que se enquadrem no desenvolvimento 
de um trilho que promova perspetivas múltiplas da etnomatemática no 
contexto da cestaria da ilha do Príncipe. Integrado numa abordagem 
metodológica de design research, o desenho de recursos está a seguir 
um processo interativo e iterativo, no qual os mesmos são refinados 
do ponto de vista da sua validade, praticidade e efetividade com base 
na análise de especialistas de diferentes áreas do conhecimento e em 
diferentes fases do processo. Prevê-se a integração do produto final 
num espaço de educação não formal na ilha do Príncipe, alinhado 
com o plano de desenvolvimento sustentável da referida ilha. 

A educação científica contempla o desenvolvimento de cidadãos 
globais para viver e intervir, de forma responsável, em sociedades 
caracterizadas pela pluralidade de culturas e de formas de conheci-
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mento. Em contexto não formal, os ambientes de educação científica 
tendem a refletir conexões entre ciência e cultura e, desta forma, podem 
contribuir para que cada indivíduo reconheça e valorize a(s) sua(s) 
cultura(s) e as dos outros. Também a etnomatemática, com ideias 
introduzidas por D’Ambrósio e Gerdes, ao expressar relações entre 
matemática e cultura no âmbito da educação matemática, fortalece a 
coexistência de diferentes formas de conhecimento, considerando-as 
como canais de comunicação entre múltiplos contextos. Desta forma, 
esta perspetiva etnomatemática parece compatível com uma educação 
científica sensível à cultura e ao retorno social. Nomeadamente, a 
etnomatemática pode surgir como uma ferramenta para desmistificar 
quer a matemática pela sua proximidade a assuntos mundanos, quer 
as práticas culturais pela sua recreação integrada numa ação educa-
tiva socialmente abrangente.

Nesta comunicação, apresenta-se a metodologia de construção 
dos recursos em causa, a qual, sem possibilidade de implementação 
no âmbito deste estudo, está a ser participada, a distância, por es-
pecialistas, da prática cultural, da academia, da educação, decisores 
políticos e potenciais utilizadores, no sentido de aferir uma eficácia 
esperada tão próxima quanto possível dos seus pressupostos.

Palavras-chave: Contextos não formais de educação, Etnomatemática, 
Cestaria, Design research, Interações.
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As narrativas podem ser um instrumento de formação de profes-
sores, se entendidos protagonistas nos processos reflexivos acerca 
do que ensinam, de como o fazem e do processo de aprendizagem 
que acompanha a construção da sua experiência (Breton, 2020; Leal 
da Costa, Oliveira & Cavas, 2021). Ao partilharem as suas histórias 
de vida com o investigador, possibilita-se a construção colaborativa 
de narrativas, a transformação dos sujeitos e a compreensão de ex-
periências pessoais e profissionais. 
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Aqui partilhamos uma reflexão sobre a forma como planeámos 
orientar um percurso investigativo que cumpra tais pressupostos e 
tomamos como referência a tese de doutoramento da segunda auto-
ra que tem como objetivo: compreender a construção da identidade 
profissional de professores e respetivas influências de contextos de 
trabalho e de interações com crianças nesses processos. Os partici-
pantes do estudo são 8 docentes do 1º Ciclo em pleno exercício em 
Centros de Apoio à Aprendizagem de Agrupamentos de Escolas do 
Alentejo. A metodologia de produção de narrativas de professores em 
grupos reflexivos pretende viabilizar, simultaneamente, a formação 
de cada um, permitindo aos investigadores compreender processos 
e aprendizagens pessoais e profissionais resultantes, entendendo 
que a reflexividade narrativa é uma capacidade humana de operar 
através da linguagem diversas versões de si e tem poder auto(trans)
formador (Breton, 2021; Passeggi, 2021).

Compreendemos que a partilha de experiências docentes por 
meio de grupos reflexivos é uma metodologia adequada a este projeto 
de investigação, mas também tem sido razão de diversos encontros 
entre os investigadores co-autores neste texto, evidenciando que o 
estudo, a reflexão e a documentação narrativa da experiência entre 
pares é uma robusta fonte de aprendizagens. Num processo isomórfico, 
os processos de documentação narrativa das experiências pedagógicas 
e a sua resignificação serão centrais no desenvolvimento do estudo 
de pós-doutoramento do segundo autor. 

Nesta comunicação, defendemos, por um lado, a promoção 
de encontros em grupos reflexivos nos processos de produção de 
narrativas como um procedimento metodológico de produção de in-
formações na investigação e, simultaneamente, como espaço de for-
mação dos participantes, evidenciando, ainda, o poder emancipatório 
que a documentação narrativa de experiências pedagógicas também 
pode ter na formação (Suárez, 2017), o que inclui as experiências de 
trabalho em equipa dos autores, tudo isso mediante necessidades 
emergentes do desenvolvimento de investigação participante em 
Ciências da Educação.

Palavras-chave: Investigação participante, Narrativas, Grupos refle-
xivos, Formação, Desenvolvimento profissional.
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O smartphone tem modificado de tal modo os comportamentos 
sociais, e incrementado o quadro das aprendizagens informais, que 
seria difícil, se não mesmo impossível, ignorar a sua potencialidade 
educativa. Apesar da disrupção que os smartphones podem provocar 
em meio escolar, julgamos pertinente explorar as potencialidades destes 
dispositivos como instrumentos de aprendizagem, desde que integra-
dos num roteiro de boas práticas que promova o seu uso educativo.

Assim, propomos, num Agrupamento de Escolas do distrito de 
Setúbal, um conjunto de atividades que consubstanciam estratégias de 
inovação em sala de aula, tendo como foco a utilização do smartphone 
enquanto instrumento pedagógico e facilitador das aprendizagens da 
disciplina de Educação Musical, no 5.º ano de escolaridade, no con-
texto dos três organizadores comuns à Educação Artística, a saber: 
Experimentação e Criação; Interpretação e Comunicação; Apropriação 
e Reflexão. Trata-se de um recorte de um estudo em curso no Mes-
trado em Comunicação Educacional e Media Digitais da Universidade 
Aberta, integrado no LE@D, Laboratório de Educação a Distância e 
Elearning da mesma instituição. 
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Começamos, então, por fundamentar teoricamente a escolha do 
nosso tema de investigação e enquadrar metodologicamente a opção pelo 
estudo de caso. Depois, explicitamos o desenho e implementação das 
referidas atividades letivas, a dinamizar junto de uma turma do Ensino 
Básico, com a finalidade específica de integrar o uso do smartphone em 
contexto formal de aprendizagem. A avaliação, transversal a todas as 
fases do trabalho, foi concretizada através da observação participante 
e de inquéritos por questionário aos alunos envolvidos no estudo.

Com o canto e outras atividades musicais a serem potencialmente 
perigosas, no atual contexto pandémico da COVID-19, o smartphone 
é um recurso que poderá ter um papel importante na reinvenção da 
disciplina de Educação Musical, em regime presencial, a distância 
ou misto. Em geral, antecipamos que as conclusões do nosso estudo 
estarão alinhadas com o que nos diz a literatura, nomeadamente que 
os entraves para a plena utilização pedagógica dos smartphones não 
são tecnológicos.

Palavras-chave: smartphones, Educação Musical, 5.º ano de esco-
laridade, web applications, mobile learning.
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Este trabalho, produzido em 2020 no âmbito do Mestrado em 
Educação e Formação de Adultos da Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade do Porto, foi realizado com 
professores atuantes no contexto da Educação de Jovens e Adultos 
- EJA de Planaltina, Região Administrativa VI, no Distrito Federal do 
Brasil. Buscou-se compreender as perceções sobre a modalidade na 
qual atuam, além dos posicionamentos face a tendências de mudança 
que a EJA vem sofrendo nos últimos anos. Desde logo, assiste-se a que 
o número de alunos matriculados na EJA presencial vem caindo ano 
a ano e alguns fatores parecem contribuir para isso: a popularização 
do Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e 
Adultos (Encceja); a Resolução Nº 3, de 21 de novembro de 2018, 
que prevê a EJA em até 80% lecionada a distância; a mudança no 
governo brasileiro, em que o presidente promete profundas mudanças 
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no ensino do país, confrontando ideias e orientações vividas anterior-
mente pela EJA. O presente trabalho pretende assim abrir o debate 
sobre a visão dos professores atuantes na EJA acerca deste campo e 
também permitir uma reflexão na e sobre a prática profissional a partir 
da projeção de possíveis mudanças que a EJA enfrentará (e que já 
vem enfrentando. No que se refere aos procedimentos metodológicos, 
o trabalho inscreve-se no paradigma da pesquisa fenomenológica 
mobilizando para coleta de dados a entrevista semiestruturada, tendo 
sido os dados analisados e interpretados a partir de procedimentos 
de análise de conteúdo categorial temática. Foi ainda conduzido um 
inquérito, disponibilizado para todos os professores da EJA, no turno 
noturno, em 9 escolas da cidade de Planaltina, procurando obter 
subsídios para a construção do perfil profissional estudado, além de 
questões relacionadas com a experiência docente na EJA. Entre os 
resultados obtidos destaca-se a insegurança dos participantes da 
pesquisa com relação ao futuro da EJA, também a coexistência de 
influências sociopolíticas e teóricas aparentemente díspares, mas 
que os participantes da pesquisa utilizam para pensar a EJA e o seu 
papel na mesma, designadamente a Teoria do Capital Humano e a 
Educação Emancipatória de Paulo Freire.

Palavras-chaves: Políticas EJA, Teoria do Capital Humano, Educação 
de Jovens e Adultos, Educação Emancipatória.
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A presente pesquisa fez seu trajeto durante o Mestrado em 
Educação e Formação de Adultos cursado na Faculdade de Psicolo-
gia e Ciência da Educação da Universidade do Porto no decorrer do 
ano 2020. O trabalho inscreve-se no campo de estudos referente à 
educação profissional e seu objetivo geral foi analisar efeitos de repro-
vações e discriminações enquanto experiência associada à exclusão 
educativa de estudantes de cursos das vias profissionais de ensino. 
O estudo contempla três dimensões - o percurso escolar, a pertença 
e consciência sobre discriminação e a participação cívica e política - e 
inquiriu, através de questionário online (sobretudo online, por conse-
quência da pandemia por COVID-19), jovens de um conjunto alargado 
de escolas dos Distritos de Lisboa, Porto, Setúbal, Coimbra, Braga e 
Faro. A seleção teve em conta a intenção de capturar diversidade de 
participantes e experiências e a amostra final foi composta por 1038 
participantes, 57% do sexo feminino e 42% do sexo masculino. Foi 
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dividida em 3 grupos etários distintos sendo que 51% encontravam-
-se entre 15 e 17 anos, 40% entre 18 e 21 anos e, por fim, 8,65% 
com idades acima dos 21 anos. A percentagem de alunos/as com 
pelo menos uma reprovação foi de 55% e 26% tinham pelo menos 
um dos pais imigrante. A análise estatística empregada foi de caráter 
exploratório e os achados gerados demostram que há diferenças entre 
aqueles que vivenciaram reprovações ao longo do percurso escolar 
e os que não ficaram retidos em termos do que valorizam na escolha 
do curso. Foram ainda encontradas relações interessantes entre a 
pertença a um grupo discriminado, a percepção do clima escolar e a 
participação cívica e política. Os resultados reforçam a necessidade 
de colocar na agenda debates escolares a questão discriminação e 
as suas consequências nas trajetórias de estudantes do ensino pro-
fissional, compreendidos nas suas diversidades.

Palavras-chave: educação profissional, minorias, discriminação, 
reprovações
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RACIOCÍNIO MATEMÁTICO E USO 
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A capacidade de comunicar utilizando linguagem algébrica é 
fundamental na aprendizagem matemática e seu desenvolvimento 
deve basear-se na compreensão de princípios, estruturas e concei-
tos algébricos. O desenvolvimento desta capacidade, entretanto, é 
um desafio no âmbito da Álgebra escolar, particularmente no que 
se refere ao uso da linguagem algébrica como uma ferramenta para 
comunicar generalizações e formular argumentos matemáticos, sendo 
um meio tanto para expressar o raciocínio matemático dos alunos 
como para o suportar. Esta investigação de doutoramento pretende 
responder às dificuldades dos alunos na aprendizagem da linguagem 
algébrica, frequentemente identificadas na literatura em Educação 
Matemática e também na minha experiência pessoal. Portanto, o ob-
jetivo da investigação é compreender de que modo alunos de 8.º ano 
desenvolvem o uso da linguagem algébrica com compreensão, a partir 
de uma experiência de ensino baseada na promoção do raciocínio 
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matemático. O raciocínio matemático é um elemento fundamental para 
compreender conceitos e utilizar procedimentos de forma flexível, pelo 
que é central na investigação.

O quadro conceptual que fundamenta a investigação desenvol-
ve-se em torno de dois grandes temas, a Álgebra e o raciocínio mate-
mático. No primeiro tema consideram-se aspetos da aprendizagem da 
Álgebra, das dificuldades dos alunos, dos processos de significação e 
comunicação, e da aprendizagem com compreensão. No segundo tema 
refere-se as inferências dedutivas, indutivas e abdutivas, os processos 
de raciocínio, a relação entre raciocínio e compreensão, e a promoção 
do raciocínio matemático.

A metodologia de investigação segue um paradigma interpre-
tativo e uma abordagem qualitativa, utilizando Investigação Baseada 
em Design. São realizados dois ciclos de design, por meio de ex-
periência de ensino em sala de aula, para analisar a aprendizagem 
algébrica dos alunos em um contexto particular de valorização de 
suas conjecturas, generalizações e justificações. A recolha de da-
dos é feita por meio de observação em sala de aula, com notas de 
campo e gravações de momentos de discussão, recolha documen-
tal das respostas escritas dos alunos nas tarefas matemáticas, e 
entrevistas com alunos. Prevê-se que a investigação concorra para 
um aprofundamento teórico e empírico sobre a aprendizagem da 
linguagem algébrica dos alunos em articulação com a promoção do 
raciocínio matemático.

Palavras-chave: raciocínio matemático, linguagem algébrica, apren-
dizagem algébrica, compreensão
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As representações têm um papel relevante na aprendizagem 
da Matemática (Gafanhoto & Canavarro, 2011) já que elas ajudam 
a interpretar e a organizar e escrever ideias, daí o facto de serem 
consideradas fundamentais na resolução de certas tarefas (Ponte & 
Velez, 2011). Considerando a importância das representações, e sen-
do o objetivo principal do projeto de doutoramento Compreender os 
contributos mútuos entre a resolução de problemas e a comunicação 
escrita, uma das questões de investigação é “Quais as representa-
ções a que os alunos recorrem na resolução de um problema?”. Para 
alcançar respostas a esta e outras questões do projeto, está a ser 
desenvolvido um trabalho extracurricular online, através da plataforma 
zoom, com alunos de duas turmas de 11.º ano, que se inscreveram 
voluntariamente. Ao longo do ano letivo, são marcadas sessões de 
resolução de problemas, nas quais se propõe um problema que os 
alunos resolvem em pequenos grupos. Quando terminam, enviam para 
a investigadora um documento com a resolução do grupo, e no final 
da sessão é feita uma discussão em que todos os alunos do projeto 
estão presentes e podem partilhar as diferentes resoluções e aborda-
gens que seguiram, bem como questionar os colegas e sugerir formas 
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de melhorar os raciocínios e a escrita matemática. Para esta comu-
nicação, foram analisadas as resoluções de dois desses problemas, 
relacionados com o tópico geometria, no que toca às representações 
utilizadas pelos alunos. No que toca a representações utilizadas, são 
assumidos três tipos de representações, baseados na nomenclatura 
utilizada por Santos e Semana (2015): linguagem verbal (a linguagem 
natural do dia a dia, incluindo terminologias matemáticas), represen-
tação icónica (por exemplo esquemas e desenhos) e representação 
simbólica (símbolos numéricos e/ou algébricos). No primeiro problema 
analisado, todos os grupos recorreram às representações icónica e 
simbólica para escrever e justificar os seus raciocínios, mas apenas 
um dos grupos utilizou, além dessas representações, a linguagem 
verbal. Já no segundo, todos os grupos utilizaram as representações 
icónica e simbólica, mas quanto à linguagem verbal verificou-se um 
aumento da sua utilização por parte dos alunos, já que apenas um dos 
grupos não recorreu a ela na sua resolução. Isto poderá ser indicador 
de que os alunos tenham ganho uma necessidade maior de justificar 
devidamente os seus raciocínios utilizando a linguagem verbal como 
auxílio importante dos seus esquemas e cálculos.

Palavras-chave: Resolução de problemas, representações, comuni-
cação escrita, educação matemática
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A transição pode ser encarada como uma trajetória alargada no 
tempo entre dois contextos distintos (Nicholson, 1990), neste caso entre 
o contexto académico e o contexto do trabalho. Interessa, por isso, 
estudar o período que ocorre durante a frequência da universidade, 
no período entre esta e antes da entrada no mercado de trabalho, e 
após a entrada no mercado de trabalho. O objetivo deste estudo foi 
o de construir um instrumento que permita compreender o processo 
individual de transição de diplomados do ensino superior para o mer-
cado de trabalho e identificar variáveis pessoais e contextuais que 
influenciaram a obtenção de emprego após terem concluído a formação 
académica. O inquérito por questionário, designado TUE – Transição 
da Universidade para o Emprego - foi o instrumento escolhido, por 
ser adequado quando “é necessário interrogar um grande número 
de pessoas” (Campenhoudt, Marquet, & Quivy, 2019, p. 257), e foi 
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desenvolvido numa plataforma on-line (Google forms), por ser uma 
ferramenta gratuita, de fácil acesso e intuitiva. O TUE destina-se a 
recolher dados junto de diplomados do ensino superior que concluíram 
um grau (licenciatura, mestrado ou doutoramento) nos últimos cinco 
anos. A realização deste estudo, de natureza exploratória, permitiu-nos 
aferir a validade e fidelidade do instrumento construído. Os resultados 
emergem, numa primeira etapa, de uma análise qualitativa a partir dos 
comentários de 1) cinco especialistas, com experiência na construção de 
instrumentos; e de 2) três graduados, com características idênticas aos 
futuros destinatários do instrumento. Tais comentários reportavam-se 
à clareza, pertinência e objetividade dos itens (Freire & Almeida, 
2017). Numa segunda etapa, os resultados advêm da aplicação do 
questionário a 50 graduados, que não integram a amostra final (84% 
dos participantes do sexo feminino, com idades entre os 21 e os 50 
anos (M = 30.0, DP = 7,51). Os participantes eram maioritariamente 
de nacionalidade portuguesa (94%), sendo que 61% estava a trabalhar 
(inclui estágio profissional); 16% estava desempregado; 6% estava à 
procura do primeiro emprego e 16% estava inativo (inclui: estudar a 
temo inteiro). A versão final exigiu algumas correções e adaptações, 
resultantes de dúvidas, problemas de compreensão ou ambiguidades 
na interpretação do significado dos itens; itens irrelevantes e sugestões 
de itens a serem incluídos. 

Palavras-chave: ensino superior, transição, emprego, construção de 
instrumento de medida
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A adoção de práticas educativas que fomentam competências 
digitais perspetivadas para o aluno do século XXI, como membro inte-
grante da sociedade em rede e dotado de caraterísticas de análise e 
comunicação, é um requisito tão atual como premente. É neste âmbito 
que entendemos que um professor deverá possuir um conjunto de 
competências digitais que lhe permita ser um elemento orientador e 
dinamizador do processo de ensino/aprendizagem, proporcionando aos 
seus alunos experiências enriquecedoras, pragmáticas e necessárias 
para a sua formação enquanto cidadão tecnologicamente fluente.

Com a passagem ao ensino remoto emergencial, aquando da 
quarentena, testemunhamos que parte da comunidade foi envolvida 
numa experiência de elearning sem a devida preparação prévia. 
Apesar de difícil, e de expor diversas fragilidades, notou-se um 
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grande dinamismo na superação das dificuldades associadas a tal 
transição digital. Entre as dificuldades sentidas, assinalam-se, numa 
fase de diagnóstico do projeto, o desconhecimento de ferramentas 
de elearning, a falta de acesso a uma rede estável e a inexistência 
de hábitos de trabalho online. Neste contexto, damos conta, nesta 
comunicação, dessa etapa que corporiza um recorte de um projeto 
em curso, no Mestrado em Pedagogia do eLearning da Universidade 
Aberta, integrado no LE@D, Laboratório de Educação a Distância e 
eLearning da mesma instituição. O referido projeto, mais amplo, tem 
como objetivos atender às necessidades de formação que muitos pro-
fessores então revelaram e dar continuidade à qualificação do corpo 
docente, encetada no arquipélago dos Açores, durante a pandemia 
provocada pela COVID-19, alinhada com os desígnios da Secretaria 
Regional de Educação.

Começamos por fundamentar e enquadrar teoricamente a es-
colha do nosso tema de investigação. Adotando a Metodologia de 
Projeto, pretende-se responder à questão “Que práticas formativas 
e pedagógicas colaborativas podem ser implementadas com recurso 
ao eLearning?”, pelo que explicitamos, depois, o desenho e planea-
mento de uma ação de formação para professores do Ensino Básico 
e Secundário na ilha de São Miguel, com a finalidade específica de 
integrar a plataforma Teams nas suas práticas letivas.

Esperamos poder antecipar como resultado que a nossa pro-
posta contribua para a atualização docente, numa ótica de formação 
integrante, colaborativa e contínua, não apenas em aspetos técnicos 
e tecnológicos, mas igualmente pedagógicos.

Palavras-chave: Formação de Professores, Projeto de Intervenção 
Educativa e Pedagógica, Ensino Básico e Secundário, Microsoft Teams, 
Blended learning.
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A pandemia COVID-19 levou ao encerramento de escolas em 
todo o mundo, deixando professores e alunos em casa numa dimensão 
nunca antes vista por qualquer motivo.

No Distrito Federal, capital do Brasil, não era diferente. Pelo con-
trário, em 12/03/2020, iniciou-se a suspensão das aulas em toda a sua 
rede educativa. Isto significou 600 escolas públicas de portas fechadas 
e cerca de 500.000 alunos sem atividades escolares presenciais. 

A Secretaria de Estado de Educação não ficou de mãos atadas e 
implementou uma estrutura pedagógica mediada pela tecnologia para 
suas escolas, procurando dar alternativas para o ensino e aprendiza-
gem ao seu corpo estudantil, em linha com as boas experiências na 
China e na Europa (Huang et al, 2020).

Posto isto, nasceu a Plataforma “Escola em Casa DF”. Num 
esforço ambicioso que envolveu diversos actores – governo, pro-
fessores, gestores, apoio técnico e pedagógico, alunos e famílias 
- procurou-se uma solução possível dentro dos limites do que o 
isolamento social e a utilização das tecnologias poderiam permitir 
(Bettinger, 2020; SEEDF, 2020). 

Mas quais foram as consequências deste cenário de distancia-
mento social e educação mediada pela tecnologia para os processos 
de ensino e aprendizagem da matemática? 



181

Estudos que têm procurado medir os efeitos da aprendizagem 
resultantes da interrupção do funcionamento das escolas mostram que: 
há danos à aprendizagem da matemática, os danos são maiores para os 
alunos da educação básica e o impacto negativo é proporcional à vulnera-
bilidade económica dos alunos (Azevedo et al, 2020; Kuhfeld et al, 2020). 

A investigação será orientada pela principal questão da investi-
gação: Quais são as condições para implementar a Plataforma “Escola 
Em Casa DF” e em que medida o apoio pedagógico remoto mediado 
por tecnologias digitais, num cenário pandemia de COVID-19, contribui 
para a aprendizagem da Matemática nas aulas do ensino básico de 
escolas públicas do Distrito Federal (DF), Brasil? 

A investigação em curso visa compreender os impactos da 
Plataforma “Escola em Casa DF” no ensino e aprendizagem da mate-
mática. Com base nos resultados da investigação, pretende-se apoiar 
e/ou qualificar o debate público, em particular no que diz respeito ao 
processo educativo da matemática e à utilização de recursos digitais 
em contextos excecionais.

Palavras-chave: Educação matemática, ensino remoto, tecnologia 
educacional.
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A existência de deficits cognitivos na perturbação bipolar contri-
bui para uma menor qualidade de vida destes pacientes. O estudo de 
pacientes com diagnóstico de perturbação bipolar, relativamente às 
funções cognitivas e executivas será fulcral para o desenvolvimento 
de programas de educação elaborados para intervenções específi-
cas com o objetivo de melhorar, de uma forma global, a integração 
destes pacientes e a sua qualidade de vida. O objetivo deste estudo 
foi explorar os principais deficits da perturbação bipolar, as relações 
existentes ao nível da psicopatologia, funções cognitivas e executivas 
e tomada de decisão e ainda a existência de diferentes perfis entre os 
pacientes tipo I e II. A amostra foi composta por 25 pacientes adultos, 
diagnosticados com perturbação bipolar associados numa IPSS, 11 
deles diagnosticados com tipo I e os restantes 14 com tipo II. Foram 
aplicadas escalas de autoavaliação para psicopatologia, impulsividade 
e depressão, tendo a cognição e tomada de decisão sido avaliadas 
através de testes neurocognitivos estabelecidos. Foram encontradas 
diferenças entre os dados da nossa amostra quando comparados 
com dados normativos publicados. Foi evidenciada uma relação entre 
níveis de psicopatologia ligeiros, impulsividade moderada e tendência 
para disfunções na tomada de decisão. A função cognitiva foi mais 
baixa nos testes de atenção e na fluência verbal. Ao nível da flexibili-
dade cognitiva não foram encontradas diferenças entre os perfis dos 
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pacientes tipo I e II. São necessárias mais investigações interdisci-
plinares que permitam identificar as causas e relações existentes a 
nível estrutural e funcional na perturbação bipolar de forma a revelar 
as suas especificidades e identificar diferentes desempenhos neuro-
cognitivos para desenvolver programas de educação biopsicossocial 
e de estimulação cognitiva específicos para destintos perfis cognitivos 
por forma a contribuir para o desenvolvimento de intervenções que 
melhorem a qualidade global da vida dos pacientes com diagnóstico 
de perturbação bipolar.

É ainda necessário a utilização/aplicação de entrevistas estru-
turadas para efetuar diagnóstico de perturbação bipolar e consenso 
sobre o estado de humor, seleção de pacientes e uniformização de 
testes neuropsicológicos em futuras pesquisas.

Palavras-chave: Perturbação bipolar, Psicopatologia, Função Cogni-
tiva, Tomada de decisão.
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EDUCAÇÃO PARA A ECOÉTICA COM 
PROFESSORES DE BIOLOGIA E GEOLOGIA

Luísa Carvalho
Centro de Investigação em Educação (CIEd), Universidade do Minho
id9554@alunos.uminho.pt

Luís Dourado
Centro de Investigação em Educação (CIEd), Universidade do Minho
ldourado@ie.uminho.pt

O agravamento de problemas ambientais tem evidenciado 
a necessidade de promover a consciencialização ambiental e a 
responsabilidade social. Uma atitude ética centrada no ambiente, 
designada por ética ambiental ou ecoética (Dall’Agnol, 2007), assu-
me a perceção do ambiente como parceiro moral e de igualdade de 
direitos ao ser humano (Nasibulina, 2015). Sendo a educação, neste 
contexto, fundamental, a educação para a ecoética visa sensibilizar e 
consciencializar cidadãos para a necessidade de resolver problemas 
ambientais, desenvolvendo as suas competências, valores e atitudes 
(Ceyhan & Sahin, 2018). O professor tem responsabilidade ao nível 
da promoção da consciencialização, das abordagens, dos compor-
tamentos (Karakaya & Yılmaz, 2017) e da formação de cidadãos 
capazes de avaliar argumentos de como melhor agir em relação ao 
ambiente (Poole et al., 2013). A investigação mostra que professores 
consideram indispensável educar para a ecoética, podendo contri-
buir para formar indivíduos responsáveis e ativos relativamente ao 
ambiente (Ceyhan & Sahin, 2018) e que a sua formação em ecoética 
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deve ser melhorada (Karakaya & Yılmaz, 2017). Assim, esta investi-
gação pretende averiguar em que medida os professores de Biologia 
e Geologia (BG) que lecionam no 3.ºciclo do EB e no ES estão, 
ou não, predispostos e preparados para lecionar sobre assuntos 
relacionados com ecoética. Para tal, serão realizados dois estudos: 
um quantitativo, não experimental, do tipo sondagem, com recurso 
à técnica de inquérito por questionário (com questões de resposta 
fechada, com categorias definida a priori, e de resposta aberta, com 
conjuntos de categorias definidos a posteriori); um qualitativo, de 
tipo fenomenológico, para auxiliar na interpretação dos resultados 
obtidos no primeiro estudo, com recurso à técnica de inquérito por 
entrevista. Se necessário, será proposto um plano de formação 
direcionado a professores de BG. Esta investigação fornecerá, 
assim, informações sobre conceções, representações de práticas, 
necessidades formativas e opiniões de professores de BG acerca 
da formação dos alunos em ecoética, relevantes para formadores 
de professores de BG e instituições de formação, possibilitando a 
criação de cursos, se necessários, para formação inicial e contínua 
de professores, mais capazes de, indiretamente, contribuírem para 
um futuro ambientalmente mais sustentável.

Palavras-chave: conceções, educação para a ecoética, formação de 
professores, representações de práticas
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A resiliência e o bem-estar são temas centrais na profissão do-
cente, uma vez que os contratempos e os desafios são frequentes e 
inevitáveis no seu quotidiano (Kim & Asbury, 2020). As competências 
de resiliência e bem-estar dos professores podem ser ensinadas e 
desenvolvidas, através de intervenções que lhes permitam o treino 
adequado (Beshai et al., 2015). A investigação demonstra que a re-
siliência pode ser promovida entre os professores, a fim de sustentar 
o seu bem-estar e o compromisso com uma educação de qualidade 
(Fernandes et al., 2019). Esta revisão sistemática incide sobre os 
efeitos de programas de intervenção para professores (em formação 
ou em serviço), em bem-estar e/ou resiliência, numa variedade de 
países. Foram pesquisados estudos publicados entre 2000 e 2019, 
nas bases de dados eletrónicas: WOS, PsycINFO, ERIC e SCOPUS 
(em inglês) e SciELO (em inglês, português e espanhol), usando as 
seguintes palavras-chave: intervention, programme, training, teacher, 
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school, positive intervention, well-being, resilience, pesquisando no 
título e no resumo. No total foram identificados 462 registos e, após 
a aplicação dos critérios de inclusão, elegeram-se 27 para incluir na 
revisão sistemática. Dos estudos selecionados, 11 são intervenções 
para professores em resiliência (e.g., Building Resilience Intervention, 
Stress Management and Resiliency Training); 15 em bem-estar (e.g., 
Mindfulness-based intervention, Gratitude Intervention Programme) e 1 
em resiliência e bem-estar (Positive Education). 22 estudos utilizaram 
uma abordagem quantitativa e 5 qualitativa. Os programas incidiram, 
principalmente, em “intervenções positivas” (e.g., emoções positivas, 
gratidão, mindfulness, bem-estar, autoeficácia, regulação emocio-
nal, resiliência) e em intervenções de diminuição do mal-estar (e.g., 
gestão do stresse, burnout, ansiedade, depressão). As intervenções 
tiveram efeitos positivos significativos em quase todas as variáveis, 
destacando-se o seu impacto nas competências emocionais dos pro-
fessores (e.g., aumento das emoções positivas e bem-estar) e nas 
suas competências profissionais. Os resultados indicaram que as 
intervenções no domínio da resiliência foram igualmente eficazes em 
relação às intervenções em bem-estar, evidenciando relações positivas 
entre estes conceitos. As implicações destes resultados em termos do 
desenvolvimento pessoal e profissional do professor serão discutidas, 
a par de sugestões para futuras investigações sobre este assunto. 

Palavras-chave: resiliência, bem-estar docente, revisão sistemática, 
professores
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ESTRATÉGIAS DE PROMOÇÃO DE 
DESENVOLVIMENTO VOCACIONAL NO 
ENSINO SUPERIOR: 
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A presente investigação tem como foco o estudo do desenvolvi-
mento vocacional no Ensino Superior em estudantes do primeiro ciclo 
da Universidade do Porto, na Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação e na Faculdade de Economia. O quadro conceptual utilizado 
parte de uma perspetiva construtivista-ecológico desenvolvimental, na 
qual há um reconhecimento da importância das experiências sociais 
e pessoais do sujeito nos mais diversos sistemas nos quais ele se 
insere direta ou indiretamente. Apreende-se que o desenvolvimento 
vocacional se transforma em decorrência dos processos contextuais, 
cuja característica é de contínua (re)construção ao longo da vida. 
Dessarte, objetiva-se percecionar as estratégias de exploração e 
orientação vocacional de estudantes finalistas em domínios do investi-
mento vocacional, identidade profissional e transição para o mercado 
de trabalho. A investigação possui uma abordagem qualitativa cujo 
instrumento de coleta de dados é a entrevista semiestrutura. A amos-
tra constitui-se por 16 estudantes finalistas dos cursos de Psicologia, 
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Ciências da Educação, Gestão e Economia, abrangendo estudantes 
locais e internacionais até os 23 anos. A escolha pelos respetivos 
estudantes justifica-se pela possibilidade de uma maior reflexão do 
investimento e exploração de sua trajetória académica com a finali-
zação do curso. Com foco no investimento e exploração durante seu 
percurso e seu atual momento de transição, intenciona-se percecio-
nar a ação do discente no âmbito de sua agência pessoal. A amostra 
inclui também 2 docentes e 1 profissional técnico de cada faculdade. 
A escolha por estes três perfis decorre da necessidade de uma plu-
ralidade de perspetivas no âmbito do desenvolvimento vocacional. A 
entrevista semiestruturada, permitiu revelar nuances dos processos 
de construção da trajetória do aluno e apreender momentos-chave 
desse percurso. Os resultados obtidos contribuem para a discussão 
sobre o desenvolvimento vocacional no Ensino Superior na esfera de 
estudantes finalistas. Do mesmo modo, oferece aporte às estratégias 
desenvolvidas e adotadas na graduação a partir de importantes atores 
do ambiente académico. 

Palavras-chave: desenvolvimento vocacional; Ensino Superior; alunos 
finalistas; empregabilidade; identidade profissional. 
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O EMITEC E O ENEM – A FRÁGIL RELAÇÃO 
COM O SABER E A MULTIPLICAÇÃO DA “RALÉ”
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O EMITEC – Ensino Médio com Intermediação Tecnológica, 
oferta estruturante da Secretaria da Educação da Bahia (2011), utiliza 
a rede de serviços e comunicação multimídia integrando dados, voz 
e imagem por meio da televisão como alternativa pedagógica para 
jovens/adultos moradores de localidades distantes das sedes dos 
municípios. Entrevistas semiestruturadas foram utilizadas em busca 
de resposta para a seguinte questão: “Como se percebem os alunos 
do EMITEC frente ao processo de aprendizagem escolar, participa-
ção no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e as perspectivas 
futuras?” Com objetivo de compreender a percepção dos jovens/adul-
tos em relação à aprendizagem/ENEM. Participaram dez alunos do 
EMITEC residentes nas comunidades de Volta de Cima, Saquinho e 
Colônia, entre 17 e 25 anos de ambos os sexos. As respostas indicam 
três aspectos relevantes: 1. Os jovens entendem a necessidade de 
estudar e frequntar escola como recursos para melhorar a qualidade 
de vida no futuro por meio de trabalho. Afirmam que “sem estudo não 
somos nada”, o EMITEC não fornece a aprendizagem necessária mas 
também não reprova. 2. Quanto ao ENEM todos os jovens não se 
inscreveram para participarem do vestibular. Afirmam que a escola 
prepara para a avaliação, ao tempo que recohecem não serem bons 
em redação e escrita. 3. Para o futuro os jovens desejam serem pro-
fissionais como Médico Veterinário, Engenheiro Civil, Professores, 
Nutricionista, querem fazer faculdade, ter bons empregos para “serem 
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alguém na vida”, outros querem o certificado de Ensino Médio já para 
garantirem a entrada no mercado de trabalho. O processo educativo 
do EMITEC pode ser visto como oferta estruturante de educação que 
reproduz a desigualdade social por não preparar os seus alunos para 
concorrerem com os de escola particulares e escolas públicas com 
aulas presenciais. Para Jessé Souza, trata-se da multiplicação da 
“ralé”, pois “a produção da desigualdade na nova ordem é opaca e não 
transparente aos individuos que atua nela”. Estes jovens se percebem 
como estudantes, valorizam a escola de forma que a sociedade os 
veja com bons olhos. Assim, “a concepção que um ser humano tem 
de si mesmo não depende de sua vontade e é formada pela forma 
como o individuo é percebido pelo seu meio maior. Nos tornamos, em 
grande medida, aquilo que a sociedade vê em nós” (SOUZA, 2017, 
p.170). Nos percebemos como estudantes, porém pouco sabemos.

Palavras-chave: Educação. EMITEC, ENEM, Ralé.
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O termo “projeto” atravessa de uma forma tão presente as nos-
sas vidas que não concebemos vivê-las sem projeto. 

Esta omnipresença da ideia de projeto está associada à socie-
dade atual que se caracteriza por ser muito complexa, tecnológica, 
multicultural, globalizada. O cruzamento constante de aspetos que 
emergem de cada uma dessas quatro caraterísticas, explica a cons-
tante mudança, que às vezes se associa a transformação e outras a 
evolução, que constantemente identificamos como o traço constitutivo 
da sociedade atual – em movimento e, por isso, com alguma dose 
de imprevisibilidade.

Do ponto de vista histórico, o conceito de projeto faz sentido no 
contexto da grande diversidade social gerada pelo fim das grandes 
narrativas políticas e sociais que a queda do muro de Berlim em 1989 
foi acontecimento charneira, bem como à democratização do acesso 
à iniciativa da ação transformadora, que a ideia de projeto se faz eco. 

Por outro lado, mas de modo historicamente concomitante, 
também a União Europeia, na operacionalização do seu princípio de 
subsidiariedade, tornou o projeto a forma de intervenção privilegiada, 
que tem vindo a pautar toda a forma de pensar e agir coletiva, de 
forma transnacional. 
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Daí ao conceito de projetificação institucional foi um passo. O 
termo projetificação refere-se ao modo como o projeto passa a ser a 
forma de organização do trabalho e, por extensão, da existência das 
organizações e da própria sociedade. Todavia, a omnipresença do 
conceito é também a sua diversidade e fluidez conceptual. Daí que os 
objetivos deste texto sejam o de inventariar os sentidos que o projeto 
assume para um conjunto casual de sujeitos, para depois discutir o 
impacto que tais sentidos possam ter no poder transformacional que 
ao projeto comete.

Este é um estudo que segue uma metodologia qualitativa, de 
cariz interpretativo, porquanto se centra nas perceções e nas prá-
ticas descritas de um conjunto casual de sujeitos. Os depoimentos 
recolhidos, ainda em fase de tratamento, permitirão esclarecer os 
sentidos atribuídos ao termo projeto, mas serve igualmente para 
desenvolver alguma reflexão sobre o modo de acesso ao tema, bem 
como de aprofundamento das limitações devolvidas pelo processo 
investigativo seguido.

Palavras-chave: sociedade do século XXI, projeto, projetificação, 
poder transformacional do projeto.
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A presente síntese tem suporte num trabalho de investigação 
em curso, no qual se analisa a importância da relação Escola-Família 
na inclusão de alunos com Trissomia 21. Os indivíduos com esta ano-
malia cromossomática e incurável apresentam dificuldades intelectuais 
e desenvolvimentais, que podem comprometer a sua vivência em 
sociedade (Palha et al., 2007). Para que tal não se verifique, a sua 
aprendizagem, que deve assentar nas suas potencialidades, implica 
que lhes sejam proporcionados contextos interativos, inclusivos e equi-
tativos, de qualidade, tendo em conta que a mesma se desenvolverá 
ao longo da vida (Declaração de Incheon, 2015). A inclusão educativa 
não é uma mera partilha de espaço. Para que todos os alunos cresçam 
e se desenvolvam adequadamente, a escola tem de criar ambientes 
acolhedores, que promovam a interação de aprendizagens significativas 
entre todos. (Leitão & Silva, 2019). Quando o aluno se apresenta na 
escola, as suas características psicológicas, culturais e sociais são 
o reflexo do seu meio familiar e envolvente (Marques, 2001; Pereira, 
2011). É nesse sentido que a articulação Escola-Família é da maior 
importância. A sua interligação é fundamental para o sucesso de todos 
os alunos, mas é particularmente fundamental para aqueles que têm 
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qualquer tipo de problemática. A construção de uma sociedade equili-
brada, participativa, solidária e, como tal, inclusiva e equitativa, faz-se 
com a articulação entre todos os atores que participam no processo 
educativo dos alunos. Esta investigação, de natureza qualitativa, tem 
como um dos seus objetivos analisar a relação Escola-Família, tendo 
em conta a inclusão de alunos com Trissomia 21. Processa-se numa 
escola do 1º Ciclo, pertencente a um Agrupamento de Escolas de 
Lisboa. Como técnicas e instrumentos de recolha de dados, utiliza-se 
a pesquisa documental e a entrevista semiestruturada com o diretor 
do Agrupamento, professores e pais. Os dados serão tratados através 
de análise de conteúdo (Ludke & André, 2018). Como o estudo está 
em curso, resultados, conclusões, limitações e sugestões para futuras 
investigações não podem ainda aqui ser sumariados.

Palavras-Chave: Educação, Inclusão, Trissomia 21, Relação Esco-
la-Família.
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Este trabalho discute a formação do leitor literário na escola. 
Considera-se a conversa literária como situação de ensino, em que 
os leitores produzem e compartilham significados em práticas de 
leitura. O percurso desta investigação delineia-se a partir de uma 
análise das propostas curriculares brasileira e portuguesa, referente 
às práticas e ao tratamento didático da literatura no ensino do 1º 
ciclo, tendo como marco teórico a educação literária. Neste caso, 
interessa saber as contribuições de um programa de intervenção em 
educação literária, para o avanço das competências lecto-literárias. 
Nesse estudo experimental, propõe-se novos itinerários de leitura 
literária compartilhada, para observar as vivências das crianças em 
pequenos grupos, a partir de diálogos baseados em livros da lite-
ratura para a infância. Assim, tem-se como premissa que a prática 
de compartilhar leituras, posicionando a criança/leitora a ter pala-
vra própria e os leitores adultos/mediadores no acompanhamento 
da construção social e dialógica da leitura, é imprescindível para a 
formação do leitor literário, capaz de ler o mundo de maneira mais 
crítica e competente.

Palavras-chave: Didática da literatura, educação literária, formação 
do leitor literário, leitura compartilhada
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A construção de um instrumento de avaliação requer a apresen-
tação de indicadores de qualidade técnica. Dentre estes, o principal 
é a validade, a qual reflete até que ponto cada evidência e a teoria 
suportam a precisão das interpretações dos resultados dos testes para 
os usos propostos (Popham, 2017). Nessa perspectiva, a qualidade 
técnica está associada a um conjunto de evidências de validade, ba-
seado em cinco categorias: no conteúdo, nos processos de respostas, 
na estrutura interna, em outras variáveis e nas consequências das 
avaliações (AERA, APA, & NCME, 2014). Este estudo tem como obje-
tivo apresentar o procedimento de recolha de evidências de validade 
baseadas no conteúdo, utilizado para a elaboração de um instrumento 
piloto de avaliação da literacia científica de alunos no final do 3.° ciclo 
do Ensino Básico, no âmbito de uma tese de doutoramento em curso. 
A recolha das evidências de validade foi realizada em seis etapas, 
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conforme proposto por Pasquali (2009): 1) definição dos domínios 
cognitivos, os quais foram estabelecidos a partir da taxonomia de 
Bloom atualizada (Anderson et al., 2001), selecionando três deles: 
compreender, analisar e avaliar problemas e situações cotidianas que 
envolvem o conhecimento nas ciências físicas e naturais; 2) definição 
do universo do conteúdo, que foi determinado com base na análise 
dos documentos curriculares da área das ciências físicas e naturais 
vigentes em Portugal, em consonância com os benchmarks for science 
literacy; 3) definição da representatividade do conteúdo, estabelecida 
por meio da análise de similaridade dos conteúdos entre os documen-
tos supracitados; 4) elaboração da tabela de especificação, etapa em 
que se atribuiu a correspondência entre os conteúdos selecionados 
e os domínios cognitivos estipulados; 5) construção do instrumento, 
a qual compreendeu as decisões sobre o formato, a configuração 
e as diretrizes técnicas de construção de itens; e 6) análise teórica 
dos itens, realizada por um painel de especialistas, responsável por 
analisar as diversas características dos itens e, consequentemente, a 
determinação do grau de concordância entre as análises, recorrendo 
ao índice de validade de conteúdo. Como resultado, foram seleciona-
dos 35 itens, de um conjunto de 64, para compor a primeira versão 
do instrumento em desenvolvimento.

Palavras-chave: literacia científica, avaliação, instrumentos, validação, 
evidências de validade
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O propósito deste estudo é compreender como, num contexto 
de trabalho colaborativo, professores do 3.º ciclo do ensino básico 
desenvolvem práticas avaliativas envolvendo os alunos em atividades 
de Ciências Experimentais. A conjugação complementar de propósitos 
formativos e sumativos na avaliação interna atribui-lhe um caráter 
pedagógico vinculado a contextos reais. (Fernandes, 2019; Santos, 
2019). Neste sentido, a atenção dada às práticas de avaliação como 
objeto de estudo justifica-se pela relevância que apresentam ao in-
fluenciar positivamente o ensino e as aprendizagens, em resposta ao 
desenvolvimento da educação científica em abordagem Inquiry Based 
Science Education (Galvão, Faria, Gonçalves, & Baptista, 2016). 

No enquadramento metodológico está subjacente uma aborda-
gem naturalista com foco interpretativo (Guba & Lincoln, 2000) que 
recorre como método ao estudo de caso (Flick, 2012). Constituem 
casos duas professoras, uma de Ciências Físico-Químicas e outra 
de Ciências Naturais, a lecionarem em comum uma turma do 8.º ano 
de escolaridade. Esta investigação suporta um contexto de trabalho 
colaborativo num total de quinze reuniões, ao longo do ano letivo 
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de 2016/2017, entre as professoras caso e uma outra professora, 
conjuntamente com a investigadora, primeira autora deste texto. Para 
recolha de dados, recorreu-se à entrevista e observação de aulas 
com registo áudio e recolha documental de produções realizadas 
por alunos, e produções escritas das professoras desenvolvidos 
em reuniões de trabalho colaborativo. A observação foi feita num 
total de 11 aulas em atividades práticas por professora e a obser-
vação participante da investigadora na totalidade das sessões de 
trabalho colaborativo. Foram realizadas entrevistas individuais e 
em Focus Groups às professoras. A análise dos dados seguiu a 
análise de conteúdo. 

Resultados mostram práticas letivas similares entre as profes-
soras, em resultado do trabalho colaborativo. As professoras desen-
volvem práticas avaliativas formativas apoiadas em feedback oral e 
escrito. Esta ação formativa é articulada com a natureza sumativa das 
atividades investigativas, quando é crucial um ponto de situação para 
atribuição de classificação final de período escolar. Assim, algumas 
das evidências avaliativas são usadas diferentemente para, também, 
diferentes propósitos que se pretendem complementares.

Palavras-chave: Avaliação pedagógica, Articulação de práticas formati-
vas e sumativas, Aprendizagem das ciências experimentais, Atividades 
práticas investigativas, Competências investigativas.
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A Biblioteca Escolar do século XXI alicerça-se num novo paradig-
ma de apoio ao currículo e desenvolvimento de multiliteracias, emer-
gindo como um relevante laboratório de aprendizagens. A ampliação 
do seu campo de ação advém do facto de a sociedade hipermoderna 
exigir dos cidadãos competências em diversas áreas do saber, que 
lhes permitam acompanhar as mudanças e responder aos desafios do 
mundo contemporâneo. Como pode a Biblioteca Escolar prosseguir 
esta sua missão em situação ímpar de pandemia por COVID-19 e 
passagem abrupta ao ensino a distância?

O estudo em curso, que se apresenta nesta comunicação, foi 
motivado pela questão assim enunciada e inscreve-se no Mestrado 
em Gestão da Informação e Bibliotecas Escolares da Universidade 
Aberta, integrando a Unidade de Investigação LE@D, Laboratório de 
Educação a Distância e Elearning. A principal fundamentação teórica 
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incide no Referencial Aprender com a Biblioteca Escolar, assente em 
práticas de trabalho colaborativo, nomeadamente entre PB e docen-
tes, e na educação pré-escolar, onde se desenvolve o currículo com 
cruzamento de saberes e com o envolvimento ativo das crianças nas 
suas aprendizagens. A fundamentação metodológica focaliza o estudo 
de caso, concretizado na metodologia de projeto, para analisar “A 
Rádio no Ar com a Biblioteca Escolar e o Pré-Escolar”, uma proposta 
de integração transversal e contextualizada de literacias em espaços 
flexíveis, entre Biblioteca, Sala de Aula, Casa e Rádio. 

Considerando que urge a planificação conjunta de atividades 
de articulação curricular, privilegiando pedagogias focalizadas nas 
crianças, múltiplos ambientes de aprendizagem e práticas diferen-
ciadas, inovadoras e facilitadoras do seu envolvimento no processo 
de aprendizagens significativas, neste ciclo de ensino, esperamos 
contribuir para acrescentar valor ao currículo, favorecer as aprendi-
zagens, e promover a igualdade, a inclusão, a cidadania e o cresci-
mento cognitivo e socioafetivo. Antecipamos, assim, poder reajustar 
a ação da biblioteca escolar à nova realidade, continuando a apoiar o 
desenvolvimento de competências e literacias, a exemplo das apon-
tadas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, em 
cumprimento dos objetivos definidos nas Orientações Curriculares 
para a Educação Pré-Escolar. 

Palavras-chave: Biblioteca Escolar, Pré-escolar, Currículo, Multilite-
racias, Ensino a distância.
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O Projeto Limites Invisíveis é um Programa de Educação Natureza, 
baseado no modelo escandinavo Nature Kindergaten, desde 2016. Core 
do Projeto, os Programas Casa da Mata, são uma oferta para crianças 
dos 3 aos 6 anos e visam sensibilizar e motivar as crianças, as famílias 
e as comunidades educativas para a importância da interação com o 
espaço exterior e a natureza, como contextos de desenvolvimento e de 
aprendizagem, com o brincar e a exploração como alguns dos pilares 
(Figueiredo et al., 2021). Especificamente, pretendem demonstrar que 
a interação sistemática e prolongada com a natureza contribui para o 
desenvolvimento de competências como autorregulação e a comunica-
ção, essenciais para o desenvolvimento saudável das crianças.

A participação nestes Programas decorre de 2ª a 5ª feira, das 
9h15 às 15h15, durante 8 semanas, em período letivo e em articulação 
com organizações de Educação de Infância. A decisão de participação 
cabe unicamente às famílias. 

O presente estudo enquadra-se nos Programas mencionados, 
num estudo mais abrangente de monitorização e tem como objeti-

mailto:mclaracosta@ua.pt


208

vos: 1. Identificar a opinião dos pais sobre o brincar e a promoção 
de competências; 2. Avaliar a evolução da perceção dos pais sobre 
o impacto dos Programas no desenvolvimento de competências so-
cioemocionais da criança.

A amostra incluiu 24 pais/Encarregados de Educação de crian-
ças que frequentaram os Programas Casa da Mata no ano de 2020. 
Para a recolha de dados recorreu-se a um inquérito por questionário 
online, recolhido em três momentos distintos: no início da participa-
ção (Pré), após a mesma (Pós) e cinco meses depois do término do 
Programa (Follow-up). A análise dos dados foi efetuada com recurso 
aos softwares Jamovi e IBM SPSS v.24. 

Os resultados mostram que os pais consideram o brincar como 
promotor de competências e percecionam um aumento significativo 
nas competências socioemocionais após a participação (Pós). Ainda, 
mostram que os pais percecionam um aumento significativo na com-
petência Expressa opiniões e necessidades e uma manutenção dos 
ganhos nas restantes competências nos momentos Pós e Follow-up.

Palavras-chave: brincar, desenvolvimento, competências socioemo-
cionais, natureza.
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A emergência das Tecnologias da Informação e Comunicação 
conduziu a um novo paradigma na educação, nomeadamente no que 
diz respeito ao papel do professor/educador, sendo necessária uma 
maior articulação entre os contextos de ensino e as culturas que se 
desenvolvem fora do contexto escolar. Cada vez mais o recurso às 
tecnologias e plataformas digitais, aos ambientes virtuais de apren-
dizagem e às redes sociais se torna uma realidade incontornável, o 
que vem recomendar a formação dos docentes nessas temáticas e 
a reflexão sobre o papel dessa formação no processo pedagógico. 

Considerando tais problemáticas emerge a presente investiga-
ção, em curso, no âmbito do Mestrado em Pedagogia do eLearning 
da Universidade Aberta, estudo integrado no LE@D, Laboratório de 
Educação a Distância e eLearning da mesma instituição; tem como 
finalidade principal mapear a integração das TIC na formação contínua 
de professores em Portugal.

A nível metodológico, trata-se de um estudo exploratório, de cariz 
descritivo e índole meta-analítica, de natureza mista, conciliando uma 
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abordagem quantitativa e qualitativa. Neste âmbito, como instrumento 
analítico metodológico adota-se o MAECC®, isto é, Meta-modelo de 
Análise e Exploração do Conhecimento Científico®, sustentado pela 
análise documental e a análise de conteúdo. 

Os resultados preliminares permitem concluir que durante o 
período de 2014 a 2019, num universo de 476 formações em três 
Centros de Formação de Associação de Escolas, 137 planos incidem 
na formação em TIC, embora se verifique uma diminuição generalizada 
do número desses planos específicos por ano.

Em suma, antecipa-se que a meta-análise consubstanciada 
no nosso estudo aponte no sentido de se estar em presença de for-
mação docente com um enorme potencial e atualidade, também no 
presente contexto pandémico, provocado pela COVID-19, pelo que 
defendemos a continuidade da investigação, o que permitirá, entre 
outros aspetos, confirmar ou refutar, na formação futura, os padrões 
que se identifiquem e as tendências emergentes.

Palavras-chave: Formação contínua de professores, Práticas docen-
tes, TIC, Centros de Formação de Associação de Escolas, MAECC®.
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“A QUEDA DO CÉU”: CONTRIBUIÇÕES 
PARA UMA REINTERPRETAÇÃO DOS 
PROCESSOS FORMATIVOS QUE ENVOLVEM 
OS SUJEITOS NOS DEBATES 
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A filosofia ameríndia guarda uma compreensão singular quanto 
aos saberes produzidos para a vida em sociedade, diferenciando-se do 
Ocidente, no qual o conhecimento se estrutura a partir de um molde 
padronizado de saberes. Nesse parâmetro, a educação encontra-se 
atada nas demarcações das ideologias dominantes e teoricamente 
fechada em perspectivas centralistas que funcionam em torno da lógica 
de mercado. Baseado nesses pressupostos, esse estudo propõe-se 
compreender a noção de educação e formação a partir dos relatos 
do líder yanomami Davi Kopenawa registrados no livro A queda do 
céu. A ideia é apreender de que modo as concepções referentes aos 
processos formativos que envolvem os sujeitos no mundo ameríndio, 
podem contribuir para alterar nossa percepção nos modos de pensar 
a educação no tempo presente. O estudo tem três etapas: análise dos 
relatos do líder yanomami Davi Kopenawa de forma a identificar as 
ideias mestras; revisão bibliográfica de correntes pedagógicas ociden-
tais de forma a explorar as possibilidades de diálogo entre diferentes 
culturas a este propósito; desenvolvimento de grupos de discussão 
focalizada com estudantes e professores do ensino secundário com 
vista a analisar as possibilidades de um projeto futuro. As principais 
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ideias resultantes da primeira etapa desta investigação mostram que 
a educação para os ameríndios, além de está imbricada com os pro-
cessos de produção, transmissão e difusão dos conhecimentos, ocupa 
uma posição central e decisiva na constituição do sujeito. À medida 
que, o sujeito vai adquirindo conhecimento, adquire novas formas de 
ser, não sendo possível permanecer o mesmo. Neste caso, muda-se 
a forma de ser, muda-se a identidade, visto que, para os ameríndios, 
o aprendizado não se reduz a aspectos de natureza cognitiva. Dentro 
desta abordagem, todos os seres existentes são centros potenciais 
de intencionalidade, pois humanos, animais e outros seres partilham 
de uma mesma condição, não havendo, neste aspecto, um ponto de 
vista privilegiado ou superior que tenta, a partir do seu próprio centro, 
organizar ou unificar o que lhe é externo. Para os povos ameríndios, 
o aprender, o se tornar sujeito, perpassa a compreensão de transfor-
mação e interação com outros seres. Concluiu-se sobre a importância 
de aprofundar reflexões e investigações no campo da educação, de 
modo a visibilizar abordagens teóricas e metodológicas fundamentais 
para redimensionar nossa visão do que significa uma formação integral 
do ser humano. 

Palavras-chave: Ameríndio, Educação, Formação, Identidade.
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Segundo informação da Ordem dos Psicólogos Portugueses 
(2020), existem em Portugal cerca de 630 mil pessoas que possuem 
algum tipo de deficiência. A situação de pandemia Covid-19 veio acentuar 
a vulnerabilidade deste público ao nível da sua inclusão educativa, já 
que a interação com os seus pares ficou muito comprometida. O con-
finamento remeteu as escolas para ensino remoto de emergência que, 
não inviabilizando a interação, não a facilita no que diz respeito aos 
alunos com problemáticas mais complexas. A inclusão, perspetivada 
como Educação Inclusiva, implica interação entre os alunos, respeitan-
do as especificidades próprias de cada um. O grupo-turma, o trabalho 
entre pares e a aprendizagem cooperativa são estratégias eletivas para 
que essa interação seja potenciadora de aprendizagens significativas 
(Silva, 2019). Só assim a educação que se pretende até 2030 pode ser 
inclusiva e equitativa, de qualidade e ao longo da vida (Declaração de 
Incheon, 2015). Neste contexto, o presente trabalho foca-se num estudo 
de caso de um aluno com Dificuldade Intelectual e Desenvolvimental 
(Schalock et al., 2021) que, por ser considerado doente de risco e a 
requerimento do encarregado de educação, beneficia de um plano de 
desenvolvimento de aprendizagens em E@D ao abrigo do Despacho nº 
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8553-A/2020, de 4 de setembro, com condições especiais de avaliação 
e apoio educativo individual no domicílio, através da utilização de meios 
tecnológicos. Torna-se necessário, então, indagar sobre as perceções 
e as expectativas de alguns dos intervenientes implicados, bem como 
sobre as estratégias pedagógicas implementadas. Revelando-se per-
tinente pela sua atualidade, esta investigação, de natureza qualitativa, 
tem como objetivo analisar como se processa a intervenção com um 
aluno do 3º ciclo do Ensino Regular com Síndrome de Dandy-Walker, 
em contexto de Pandemia Covid-19. Como técnicas e instrumentos de 
recolha de dados utiliza-se a entrevista semiestruturada com professores 
e o avô do aluno, e a pesquisa documental, sendo os dados recolhidos 
tratados através de análise de conteúdo (Lüdke & André, 2018). Este 
estudo ainda está em curso, pelo que resultados, conclusões, limita-
ções e sugestões para futuros estudos não podem ser apresentados.

Palavras-chave: Inclusão, Síndrome de Dandy-Walker, Dificuldade 
Intelectual e Desenvolvimental
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A presente comunicação surge no âmbito de uma Tese integrada 
no programa de Doutoramento, em Ciências da Educação.

Os referentes enquadradores da política educativa, apontam para 
a necessidade de se promover nos alunos as áreas de competências 
do pensamento crítico e do raciocínio e resolução de problemas, es-
senciais ao exercício de uma cidadania interveniente e informada à 
valorização de perspetivas incentivadoras do trabalho colaborativo entre 
os professores, ao nível do planeamento, implementação e avaliação.

Compreender a contribuição do trabalho colaborativo entre 
professores na melhoria das suas práticas pedagógicas e nas apren-
dizagens dos alunos, através dos Domínios de Autonomia Curricular, 
nas disciplinas de Ciências Naturais e de Físico-Química, no 3.º Ciclo 
do Ensino Básico, é o objetivo geral desta investigação.

Com o intuito de responder ao objetivo traçado, esta investigação 
insere-se num paradigma interpretativo, que segundo (Erickson, 1986, 
p.119) “coloca o interesse central no significado humano da vida social 
e na sua elucidação e exposição por parte do investigador”. A presente 
investigação conduz-nos a uma abordagem mista (quantitativa/quali-
tativa), uma vez que, de acordo com Guba e Lincoln (1998), tanto os 
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métodos quantitativos como os métodos qualitativos podem ser apro-
priadamente usados em qualquer paradigma. Quanto à modalidade de 
investigação, será um estudo de caso sem intervenção do investigador. 
“Delimitar o caso” é para Yin (2010) uma etapa essencial no estudo. 
Assim, afigura-se como critério de seleção do caso, duas professo-
ras que lecionam Ciências Naturais e Físico-Química, no 3.º ciclo do 
Ensino Básico, num Território de Intervenção Prioritária, no Alentejo 
e que aderiu à experiência de Autonomia e Flexibilidade Curricular. 

No atinente a técnicas de recolha de dados, prevê-se a análise 
de documentos; a realização de entrevistas semiestruturadas; a ob-
servação de aulas e a construção de um instrumento para avaliação 
dos Domínios de Autonomia Curricular.

As fontes de recolha de informação possibilitam a triangula-
ção dos dados, com o intuito de procurar o que há de significativo e 
relevante de acordo com o objetivo da nossa pesquisa. Acreditamos 
que o princípio da responsabilidade social começa na educação e, ao 
mesmo tempo, esperamos que esta comunicação seja um momento 
de partilha de um percurso investigativo também ele assente em 
trabalho colaborativo. 

Palavras-chave: Trabalho colaborativo, prática pedagógica, interdis-
ciplinaridade, ciências, 3.º ciclo.
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Privilegiando a área de estudo do Currículo: lideranças e pro-
cessos, apresentamos uma investigação em fase de projeto, que terá 
como objetivo estudar de que modo refletem os documentos internos 
de escolas o lugar do Perfil do Aluno no contexto do currículo do ensi-
no secundário. Este estudo será desenvolvido interpretando a relação 
existente entre o Projeto Educativo de Escola, o Perfil dos Alunos e 
a Área da Cidadania e Desenvolvimento. O estudo ficará circunscrito 
a 4 escolas, selecionadas tendo como base os relatórios do 3.º ciclo 
da Avaliação Externa das Escolas, do ano 2019/2020, pela relevância 
que tem na regulação do trabalho curricular e no desenvolvimento das 
Escolas. Partindo do seu quadro de referência e dos 4 domínios em que 
se estrutura é pertinente recorrer às apreciações da Avaliação Externa 
das Escolas como critério de escolha para a seleção das Escolas que 
deverão ter também disponíveis nos seus sites os seus documentos 
internos. Com base nos relatórios de Avaliação Externa das Escolas, 
serão selecionadas 2 Escolas com referências explicitamente positivas 
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ao trabalho que desenvolvem com vista à prossecução do Perfil do Alu-
no, bem como à articulação curricular que estabelecem com a área de 
Cidadania em coerência com o seu Projeto Educativo, e 2 que expressem 
tais referências negativamente. Tendo como documento base o Perfil 
do Aluno, será determinante compreender se a ele fazem referência 
os Projetos Educativos das Escolas. Tentaremos apurar se, e como, as 
escolas expressam a sua identidade, no seu Projeto Educativo fazendo 
apelo ao Perfil do Aluno articulado com os respetivos projetos curricu-
lares, e em particular na área de Cidadania e Desenvolvimento pelas 
características que apresenta como adequada para o desenvolvimento 
de aprendizagens com impacto na atitude cívica individual, no relacio-
namento interpessoal, social e intercultural dos jovens, propiciando a 
implementação de situações educativas integradoras e de metodologias 
de trabalho colaborativas. A investigação terá uma natureza qualitativa 
com base na análise documental e de conteúdo dos Relatórios de Ava-
liação Externa das Escolas, dos Projetivos Educativos e dos Projetos 
Curriculares com abordagem da área de Cidadania e Desenvolvimento 
com a finalidade de ser feita uma triangulação dos dados apurados para 
apresentação e discussão dos resultados.

Palavras-chave: perfil do aluno, projeto educativo de escola, cidadania 
e desenvolvimento, avaliação externa de escolas, articulação curricular
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Já faz um bom tempo no fazer científico-acadêmico que a narração 
das vivências dos sujeitos vem se constituindo em fértil campo de pro-
dução de conhecimentos sobre a escola e os profissionais da educação, 
bem como sobre seus estudantes, entre outros aspectos. A dialogicidade 
discursiva (Bakhtin, 1992) far-se-á presente e encaminhará as narrações 
desse coletivo de educadoras da infância tanto a respeito dos seus prin-
cípios de trabalho educativo, como foram sustentados e encaminhados 
em suas práticas pedagógicas e continuaram transformando tal saber-
-fazer para a educação da infância. Ou seja, narraremos – pesquisadora 
participante, sete educadoras e crianças que vivenciaram tal processo 
transformador, bem como adultos responsáveis por elas – e estaremos 
estudando analiticamente esse caso (Stake, 1995) de transformação 
pedagógica ocorrido numa escola pública municipal brasileira de educa-
ção da infância. Desse modo, sobretudo, buscaremos as riquezas das 
dimensões do fenômeno educacional estudado, bem como procuraremos 
trazer o leitor das produções em ciências da educação para o interior 
das práticas educacionais em foco, outra característica dos estudos de 
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caso e das narrativas. Neste fazer com cientificidade – o processo de 
produção das narrativas – os sujeitos da pesquisa narram (contam as 
suas memórias da escola); colaboram (questões suscitadas pela funda-
mentação teórica para esclarecer pontos necessários à compreensão 
do primeiro relato transcrito, de lacunas encontradas e solicitação de 
relações possíveis com vistas à criação de significados mais amplos) e 
localizam (relações entre os relatos individuais a fim de compreender 
teóricamente o processo coletivo para, então, ser feita a narrativa indi-
vidual e definitiva dos sujeitos). Os trabalhos de Goodson (2015) são o 
aparato conceitual para tal fazer com cientificidade. As vivências serão 
narradas à pesquisadora que, por sua vez, a relaciona a contextos so-
ciais, políticos, econômicos e históricos, além dos científicos, a fim de 
perceber a interação entre mudança social, vidas e ação de indivíduos e 
grupos, pois os significados das ações e atividades humanas (Leontiev, 
1983) são construídos socialmente e influenciados pela própria realidade. 
Assim, a narrativa como método de produção de dados tem como ponto 
de partida as histórias do narrador, trazendo sua voz ao trabalho cientí-
fico como colaborador ativo do processo de teorização. É a preparação 
desta metodoligia de pesquisa que trazemos ao debate no ENJIE 2021.

Palavras-chave: Educação da Infância, Narrativas, Formação Docente, 
Transformação Pedagógica 
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A escola é uma organização humana complexa com vários 
subsistemas, dos quais se destacam, o de gestão, que assegura a 
relação organização/meio, o cultural, que é determinado pela organi-
zação e pela sociedade, e o psicossocial que compreende a conduta 
das pessoas/grupos, bem como as suas motivações, expectativas e 
redes de influência. Cabe então aos líderes da organização escola, o 
seu desenvolvimento, designadamente dos profissionais e dos seus 
alunos, para o sucesso educativo coletivo, de modo que a educação 
sirva efetivamente a sua sociedade, nomeadamente a comunidade 
em que a escola está inserida. Todos são necessários para a con-
cretização de uma educação escolar de qualidade e inclusiva. Para 
o efeito, os líderes promovem parcerias de sucesso que contribuem 
para a transformação social das suas comunidades, exercendo uma 
verdadeira liderança de sistemas.

Este trabalho ilustra como a liderança de um agrupamento de 
escolas consegue apoiar todos os seus alunos, incluindo os mais vulne-
ráveis e a sua comunidade, recorrendo a estratégias transformadoras, 
com a implementação de diversos projetos internos e externos, com 
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recurso ao estabelecimento de parcerias estratégicas locais e regionais, 
concretizando uma verdadeira liderança de sistemas. Assim, através 
de um estudo de caso desenvolvido num agrupamento de escolas de 
Lisboa e Vale do Tejo, seguindo uma metodologia mista (qualitativa e 
quantitativa), recorrendo, fundamentalmente, à análise documental e à 
estatística descritiva, respondemos à nossa questão de partida: Qual 
o papel dos líderes escolares na promoção da transformação social, 
ou seja, Como pode a liderança escolar contribuir para o sucesso 
educativo de todos os alunos? E as subquestões: Que estratégias 
foram adotadas pela liderança da escola para integrar todos os alu-
nos, incluindo os mais vulneráveis? Como o agrupamento de escolas 
conseguiu aumentar o sucesso escolar e reduzir o abandono escolar? 

Os dados demonstram que entre 2013/14 e 2016/17, o papel 
da liderança permitiu uma redução para 0,04% da taxa de abandono 
escolar, que era de 2,9%, e um aumento de 9,4% e de 10,0% do 
sucesso interno e externo, respetivamente, incluindo os alunos mais 
vulneráveis. Estes dados revelam que o papel da liderança de topo 
consistiu num whole school approach, no esteio do documento da 
Comissão Europeia (2015), Schools Policy. A whole school approach 
to tackling early school leaving, epitome de uma verdadeira liderança 
de sistemas.

Palavras-chave: liderança de sistemas, sucesso educativo, abandono 
escolar, parcerias estratégicas, transformação social
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A visão sobre os estudantes com Dificuldades Intelectuais e 
Desenvolvimentais (DID) está passando por reformulações significa-
tivas ao longo dos últimos anos. Isto se deve aos múltiplos desafios 
do mundo contemporâneo que exige uma educação que proporcione 
instrumentos pautados nos direitos e deveres nas várias esferas de 
atuação dos indivíduos. Tendo em vista esse cenário de conquistas 
e situando-se no programa que se projeta vir a ser desenvolvido na 
Universidade de Aveiro - Programa Individual de Estudos Multidis-
ciplinares - Esta investigação está inserida neste programa e está 
sendo desenvolvida como projeto de doutoramento no Ramo de 
Diversidade e Educação Especial, no qual propomos focar na visão 
dos próprios alunos a respeito do respectivo processo de inclusão. 
Este estudo se insere numa perspectiva de educação para todos, cujo 
enfoque maior será no sentimento de pertença e de participação dos 
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estudantes com (DID) no Ensino Superior, aspectos que se alinham 
com a responsabilidade social da investigação em educação. Nesse 
contexto, tem como pilar primordial a voz dos estudantes com DID 
no Ensino Superior a partir da técnica do Photovoice. O objetivo ge-
ral deste estudo é contribuir com uma proposta de recomendações 
para avaliação do desenho e desenvolvimento do Curso Programa 
Individual de Estudos Multidisciplinares, baseada nos discursos dos 
estudantes com DID, espelhando os fatores por eles valorizados para 
o seu processo de inclusão no Ensino Superior. A principal finalida-
de desta comunicação é descrever, sustentadamente, a concepção 
deste projeto e o referencial teórico que o embasa na primeira fase 
da escrita da tese.

Palavras-chave: Dificuldades Intelectuais e Desenvolvimentais, In-
clusão no Ensino Superior, Participação, Pertença
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A Perturbação do Espectro do Autismo afeta o comportamento, 
e pode afetar significativamente a comunicação, o que prejudica os 
relacionamentos interpessoais (Volkmar & Wiesner, 2019). A inclusão 
destas crianças no Jardim-de-Infância implica, assim, que os inter-
venientes no seu processo educativo desenvolvam um conjunto de 
procedimentos que facilitem a sua inclusão. Os Assistentes Operacio-
nais, sendo os profissionais que passam a maior parte do tempo com 
estas crianças, no contexto do Jardim de Infância, são profissionais de 
elevada importância para sua inclusão (Ramalho, & Ramalho, 2015). 
A investigação que realizámos, de natureza qualitativa, teve como um 
dos seus objetivos analisar atitudes destes profissionais relativamente 
à inclusão deste público. Utilizámos como técnicas e instrumentos 
de recolha de dados, a pesquisa documental (documentos relativos 
à inclusão escolar; Plano Educativo do Agrupamento de Escolas) e 
entrevistas semiestruturadas com Assistentes Operacionais, cujo con-
teúdo analisámos seguindo as orientações de Lüdke & André, 2013; 
Tuckman, 2012; Estrela, 1994. Os resultados evidenciam que os As-
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sistentes Operacionais, mesmo sem formação específica, seja na área 
da inclusão e/ou na área do Perturbação do Espectro do Autismo, têm 
atitudes inclusivas, quer na compreensão das necessidades destas 
crianças, quer no apoio às atividades e em outros momentos da sua 
rotina escolar. Concluímos, também, que estes atores têm um papel 
fundamental na Inclusão de crianças com esta problemática, no que 
tange ao apoio, atenção e suporte para a realização de atividades 
pedagógicas e para as rotinas escolares. Nesse sentido, devem ser 
mais valorizados e ouvidos, nomeadamente ao nível da articulação/
cooperação com os demais intervenientes no processo educativo das 
crianças, tal como é fundamental que se implementem programas de 
formação em contexto de trabalho.

Palavras-chave: Inclusão Escolar; Atitudes; Assistentes Operacionais; 
Perturbação do Espectro do Autismo
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Bons indicadores de qualidade de envolvimento físico do Jardim 
de Infância têm um impacto positivo no desenvolvimento da criança 
(Berti et al., 2019). Devido à pandemia COVID-19 e Estado de Emer-
gência decretado em Portugal a 18 de março de 2019, os Jardins de 
Infância fecharam portas, tendo reaberto apenas em maio de 2019, com 
medidas de contingência determinadas pela Direção Geral de Saúde, 
que os obrigaram a reorganizar o seu envolvimento físico (Moreira et 
al., 2020a). Este estudo teve como objetivo caracterizar a qualidade 
do envolvimento físico de 9 Jardins de Infância de Bragança (5 pú-
blicos, 4 privados) em janeiro de 2021, selecionados a partir da sua 
participação no projeto Teaching Learning Spaces Competence in Early 
Childhood Education. Cada estabelecimento, após consentimento da 
Direção, foi visitado e caracterizado por um investigador externo que 
aplicou a Escala de Avaliação dos Envolvimentos Físicos das Crianças 
(Moreira et al. 2020b) e classificou a qualidade do envolvimento físico 
entre má (0,00-1,00), razoável (1,01-2,00), boa (2,01-3,00) e excelente 
(3,01-4,00). Todos os Jardins de Infância apresentaram uma qualidade 
razoável (M=1,53; min.=1,53; max.=1,98; DP=0,26). Não se regista-
ram diferenças significativas entre públicos e privados. As subescalas 
Dimensão do Estabelecimento e Módulos (M=2,61; DP=1,40) e Locali-
zação e Terreno (M=2,53; DP=0,63) registaram pontuações mais altas, 
reveladoras de uma adequada proporção entre a quantidade de área 
disponível para atividade no interior e exterior, e o número de crianças 
acolhidas. O mesmo aconteceu com os atributos naturais do terreno 
e a sua imediação com a comunidade. A subescala Espaço em plano 
aberto modificável (M=0,45; DP=0,18) apresentou valores mais baixos. 
Para tal, contribuíram características menos adequadas como a baixa 
ligação espacial e visual entre espaço interior e exterior, e a pouca 
definição e proteção visual e acústica entre múltiplos cantinhos de 
atividade no interior (de âmbitos diferenciados). Conclui-se assim, que 
mesmo em pandemia, os jardins de infância mostram ter um envolvi-
mento físico propício ao desenvolvimento da criança. Contudo, aspetos 
como a organização dos espaços de atividade interior e a sua ligação 
com o exterior, deverão de ser apresentados e repensados com os 
Educadores e Autarquia. Dessa forma, sendo alvo de melhoria, pode-
rão continuar a assegurar às crianças oportunidades para um brincar 
desafiante, promotor do seu bem-estar e desenvolvimento saudável.

Palavras-chave: jardim de infância, envolvimento físico; qualidade; 
COVID-19.
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Diante dos novos desafios e problemáticas societais, urge con-
tribuir para o desenvolvimento de cidadãos literados cientificamente, 
capazes de refletir de maneira crítica e tomar decisões responsáveis. 

A Comunicação de Ciência tem um papel fundamental na disse-
minação de informação científica para a construção de conhecimento 
fundamentado. Os comunicadores científicos devem tornar as informa-
ções relacionadas à ciência envolventes e relevantes. É necessário ir 
além da apresentação de fatos e evidências, de modo a criar conexões 
emocionais entre ciência e público (Joubert et al., 2019). 

Em uma lógica similar, um dos objetivos da Educação em Ciência 
para o século XXI é promover a formação de cidadãos capazes de 
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compreender os fenômenos do contexto em que vivem e de tomar deci-
sões fundamentadas, numa perspectiva de responsabilidade ambiental 
e social partilhada (Sá et al., 2013). Portanto, se bem trabalhadas, 
as duas áreas disciplinares podem caminhar juntas, no sentindo de 
disseminar informação científica para promover a reflexão e mudança 
de comportamento. 

Neste âmbito, um dos recursos que vem ganhando espaço na 
comunidade científica é a Banda Desenhada. Neste contexto, asso-
cia-se ao termo science comics, que têm como objetivo comunicar a 
ciência e/ou educar o leitor sobre algum conceito ou tema científico 
não-ficcional utilizando técnicas narrativas (Tatalovic, 2009). Os estudos 
na área mostram que a Banda Desenhada tem o potencial de explicar 
temas e conceitos complexos, que possuem detalhes específicos e de 
difícil visualização, ao mesmo tempo que ajuda a criar uma conexão 
emocional com os leitores, de modo que estes passam a se identificar 
com o conteúdo científico através da visualização e envolvimento com 
as histórias (Mota et al., 2020)

O presente estudo consiste em uma revisão de literatura (Grant 
and Booth, 2009), um termo genérico para a revisão de materiais 
publicados que fornecem evidências da literatura atual. Pode integrar 
diversos assuntos em vários níveis de completude e abrangência. 
Portanto, este estudo visa conceber o estado da arte do que se rela-
ciona à Banda Desenhada na Comunicação e Educação em Ciência. 
Pretende identificar o que foi realizado, permitindo a consolidação do 
tema fundamentado em trabalhos anteriores, de modo a compreender 
como a Banda Desenhada pode contribuir para comunicação de con-
ceitos científicos, promovendo a literacia científica e aprendizagem.

Palavras-chave: Comunicação de Ciência, Educação em Ciência,  
Banda Desenhada. 
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A adoção de dispositivos móveis para conectividade, interação 
e comunicação vem crescendo de forma acentuada em todas as 
regiões do globo. A literatura acadêmica, na esteira desse cresci-
mento, vem demonstrando a aceitação, os sucessos, as armadilhas 
e os prováveis problemas oriundos da intensificação da utilização 
do mobile learning. A literatura disponível sobre o tema reflete o 
foco e interesse de autores ou instituições, cabendo a questão se 
existe uma ou mais escolas que tenham surgido como possíveis 
caminhos para investigar o ensino e aprendizagem em ambiente 
de mobile learning.

Para o efeito, e tomando como ponto de partida esse questiona-
mento, emerge o presente estudo exploratório, em curso, interpretati-
vo-descritivo, de natureza mista, conciliando abordagens quantitativa 
e qualitativa, no âmbito do Mestrado em Pedagogia do eLearning da 
Universidade Aberta e do LE@D, Laboratório de Educação a Distância 
e eLearning, tendo por base, metodológica, uma abordagem meta-a-
nalítica. Mais especificamente, considera-se o MAECC®, Meta-modelo 
de Análise e Exploração do Conhecimento Científico®, sustentado pela 
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análise documental e a análise de conteúdo, enquanto instrumento 
analítico-metodológico.

Os estudos de meta-análise vêm-se constituindo num método 
largamente aceito pela comunidade acadêmica e sua utilização vem 
gerando resultados de consolidação de conhecimento em diversos 
campos das ciências. O interesse em propor a realização deste trabalho 
se prende exatamente a essa busca de consolidação de conhecimento 
já existente. Assim sendo, foi tomada a decisão de estabelecer critérios 
para recorte na amostra de publicações, circunscrita ao Repositório 
Aberto, repositório institucional da Universidade Aberta. Esse recorte, 
além de propiciar condições práticas para a realização da meta-aná-
lise, atende à premissa de colaborar na construção de consolidação 
de conhecimento já encetada, propósito último que nos anima e que 
antecipamos como resultado do nosso estudo.

Palavras-chave: Mobile Learning, Repositório Aberto, Produção Aca-
dêmica e Científica, MAECC®.
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A inclusão social de crianças e jovens e a redução do abandono 
escolar constituem aspetos centrais da política educativa europeia, 
sendo entendidas como formas de prevenir o desemprego, a pobreza 
e a exclusão social (Antunes. 2019). Os processos que conduzem ao 
insucesso e abandono escolares são complexos e envolvem fatores 
multidimensionais (Dale, 2010). Portugal, na última década, após 
ter sido identificado como um dos estados-membros europeus com 
taxas mais elevadas de abandono escolar tem vindo a reduzir esses 
números. Tal como em outros países europeus, em Portugal, várias 
políticas, programas e práticas foram concebidas e desenvolvidas com 
o intuito de mitigar esta problemática (Antunes & Lúcio, 2019). Não 
obstante, o resultado observado a nível nacional, nos últimos anos, 
continua a ser necessário analisar algumas dimensões das medidas 
implementadas (Costa, Loureiro, Silva & Araújo, 2013). A presente 
comunicação enquadra-se no âmbito de um projeto de doutoramento 
intitulado “Práticas socioeducativas de contratendência: efeitos trans-
formadores em percursos académicos atípicos e na construção do 

mailto:martarodrigues@fpce.up.pt
mailto:aloureiro@utad.pt


236

saber e aprendizagem profissional em educação”, cujo foco principal 
centra-se no estudo de práticas socioeducativas desenvolvidas no con-
texto de dois programas nacionais direcionados para a inclusão social 
e o sucesso escolar, o Programa Territórios Educativos de Intervenção 
Prioritária, desenvolvido na Escola e o Programa Escolhas, alocado 
na Comunidade. Uma das questões de investigação que este projeto 
pretende responder é: “Do ponto de vista dos coordenadores locais dos 
programas que processos e fatores contribuem para a construção de 
práticas de educação inclusiva?”. A partir de uma abordagem de natu-
reza qualitativa é desenvolvido um estudo multicasos (Amado, 2014), 
realizado num município, localizado na região nordeste de Portugal. Os 
primeiros resultados alcançados, baseados numa triangulação de fontes 
(análise de dados documentais e entrevistas junto dos coordenadores 
locais dos programas), permitiram identificar e caraterizar duas práticas 
inclusivas descritas como práticas do tipo Apoio ao Estudo e do tipo 
Agrupamento de Alunos. Centraremos a análise, nesta comunicação, 
nestes dois tipos de práticas socioeducativas inclusivas, abordando 
a sua formulação concetual, o seu modo de estruturação, bem como 
a descrição das especificidades de cada uma das práticas em estudo 
(grupo-alvo de alunos, organização, estratégias, processos e recursos).

Palavras-chave: Insucesso e abandono escolares, Educação inclusiva, 
Práticas socioeducativas, Agrupamento de Alunos, Apoio ao Estudo.
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Com este estudo, pretendemos perceber de que forma será 
implementada a descentralização na educação num Município do 
Distrito do Porto e quais as expetativas dos intervenientes neste 
processo. Partimos de um estudo de caso e a recolha de dados foi 
feita através de inquérito por entrevista semi-estruturada e inquérito 
por questionário. Os resultados mostram que i) a comunidade edu-
cativa está recetiva à implementação da nova reforma educativa; ii) 
os órgãos de gestão preparam-se para a implementar considerando 
as possibilidades do contexto político, social e educativo, iii) parece 
haver algumas posições opostas, no que respeita à forma de imple-
mentação da descentralização no município; todavia, apontam para 
uma mediação em que todos os intervenientes receberão com muito 
profissionalismo e dedicação este novo projeto.

Palavras-chave: Descentralização na educação, Município, Transfe-
rência de competências, Educação.



238

Referências

Azevedo,J.(2015). Educação Territórios e desenvolvimento humano – Atas do 
I seminário internacional, Vol.I Conferências e intervenções (p.90-106). 
Porto: Universidade Católica Portuguesa. Faculdade de Educação e 
Psicologia. 

Barroso, J. e Pinhal, J. (1996). A Administração da Educação – Os Caminhos 
da Descentralização. Lisboa: Colibri.

Conselho Nacional de Educação (2016). Processos de Descentralização em 
Educação. Coleção: Seminários e Colóquios Edição Eletrónica: maio 
de 2016 ISBN: 978-989-8841-02-5.

Machado, J. Alves, J. (2014). Município, Território e Educação - A administração 
local da educação e da formação. Porto: Universidade Católica Editora.



239

SUPERVISÃO COLABORATIVA: 
REVISÃO NARRATIVA DE LITERATURA

Marta Silva
Universidade de Aveiro
martassilva@ua.pt

Ana Isabel Andrade
Universidade de Aveiro
aiandrade@ua.pt

Betina Lopes
Universidade de Aveiro
blopes@ua.pt

Maria João Loureiro
Universidade de Aveiro
mjoao@ua.pt

Ricardo Melo
Escola Superior de Saúde Norte da Cruz Vermelha Portuguesa
rmcmelo@hotmail.com

Magda Freitas
Instituto Português de Oncologia do Porto
Freitas.magda@gmail.com

Marília Rua
Universidade de Aveiro
mrua@ua.pt

A sociedade atual requer que os professores se adaptem a 
novas realidades educacionais e, neste contexto, a supervisão co-
laborativa pode facilitar o desenvolvimento profissional (Coimbra, 
Pereira, Martins, & Baptista, 2020).
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Alguns professores perspetivam o conceito de supervisão numa 
dualidade, associada a colaboração e desenvolvimento profissional, 
ou associada a avaliação de desempenho, o que gera resistência 
(Martins, 2016).

O processo de supervisão colaborativa enquanto supervisão 
horizontal pressupõe uma cultura de colaboração entre professores 
que se entreajudam e desenvolvem auto e hetero-supervisão de 
forma comprometida, com a finalidade de melhorar a sua atividade 
profissional (Alarcão & Tavares, 2003).

Muitos professores universitários não têm formação em educação 
e são escassas as oportunidades de reflexão sobre as práticas, num 
ambiente de suporte mútuo, pelo que se nos impôs a necessidade de 
efetuar este estudo e, para isso, foram enunciadas como questões 
de investigação: O que diz a literatura recente acerca de supervisão 
colaborativa?; Que estudos encontramos realizados em contexto de 
Ensino Superior?

Para a realização desta sistematização teórica adotámos os 
princípios propostos por Bearman et al. (2012) para uma revisão 
narrativa da literatura.

Foi efetuada localização e seleção dos estudos através de 
pesquisa efetuada nas bases de dados b-on, Web of Science, ERIC 
e Scopus com a conjugação booleana “AND” e “OR” entre: collabora-
tive supervision; co-supervision; peer supervision; teacher; educator; 
professional development.

Foram identificados 39 documentos e, após aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão e análise, o corpus ficou constituído 
por 11 artigos.

Das evidências analisadas emergem as características do 
papel de supervisor e as estratégias, vantagens, limitações e desa-
fios da supervisão colaborativa. Encontramos apenas três estudos 
acerca de supervisão colaborativa, entre professores, em contexto 
de Ensino Superior.

A supervisão colaborativa é importante do ponto de vista 
profissional, mas também pessoal, possibilitando aumento de cons-
ciência individual e grupal, enquanto processo de reflexão ativo, 
contínuo e partilhado.

Existem conceções de supervisão que se afastam da colabora-
ção e se aproximam da hierarquização, revelando uma oportunidade 
para investigação que comprove o valor da supervisão colaborativa 
como promotora de desenvolvimento profissional.
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Os jovens adolescentes têm uma perceção sobre os estilos pa-
rentais que receberam dos seus pais, sendo o contexto familiar muito 
importante para o seu desenvolvimento e explicativo do seu comporta-
mento em relação às outras variáveis no estudo (que neste caso são 
a resiliência e o envolvimento). Entre os instrumentos utilizados nesta 
pesquisa está a Escala de Socialização Parental ESPA29 (Musitsu & 
Garcia, Escala de Socializción Parental en la Adolescencia, 2001). Esta 
escala (Musitsu et al., 2004) é um instrumento parental bidimensional 
que foi desenvolvido especificamente para medir as quatro tipologias 
parentais, através das dimensões de aceitação/envolvimento e rigor/
imposição. Também nos permite obter medidas mais específicas como: 
Afeto, Indiferença, Diálogo, Displicência, Privação, Coerção Verbal e 
Coerção Física (Nunes, Luís, Lemos, & Ochoa, 2015).

O jovem adolescente avalia a reação de cada um dos progeni-
tores a 29 situações relevantes no seu quotidiano. Permitindo classi-
ficar cada progenitor dentro de um estilo de socialização: Autoritário, 
Indulgente, Negligente. Nesta amostra de 232 participantes, 110 do 
sexo masculino (47,4%) e 122 do sexo feminino (52,6%), alunos 
do ensino secundário subdivididos da seguinte forma, 90 alunos do 
ensino regular (38,8%) e 142 alunos do ensino profissional (61,2%) 
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provenientes de duas escolas públicas da zona oeste de Portugal, os 
estilos educativos parentais constituem uma variável independente 
neste estudo.

Conhecer melhor as relações que os jovens adolescentes man-
têm com os pais, através do seu estilo de socialização, possibilita 
uma maior compreensão do desenvolvimento psicossocial, o que se 
consubstancia num excelente suporte para a intervenção, quer com 
o jovem adolescente, quer com os pais ou outros educadores em 
substituição destes. O questionário utilizado ESPA29 proporciona 
esse conhecimento. O estudo está ainda numa fase inicial e a ser 
trabalhado no software IBM SPSS Statistics 25.

Palavras-chave: estilos educativos parentais, adolescentes, família.
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A questão das relações e práticas docentes que ocorrem em 
ambientes educativos inovadores é fator de estudos e verificações 
para que o ensino e a aprendizagem possam ocorrer em sua melhor 
maneira. Portanto, este estudo visa analisar o problema das relações 
entre as percepções dos docentes, relativamente à inovação pedagó-
gica, e os elementos organizativos de um espaço de aprendizagem 
inovador entendido como habitat digital. A partir do problema e objetivo 
central, decorrem as questões de investigação, que permitem estreitar 
o foco deste trabalho de investigação. 

Na sua dimensão empírica, a investigação ocorre a partir de 
uma abordagem mista e sequencial. A recolha de dados utiliza como 
instrumento um questionário com escala Likert, que será disponibili-
zado por meio online. A previsão é que o questionário seja aplicado 
em uma escola da rede de ensino básico regular no Brasil, com cerca 
de 200 professores. Em um segundo momento, é previsto o uso da 
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entrevista semidiretiva. Os docentes entrevistados serão selecionados 
a partir dos resultados do questionário. Os critérios de seleção dos 
docentes a participarem da entrevista prevê que sejam aqueles que 
atingirem as maiores pontuações quanto à receptividade no uso da 
tecnologia educacional e treinamento de professores. A entrevista terá 
utilização de uma maquete de um habitat digital físico elaborada a 
partir de estudos sobre habitats digitais, mais especificamente o Fu-
ture Learning Environments. Posteriormente, através das entrevistas, 
será feita a categorização e análise dos dados obtidos, sob a ótica da 
Análise do Discurso com ênfase semiótica. Por último, será elaborado 
um framework, de modo a orientar futuras formações/capacitações na 
área com os resultados obtidos. 

É esperado que o estudo seja fundamental para futuras 
capacitações e cursos de formação docente, de modo a permitir que 
o trabalho no habitat digital seja potencializado. Acredita-se também 
que a pesquisa possibilite o êxito no ensino e na aprendizagem das 
metodologias implementadas nestes ambientes, de modo a instigar 
a autorreflexão de instituições e corpo docente. 

Palavras-chave: percepções dos professores, inovação pedagógica, 
espaço de aprendizagem inovador, habitat digital.
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Para muitos autores a retenção escolar é considerada uma prática 
pedagógica discutível com efeitos nulos ou negativos no desempenho 
académico dos alunos (Valbuena et al., 2020). No entanto, outros au-
tores mostram que os professores consideram a retenção uma prática 
eficaz na promoção do sucesso escolar (CNE, 2015, Santana, 2019). 
Sabendo que as crenças são consideradas precursoras do comporta-
mento (Buehl & Beck, 2015) e dada a elevada taxa de retenção escolar 
no 2º ano de escolaridade na Região Autónoma da Madeira (RAM) 
(OERAM, 2020) o presente estudo procurou compreender a relação 
entre as crenças e as práticas de retenção dos professores no 2.º 
ano de escolaridade e tentar perceber qual o efeito que as diferentes 
políticas de retenção existentes nas escolas têm nesta relação. Para 
tal, optou-se por uma metodologia de investigação mista. Partiu-se de 
uma análise de conteúdo dos documentos orientadores de 57 escolas 
da RAM, tendo em conta os seguintes indicadores: 1) os critérios 
sugeridos para decidir a retenção, 2) os requerimentos exigidos no 
processo de decisão; e 3) o acompanhamento pedagógico exigido 
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antes e após a retenção. As crenças e práticas de retenção de 239 
professores de 1.º ciclo foram recolhidas através de um questioná-
rio online. Os resultados dos testes de qui-quadrado indicaram que 
apenas existe uma associação significativa entre os requerimentos 
exigidos no processo de tomada de decisão e as práticas de retenção 
reportadas pelos professores. Constatou-se uma maior proporção de 
professores que não retiveram alunos nas escolas onde eram exigidos 
requerimentos para proceder com a decisão de retenção do aluno. 
Verificou-se ainda a existência de uma associação positiva significativa 
entre as crenças e as práticas de retenção dos professores apenas nas 
escolas onde não existiam requerimentos definidos para implementar 
a retenção escolar. Nestas escolas apurou-se uma maior proporção 
de professores com crenças favoráveis ou muito favoráveis à retenção 
que retiveram pelo menos um aluno ou dois ou mais alunos respeti-
vamente. Estes resultados sugerem que, na ausência de informação 
clara sobre os procedimentos a considerar no momento da tomada 
de decisão, as crenças que os professores têm sobre a eficácia da 
retenção irão refletir-se nas suas práticas com maior intensidade e 
frequência. Os resultados serão discutidos face às suas implicações 
pedagógicas e ao nível das políticas educativas.

Palavras-chave: retenção escolar, políticas educativas, crenças 
dos professores, 2.º ano do ensino básico
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A presença de preocupações com a importância de tornar a 
escola como um contexto que acolhe o local, o território (Charlot, 
1994), mas que também o afeta, é um aspeto para nos leva a procurar 
compreender de que modo estão diferentes territórios educativos a 
apropriar-se de políticas e indicações prioritárias em torno da Educação 
para a Cidadania e para Participação, tornando-as suas, apropriadas 
e experienciadas de modo significativo, ou seja, investigando, de 
dentro para fora e atentando nos diferentes atores educativos que os 
compõem se se criam culturas de escola específicas em seu torno. 

A EpC surge, em consequência do Decreto-Lei 55/2018, como 
espaço para a promoção de uma cidadania ativa, onde aos jovens 
seja garantido o direito e sentido de participação. Além disso, cabe 
referir que o presente decreto confere uma relativa liberdade no tra-
balho em torno destas questões no Ensino Secundário, na abertura 
a uma valorização do local e ao desenvolvimento de estratégias com 
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a comunidade (Direção-Geral da Educação, 2017). Dessa liberdade 
resulta uma pluralidade de abordagens que importará estudar.   As 
escolas são reconhecidas como espaços privilegiados para o de-
senvolvimento da EpC (Nogueira, 2015). Essa importância assume 
proporções mais evidentes nas regiões de fronteira em Portugal 
Continental - maioritariamente rurais ou semi-rurais e marcadas por 
desigualdades de oportunidades - pelo seu papel central na vitalidade 
da comunidade e na formação dos jovens cidadãos (Amiguinho, 2011), 
reforçando-se, ainda, a importância de um trabalho e do envolvimento 
da comunidade em torno da ação educativa (Batista, 2012). 

Nesta apresentação, mobilizaremos dados resultantes da aná-
lise de conteúdo a entrevistas semiestruturadas a coordenadores da 
EpC, bem como da análise documental de projetos educativos e de 
planos anuais de atividades. Os resultados apontam para uma plura-
lidade de abordagens em torno da educação para a cidadania e para 
a participação nos diferentes contextos. 

Palavras-chave: educação para a cidadania, participação, território, 
regiões de fronteira. 
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A supervisão pedagógica é um tema muito falado na escolas, 
corredores e salas de professores e atualmente é assumida como o 
epicentro do desenvolvimento profissional e pessoal dos professores ou 
aspirantes a professores. O impacto que as opiniões que os professores 
têm sobre a supervisão pedagógica e sobre os seus intervenientes, 
como é caso do supervisor pedagógico, poderá influenciar o desen-
volvimento da prática pedagógica destes professores. Inicialmente a 
supervisão era sinónimo de fiscalização e controlo, e não era muito 
aceite no seio da classe docente, existindo, como aponta Vieira (1993), 
alguma resistência quanto à sua aceitação, pois o conceito supervisão 
era associado a conceitos como chefia, crítica, vigia e autoritarismo. 
Nos dias de hoje a supervisão assume um carácter mais abrangente e 
global, abarcando a escola como um todo (Alarcão & Tavares, 2003). É 
neste contexto que a ação do supervisor orienta e capacita outros 
professores para melhorarem as suas práticas, contribuindo para as 
transformações que as escolas necessitam respondendo aos desafios 
dos novos jovens. O estudo empírico tem como objetivo apreender 
as perspetivas que educadores de infância da Região do Algarve a 
lecionar em Agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas da 
Rede Pública têm sobre a supervisão pedagógica e o seu papel nas 
suas práticas pedagógicas. Foram 56 os educadores que preencheram 
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o questionário online. Este estudo, de carácter exploratório e com um 
tratamento de dados descritivo, complementa a análise quantitativa com 
alguns dados sujeitos a análise qualitativa. Os dados foram recolhidos 
com recurso ao formulário eletrónico google e a análise estatística 
descritiva realizada com o programa Excel, assim como será feita uma 
análise conteúdo que irá incidir nas respostas às perguntas abertas 
do questionário adaptado a partir de Gaspar e al (2019).

Palavras-chave: supervisão, supervisor, fiscalização, desenvolvimento 
profissional e pessoal.
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A aprendizagem social e emocional é indissociável da aprendi-
zagem humana e ocorre em múltiplos contextos (Brackett et al., 2015). 
Nas últimas duas décadas os sistemas educativos foram atribuindo uma 
importância crescente ao desenvolvimento estruturado e intencional das 
competências sociais e emocionais dos alunos (CSE). Este movimento 
apoiou-se em abundante evidência científica e procurou dar resposta 
aos desafios resultantes do clima de incerteza e mudança acelerada 
em que vivemos. Várias meta-análises identificaram efeitos positivos de 
programas de promoção de CSE em diferentes domínios, tais como: o 
rendimento académico, ajustamento social, saúde mental e bem-estar 
dos alunos, entre muitos outros (Durlak et al., 2010; Lester et al., 2020; 
Taylor et al., 2017). A presente comunicação pretende partilhar um pro-
jeto de investigação sobre os fatores que explicam a eficácia relativa de 
programas de promoção de CSE dentro e fora de escolas. A investigação 
assenta em três estudos complementares: 1) um estudo de avaliação 
da eficácia de uma tipologia de intervenção, a partir de uma revisão 



254

sistemática e meta-análise da evidência sobre a eficácia de programas 
extracurriculares de promoção de CSE; 2) um estudo de avaliação da 
eficácia comparada de intervenções originais de promoção de CSE, 
dentro e fora dos espaços escolares; e 3) um estudo de avaliação de 
eficácia cumulativa, a partir de dados empíricos recolhidos em avaliações 
de follow-up das intervenções referidas no número anterior. O objetivo 
da investigação é contribuir para a melhoria das práticas educativas e 
para a eficácia das intervenções, alargando o espectro das pesquisas 
anteriores (por via da revisão sistemática de literatura não publicada em 
revistas científicas e/ou produzida em seis outras línguas para além do 
Inglês) e da inclusão de questões ainda não respondidas sobre o papel 
mediador de variáveis-chave, tais como: i) características individuais dos 
participantes e dos adultos; ii) qualidade metodológica das intervenções; 
iii) contextos de implementação; e iv) qualidade do estudo onde são 
reportados os resultados. Os estudos referidos em 2) e 3) referem-se 
a intervenções cuja monitorização e avaliação de impactos valoriza a 
auscultação regular dos jovens participantes, com vista à adequação 
das intervenções e à promoção da cidadania participativa

Palavras-chave: competências sociais e emocionais, programa, efi-
cácia, meta-análise, qualidade
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O presente estudo faz parte de um projeto de doutoramento 
que procura conhecer melhor as motivações dos alunos do ensino 
profissional em Portugal e como esta modalidade pode influenciar a 
sua motivação e a relação com a aprendizagem, nomeadamente na 
possibilidade de prosseguimento de estudos.

Os mais recentes estudos de Eccles e Wigfield (2020) acen-
tuam a dimensão situacional do modelo de expectativa-valor, ou seja, 
que o valor subjetivo atribuído às tarefas, as expectativas para o 
sucesso e o autoconceito estão em interação e construção recíproca. 
Considerámos que os trabalhos de Hanna Gaspard (2015, 2017) na 
definição de um modelo que representa 10 dimensões para o valor 
atribuído às tarefas: Interesse intrínseco; Realização pessoal e de 
aproveitamento; Utilidade escolar, diária, profissional e social e Custo 
emocional, de esforço e de oportunidade se ajustava adequadamente 
à investigação.

A escala criada por Gaspard et al. (2015, 2017) foi traduzida do 
inglês para o português pela equipa de investigação e depois voltou 
a ser traduzida do português para o inglês por uma professora de 
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inglês externa à equipa, para assegurar a equivalência das versões. 
O questionário tem 37 questões distribuídas pelas 10 dimensões.

O questionário foi aplicado em março de 2020 a 420 alunos do 
ensino profissional com idades entre os 16 e os 22 (M=18.32, DP=1.41). 
Os dados foram recolhidos em aula sob supervisão do professor. 
Participaram os alunos cujos encarregados de educação autorizaram 
a participação. Os alunos foram informados dos objetivos do estudo 
e o anonimato e confidencialidade dos dados foram-lhes garantidos.

Os resultados da análise factorial confirmatória revelaram um 
ajuste satisfatório aos dados, CFI = .903, TLI = .892, RMSEA = 0.0507 
[.0487, .0526]. A análise de fiabilidade mostrou valores muito aceitáveis 
tanto para o Alpha de Cronbach’s como para o Omega de McDonald’s 
(⍺/⍵) nas duas disciplinas. O custo emocional foi a dimensão com 
resultados mais baixos (matemática .828/.833 e português .817/821).

A validação de um instrumento com este nível de discriminação 
e apresentando um bom desempenho psicométrico possibilita uma 
boa documentação das interações entre expectativas de sucesso dos 
alunos e o valor subjetivo atribuído às tarefas académicas ao longo 
do ciclo de formação.

Palavras-chave: Motivação, Teoria Expectativa-Valor, Ensino Vocacional
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Este resumo apresenta os resultados parciais de uma investi-
gação de doutoramento em Estudos da Criança. O objetivo geral da 
pesquisa é analisar se as/os professores/as de Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, do Brasil, e de 1º Ciclo do Ensino Básico, de Portugal, 
se reconhecem como profissionais legitimados a tratar de questões 
de género e sexualidade no âmbito da Educação para a Sexualida-
de. Optou-se por uma metodologia de investigação-ação, mesclando 
técnicas de caráter quantitativo e qualitativo no desenvolvimento de 
três fases: diagnóstico, ação e avaliação. Neste resumo apresenta-se 
os resultados da análise de discurso das sessões formativas e do 
focus group realizadas nas duas últimas fases, no Brasil. Participa-
ram das sessões formativas dois professores e quatro professoras 
de Anos Iniciais do Ensino Fundamental do Brasil, que atuavam em 
sala de aula no ano de 2020. As sessões e o focus group acontece-
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ram remotamente, via vídeo chamada, por conta da necessidade de 
distanciamento social na pandemia de Covid-19. Elas foram grava-
das e transcritas com as devidas autorizações dos/as participantes. 
Vale ressaltar que esse projeto teve a aprovação nos Conselhos de 
Ética tanto do Brasil, quanto de Portugal. Observa-se, nas análises 
preliminares, que os/as professores/as participantes reconhecem a 
importância do trabalho das temáticas de género e sexualidade, rea-
lizam intervenções e atividades pontuais, apesar de afirmarem não 
ter formação específica, e ultrapassam as visões essencialistas e 
estritamente biológicas nas suas conceções sobre género e sexuali-
dade. Entretanto, os/as participantes apontam diferentes discursos na 
instituição escolar, a partir das legislações, documentos norteadores e 
dos diferentes atores envolvidos no cotidiano da escola, que impedem 
ou dificultam a abordagem das temáticas de sexualidade e género no 
âmbito da Educação para a Sexualidade. Observa-se, então, o não 
reconhecimento social do/da professor/a desse nível de ensino na 
abordagem das questões de género e sexualidade. Dessa forma, a 
falta de formação (inicial e contínua) dos/as docentes, a interferência 
da família, a falta de apoio da gestão escolar e dos documentos e 
legislações norteadores da prática pedagógica em Educação para 
a Sexualidade nos Anos Iniciais são dimensões que interferem no 
reconhecimento da legitimidade desse/dessa profissional no trabalho 
de questões de género e sexualidade.

Palavras-chave: Género, sexualidade, Educação para a sexualidade, 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Brasil 
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Esta investigação, em nível de doutoramento, propõe a reali-
zação de dois estudos de aula com professores de Matemática em 
contextos universitários, sendo um brasileiro e outro português. Tem 
por objetivo estudar o modo de realização de estudos de aula, visan-
do o desenvolvimento profissional de professores de Matemática do 
ensino superior que lecionam para alunos de graduação no Brasil e 
em Portugal. Para alcançar esse objetivo, as questões de pesquisa 
buscam identificar características que um estudo de aula precisa de 
assumir quando realizado com esses participantes, de modo a co-
nhecer as suas possibilidades para o desenvolvimento profissional 
docente. Outro ponto contemplado é se as discussões dos professo-
res – enquanto definem a abordagem de ensino, as tarefas e o tipo 
de comunicação para a aula de investigação – podem apresentar-se 
como potenciadores do desenvolvimento do conhecimento didático. 
O quadro conceitual do projeto apresenta uma discussão teórica e 
empírica acerca do desenvolvimento profissional docente, no que diz 
respeito ao conhecimento profissional do professor de Matemática e 
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suas relações de colaboração bem como à Educação Matemática e ao 
estudo de aula em contextos do ensino superior. Devido à sua natureza 
e objetivo proposto, a investigação enquadra-se em uma abordagem 
qualitativa, de cunho interpretativo, com design de observação par-
ticipante. Os instrumentos para a recolha de dados serão observa-
ção direta, diário de campo, entrevistas, questionários, documentos 
elaborados por professores e alunos e gravações em áudio e vídeo. 
A análise e interpretação dos dados, auxiliadas pelo software NVivo 
no tratamento das informações e no processo de codificação, serão 
feitas por meio da análise de conteúdo, com inferências baseadas nas 
considerações do quadro conceitual que fundamenta o projeto. No que 
respeita à responsabilidade social, tema do V Encontro Nacional de 
Jovens Investigadores em Educação, a pesquisa referida neste traba-
lho, por meio dos estudos de aula, busca oportunizar ambientes para 
que os professores que lecionam Matemática a alunos de graduação 
possam compartilhar ideias, discutir e refletir sobre a própria prática a 
partir das dificuldades dos estudantes. Enquanto planejam e lecionam 
uma aula de forma colaborativa, os docentes têm a oportunidade de 
identificar possibilidades para a promoção de melhorias no processo 
de ensino-aprendizagem que ocorre neste nível acadêmico.

Palavras-chave: estudo de aula, Educação Matemática, ensino su-
perior, desenvolvimento profissional docente, colaboração.
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Esta contribuição pretende indagar as incidências de projetos de 
investigação-intervenção com redes educativas interculturais na recon-
ceptualização do conceito de ‘responsabilidade social, compreendido 
nas duas dimensões individuais, institucionais e societais (Dreveton, 
2015). Descreveremos e analisaremos, primeiramente, algumas es-
colhas e práticas investigativas tomadas ao longo de uma experiência 
de investigação com uma rede educativa intercultural entre escola, 
museus e famílias criada no âmbito de um projeto de doutoramento 
em curso ancorado no paradigma de uma Didática das Línguas e do 
Plurilinguismo, diversitária/alteritária e descentrada (Castellotti et al., 
2016), comprometida com os objetos e os participantes do estudo 
(Alarcão et al., 2009). Revisitando a experiência de investigação no 
terreno, procuraremos, a partir dessa análise do diário de investigação 
e das interações síncronas e assíncronas da rede educativa, identi-
ficar os contornos da ‘responsabilidade social’, discutindo os modos 
de apropriação, individuais e coletivos, desse conceito refletidos nas 
posturas epistemológicas, metodológicas e éticas adotadas pela inves-
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tigadora implicada no terreno ao longo da e face à investigação que se 
encontra a desenvolver. A contribuição possibilitará problematizar, à 
luz da nossa própria experiência e a modo de vigilância crítica (Vieira, 
2019), o modus operandi de investigações em educação em línguas 
(mas não só) e de co-construção de conhecimento científico quando 
os participantes são envolvidos na própria investigação (Thamin & 
Miguel-Addisu, 2020).
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Referências

Alarcão, I., Andrade, A. I., Araújo e Sá, M. H., & Melo-Pfeifer, S. (2009). De 
la Didactique de la langue à la didactique des langues : observation 
d’un parcours épistémologique. Recherches en didactique des langues 
et des cultures, 6(1). https://doi.org/10.4000/rdlc.1997

Castellotti, V., Debono, M., & Huver, E. (2016). D’une didactique contextualisée 
à une didactique diversitaire. In S. Babault, M. Bento, & V. Spaeth 
(eds.), Tensions en didactique des langues. Entre enjeu global et 
enjeux locaux (pp. 49–76). Peter Lang. https://hal.archives-ouvertes.
fr/hal-01565210/document

Dreveton, B. (2015). L’étude de la responsabilité sociale du chercheur-
intervenant : quelles conséquences méthodologiques? Management 
International, 19(2), 83–94. https://doi.org/10.7202/1030388ar

Thamin, N., & Miguel-Addisu, V. (2020). Les recherches collaboratives en 
didactique des langues, orientations actuelles. Recherches en didactique 
des langues et des cultures, 17(2), 0–12. https://doi.org/10.4000/rdlc.7276

Vieira, C. C. (2019). Investigação, conhecimento científico e responsabilidade 
social: reflexões a partir das Ciências Sociais e Humanas. Exedra, 
Número temático, 28–37.



264

PEDAGOGIAS CENTRADAS NA CRIANÇA 
E SUA RELAÇÃO COM A MOTIVAÇÃO E 
AUTONOMIA PARA APRENDER

Rayana das Graças A. Asth-Lippmann
Universidade de Lisboa
asth.rayana@gmail.com

Nosso estudo tem como objetivos examinar como modelos pe-
dagógicos com mais centralidade na criança podem influenciar na sua 
motivação intrínseca e autonomia para aprender e os efeitos deste tipo 
de abordagem pedagógica na autoestima e coragem da criança para 
enfrentar riscos. Segundo Covington (1984), o medo de errar é um 
dos problemas que pode levar à comportamentos de perfeccionismo, 
procrastinação e evasão escolar. Segundo a teoria das necessidades 
básicas (Sutton & Seifert, 2009), os seres humanos têm três necessi-
dades psicológicas, autonomia, competência e afiliação. A autonomia 
envolve a “necessidade de interações autodeterminadas (providas de 
escolha) com o ambiente” (Skinner & Wellborn, 1978); a competência 
diz respeito à sensação de se sentir competente face aos desafios; e 
a afiliação relaciona-se ao sentimento de pertença a um grupo e tam-
bém de valor próprio (autoestima). Segundo esta teoria, dois fatores 
são necessários para que um aluno possa ter motivação, um deles é 
a crença de que determinados comportamentos geram determinadas 
consequências, e a outra é de que eles são capazes de executar es-
ses comportamentos requeridos (Deci & Ryan,1987). Já com relação 
à afiliação, Covington (1984) ressalta que o ambiente comumente 
competitivo da sala de aula está relacionado a uma progressiva dimi-
nuição da motivação intrínseca, tornando os indivíduos focados apenas 
em “evitar o fracasso” e com isso proteger sua autoimagem. Sendo 
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assim, pretendemos examinar em que medida modelos pedagógicos 
centrados na criança, que buscam dar mais voz a estas e fomentar um 
ambiente de cooperação e integração entre elas podem alterar, com 
sua estrutura diferenciada, o preenchimento destas três necessidades 
psicológicas, de maneira a estimular a motivação intrínseca dos alunos. 
Para isso tomaremos como lócus o Projeto Aprender em Círculo. O 
projeto é baseado em dois pilares, a Sociocracia e o Way of Council, 
a partir dos quais utilizam-se práticas em círculo nas quais todos os 
alunos têm direito a voz e voto relativamente a questões que surgem 
no decurso das aulas, buscando soluções criativas e não violentas 
para os desafios e conflitos que se apresentam no dia a dia escolar 
(Baldwin,1998). Como metodologia, nos utilizaremos de entrevistas 
com os alunos e professores participantes do projeto, que integram 
um total de 120 alunos e 35 professores, e investigaremos as suas 
percepções acerca de sua motivação e envolvimento antes de entrar 
no projeto e posteriormente ao mesmo.

Palavras-chave: pedagogias centradas na criança, motivação intrín-
seca, autonomia, competência, afiliação 
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Esta pesquisa investiga as possíveis relações de sentidos exis-
tentes entre os paratextos que se apresentam nos livros ilustrados de 
literatura infantil e a narrativa, composta pelas linguagens icônica e 
convencional (Nikolajeva & Scott, 2011), desenvolvida pelos autores 
e ilustradores dessas obras, para a formação do leitor literário. Par-
te-se do pressuposto de que a literatura infantil, enquanto produção 
cultural e objeto de relevância social e educacional, foi timidamente 
ganhando espaço e conquistando público, até alcançar o seu lugar 
na formação do leitor literário, contribuindo com o alargamento do 
seu repertório de leitor em desenvolvimento (Hunt, 2010). Ao mesmo 
tempo que se expande, a literatura infantil favorece a idealização de 
gêneros específicos, tal como o livro ilustrado que, distinto do livro 
com ilustração e caracterizado como um tipo de literatura infantil, se 
constitui pela simultaneidade entre o texto verbal e imagético, que nunca 
se apresenta em situação de linearidade, mas, pelo contrário, a sua 
materialidade envolve uma complexa rede de relações que se estende 
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da apresentação até o fechamento da obra (Hunt, 2010; Linden, 2011). 
O que está em jogo no livro ilustrado é a atitude do leitor para além do 
que está posto, o que envolve inferências e predições a respeito do 
que está por vir. Na tríade leitor, palavras e imagens, motivada pelas 
obras literárias, não se excluem os acompanhamentos dessas obras, 
os quais, denominados de paratextos, caracterizam-se de registros 
verbais ou não verbais, a capa, a quarta capa, as guardas, o formato 
do livro, o nome do autor, o título da obra, o prefácio, as ilustrações, 
a o frontispício ou a folha de rosto, a dedicatória (Genette, 2009), 
dentre outros elementos, que as dilatam, as obras, e as preparam 
para a apresentação e a recepção do público de uma maneira geral 
e, dos leitores, em particular. No universo da elaboração de sentidos 
e em se tratando da formação do leitor literário, poucos professores 
conhecem ou exploram os paratextos das obras e as possibilidades 
que se estabelecem entre eles e a elaboração de sentidos, o que 
justifica a presente pesquisa. Os encaminhamentos metodológicos 
centram-se nas correlações decorrentes do levantamento bibliográfico 
acerca dos autores que tratam da literatura como objeto da cultura, 
da complexa relação entre signos icônicos e convencionais presen-
tes nos livros ilustrados, dos paratextos e da elaboração de sentidos 
produzidas pelo leitor literário.

Palavras-chave: Literatura Infantil, Formação de Leitor, Livro Ilustra-
do, Paratextos.
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O conceito de educação para a diversidade linguística e cultural 
(EDLC) tem orientado as políticas linguísticas educativas europeias 
e nacionais e, consequentemente, investigações que o tomam como 
princípio orientador têm obtido elevado financiamento. Contudo, 
inexistem estudos que sistematizem criticamente o conhecimento 
emergente dessas investigações permitindo: - a compreensão dos per-
cursos efetuados, nomeadamente no que concerne à sustentabilidade 
e impacto dos resultados (Alarcão & Araújo e Sá, 2010); - o acesso 
generalizado aos resultados (Oswald & Plonsky, 2010); - informar as 
políticas de investigação (European Commission, 2014).

Considerando estas carências, foi construído um projeto de dou-
toramento, que será apresentado nesta comunicação, cuja finalidade 
é contribuir para o delineamento de agendas de investigação na área 
da EDLC. Particularmente, pretende-se propor linhas orientadoras para 
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o desenvolvimento de estratégias de sustentabilidade que potenciem 
o impacto social dos resultados dos projetos e que concorram para 
uma educação que visa a cidadania global, a valorização da diver-
sidade cultural, a construção de sociedades inclusivas, de respeito 
pelos direitos humanos e promoção de cultura de paz, o que vai ao 
encontro da responsabilidade social da investigação em educação.

O projeto, assente num paradigma qualitativo e interpretativo 
(Coutinho, 2011) ao qual se concilia uma perspetiva crítica (Boavida 
& Amado, 2006), parte de uma meta-análise de projetos financiados 
(nacionais e internacionais) entre 2001 e 2019 que tomem a EDLC 
como princípio orientador, debruçando-se sobre contextos educativos 
nacionais formais (do pré-escolar ao ensino superior) e não-formais. 
Este espectro temporal permite abarcar diferentes fontes nacionais e 
internacionais de financiamento da investigação. Para além disso, é 
a partir de 2001 que na Europa se dá uma mudança epistemológica 
nas políticas educativas linguísticas que se começam a estruturar em 
torno de conceitos orientados para a EDLC. 

No âmbito desta comunicação, serão, desta forma, apresentados 
os alicerces teóricos que sustentam este projeto (EDLC, sustenta-
bilidade e impacto da investigação), os objetivos de investigação, o 
enquadramento e procedimento metodológicos, as fases da investi-
gação e os produtos esperados.
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Agendas de Investigação, Meta-análise

Referências

Alarcão, I., & Araújo e Sá, M. H. (2010). Era uma vez… a Didáctica de Línguas 
em Portugal: Enredos, actores e cenários de construção do conhecimento. 
Cadernos do LALE, Série Reflexões 3. Universidade de Aveiro

Boavida, J., & Amado, J. (2006). Ciências da educação. Epistemologia, 
identidade e perspectivas. Imprensa da Universidade de Coimbra

Coutinho, C. (2011). Metodologia de investigação em ciências sociais e 
humanas: teoria e prática. Grupo Almedina

European Commission. (2014). European Research Council Work Programme 
2014-2015 (updated). Publications Office of the European Union

Oswald, F. L., & Plonsky, L. (2010). Meta-analysis in second language research: 
choices and challenges. Annual Review of Applied Linguistics, 30, 85-
110. https://doi.org/10.1017/S0267190510000115

https://doi.org/10.1017/S0267190510000115


270

A RESPONSABILIDADE SOCIAL NOS 
SISTEMAS DE REGULAÇÃO E AVALIAÇÃO 
DA QUALIDADE DO ENSINO SUPERIOR NO 
BRASIL E EM PORTUGAL 

Rogéria Soares
Universidade da Madeira (UMa)
soares.rogeriafernandes@gmail.com

Jesus Maria Sousa
Universidade da Madeira (UMa)
angi@staff.uma.pt

Tendo em vista o serviço que as instituições de ensino superior 
devem prestar às regiões e aos países onde se encontram inseridas, 
nomeadamente através da investigação, esta proposta visa abordar 
a responsabilidade social como um dos elementos chave a ter em 
conta nos respetivos sistemas de regulação e avaliação da qualidade 
do ensino superior, em dois países, Brasil e Portugal.

Num contexto de grande competitividade à escala global, onde 
a produtividade é fundamentalmente medida por padrões de produção 
científica (Dias Sobrinho, 2000), com base em publicações em revistas 
com factor de impacto e projetos financiados, existem determinadas 
variáveis no controle da qualidade que são relegadas para segundo 
plano, como é o caso da responsabilidade social, num xadrez hege-
mónico e arbitrário (Sousa, 2015), onde o saber, enquanto objeto, 
segue um código hierárquico (Baudrillard, 1995), regulado por normas 
comuns a todos. Esta invasão cultural, predominantemente capitalista, 
encara o saber como mercadoria a ser transacionada e não como algo 
ao serviço da comunidade.
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É esta tese que a presente pesquisa, no âmbito de um 
doutoramento em Currículo e Inovação Pedagógica da Universidade 
da Madeira, pretende analisar, através de um estudo comparado das 
práticas avaliativas da qualidade da educação superior do Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior/Ministério da Educação, 
no Brasil, e da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Supe-
rior, em Portugal.

Para tal, a investigação abrange dois estudos, com o propósito 
de triangulação entre eles, devido à diversidade de atores com dife-
rentes papéis no processo: um primeiro estudo de caráter qualitativo 
exploratório, com uma amostra de N48 avaliadores, 24 do Brasil e 
24 de Portugal, e N16 gestores de curso, 08 de Universidades brasi-
leiras e 08 de Universidades portuguesas; e um segundo estudo, de 
metodologia mista, com uma amostra de N1.200 discentes, 600 de 
Universidades brasileiras e 600 de Universidades portuguesas, com 
dados quantitativos (Field, 2018), analisados no programa Statistical 
Package for the Social Sciences.

Trata-se de uma pesquisa das práticas dos referidos sistemas 
de regulação e avaliação da qualidade do ensino superior, dos sen-
tidos e das identidades que as mesmas carregam em si, tendo em 
conta a relação de poder Centro-Periferia: no caso do Brasil, uma 
Universidade do Sudeste e outra do Nordeste, e no caso de Portugal, 
uma Universidade da capital e outra de uma Região Ultraperiférica.

Palavras-Chave: Educação Superior, Avaliação, Sistemas de Quali-
dade, Responsabilidade Social, Estudo Comparado.
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A Pandemia do COVID-19 que acometeu a população mundial 
no início de 2020, trouxe inúmeros desafios ao quotidiano das pes-
soas, afetando a vida social e económica, a saúde e a educação. 
No âmbito educacional, as limitações à interação social impostas 
pelo poder político, como parte da estratégia de gestão da crise sa-
nitária vieram evidenciar a emergência de resignificar o saber-fazer, 
atribuíndo novas responsabilidades, competências e habilidades nas 
práticas pedagógicas dos professores de Educação Física. Este es-
tudo pretende compreender as dificuldades e estratégias vivenciadas 
por professores e alunos na transição para o ensino e aprendizagem 
remotos na disciplina de Educação Física. A fundamentação teórica do 
estudo prioriza as referências relacionadas com as questões do ensino 
remoto, adotado como novo modelo educacional sustentado pelas 
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tecnologias digitais, surgindo como uma alternativa por novas formas 
de aprender e de ensinar neste novo contexto de pandemia. Recorreu-
-se a um questionário elaborado por professores de Educação Fisica 
do Brasil e de Portugal, para entender a percepção dos professores 
de Educação Física e dos seus alunos do ensino médio/secundário 
destes dois países, relativamente ao uso das metodologias ativas 
no ensino desta disciplina Este estudo seguiu uma abordagem mista 
(qualitativa e quantitativa). Os questionários on-line foram aplicados 
no período da pandemia entre 15 de abril de 2020 e 31 de maio de 
2020. A amostra é constituida por 92 professores (52 portugueses e 40 
brasileiros) e 429 alunos do ensino médio/secundário (308 brasileiros 
e 121 portugueses). Quanto as metodologias ativas mais abordadas 
foram o ensino híbrido (32,6%), a combinação de diferentes meto-
dologias ativas (30,4%), e, os jogos (26,1%). No caso dos alunos as 
principais formas de acesso foi através de, telemóvel com internet e 
todos os recursos disponíveis (53,1%), computador pessoal (38,2%) e, 
computador de um familiar (11,7%). O trabalho desenvolvido foi mais 
ao nível dos conhecimentos teóricos da disciplina e da aptidão física, 
as ferramentas mais utilizadas foram o e-mail, o whatsapp e o you 
tube. Quanto aos recursos, os mais utilizados foram vídeos e power 
points. Apesar das realidadades distintas, tanto os professores quanto 
os alunos afirmaram ter sido uma experiência desafiadora, cansativa 
e inovadora. A maioria dos professores responderam que os membros 
das familias participaram também nas tarefas propostas aos alunos.

Palavras-chave: Educação Remota, Educação Física, Covid-19, 
Metodologias Ativas, Envolvimento dos Alunos
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No contexto de um mercado de trabalho cada vez mais com-
petitivo e onde predomina uma linha de pensamento que preconiza 
a responsabilização individual no que concerne à gestão de carreira, 
uma vez em que, como evidencia Ball (1997), se verifica uma mudança 
no ónus relativamente a este domínio, é cada vez mais premente os 
indivíduos serem capazes de gerir eficazmente a sua carreira. Neste 
sentido, o desenvolvimento de competências de gestão de carreira 
assume uma relevância acrescida.

A presente comunicação procurará apresentar os dados de uma 
investigação enquadrada no âmbito de um estágio curricular realizado 
durante o 2.º ano do Mestrado em Educação, área de especialização 
em Formação, Trabalho e Recursos Humanos, versando sobre a pro-
blemática das perceções dos estudantes de uma instituição do ensino 
superior público do norte de Portugal relativamente a estas competências.

A análise dos resultados obtidos contribuiu para a perceção da 
importância de clarificar este conceito junto da comunidade estudantil, 
dado que os estudantes participantes das sessões de grupo focal, não 
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só aludem a uma não exposição prévia a este conceito, como também 
apresentam entendimentos do mesmo que divergem daquilo que é 
referenciado na literatura relativa a esta temática. Inequivocamente 
os dados recolhidos demonstram a necessidade deste conceito ser 
abordado de um modo mais intenso e explícito no contexto universitário. 

No que concerne às necessidades de desenvolvimento, emergi-
ram como competências com maior necessidade de desenvolvimento 
as seguintes: Conhecimento do Mercado de Trabalho, Autoconfiança, 
Networking, Marketing Pessoal e Autoconhecimento

No respeitante ao contributo do percurso académico no ensino 
superior para o desenvolvimento destas competências, os estudantes 
participantes das sessões de grupo focal, apesar de alertarem para um 
conjunto de áreas de melhoria, evidenciaram um contributo positivo 
deste mesmo percurso.

Palavras-chave: Análise de necessidades, Competências de Gestão 
de Carreira, Gestão de Carreira
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Aos municípios portugueses, sobretudo a partir da década de 
80 do século XX, vêm sendo reconhecidas responsabilidades na 
área da educação. A sua participação é crescente e o movimento de 
concessão de atribuições tem passado por várias fases, geradoras de 
tensões e desafios, culminando com o alargamento de competências 
consagrado em normativos recentes, que evidenciam orientações 
políticas no sentido de reforçar a atuação de municípios e entidades 
intermunicipais na educação.

Nuns e noutros lugares vão surgindo projetos que procuram 
ser resposta para muitas problemáticas que afetam grupos, comu-
nidades e populações (Lúcio, Freitas, & Ferreira, 2015). É também 
neste quadro de participação e intervenção que os municípios têm 
vindo a ganhar protagonismo, embora se constate, que relativamente 
ao sistema educativo, este não se tem orientado de acordo com os 
princípios constitucionais que apontam para a subsidiariedade, des-
centralização democrática da administração pública e autonomia das 
autarquias locais (Pinhal, 2014).
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Outros contributos se indexam a esta linha de pensamento e refe-
rem que apesar de todo o processo que tem sido encetado no caminho 
da descentralização, ainda hoje, no campo da educação, denota pouca 
expressão, tendo as autarquias pouca concentração de poderes em ma-
téria de educação. Importa, por isso saber até que ponto as orientações 
políticas recentes são suscetíveis de permitir tal descentralização, já que 
aquilo que tem caraterizado a administração do sistema educativo tem 
sido, sobretudo, uma desconcentração de poderes da administração 
central e não exatamente uma descentralização (Barroso, 2018).

Esta comunicação incide sobre o enquadramento teórico do pro-
jeto de doutoramento em desenvolvimento, com o objetivo de proble-
matizar o percurso dos municípios no âmbito das políticas educativas. 

Assim, e tendo como contexto os processos de descentraliza-
ção, municipalização e territorialização, com este projeto de inves-
tigação procura-se, através do cruzamento de olhares (dos atores 
municipais e escolares) compreender como, num dado município, se 
desenvolve a relação entre município e agrupamento(s) de escolas. 
Esta investigação sustenta-se num estudo de caso e adota uma na-
tureza qualitativa. Mobilizará técnicas de investigação que permitam 
desocultar intencionalidades, significações e disposições dos atores 
envolvidos na operacionalização da transferência de competências 
em domínio educativo.

Palavras-chave: Descentralização, Transferência de competências, 
Governança local, Gestão escolar
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Compreender o processo de formação de um professor implica 
considerar que tanto as dimensões pessoais como as profissionais 
fazem parte desta construção. É fundamental considerar que cada 
indivíduo tem uma história de vida que carrega consigo e que influen-
cia o seu desenvolvimento profissional, e também que a sua história 
profissional influencia a sua vida pessoal, e que estas dimensões 
contribuem para a construção da identidade do professor (Fávero & 
Tonieto, 2009). Sendo assim, o desenvolvimento desta identidade é 
definido pela integração de fenômenos pessoais e profissionais que 
vão formar o professor e, sob as tensões desta dicotomia, é que o 
professor se vê enquanto professor e como ele pensa que os outros 
o veem. O estudo da identidade profissional é importante pois ela 
não se forma apenas nas intituições de ensino, mas também durante 
seu percurso profissional, nas diversas situações de trabalho, onde 
vai reinterpretar sua auto-imagem (Avalos, 2006). Em particular, 
compreender estes processos em professores de educação espe-
cial afigura-se muito importante, pois este profissional ainda é visto 
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como o único responsável pela educação de alunos com necessida-
des educativas especiais, indo na contramão do movimento de uma 
Educação Inclusiva (Siems. M. E. R. 2008). Este estudo tem como 
objetivo compreender o processo de construção da identidade dos 
professores de educação especial considerando suas motivações, 
interesses, expectativas, atitudes e seu cotidiano escolar, buscando 
identificar as possíveis barreiras para o desenvolvimento de suas ati-
vidades pedagógicas. Serão participantes do estudo, professores de 
educação especial e professores de ensino regular, considerando que 
a identidade implica uma dualidade: identidade pessoal e identidade 
para os outros (Santos, 2005). Para recolha dos dados utilizou-se a 
entrevista. Assim, é esperado que os professores reflitam sobre suas 
práticas relacionando-as com a realidade do contexto escolar em que 
atuam, com as experiências ao longo da trajetória profissional e ain-
da com aquilo que aprenderam durante sua formação em educação 
especial. Encontrando-se este estudo em fase ainda de recolha de 
dados, nesta comunicação, serão apresentados resultados preliminares 
sobre os motivos que levam à escolha da profissão, e mudanças que 
ocorreram na forma de entender a escola decorrentes da mudança de 
profissão, já que antes de serem professores de educação especial, 
estes já eram professores do ensino regular. 
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O conceito de representação em Didática de Línguas é consi-
derado mestiço pela sua proveniência de diversas áreas das ciências 
sociais e humanas (Araújo e Sá et al., 2019) e consiste na genera-
lização da realidade para a sua compreensão (Castellotti & Moore, 
2002). As representações das línguas e do Outro surgem ancoradas 
em processos (históricos, sócio-identitários, cognitivos) dinâmicos, 
evolutivos, (re)criados por indivíduos e grupos de acordo com as 
suas experiências de vida, tornando-se mutáveis e moldáveis através 
das atividades discursivas (Castellotti et al., 2001). Agregam funções 
complexas e influem na orientação dos comportamentos individuais 
e das relações sociais, na constituição dos processos de construção 
da identidade (Moore, 2001) e na relação dos sujeitos com a apren-
dizagem das línguas, podendo ser um obstáculo ou um impulsionador 
dessa aprendizagem (Castellotti & Moore, 2002). 
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É com base no dito atrás que nesta comunicação, integrada no 
projeto de doutoramento “Imagens das línguas de uma comunidade 
escolar: princípios e sugestões de intervenção educativa para uma 
educação plurilingue e intercultural”, em fase inicial, se pretende 
apresentar uma revisão de literatura de tipo narrativo sobre estudos 
empíricos na área desenvolvidos em contextos educativos portugueses. 
Desta forma, os objetivos desta revisão consistem no aprofundamento 
do conhecimento sobre procedimentos metodológicos e resultados 
desses estudos, nomeadamente no que diz respeito aos processos de 
(re)construção das representações em e impactos na ação dos sujeitos. 

No âmbito desta revisão da literatura serão analisadas 5 dis-
sertações de mestrado e 5 teses de doutoramento. Os critérios de 
seleção foram: 1) a publicação entre os anos de 2000 e 2020; 2) a 
indexação no RCAAP; 3) o desenvolvimento do estudo em escolas 
portuguesas; 4) o enquadramento do estudo no objetivo da diagnose 
das representações de atores educativos e 5) a inclusão de, pelo 
menos, uma das seguintes palavras-chave: imagem, plurilinguismo, 
cultura linguística e Didática de Línguas. 

Esta revisão da literatura permitirá sustentar o projeto de dou-
toramento em curso na construção dos instrumentos de recolha de 
dados e na sistematização de conhecimento já produzido numa lógica 
de passagem de testemunho (Cardoso et al., 2010) como resposta 
a uma preocupação social com a sensibilização para a diversidade 
linguístico-cultural em contexto escolar.

Palavras-chave: representações, comunidades escolares, revisão 
da literatura.
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O presente estudo, desenvolvido no âmbito do Mestrado em 
Ensino do 1º ciclo do Ensino Básico e de Português e História e 
Geografia de Portugal no 2º Ciclo do Ensino Básico, contou com a 
participação de uma turma de 1º ano de escolaridade de uma Escola 
Básica localizada no concelho de Braga.

A observação e análise do contexto permitiram a verificação 
de dificuldades sentidas pela turma em relacionar leituras anteriores 
com novas leituras, resultando numa leitura compartimentada. Os 
objetivos deste projeto visam desenvolver competências intertextuais 
nos alunos e formar leitores críticos.

As estratégias utilizadas tiveram sempre em conta a curiosidade 
dos alunos. O projeto iniciou-se com uma sessão de diagnóstico, onde 
se verificou que os alunos não conseguiam estabelecer relações entre 
diferentes textos. De seguida, tiveram início as sessões de intervenção 
em volta de textos literários, analisando-se personagens dos contos 
clássicos em novas narrativas. Fez-se uma ponte com o Estudo do 
Meio, através de uma palestra do Centro de Recuperação do Lobo 
Ibérico, onde tivemos oportunidade de conhecer as características 
deste animal e as causas do perigo de extinção. Realizou-se, ainda, 
um Clube de Leitura, onde se verificou que os alunos desenvolveram 
competências intertextuais. Por fim, na sessão de avaliação, através 



285

do jogo metacognitivo, verificou-se as aprendizagens dos alunos ao 
longo de todas as sessões.

Os alunos desenvolveram um posicionamento pessoal sobre os 
textos literários, assim como passaram de uma leitura superficial para 
uma leitura mais profunda, relacionando já leituras anteriores com 
novas leituras, percebendo as intenções dos autores na construção 
de paródias que faziam interagir entre si diversas personagens dos 
contos clássicos numa mesma narrativa, sendo capazes de analisar 
as diferenças e as semelhanças de uma mesma personagem presente 
em várias narrativas. Desenvolveram ainda valores de Cidadania, como 
por exemplo a importância de ajudar o outro e a importância de cuidar 
do meio ambiente, protegendo todos que nele habitam.

Em suma, os resultados obtidos mostram-nos que é possível 
trabalhar em sala de aula, com alunos mais novos, conceitos comple-
xos, como por exemplo a intertextualidade, e compreendê-los quando 
as estratégias utilizadas se aproximam dos interesses e curiosidades 
do grupo.

Palavras-chave: Educação Literária, Intertextualidade, Leitor Crítico, 
Valores.
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Uma boa gestão e administração escolar é fundamental para 
o bom funcionamento das instituições educativas. A utilização das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), nas organizações 
educativas, poderá permitir a desmaterialização de diversos documen-
tos e simplificação de procedimentos administrativos. De igual modo 
a duplicação de tarefas pode emergir da utilização das próprias TIC, 
aumentando consequentemente a burocratização. No entanto, a sua 
utilização de uma forma assertiva poderá permitir uma agilização de 
processos. A implementação de bases de dados adequadas ao traba-
lho das escolas, pode também ser um elemento potenciador nestas 
instituições. No sentido de ter um maior entendimento da forma como 
algumas organizações escolares utilizam, em seu benefício, as TIC, 
ao nível da operacionalização, gestão e administração escolar reali-
zámos um estudo de caso. A recolha de dados, junto de diretores/as 
de diferentes escolas, com o intuito de obter informações concretas 
sobre esta questão foi concretizada a partir de inquéritos por questio-
nário na versão online Google Docs. A amostra para a realização do 
estudo foi constituída por catorze diretores ou elementos da direção 



287

de Agrupamentos de escolas e/ou Escolas, de diferentes capitais de 
distrito de Portugal continental. A recolha dos diferentes dados foi 
objeto de uma análise de conteúdo (Bardin, 2009). Os resultados 
mostram que os diretores escolares na sua totalidade consideram 
as TIC relevantes no desempenho das suas funções, no entanto, ex-
pressam a sensação de que muitas vezes essa utilização poder criar 
ainda maiores dificuldades na gestão escolar. No que concerne a uma 
maior assertividade das suas decisões é dado especial destaque ao 
modo como a comunicação é feita com os seus pares e os elementos 
que ajudam na gestão desta organização. 

Palavras-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação, Eficiên-
cia, Gestão Escolar, Administração escolar.
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Moçambique, de modo a alinhar-se com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável, particularmente, “Educação de qualidade”, 
elegeu no seu Plano Estratégico da Educação 2020-2029, como prin-
cipal objetivo para o ensino secundário: expandir o acesso equitativo 
e garantir a retenção e conclusão com qualidade para os alunos con-
tinuarem os seus estudos, se inserirem na vida social, assim como 
no mercado de trabalho. Porém, a procura ultrapassa a capacidade 
de provisão educacional do país. Paralelamente, a oferta, através 
educação a distância é, ainda, pouco representativa, com apenas 3% 
do total de alunos do ensino secundário, em 2018. 

Assim, este estudo visa a investigar o potencial dos novos média 
na oferta da educação a distância no 1º ciclo do ensino secundário em 
Moçambique, tendo como foco o estudo aprofundado dos métodos e 
resultados no âmbito do Projeto do modelo Inovador de Escolaridade 
Aberta, em curso em 15 escolas. Para tal, parte-se da seguinte questão 
de investigação: Quais os principais fatores que podem influenciar o 
sucesso da utilização dos novos média na oferta de educação a dis-
tância no ensino secundário do 1º ciclo, em Moçambique? Portanto, o 
estudo terá duas partes: uma trata de identificar fatores com influência 
no sucesso dos novos média; e outra trata de identificar quais desses 
são os mais influentes.

A sua estrutura baseia-se num modelo de análise, no qual cons-
truíram-se dois conceitos: Fatores com influência no sucesso dos novos 
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média na educação a distância e o sucesso na oferta de educação a 
distância no ensino secundário do 1º ciclo em Moçambique. A construção 
de cada um destes conceitos, consistiu em definir as suas respetivas 
dimensões, e para cada dimensão, os respetivos indicadores. 

Para a recolha de dados recorrer-se-á aos inquéritos por ques-
tionário, entrevista, mapas de levantamento estatístico 3/3, onde 
pretende-se obter informação fatual nos alunos, professores, ges-
tores educacionais e escolares, e outros intervenientes, bem como 
em documentos específicos. E, para análise de dados recorrer-se-á 
a técnica de análise de conteúdo, com o apoio de softwares como 
Nvivo e WebQAD e a estatística inferencial. 

Por ser um tema ainda não explorado no contexto moçambica-
no, espera-se que este estudo represente um ponto de partida para 
reflexões profundas sobre as políticas de utilização das inovações 
tecnológicas e abertura de pistas para pensamento crítico sobre a 
utilização dos novos média na oferta de educação a distância.

Palavras-chave: educação a distância, potencial, ensino secundário, 
novos média
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Introdução: O Projeto Biblioteca Itinerante refere-se à aplicação 
de uma intervenção na Escola Pública de Ensino Fundamental Maria 
Júlia Neves, localizada no Nordeste do Brasil, município de Marco, 
no Estado do Ceará. A problemática em análise indicava déficits no 
processo de ensino-aprendizagem dos alunos do quinto ano do ensi-
no básico. Objetivando-se contribuir com o desenvolvimento escolar 
dos estudantes buscou-se a implementação desse projeto voltado à 
facilitação do acesso à leitura. A leitura objetiva influenciar e alterar a 
realidade, desse modo constituindo-se como meio fundamental para 
mudanças de paradigmas excedendo o processo de alfabetização. 
O objetivo geral do projeto foi contribuir com a instituição de ensino 
através do incentivo à leitura e consequentemente a escrita, através 
de ações ofertadas aos alunos que apresentavam dificuldades no 
processo de ensino-aprendizagem, na área de linguagens e códigos. 
Os objetivos específicos foram revitalizar a sala de leitura; oportu-
nizar aos gestores, professores e pais momentos de discussão e 
explanações acerca da importância do hábito da leitura no processo 
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de ensino-aprendizagem e propor aos alunos um acervo acessível 
de livros literários. A Metodologia do projeto ocorreu nas seguintes 
etapas: revitalização da sala de leitura, montagem da biblioteca am-
bulante, oficina com núcleo gestor, professores e pais a aplicação da 
proposta de intervenção aos alunos matriculados no quinto ano. A 
intervenção baseou-se no empréstimo de livros aos alunos e posterior 
preenchimento de ficha interpretativa de leitura. Resultados: A práxis 
fundamentou-se na mediação da leitura. As mediadoras conduziram 
os alunos nesse processo considerando a relevância da apresentação 
dos conteúdos literários de forma atrativa, dando ênfase ao acervo 
disponibilizado na escola. A organização da biblioteca no ambiente 
escolar associada aos interesses do projeto educacional pode se 
caracterizar como relevante estratégia para o desenvolvimento das 
potencialidades dos alunos. A avaliação da intervenção baseou-se 
na análise dos resultados obtidos. Foram verificados os índices dos 
alunos que fizeram aquisições aos livros e foi promovida uma cerimônia 
de premiação daqueles que realizaram o maior número de leituras 
de obras disponibilizadas. Em consonância com o núcleo gestor da 
escola, professores e pais de alunos, as mediadoras apresentaram os 
resultados favoráveis obtidos, evidenciando a legitimidade da prática 
e sua contribuição social.

Palavras-chave: leitura, escola, estudante
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We aim to examine the impact of children’s literature in empathy 
development, ethnic identity and reading motivation of elementary children.

Research has widely proven that children’s literature has a po-
sitive impact in the development of literacy skills and socio-emotional 
abilities such as empathy - the ability to understand others’ emotions 
(Nikolajeva, 2013). There is also research on how storybooks can 
promote intercultural awareness and diversity appreciation (Harrington, 
2016). Scarcer is the research on how children’s books impact ethnic 
identity, a feature of a person’s social identity with critical implications 
for intergroup relations (Pnevmatikos, Geka & Divane, 2010). Some 
studies found that the use of culturally responsive children’s literature 
increases reading motivation (Sharma & Christ, 2017).

To further investigate these matters, 720 fourth-grade children and 
60 school librarian teachers will participate in a quasi-experimental study, 
which will include a culturally responsive picture book reading program.

Over the course of 5 weeks, children from Experimental Groups 
1, 2, 3, 4 will participate in twice a week moment of reading-aloud 
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and discussion of the books read - for a total of 5 hours. We will vary 
teachers’ access to training; access to books’ exploration guides and 
the type of training and reading program delivery, in person versus 
online. 12 teachers and 240 children of the Comparison Group will 
also have the same amount of reading and discussion time but without 
access to training and with books chosen by them.

Prior and after the program, children will complete questionnaires 
on empathy, ethnic identity and reading motivation while teachers will 
complete a questionnaire regarding diversity in school context. Taking 
into account the result of previous studies, by the end of the program 
children from the EGs are expected to score higher in empathy, place 
more importance and evaluate more positively their ethnic identity 
than children from the CG. Children from the EGs are also expected 
to reveal more reading motivation than children from the CG. Schools’ 
librarian teachers’ awareness and openness to diversity will also be 
measured. Teachers who enroll in the programme are expected to show 
higher rates of awareness and openness to diversity than teachers 
from the CG (Castro, 2010).

Keywords children’s literature, empathy, ethnic Identity, reading mo-
tivation
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Numa época em permanente mudança e em que os desafios se 
tornam uma constante nas nossas escolas, torna-se cada vez mais 
premente a realização de estudos que contribuam para a reflexão e 
construção de novos paradigmas que permitam o desenvolvimento pro-
fissional e a reconfiguração da prática pedagógica. Urge proporcionar 
a professores e alunos tempo e espaços para encontrarem soluções, 
de acordo com a cultura de cada escola e a identidade pedagógica de 
cada comunidade. Deste modo, a aprendizagem cooperativa assume 
um importante papel na pedagogia, contribuindo para as exigências da 
sociedade contemporânea, pois sabe-se que as competências que ela 
promove vão para além daquilo que a escola exige podendo ter efeitos 
positivos ao longo da vida. É à luz deste contexto, da urgência de se (re)
pensarem estratégias e métodos aplicados nas Escolas, da premência 
de se promoverem reflexões críticas e espaços de colaboração na for-
mação inicial e contínua que conduzam à melhoria do desenvolvimento 



295

profissional, que a presente investigação nasce. Considerando que os 
professores são agentes fundamentais na mudança qualitativa das 
aprendizagens dos alunos e têm um papel determinante no processo 
de inovação pedagógica, a aprendizagem cooperativa constituiu o ob-
jeto de uma oficina de formação de professores, da qual pretendemos 
conhecer os seus efeitos. Na presente comunicação apresentamos os 
resultados de uma Oficina de Formação realizada no âmbito de um 
doutoramento em Ciências da Educação desenvolvido na FPCEUC, em 
que foram abordadas e ensaiadas várias estratégias de aprendizagem 
cooperativa. A mesma decorreu entre abril e junho de 2017, com 14 
docentes do 1.º Ciclo do Ensino Básico, da Região Centro de Portugal, 
e contou com um total de 30 horas: 15 horas de trabalho presencial e 
15 horas de trabalho autónomo, dinamizadas pelas investigadoras. A 
oficina de formação apoiou-se no princípio do isomorfismo pedagógico 
como estratégia metodológica que consiste em fazer experienciar.

A satisfação, as aprendizagens realizadas dos formandos, a 
transferência e o impacto da formação para o local de trabalho foram 
avaliadas, tendo como referência o modelo multiníveis de Kirkpatrick, 
através de questionários, um quiz, portfólios reflexivos e relatórios 
individuais. A técnica de análise de conteúdo assumiu um papel fun-
damental na análise de dados de natureza qualitativa.

A metodologia do programa de formação assentou numa par-
ticipação ativa dos formandos, na experimentação de estratégias de 
aprendizagem de grupo, na reflexão sobre problemas que identificam 
diariamente nos contextos de trabalho, bem como, na procura de solu-
ções inovadoras e com impacto nos resultados académicos e sociais dos 
alunos. Ao longo das sessões foi possível criar um ambiente colaborativo, 
espaços de diálogo e partilha de ideias e experiências, possibilitando 
momentos de (re)estruturação do conhecimento e da prática pedagógica.

Palavras-chave: aprendizagem cooperativa, formação de professores, 
oficina de formação, isomorfismo pedagógico, modelo multiníveis de 
Kirkpatrick
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Nos últimos anos, Portugal implementou medidas em torno da 
autonomia e flexibilidade curricular (Cohen & Fradique, 2018), que 
retomam as dimensões de desenvolvimento e gestão do currículo 
iniciadas nos anos 90 (Roldão e Almeida, 2018).

O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Minis-
tério da Educação, 2017) estabelece a matriz de princípios, os valores 
e as áreas de competências a que deve obedecer o currículo. Este 
documento constitui um referencial para as decisões de cariz educa-
tivo e pedagógico, no que se refere ao desenvolvimento curricular, 
planeamento e avaliação das aprendizagens.

Em consonância com o Perfil dos Alunos, o Ministério da Edu-
cação aprovou, no ano letivo 2017/2018, um projeto piloto em regime 
de experiência pedagógica - o Projeto de Autonomia e Flexibilidade 
Curricular - que foi desenvolvido por 223 agrupamentos escolares e 
escolas públicas e privadas (DGE, 2018).

Um ano mais tarde, o Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, 
estabeleceu o currículo dos ensinos básico e secundário, os princípios 
orientadores da conceção, operacionalização e avaliação das apren-
dizagens e conferiu às escolas a possibilidade de gerir o currículo, 
partindo de matrizes curriculares-base.

mailto:sofia.silva@staff.uma.pt
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A investigação que estamos a realizar assume-se como um estu-
do de caso único de abordagem qualitativa e tem como objetivo geral 
compreender os processos de apropriação da autonomia e flexibilidade 
curricular por parte de uma escola da Região Autónoma da Madeira. 
Trata-se de um estudo longitudinal que remonta ao ano letivo 2017/2018 
e incide, em 2020/2021, nas turmas do 9.º ano de escolaridade.

Face ao problema de investigação - como é que a escola se apro-
pria da autonomia e flexibilidade curricular? definimos como objetivos: 

i. Descrever as mudanças operadas no funcionamento da escola 
no âmbito do disposto no Decreto-Lei n.º 55/2018.

ii. Caracterizar as decisões curriculares estruturantes da escola 
no desenvolvimento do Perfil dos Alunos.

iii. Enquadrar as práticas de gestão do currículo nas dimensões 
da autonomia decretada e da autonomia construída (Barroso, 1996).

Utilizam-se como técnicas de recolha de dados, a análise docu-
mental, as entrevistas semiestruturadas e os inquéritos por questio-
nário, e como técnicas de análise e tratamento dos dados, a análise 
de conteúdo e a triangulação. 

A presente proposta de comunicação pretende expor os principais 
pilares teóricos e metodológicos da investigação em curso, desvelando 
alguns dos resultados provisórios alcançados.

Palavras-chave: autonomia e flexibilidade curricular, perfil dos alunos, 
gestão flexível do currículo, estudo de caso.
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A investigação tem evidenciado que o envolvimento das famílias 
na educação tem efeitos na qualidade de aspetos académicos, sociais e 
comportamentais dos alunos, o que exige que os docentes desenvolvam 
intencionalmente competências na sua formação inicial para o promoverem.

A literatura existente demonstrou que a estrutura curricular da 
formação inicial docente raramente aborda os aspetos interpessoais 
da profissão, onde se incluem as relações. Apesar de reconhecerem a 
importância de se envolver a família, muitos docentes sentem dificuldade 
na implementação e manutenção de relações e parcerias eficazes (Eps-
tein, Jung & Sheldon, 2019). O hiato persiste, independentemente das 
evidências sobre o impacto positivo destas relações no comportamento, 
aprendizagem e resultados dos estudantes (Miller, 2019; Walker, 2019). 
Walker (2019) afirma mesmo que o currículo da formação inicial de pro-
fessores limita, em quantidade, abrangência e qualidade, o ensino e a 
consequente aprendizagem sobre envolvimento da família na educação. 

Em Portugal Silva (2010) destaca a ausência de reflexão sobre 
este envolvimento nos currículos da formação docente, e Sarmento 
(2005), ao procurar fazer um levantamento das unidades curriculares 
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da formação inicial, dedicadas ao constructo em análise, conclui que 
existem poucas, sendo a maioria de caráter opcional.

A ausência de uma investigação nacional sólida, dedicada ao estudo 
dos curricula e de práticas de formação de docentes para o envolvimento 
das famílias na educação, que em simultâneo identifique as perceções dos 
vários intervenientes e caracterize a eficiência desta formação, traduz-se 
numa oportunidade para o desenvolvimento deste projeto. 

Assim, considerando a relevância e atualidade dos dados apre-
sentados é nosso objetivo caracterizar a formação para o envolvimento 
das famílias na educação, dos mestrados em educação pré-escolar, 
e educação pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico, nas instituições 
que os ministram em Portugal. Pretende-se obter uma visão multifa-
cetada, através da estratégia metodológica prevista, que combinará 
o estudo dos curricula e as práticas de formação de docentes para o 
envolvimento das famílias na educação, com as perceções dos futuros 
profissionais sobre essas práticas. 

Palavras-chave: Formação inicial de professores; Currículo; Relação 
escola-família; Perceções.
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Apresentamos um projeto de investigação sobre relações entre 
o desenvolvimento profissional do professor no ensino superior ango-
lano e as aprendizagens significativas por ele proporcionado aos seus 
estudantes. A promoção de aprendizagens integradas e coerentes 
com o conhecimento do aluno de modo a que este seja um cidadão 
interventivo é uma responsabilidade social da escola, em particular 
do ensino superior.

Este nível de ensino é vivido como um sonho pessoal e familiar 
e tem sido um veículo de desenvolvimento e desopressão (Liberato, 
2014), mas as aprendizagens dos estudantes decorrem de teorias 
e currículos importados de contextos europeus, devido à escassez 
de investigação local e, portanto, sem adaptação sociocultural. Por 
isso, a ação dos professores é relevante para as contextualizar e as 
tornar significativas. 

A aprendizagem significativa resulta de um processo psicológico 
de interação entre ideias culturalmente significativas, já ancoradas 
na estrutura cognitiva particular de cada aluno e a apresentação de 
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material potencialmente significativo, por um processo organizado e 
intencional (Ausubel, 2003).

Assim, face à realidade angolana e ao papel dos professores uni-
versitários na aprendizagem (Borralho, Fialho, & Cid 2012), é importante 
conhecermos os processos de desenvolvimento profissional (Sachs, 
2005) que levam a aprendizagens significativas dos seus alunos.

Com este objetivo, planeamos uma investigação inscrita no 
paradigma interpretativo, com abordagem qualitativa, na modalidade 
de estudo de caso individual e instrumental (Stake, 2009), através das 
práticas relatadas do próprio docente (Mason, 2001), e de dados que 
as permitam confrontar com as aprendizagens resultantes (perceções 
de colegas, ex-estudantes e respetivos coordenadores profissionais).

Começámos pelo estudo do sistema educativo e, depois, 
focámo-nos na compreensão da inserção e progressão na carreira 
docente no ensino superior. Desse enquadramento, face à ausên-
cia de conhecimento específico, emergiu a necessidade de – antes 
do estudo principal - explorarmos as perceções dos professores 
sobre as caraterísticas i) do desenvolvimento profissional, ii) dos 
estudantes, iii) do ensino e iv) das aprendizagens. Encontramo-nos 
em fase de discussão de resultados e sua inclusão no corpo teórico 
que sustentará o próximo passo: a elaboração de instrumentos de 
recolha de dados.

Conclui-se com uma reflexão acerca da responsabilidade social 
da investigação, em particular a motivação para o tema em função 
da experiência no contexto e as expectativas sobre o contributo da 
pesquisa para a mudança dos processos de ensino e de aprendizagem 
para que sejam acrescidos de relevância social.

Palavras-chave: Desenvolvimento Profissional do Professor, Práticas 
Letivas, Aprendizagens Significativas, Ensino Superior Angolano.
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A literatura tem mostrado que a territorialização das políticas 
educativas possibilita uma maior abertura da escola à comunidade, 
permitindo a participação de elementos exteriores, através do estabe-
lecimento de parcerias. O estudo desenvolvido, ao nível da dissertação 
de mestrado, procurou conhecer a dinâmica educativa do território do 
concelho de Montemor-o-Novo, particularmente no que se refere às 
relações existentes entre o agrupamento de escolas aí existente, os 
pais e as instituições com quem se relaciona e coopera. O trabalho 
desenvolvido, assente numa abordagem qualitativa, centrou-se na 
informação constante em documentos institucionais e nas opiniões de 
representantes das instituições parceiras. Concluímos que o Agrupa-
mento de Escolas revela abertura e tem vindo a concretizar uma regular 
articulação com o conjunto de instituições parceiras, em particular 
com a autarquia local, serviços públicos, associações, cooperativas, 
empresas e fundações, o que contribui para uma dinâmica educativa 
muito enriquecedora. As parcerias visam a melhoria da qualidade 
de ensino, a promoção de igualdade de oportunidades e a inclusão 
social. Contudo, a pandemia e a suspensão das atividades letivas 
vieram transformar as práticas educativas, com a imposição de um 
novo modelo educacional, sustentado pelas tecnologias digitais. No 
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âmbito da tese de doutoramento, que agora se inicia, traçou-se, como 
objetivo principal, compreender como é que a comunidade educativa 
de Montemor-o-Novo se organizou, em tempos de pandemia, para 
garantir uma resposta educativa de qualidade. 

Palavras-chave: Território, Escola, Comunidade, Parceria, Pandemia
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Os trabalhos com a Didática do Plurilinguismo (DP) estão 
ligados a uma vertente didática para o ensino-aprendizagem de 
línguas plurilíngue, sobretudo em um contexto global que cada vez 
mais cerca a sociedade, na qual os conhecimentos, as atitudes e as 
capacidades, sejam elas linguísticas, socioculturais, pragmáticas, 
discursivas, políticas etc., são necessárias (Araújo e Sá, Moreira 
& Sá, 2019; Escudé & Olmo, 2019). Assim, o sujeito é levado a 
compreender, entender, socializar, se posicionar e significar frente 
a esse mundo cada vez mais globalizado e pluricultural, que não 
funciona de maneira segmentada, língua por língua, mas, sim, de 
forma transversal. Toda essa pluralidade de questões levadas em 
conta na DP, para a prática docente, como subsidio, temos o Quadro 
de Referência para Abordagens Plurais de Línguas e Culturas – CA-
RAP (Candelier et al, 2015), referindo-se às abordagens didáticas 
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utilizadas nas atividades de ensino e aprendizagem que envolvem 
variedades de línguas e de culturas, o que contribui para uma DL. 
O mesmo documento apresenta quatro abordagens plurais (AP), 
sendo: a abordagem intercultural; a didática integrada a diferentes 
línguas; a intercompreensão entre línguas aparentadas; o desper-
tar para as línguas. Problematicamente, no Brasil, (ainda) tem-se 
um ensino voltado à uma perspectiva monolíngue, que deixa de 
lado, inclusive, as próprias variedades do Português. A diversidade 
linguística e cultural presente nas escolas exige (Bortoni-Ricardo, 
2008; Faneca, 2018), da parte dos professores, uma competência 
profissional que lhes permita construir práticas pedagógico-didá-
ticas renovadas. A pesquisa ainda se encontra em andamento – o 
projeto geral se assenta em uma metodologia de pesquisa-ação-
-formação, visando um Curso de Formação de Professores, a fim 
de conceber Planos de Ensino Plurilíngues – e esta apresentação 
é uma exposição da pesquisa bibliográfica já realizada. Assim, o 
presente trabalho objetiva refletir, com base na pesquisa bibliográ-
fica realizada até o momento, sobre a seguinte questão central: 
“qual é a contribuição que a DP pode trazer na/para a formação 
do professor de Língua Portuguesa?” Espera-se, assim, contribuir 
com uma reflexão pedagógico-didática de como essas AP podem 
emergir nas aulas de Língua Portuguesa, pensando numa formação 
plural e social para os professores _ entendendo a prática docente 
também como um ato de responsabilidade social –, promovendo 
uma Educação Linguística.

Palavras-chave: Didática do Plurilinguismo, Educação Linguística, En-
sino e Aprendizagem de Língua Portuguesa, Formação de Professores.
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A promoção de competências socioemocionais das crianças 
tem sido associada consistentemente ao aumento de comportamentos 
pró-sociais e à melhoria dos resultados académicos, à diminuição de 
comportamentos disruptivos e à melhoria do clima escolar (Taylor et 
al., 2017). Neste sentido, a escola além de promover competências 
académicas, deve investir, concomitantemente e de forma sistemática, 
na promoção de competências do domínio socioemocional (CASEL, 
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2013; Costa & Faria, 2013; Singh & Duraiappah, 2020). Considerando 
que, muitas vezes, a implementação de práticas pedagógicas promo-
toras de aprendizagem socioemocional está a cargo dos/as professo-
res/as, este estudo, desenvolvido no âmbito de uma dissertação de 
mestrado, procurou conhecer as crenças e as práticas de professores/
as do 1.º ciclo do ensino básico relacionadas com a aprendizagem 
socioemocional dos/as alunos/as. A recolha de dados decorreu entre 
abril e junho de 2020, na plataforma online Survio, através do Ques-
tionário sobre crenças e práticas de aprendizagem socioemocional 
(Peixoto & Machado, 2020). Participaram 112 professores/as (85.7% 
mulheres) com idades compreendidas entre os 23 e os 66 anos (M = 
46.27; DP = 8.55). Aproximadamente 68% eram licenciados/as e 17.9% 
possuíam o grau de mestre, sendo que 85.6% lecionava na zona norte 
do país. Em geral, os resultados sugerem que os/as professores/as 
acreditam que desempenham um papel importante na promoção das 
competências socioemocionais dos/as alunos/as. Apontam como prin-
cipais razões para o investimento na promoção destas competências, 
o desenvolvimento de futuros/as cidadãos/ãs mais responsáveis e o 
aumento de comportamentos pró-sociais. Apurou-se, ainda, que estão 
disponíveis para implementar programas estruturados de aprendi-
zagem socioemocional, com regularidade, sendo que indicam como 
principais fatores constrangedores para a adoção destas práticas 
a falta de formação no âmbito da aprendizagem socioemocional e, 
ainda, o facto das famílias não reforçarem o trabalho desenvolvido 
na escola. Não obstante, no que respeita às práticas, a maioria dos/
as docentes já integra temáticas socioemocionais nas atividades do 
currículo. Estes resultados sugerem a necessidade de potenciar os 
conhecimentos dos/as professores/as sobre práticas eficazes a nível 
da aprendizagem socioemocional no contexto escolar.

Palavras-chave: Aprendizagem socioemocional, Práticas de ensino, 
Crenças, Professores/as 
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A Perturbação do Espetro do Autismo afeta o desenvolvimento 
da criança colocando dificuldades na sua educação e inclusão so-
cial. Sabendo-se que a sua prevalência tem aumentado, é primordial 
diagnosticar e intervir precocemente. Esta intervenção deverá ser 
intensiva, planeada e adaptada às necessidades e capacidades da 
criança e família (Rogers et al., 2015).

Os profissionais de intervenção precoce têm como principal 
função, apoiar a capacitação e empoderamento de todos os que 
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interagem com a criança, nos seus contextos naturais, otimizando 
as suas oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento (Dunst 
et al., 2019).

Em Portugal, o Decreto-Lei nº 281/2009 criou Sistema Nacional de 
Intervenção Precoce na Infância, visando apoiar as famílias de crianças 
de 0-6 anos com atraso de desenvolvimento, incapacidade, ou risco 
grave de desenvolvimento por condições biológicas e/ou ambientais. 
Este sistema assenta na articulação dos ministérios da Saúde, Edu-
cação, e Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, privilegiando o 
envolvimento das famílias e da comunidade. A intervenção é feita por 
uma equipa de forma transdisciplinar, contruindo um Plano Individual 
de Intervenção Precoce com a informação educacional, social e de 
saúde, considerada relevante pela família, com o objetivo de projetar 
e implementar estratégias para o bem-estar e desenvolvimento da 
criança (Carvalho et al., 2016).

Porém, alguma investigação desenvolvida em Portugal apresenta 
resultados que apontam a necessidade de discutir a convergência 
deste Sistema face às necessidades específicas das crianças com 
autismo. Assinalam a necessidade de melhorar o tempo de espera 
na obtenção de apoio, o tipo e a periodicidade deste, bem como a 
participação dos pais nas decisões durante todo o processo (Leite, 
2018; Nogueira, 2019). 

Assim, propomo-nos compreender as necessidades destas 
crianças e analisar o apoio prestado pelo Sistema Nacional Inter-
venção Precoce na Infância às mesmas e seus cuidadores nos 
contextos naturais. 

Esta comunicação surge no âmbito de um projeto de doutora-
mento em educação, um estudo de caso de âmbito nacional. Segundo 
uma metodologia de cariz qualitativo, será focalizado nos resultados 
de inquéritos por questionário e/ou entrevista, às famílias, educadores 
de infância e profissionais do Sistema Nacional de Intervenção Pre-
coce na Infância. 

A análise das perceções destes intervenientes, permitir-nos-á 
identificar forças e constrangimentos, bem como formular propostas 
de melhoria, visando contribuir para o desenvolvimento da Intervenção 
Precoce no Autismo em Portugal.

Palavras-chave: Perturbação do Espetro do Autismo, Intervenção 
Precoce na Infância, Intervenção Centrada na Família, Intervenção 
Transdisciplinar.
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O estudo de aula é um processo de desenvolvimento profis-
sional docente que oportuniza a reflexão dos professores sobre a 
aprendizagem dos alunos e também sobre a sua própria prática no 
contexto escolar. No Japão, o estudo de aula é a forma original de 
desenvolvimento profissional há mais de um século, de modo que já 
está naturalizado naquele contexto como parte das convenções da 
cultura escolar. A partir do fim do século XX, outros países passaram 
a se interessar por esta abordagem e buscaram introduzi-la nos seus 
próprios sistemas educativos. Especificamente em Inglaterra, o estudo 
de aula ganhou impulso nos últimos quinze anos devido, principalmente, 
ao incentivo de pesquisadores e do Departamento de Educação para 
um desenvolvimento profissional mais eficaz. Desde então, diferentes 
versões de estudos de aula são relatadas em investigações de pes-
quisadores ingleses, buscando superar os desafios que se colocam 
ao adaptar o estudo de aula numa realidade educacional diferente 
da japonesa. Sendo assim, objetivamos compreender o modo como 
professores que participaram de estudos de aula numa escola 1.ºciclo 
do Ensino Básico em Inglaterra percecionam este processo formativo 
no que respeita à sua dinâmica, às aprendizagens profissionais e aos 
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desafios e potencialidades do processo. Inicialmente, apresentaremos 
uma conceção geral sobre estudos de aula, bem como as adaptações 
relatadas em estudos já desenvolvidos em Inglaterra, por meio de 
uma revisão bibliográfica. Em seguida, lançaremos mão de entre-
vistas semiestruturadas com três professores de uma escola 1.ºciclo 
do Ensino Básico da região oeste de Londres e de pósteres criados 
pelos professores ao fim de cada ciclo desenvolvido nos últimos anos, 
de modo a discutirmos as aprendizagens, os constrangimentos e as 
potencialidades identificadas pelos docentes. Os três professores 
participaram ativamente de estudos de aula nos últimos anos e se 
disponibilizaram em participar das entrevistas. Finalizaremos o texto 
com uma discussão sobre as adaptações relatadas pelos professores, 
procurando sistematizar a razão de ser dos desafios e potencialidades 
descritos. A análise de conteúdo será feita nos dados fornecidos pelas 
entrevistas e pósteres. Por se tratar de um estudo exploratório, fase 
inicial de uma pesquisa de doutoramento mais ampla, as conclusões 
nos permitirão compreender melhor como questões culturais e estru-
turais afetam a adaptação do estudo de aula no contexto deste estudo 
de caso da escola inglesa.

Palavras-chave: estudo de aula, 1.ºciclo do Ensino Básico, desen-
volvimento profissional 
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A agenda política internacional tem vindo a assinalar a neces-
sidade de aprendizagem ao longo da vida e da Sociedade do Conhe-
cimento e a reforçar a importância de que todas as pessoas possam 
ingressar no Ensino Superior (UE, 2003; OCDE 2018). Seguindo esta 
orientação, e em conformidade com o paradigma de aprendizagem 
ao longo da vida, o Governo Português publicou o Decreto-Lei nº. 
64/2006, através do qual pessoas maiores de 23 anos têm a possi-
bilidade de ingressar neste nível de ensino sem a necessidade de 
terem cumprido a escolaridade obrigatória.. O concurso para maiores 
de 23 anos constitui um meio de assegurar a equidade do acesso 
e inclusão ao Ensino Superior em Portugal (Tonin,2017). A obtenão 
de uma formação de nível superior abre novas possibildades para 
acederem ao conhecimento poderoso (Young, 2010) que lhes permite, 
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de modo legitimado, apropriarem-se de mais cultura e ascenderem 
socialmente (Amorim, 2013; Bourdieu & Passeron, 1992). A presente 
comunicação insere-se no âmbito do projeto de doutoramento, com 
o titulo provisório “Ingresso no Ensino Superior através do regime 
especial de acesso para “maiores de 23”: razões, sentidos e trajetó-
rias”. Intenta-se problematizar limites e possibilidades deste regime 
de acesso ao Ensino Superior em promover condições de inclusão 
e de equidade social. De modo mais concreto, constituem objetivos 
do estudo: identificar razões que levam os estudantes, “maiores de 
23”, a ingressarem no Ensino Superior e efeitos que a conclusão do 
Ensino Superior traz a nível da sua vida pessoal, social e profissional. 
O estudo será de natureza qualitativa (Amado,2013), enquadrado 
pelo paradigma fenomenológico – interpretativo, com recurso ao 
estudo de caso em uma Universidade Pública do Norte de Portugal. 
Realizar-se-á análise de documentos, inquérito por questionário e 
entrevistas semiestruturadas. Pretende-se, em síntese, que o estudo 
contribua para aprofundar o conhecimento sobre a relação entre a 
obtenção de um curso superior por pessoas maiores de 23 anos com 
a democratização da educação e equidade social. O estudo justifi-
ca-se, por outro lado, pela importância de se dar visibilidade a uma 
medida política que tem na sua origem o propósito de promover maior 
equidade em educação (Amorim, 2013), possibilitando o acesso de 
todos ao Ensino Superior.

Palavras-chave: Ensino Superior, Maiores de 23”, Democratização 
da Educação, Equidade.
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A comunicação que nos propomos apresentar constitui um recorte 
do projeto de doutoramento em curso que discute a abordagem da 
diversidade linguística e cultural moçambicana no contexto de ensino 
e aprendizagem da língua portuguesa. Embora se reconheça que 
Moçambique é um país com uma vasta diversidade social, cultural e 
linguística, endógena, maioritariamente de origem Bantu, e que por 
via disso, se desenvolvam algumas ações com vista à valorização e 
integração desta diversidade para a construção da identidade moçam-
bicana, verifica-se a existência de alguma tensão na prática educati-
va, onde a língua portuguesa permanece como a principal língua de 
prestígio e de ascensão socioeconómica, profissional e académica. 
Com o projeto pretendemos compreender como é feita a incorporação 
desta diversidade, analisando os discursos instituintes, constituintes 
e representacionais de professores e alunos de língua portuguesa 
da 8.ª classe, através de um estudo de caso de futuros professores 
de língua portuguesa em formação na Universidade Pedagógica de 
Maputo. Esta abordagem integra, para além de inquérito por questio-
nários e a observação de aulas, uma ação de formação para ajudar 
a preparar os professores para responderem aos desafios colocados 
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por esta sociedade cultural e linguisticamente diversificada e em 
transformação, favorecendo, futuramente, a consolidação de um agir 
pedagógico mais crítico, interventivo e que seja capaz de motivar os 
alunos não somente para a aprendizagem das línguas como também 
contribuir para a consolidação da imagem da diversidade como um 
elemento agregador na construção das suas identidades e da nação 
moçambicana como uma sociedade plural. Os resultados permitirão 
equacionar propostas de formação inicial de professores de língua 
portuguesa em diferentes contextos moçambicanos e de produção 
de materiais de ensino mais capazes de mobilizar conscientemente 
a diversidade linguística e cultural, tendo em vista a valorização das 
diversidades dos alunos, a constituição da escola como um espaço 
social e de (re)produção de saberes que agreguem a heterogeneidade 
como parte da cidadania bem como, e em última instância, a constitui-
ção de uma sociedade moçambicana mais coesa, crítica e reflexiva.

Palavras-chave: diversidade linguística e cultural, língua portuguesa, 
pedagogia interventiva, cidadania.
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A proposta desta comunicação integra-se a partir de diálogos entre 
Ciências da Educação e Sociologia da Infância, promovidos no âmbito 
do Mestrado em Ciências da Educação. A mesma sublinha, portanto, a 
importância que tem: i) a observação participante para conhecer a reali-
dade educativa na Educação de Infância; ii) a reflexividade metodológica 
inerente ao processo de pesquisa no terreno, durante a recolha de da-
dos; iii) os momentos de surpresa da pesquisadora perante a realidade 
observada, quer para consciencializar os seus próprios sensos comuns, 
quer para reconfigurar e reconcetualizar a pesquisa em curso. A pesquisa 
foi realizada com um grupo de 14 crianças de 3-5 anos, de uma sala de 
Jardim de Infância público, em Portugal e visava compreender os seus 
desenhos livres, nos seus significados, como expressões socioculturais 
das suas conceções acerca da infância e do que é ser criança e como 
tais entendimentos eram construídos nas relações entre pares e com 
a educadora (Sarmento, 2011). A metodologia usada foi a observação 
participante das crianças e educadora nas várias atividades do dia a 
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dia, particularmente as que envolviam o desenhar. A constatação de 
que as práticas associadas ao desenho ocorriam sempre por indicação 
da educadora, consistindo em propostas para as crianças colorirem 
desenhos já com contornos pré-feitos ou para reproduzirem, à vista, 
modelos representados em livros de histórias, daí resultando desenhos 
“sempre iguais” ou acerca do mesmo tema, foi uma surpresa. Para tanto, 
tornou-se necessário reconfigurar os objetivos da pesquisa, agora pro-
curando compreender os significados das diversas práticas observadas 
e sua ligação com um quadro mais amplo das políticas da educação 
de infância em que tem sido identificada uma crescente escolarização 
(Ferreira e Tomás, 2017). Ao mesmo tempo, implicou adequar as opções 
metodológicas, realizando-se uma entrevista semiaberta à educadora, 
com vista a compreender os valores e conceções que permeiam as 
suas práticas pedagógicas no Jardim de Infância. Discute-se assim, a 
pesquisa como um processo contínuo e sujeito a contingências várias, 
que coloca desafios metodológicos, teóricos e éticos à pesquisadora 
(Ferreira, 2008), cuja voz assinala uma (re)leitura a cerca do conheci-
mento produzido ao passo que o obriga a reconfigurá-lo.

Palavras-chave: Educação de Infância, Observação participante, 
Práticas pedagógicas, Reflexividade metodológica.
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Atualmente, assistem-se a mudanças significativas na educa-
ção que exigem o desenvolvimento de capacidades, competências e 
atitudes ajustadas a esta era digital que implica que aluno e profes-
sor desempenhem novos papéis. Este estudo pretende investigar as 
potencialidades das tecnologias digitais, integradas em metodologias 
ativas, centradas no paradigma socioconstrutivista e operacionalizadas 
no modelo aula-oficina, para o desenvolvimento da literacia histórica 
e literacia digital em alunos do 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico. Para 
tal, vamos utilizar três plataformas digitais: o TED-ed; o Youtube e 
o Padlet, que serão integradas nas metodologias de aula invertida 
(Flipped Classroom) e da aprendizagem por pares (Peer Instruction) 
que serão operacionalizadas no modelo aula-oficina. Trata-se um 
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estudo qualitativo em que será utilizado o método de estudo de caso 
múltiplo para conhecer e compreender duas realidades: uma turma de 
4.º ano (9-10 anos) e outra de 6.º ano (11-12 anos). Para a recolha de 
dados serão utilizados o focus group e o inquérito por questionário, 
no que reporta aos alunos e no que diz respeito aos professores, as 
entrevistas semiestruturadas. Serão ainda usados os trabalhos produ-
zidos pelos alunos, assim como questionários de metacognição. Para 
análise dos dados qualitativos, recorrer-se-á às técnicas de análise 
da Grounded Theory apoiada pelo software NVivo. Os dados quan-
titativos serão analisados recorrendo à estatística descritiva. Neste 
artigo, serão apresentados os pressupostos teóricos que sustentam 
a investigação, os objetivos, o desenho metodológico e as etapas 
realizadas até ao momento. É esperado que o presente estudo possa 
contribuir para a construção de uma teoria emergente que relacione 
a utilização de tecnologias digitais com as metodologias ativas para 
fomentar o desenvolvimento da literacia histórica e digital, bem como 
de competências essenciais para o século XXI.

Palavras-chave: ambientes de aprendizagem ativa, aprendizagem 
histórica, literacia histórica, literacia digital, tecnologias digitais.
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Este estudo tem preocupações de inclusão da pessoa idosa, de 
promoção de um envelhecimento ativo, do acesso universal a espaços 
públicos, de salvaguarda da herança cultural. Assume o envelhecimento 
como fenómeno bio-psico-social e a compreensão do indivíduo como 
agente no seu processo de desenvolvimento durante o percurso de 
vida, numa ideia de construção e continuidade (Paúl, 1991). Consi-
deramos as instituições culturais como espaços democráticos e inclu-
sivos, lazer e fruição, promotoras de mudança de perceção sobre a 
vida, em ações reflexivas e criativas (Picart, 1998), que possibilitam a 
contemplação, a ressignificação, o diálogo e oportunidades educativas, 
sendo um instrumento de intervenção social (Figurelli, 2012). Entre as 
instituições culturais escolhemos museus e bibliotecas para a análise 
do nosso objeto de estudo: a fruição cultural da pessoa idosa, a sua 

mailto:veracoimbracerqueira@gmail.com
mailto:margalf@gmail.com
mailto:sofiapais@fpce.up.pt


327

perceção e a dos técnicos dessas instituições, sobre as atividades 
oferecidas e os próprios espaços, no sentido de criar condições de 
inclusão, participação, fruição e desenvolvimento pessoal.

O projeto tem como objetivos: conhecer o potencial educativo 
e a fruição cultural proporcionados à pessoa idosa pelos museus e 
bibliotecas da cidade; compreender as perspetivas dos profissionais 
dos museus e bibliotecas sobre a fruição cultural da pessoa idosa; 
compreender a relação do processo de envelhecimento com o desen-
volvimento de atividades culturais inclusivas; elaborar instrumentos 
de disseminação dos resultados do projeto. 

Em todas as fases da investigação teremos preocupações 
com as questões éticas. A atual pandemia reforça a necessidade de 
flexibilidade e previsão de medidas de contingência. A investigação 
enquadra-se no paradigma fenomenológico-interpretativo, constrói-se 
num quadro teórico e metodológico plural, de carácter quantitativo, 
pontual e exploratório, e de carácter qualitativo, transversal a todo o 
processo. Realizaremos inquéritos, entrevistas semidiretivas, grupos 
de discussão focalizada. Os diferentes instrumentos e técnicas per-
mitem comparar os resultados obtidos, potenciar o carácter dialógico 
e de abertura (Flick, Kardorff & Steinke, 2004) e assumem-se como 
estratégia de validação dos processos e resultados.

A finalidade é contribuir para a reflexão sobre a prática, a com-
preensão da singularidade destes públicos e para um planeamento e 
decisões de programação mais informadas e inclusivas. 

Palavras-chave: Aprendizagem ao longo da vida; Envelhecer na ci-
dade; Inclusão; Património Cultural; Participação social
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As diretrizes da União Europeia para o ensino de adultos (Comissão 
Europeia, 2016), apontam o b-learning como um potencial dinamizador. 
Segundo Garrison (2011), o b-learning é capaz de flexibilizar o ensino, 
gerar redes de aprendizagem, estimular o pensamento crítico, a fim de 
preparar cidadãos capazes de enfrentar os novos desafios do século.

O Instituto de Higiene e Medicina Tropical (IHMT), um dos braços 
da UNL na área médica, iniciou em 2019 a implementação do b-learning 
no Mestrado em Parasitologia Médica. Para obter sucesso é funda-
mental que os docentes estejam engajados na proposta (Gomes et al., 
2011). Por isso, esta investigação pretende responder a três questões:
	- Os professores acreditam no potencial do modelo híbrido 

para ensinar Parasitologia Médica?
	- Qual a perceção docente diante da demanda que o ensino 

híbrido pode exigir?
	- Os professores sentem-se mais seguros se tiverem apoio 

especializado na implementação?

Esta investigação se configura em um estudo de caso único 
holístico de abordagem qualitativa. Para seleção da amostra optou-se 
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pelo questionário DigCompEdu Check-in, que selecionou 6 dentre os 
26 docentes do Mestrado para participação no grupo focal, principal 
instrumento de recolha de dados. Os dados estão a ser analisados a 
partir da técnica de análise de conteúdo qualitativa (Creswell, 2007) 
que gerou 2 categorias utilizadas no processo de análise dos dados.

Os resultados iniciais sugerem que os professores acreditam no 
potencial do b-learning para o ensino, mas reforçam a importância das 
aulas práticas presenciais face-a-face no currículo. Esta perceção pode 
estar atrelada ao nível de competência digital dos docentes, fator que 
pode gerar maior demanda de tempo de trabalho. Este ponto recebeu 
grande destaque e, se não colmatado, há indicações de possibilidade 
de desvinculação docente da proposta institucional.

Surpreendentemente, os professores deram à pandemia por 
COVID-19 um caráter positivo no sentido de permitir melhor apro-
veitamento do tempo de trabalho. O fator negativo associado está 
na possibilidade de não cumprir com o desenho inicial do curso e de 
possível redesenho.

Outras perceções apontam para o reconhecimento da neces-
sidade de novas abordagens pedagógicas e a preocupação com a 
qualidade do ensino; bem como a dificuldade de acesso e a compe-
tência digital dos alunos. Estas questões podem ser amenizadas pela 
implementação de apoio especializado em duas frentes: pedagógica 
e tecnológica.

Palavras-chave: blended learning, competências digitais, tec-
nologias educacionais, ensino superior, perceção docente
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Este artigo visa apresentar os resultados alcançados com o cum-
primento do segundo objetivo de uma investigação de doutoramento 
sobre a análise dos modelos de ensino à distância em universidades 
privadas e públicas de Moçambique. O ensino à distância é uma 
modalidade de educação que tem sido implementada por algumas 
instituições de ensino superior. Atualmente, devido à pandemia da 
COVID-19, esta modalidade está implementada em quase todas as 
instituições de ensino superior por todo o mundo. Pode pensar-se que 
é uma modalidade de “salvação” do sistema educativo. No entanto, o 
ensino à distância em Moçambique tem sido objeto de vários debates 
e discussões, devido à sua baixa qualidade, baixa taxa de inscrições e 
abandono escolar. A literatura revela que esta situação pode ser cau-
sada pela má implementação do modelo de ensino à distância. Perante 
este cenário, a questão de pesquisa orientadora do nosso estudo é a 
seguinte: Como são implementados os modelos de ensino à distância 
em Moçambique? O objetivo do presente trabalho de investigação é, 
por conseguinte, descrever a implementação dos modelos de ensino à 
distância de universidades privadas e públicas em Moçambique (tendo 
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em conta as dimensões pedagógica, tecnológica e administrativa). 
Em termos de pesquisa empírica, foi adotada uma abordagem mista 
(qualitativa e quantitativa). Foram utilizados dois instrumentos para a 
recolha de dados: análise documental e questionário. Todos os ques-
tionários foram aplicados online. Foram envolvidos 360 estudantes, 7 
professores, 21 tutores e 15 gestores de duas universidades privadas 
e de duas universidades públicas. Trata-se de um estudo de casos 
múltiplos como estratégia de investigação. Concluiu-se que a dimensão 
tecnológica afeta a qualidade de ensino, devido à falta de domínio no 
uso da tecnologia por parte de alguns estudantes e professores e à 
fraca qualidade da internet. Em relação à dimensão administrativa, 
esta está ligada diretamente à baixa taxa de inscrições e ao abandono 
escolar por parte dos estudantes, ou seja, o modelo totalmente online 
é mais caro comparativamente com o “blended-learning”, por conse-
quência, os estudantes abandonam os cursos por falta de condições 
financeiras. Espera-se que os resultados alcançados possibilitem uma 
reflexão crítica sobre elaboração de projetos instrucionais neste domínio, 
estratégias e políticas de implementação de ensino em Moçambique.

Palavras-chave: modelo de ensino à distância, qualidade de ensino, 
taxa de inscrições, abandono escolar.
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A evolução tecnológica e a forma como hoje se encontra, produz e 
disponibiliza a informação contribui para uma alteração do nosso quotidiano, 
trazendo novas necessidades, como a de desenvolver competências do 
século XXI nos jovens (Pedro, 2015; Trilling & Fadel, 2009). No entanto, 
para que isso seja possível, é necessário que também os professores 
adquiram essas competências (Pedro, 2015) e que sejam munidos das 
ferramentas necessárias ao longo da sua formação inicial. As tecnologias 
digitais são um exemplo de ferramentas necessárias ao ato de ensinar, 
uma vez que a sua integração em sala de aula promove o desenvolvi-
mento de competências em alunos e professores (Trilling & Fadel, 2009).

Este estudo tem como foco analisar de que modo os programas 
de formação inicial de professores contribuem para a implementação 
de práticas pedagógicas baseadas em aprendizagem enriquecida por 
tecnologias digitais e que, simultaneamente, possibilitem o desenvol-
vimento de competências do século XXI nos futuros professores. A 
Formação Inicial de Professores de Pré-escolar e do 1.º ciclo do Ensino 
Básico constituirá o contexto deste estudo, tendo como participantes 
alunos, docentes e stakeholders.
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Quanto à análise e sistematização do enquadramento teórico, 
recorrer-se-á à metodologia Scoping Review Literature que permitirá 
o mapeamento de conceitos chave (Arksey & O’Malley, 2005) – e.g. 
Competência, Competências do século XXI, Tecnologias digitais e 
Formação Inicial de Professores.

Esta investigação assentará num paradigma pragmático, tendo-se 
optado por uma metodologia mista de investigação, organizada numa 
abordagem exploratória concomitante (Creswell & Clark, 2011). Assim, 
recorrer-se-á à análise dos planos curriculares de formação inicial de 
professores e a inquéritos por questionários de self-report scale para 
analisar as perceções dos futuros professores e dos seus docentes. 
Conjuntamente, recorrer-se-á a entrevistas a stakeholders, recolhendo 
mais dados para contribuir para o enriquecimento da pesquisa e para 
complementar os dados recolhidos através do questionário (Cohen, 
Manion & Morrison, 2007). 

Relativamente aos resultados, espera-se encontrar evidências 
sobre a utilização de tecnologias digitais e sobre o desenvolvimento 
de competências do século XXI na Formação Inicial de Professores. 
Pretende-se, igualmente, recolher dados empíricos no que respeita às 
perceções de docentes, estudantes e stakeholders sobre o desenvolvi-
mento de competências do século XXI através de tecnologias digitais.

Palavras-chave: Competências do século XXI, Formação Inicial de 
Professores, Tecnologias digitais
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As atuais mudanças que temos vindo a assistir, quer nas no-
vas gerações denominadas de Geração X, Y e Z, quer no mercado 
de trabalho com os recentes avanços tecnológicos que levam a uma 
componente digital cada vez maior, levam-nos a acreditar que assis-
tiremos a inevitáveis mudanças nos recursos humanos face a este 
mercado de trabalho, designadamente alterações nas competências 
necessárias para responder de forma crítica a estas mudanças. Acre-
ditamos, por isso, que tudo isto irá convergir em transformações com 
impacto no campo educativo nas suas várias vertentes. A necessidade 
de atualização de competências pessoais e profissionais, quer por 
parte das pessoas, que são simultaneamente aprendentes e futuros 

mailto:sofiamsilvauporto@gmail.com


340

trabalhadores/as, quer por parte dos responsáveis pela sua educação, 
os professores e formadores, é crescente e já vem sendo apontada 
por alguns decisores nacionais e europeus em diversos documentos. 
Procuraremos discutir qual o impacto do novo paradigma tecnológico 
e industrial, denominado de Indústria 4.0, na formação de formadores. 
Procurar-se-à, assim, discutir ser as competências necessárias a tra-
balhadores do futuro, mas, principalmente, os desafios que se colocam 
e as competências necessárias aos professores e formadores que 
irão trabalhar estas mesmas competências, junto dos trabalhadores e 
trabalhadoras de um futuro cada vez mais complexo e digital, onde a 
rapidez da evolução tecnológica leva a uma rápida desatualização dos 
conhecimentos técnicos e teóricos. O principal objetivo que aqui nos 
propomos é discutir e compreender as competências necessárias a estes 
profissionais de ensino e, especificamente, no contexto da indústria 
4.0 a nível nacional e europeu, junto dos próprios, dos aprendentes, e 
de decisores políticos através de uma metodologia mista - quantitativa 
e qualitativa - onde serão utilizados inquéritos por questionário, entre-
vistas semiestruturadas e grupos de discussão focalizada, assente no 
paradigma da complexidade. Neste trabalho não se omite também a 
preocupação com o conceito de sujeito em formação que as mudanças 
produzem, muitas vezes de forma acrítica. Procuraremos integrar nas 
preocupações transversais a todo o projeto de investigação visões que 
não desprotejam, ainda mais, muitos trabalhadores e trabalhadoras, 
mas configurar práticas de formação que assentem em modelos de 
reconhecimentos de competências, protetores da subjetividade, ba-
seados na dialogicidade e no pensamento reflexivo.

Palavras-chave: Indústria 4.0, Formação Profissional, Formação de 
Formadores, Tecnologia, Competências Digitais.
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A Declaração de Lisboa sobre a Equidade Educativa de 2015 
recomendou alterações no sistema educativo português, como o 
aumento da participação de diferentes atores educativos, a valori-
zação da diversidade e de comunidades abertas. Em 2017, a Co-
missão Europeia apontou a necessidade de mudanças nas políticas 
e práticas dos sistemas educativos (European Commission, 2018). 
Nesta conjuntura, em Portugal, é publicado o DL 54/2018, que es-
tabelece o Regime Legal da Educação Inclusiva. Este texto legal 
abandona a visão compartimentada de educação regular versus 
educação especial, estabelece um continuum de medidas de suporte 
à aprendizagem e à inclusão (MSAI) para todas/os as/os alunas/os 
e convoca diferentes atores educativos para a sua implementação. 
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Esta comunicação insere-se no âmbito do projeto de doutoramento 
“Educação Inclusiva: Políticas e Apropriações” que tem o objetivo de 
estudar a apropriação do conceito de educação inclusiva, as práti-
cas escolares promotoras da participação da comunidade educativa 
(estudantes, encarregados de educação e stakeholders externos) 
na implementação das MSAI e a articulação entre o texto legal e 
as práticas escolares produzidas. Assumindo que a implementação 
de uma política educativa é um processo de construção de sentido 
(Spillane, 2004) que recusa o princípio da causalidade entre o texto 
legal e as práticas (Stoer e Magalhães, 2005), mobilizamos para a 
investigação o Ciclo de Políticas de Stephen Ball (1994), uma abor-
dagem pós-estruturalista que pressupõe a caraterização da política 
investigada a partir de cinco contextos. Pretendendo-se analisar 
como atores de realidades escolares diferentes atuam no processo 
de implementação do DL54/2018, a estratégia adotada é o estudo 
multicasos, que se realizará em dois Agrupamentos de Escolas 
parceiros do Observatório da Vida das Escolas. Para a prossecução 
dos objetivos prevemos recorrer a análise documental, entrevistas 
semiestruturadas e grupos de discussão focalizada; e como técnicas 
de análise dos dados pretendemos mobilizar a análise temática dos 
dados e construir um mapa concetual para cada estudo de caso. Entre 
os aspetos que justificam a pertinência da investigação destacamos 
a recomendação da UNESCO (2020) para que as escolas aumen-
tem as suas interações na comunidade educativa e que a visão de 
todos os atores educativos esteja contemplada na construção das 
políticas educativas.

Palavras-chave: Políticas educativas, Educação inclusiva, Apro-
priações.
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Digital media technologies increasingly affect how people interact 
with their environment and has led to rising levels of indoor screen time. 
In this study we examine how locative media technologies, such as the 
Global Positioning System (GPS), can lead to meaningful leisure and 
learning experiences for human development in an outdoor setting.

Guided by the research question “How can locative media 
promote outdoor learning experiences and meaningful contact with 
nature?” our purpose is to understand the role of digital media as in-
termediary in promoting and enhancing nature leisure and ubiquitous 
learning (Vásquez-Cano & Sevillano García, 2015) by implementing a 
geolocation program within a military community at an Armed Forces 
base with the intention of circumventing what Louv (2008) calls the 
Nature-Deficit Disorder.

Due to the practical nature of the problem, we carried out a pre-
dominantly qualitative case study (Yin, 1984) based on principles of 
the design-based research method (Sandoval, 2004; Barab, 2004) in 
a four-phased process, subdivided by a series of iterative cycles that 
included stages of exploration, design, implementation and evaluation.

Through the implementation of a location-based prototype, we 
increased contact with nature through locative media and determined, 
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by analyzing data from questionnaires and interviews, that locative play 
encourages and enhances outdoor leisure learning while positively 
impacting intergenerational activities that promote a sense of social 
belonging, adventure and community. 

By examining the participants’ perceptions, we recognized the 
immense potential of locative media for ubiquitous learning and can 
attest to the overwhelmingly positive impact the use of mediated 
technologies has in terms of motivating, expanding and stimulating 
outdoor leisure experiences and creating new and exciting educa-
tional opportunities.

We concluded that mobile location-based games are not only 
capable of harnessing technology for rich nature learning experien-
ces, but were also a determining factor in creating and defining new 
learning spaces that require the participants to have an active role 
in leisure/learning processes. We strongly believe that the nature of 
learning that takes place while using mobile technologies that connect 
virtual and physical spaces could largely contribute to the innovation 
in the field of outdoor education and count towards meeting the social 
responsibility outcome of the general education requirements.

Keywords: locative media, ubiquitous learning, location-based gaming, 
outdoor learning, locative play.
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Diante das expectativas de futuro, delineadas pela Agenda 2030 
(UNESCO, 2017), pelo Quadro de Aprendizagem da OCDE (2019) e pelo 
contexto da Pandemia da Covid-19, a educação passa por mudanças 
importantes que exigem ações assertivas e adaptação de todos. A baixa 
literacia de leitura, de escrita e digital é um problema recorrente nos 
estudantes de ensino superior, exigindo a atenção de investigadores, 
professores e decisores políticos, especialmente nesse cenário em que 
o digital ganha tanta relevância. Há, por isso, necessidade de moni-
toramento e atualização das literacias dos estudantes que ingressam 
na educação superior para que possam desenvolver com afinco suas 
aptidões acadêmicas e se preparar da melhor forma possível para uma 
profissão. O objetivo é analisar o nível de literacias de estudantes que 
ingressam no ensino superior a distância, híbrido e presencial em ins-
tituições portuguesas e brasileiras, estabelecendo uma ligação com os 
objetivos de aprendizagem indicados no ODS 4, da UNESCO, e com o 
conjunto de skills indicados pela OCDE. A investigação será qualitativa 
e utilizará um instrumento elaborado especialmente para o estudo. Para 
categorizar e descrever o nível de literacias, utilizar-se-á a taxonomia 
de Bloom revisitada (Anderson et al., 2001), e os resultados serão com-
parados com os padrões de aprendizagem das organizações citadas.

Palavras-chave: Literacia de Leitura, Literacia de Escrita, Literacia 
Digital, Ensino Superior. 



348

Referências

Anderson, L. W., David, R, K., Airasian, P. W., Cruikshank, K. A., Mayer, R. 
E., Pintrich, P. R., Pintrich, P. R., Raths, J. & Wittrock, M. C. (Eds). 
(2001). Taxonomy for learning, teaching and assessing: A revision of 
Bloom’s Taxonomy of educational objectives. Longman. 

OECD. (2019). OECD future of education and skills 2030: Conceptual learning 
framework. http://www.child-up.eu/wp-content/uploads/2019/08/Student_
Agency_for_2030_concept_note.pdf

UNESCO (2017). Education for Sustainable Development Goals - Learning 
Objectives. https://bangkok.unesco.org/content/education-sustainable-
development-goals-learning-objectives



349

O DESENVOLVIMENTO DO 
CONHECIMENTO EM ESTATÍSTICA 
E DIDÁTICA DA ESTATÍSTICA DE 
PROFESSORES DE MATEMÁTICA NUM 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO

Bruna Mayara Batista Rodrigues
Instituto de Educação, Universidade de Lisboa
brunaa-rodrigues@hotmail.com

João Pedro Mendes da Ponte
Insituto de Educação, Universidade de Lisboa
jpponte@ie.ulisboa.pt

Esta investigação estuda o desenvolvimento do conhecimento 
didático e do conteúdo em Estatística de professores de Matemática 
ao longo de uma experiência de formação no âmbito de um curso de 
especialização numa instituição do ensino superior no Brasil. Para 
construir a base da investigação, o quadro teórico aborda o Ensino 
da Estatística e o conhecimento do professor que ensina Estatística, 
bem como os processos formativos e de desenvolvimento profissional 
do professor para atuar neste sentido.

Com uma natureza qualitativa e interpretativa, a investigação 
segue uma metodologia de Investigação Baseada em Design (IBD) na 
modalidade de experiência de formação, direcionada por uma conjectura 
que envolve o desenvolvimento do conhecimento de Estatística e do 
conhecimento didático da Estatística dos professores participantes a 
partir dos tipos de tarefas e modo de trabalho adotado para abordar 
ideias fundamentais da Estatística. O 1.º ciclo desta IBD foi realizado 
em 2017 e o 2.º ciclo em 2018. Em ambos os ciclos, a investigadora 
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assumiu o duplo papel de professora e de investigadora, utilizando 
como instrumentos de recolha de dados gravações em vídeo e áudio 
das aulas, recolhendo as produções dos professores e regist sos em 
diário de bordo.

Os resultados preliminares mostram que os professores inicial-
mente valorizavam um ensino centrado em procedimentos matemáticos, 
no qual o significado dos conceitos não era evidenciado. Os princípios 
de design assumidos na experiência de formação contribuíram para o 
desenvolvimento do conhecimento dos professores no que se refere 
às potencialidades da abordagem exploratória da Estatística, de modo 
a expandir o seu conhecimento sobre as tarefas e modos de trabalho 
que possam subsidiar este ensino.

Palavras-chave: Estatística, Conhecimento de conteúdo, Conheci-
mento didático, Formação de professores.
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Mas afinal, qual é a sustentabilidade dos projetos de inovação 
curricular e pedagógica, se os docentes se limitam a executar o que 
outros decidem o que se deve realizar? Essa indagação culminou em 
outras perguntas relacionadas com as responsabilidades dos docentes 
e das escolas no desenvolvimento de projetos de inovação, e que 
inspirou reflexões sobre as condições institucionais que poderiam 
propiciar ou obstaculizar o prosseguimento dos mesmos. A inovação 
curricular e pedagógica se carateriza por ser uma temática marcada 
por impasses semânticos que exprimem a existência de um campo 
onde se contrastam divergências acerca do que se entende por educar 
nas escolas (Correia, 1989). Essas inconsonâncias também estão nas 
finalidades das iniciativas que se desenvolvem e nos referenciais que 
suportam e legitimam as práticas educativas. Tendo em conta que se 
pretende abordar a inovação curricular e pedagógica como uma proble-
mática institucional, mobiliza-se o conceito de cultura organizacional da 
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escola (Torres, 2011, Lima, 2011). Nesse sentido, busca-se contribuir 
para a construção de um olhar interdisciplinar que permita superar a 
antinomia improdutiva entre reflexão curricular e pedagógica e a re-
flexão institucional. Assim, o objetivo do trabalho é investigar fatores 
e dinâmicas comuns e específicos às culturas das escolas em termos 
organizacionais, curriculares e pedagógicos, que sejam percecionados 
como contributos para o desenvolvimento de práticas de inovação. 
Assim, espera-se contribuir para a reflexão sobre o conceito de cultura 
organizacional, tanto em termos concetuais quanto em termos das 
suas implicações praxeológicas, mas também sobre o conceito de 
inovação curricular e pedagógica, numa perspetiva institucional. Para 
o efeito, serão estudados três agrupamentos de escolas que tenham 
participado no Projeto-Piloto de Inovação Pedagógica, por enquadrar-
-se no tipo de contexto educativo passível de ser caraterizado como 
contexto potenciador de inovação curricular e pedagógica (Cosme & 
Trindade, 2019). O estudo considerará as perspetivas de diferentes 
atores educativos sobre projetos de inovação, além de documentos 
oficiais produzidos pela DGE, bem como documentos representativos 
sobre os contextos educativos investigados. 

Palavras-chave: inovação curricular, inovação pedagógica, cultura 
organizacional da escola.

Referências

Correia, J. A. (1989). Inovação pedagógica e formação de professores. Porto: 
Edições ASA. 

Cosme, A., & Trindade, R. (2019). O Projeto de Autonomia e Flexibilidade 
Curricular: Que Desafios Curriculares e Pedagógicos? Revista de 
Estudos Curriculares 2(10):22–38. 

Lima, L. (2011). Concepções de Escola: Para uma hermenêutica organizacional. 
In Lima, L. (Org.), Perspectivas de análise organizacional das escolas 
(15-57). Gaia: Fundação Manuel Leão.

Torres, L. L. (2011). Cultura organizacional em contexto escolar. In Lima, L. 
(Org.), Perspectivas de análise organizacional das escolas (109-152). 
Gaia: Fundação Manuel Leão



353

ACONSELHAMENTO NO LUTO: A FORMAÇÃO 
ESPECIALIZADA NO CONTEXTO PORTUGUÊS

Cristina Maria Felizardo Rodrigues
Universidade de Aveiro
cristinafelizardo@ua.pt

Paula Santos
Universidade de Aveiro
psantos@ua.pt

A investigação em curso propõe-se a desenhar um programa 
curricular de formação especializada em Aconselhamento no Luto, 
adaptado ao contexto português. De acordo com a literatura, o luto 
é um fenómeno inerente à vida. Decorre após uma perda do vínculo 
afetivo e é caraterizado pelo conjunto de sintomas e comportamentos 
normativos, para ajustamento harmonioso à nova realidade (Rebelo, 
2005; Santos & Barbosa, 2018). O Aconselhamento no Luto é um mé-
todo terapêutico de intervenção no luto sadio que tem como objetivo 
autonomizar a pessoa para uma superação mais rápida da sua perda, 
prevenindo o aparecimento de doença mental ou luto patológico. É 
feita por profissionais das áreas de saúde, psicologia, serviço social 
e educação (Wood, 2016)a lack of understanding on the part of cou-
nselors of how people grieve may result in negative client outcomes 
such as psychological stress, poor health, or an increased risk of 
depression. Education and training in grief counseling can improve 
counselors’ problem recognition and skills in treatment planning. The 
purpose of this study was to examine whether Council for Accredita-
tion of Counseling and Related Educational Programs (CACREP. A 
formação especializada em Aconselhamento no Luto veio aumentar a 
competência destes profissionais, capacitando-os com conhecimento 
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teórico-prático; e promovendo o desenvolvimento pessoal com reflexão 
sobre as experiências pessoais de perda à luz de sistemas de valores 
e crenças pessoais. Em resultado, o profissional torna-se mais se-
guro e confiante e, por isso, mais eficaz no Aconselhamento no Luto 
(Imhoff, 2015). No âmbito desta investigação, definimos um conjunto 
de tarefas divididas em 4 fases. Presentemente, estamos a proceder 
ao levantamento do quadro referencial teórico, de modo a identificar 
as fontes de informação científica validadas nesta área, através de 
uma revisão sistemática da literatura, com recurso a scoping review 
para apuramento de conceitos. Posteriormente, será feita a caracteri-
zação da realidade formativa de Aconselhamento no Luto no contexto 
internacional; o mapeamento das necessidades formativas sentidas 
pelos profissionais portugueses; e, finalmente, a análise crítica de 
ambos os contextos, para o desenho de um currículo de Formação 
em Aconselhamento no Luto, no contexto português. A metodologia 
adotada para esta investigação é predominantemente qualitativa, 
com a aplicação do método Educational Design Research (Reeves & 
McKenney, 2014) com a dupla finalidade de: solucionar um problema 
em contexto real (a necessidade de formação dos profissionais que 
trabalham com processos de luto); e gerar conhecimento duradouro 
(o desenho do programa curricular). O luto é um fenómeno natural e 
universal. É uma responsabilidade individual e social quebrar o tabu, 
aprofundar o conhecimento sobre o tema e capacitar profissionais que 
possam intervir eficazmente e contribuir para a melhoria da saúde 
mental e pública.

Palavras-chave: Luto, Aconselhamento no Luto, Formação em Acon-
selhamento no Luto
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O estudo, enquadrado na fundamentação teórica de uma tese de 
Doutoramento, surge da falta de consenso e clareza sobre o conceito 
de autoavaliação, e do seu potencial e benefícios para aprendizagem 
dos alunos apontados pela literatura da especialidade. A falta de 
consenso afeta tanto a conceptualização da pesquisa científica nessa 
temática como a prática em sala de aula. Assim, objetivou-se realizar 
uma revisão sistemática da literatura exploratória para responder as 
seguintes questões de investigação: como é conceptualizada a au-
toavaliação em particular em contextos de avaliação formativa e qual 
o seu impacto na aprendizagem dos alunos. Para a formulação do 
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corpus da pesquisa foram considerados apenas artigos sobre autoa-
valiação de alunos no contexto de avaliação formativa. Para tanto a 
busca de estudos considerou, respectivamente, as bases Scopus, B-on 
e o Google Scholar. Foram considerados como critérios de inclusão: 
o acesso livre ou disponibilidade dos artigos para a Universidade de 
Aveiro; o recorte temporal entre 2010 e 2020; apenas artigos científicos 
e revisados por pares; apenas estudos da área de Ciências Humanas, 
em particular da área educacional; que constasse, obrigatoriamente, o 
termo “self-assessment” no título; e apresentasse o termo “formative 
assessment” no título, ou no resumo, ou nas palavras-chave. Tendo 
resultado desta pesquisa apenas três artigos, foram exploradas estra-
tégias de busca como o snowball. No final do processo foi obtido um 
corpus de 10 artigos. Tendo em conta as questões de investigação, 
da análise dos artigos inferiu-se que a autoavaliação: i) deve ser vista 
como um processo que auxilia a aprendizagem e não se resume à 
autoclassificação; ii) deve conduzir o aluno ao automonitoramento e 
à autorreflexão sobre a qualidade do próprio trabalho, possibilitando 
a autorregulação da aprendizagem. Verifica-se também que a investi-
gação sobre a autoavaliação dos alunos carece de estudos empíricos  
em contextos distintos e específicos de sala de aula, nomeadamente 
no Ensino Superior. Dado o carácter exploratório desta revisão de 
literatura, terão de ser efetuadas novas pesquisas noutras bases de 
dados, noutras línguas e aumentando o período da pesquisa. Esse 
aprofundamento poderá contribuir para fazer sugestões para a melhoria 
das práticas de autoavaliação e para a melhoria da aprendizagem dos 
alunos, devolvendo os resultados às instituições educativas no espírito 
da responsabilidade social da investigação tão premente.

Palavras-chave: Autoavaliação do Aluno, Ensino e Aprendizagem, 
Avaliação como aprendizagem, Revisão de literatura exploratória.
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O objetivo deste estudo é compreender de que modo as práticas 
dos professores de preparação e condução de discussões coletivas, 
como momento de comunicação matemática, no quadro de uma abor-
dagem exploratória, podem ser promovidas pelo estudo de aula, no 
2.º Ciclo do Ensino Básico em Matemática. Para dar resposta a este 
objetivo, foram formuladas quatro questões: i) de que forma o professor 
compreende a comunicação matemática durante a discussão coletiva, 
no que diz respeito aos seus objetivos, condução e desafios; ii) que 
práticas de comunicação matemática os professores adotam, durante 
a discussão coletiva, no decurso da aula de investigação?; iii) que 
desafios os professores enfrentam durante a condução da discussão 
coletiva, no decurso da aula de investigação? e iv) de que forma a 
preparação e reflexão de uma aula contribuem para que os professores 
desenvolvam as suas práticas de condução de discussão coletiva?
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Ainda que a comunicação seja considerada uma competência, 
de acordo com Menezes e Nacarato (2020), o funcionamento da 
comunicação no ensino-aprendizagem da Matemática está ainda por 
explorar. Para Ulleber e Solem (2018) os alunos falarem não é, por si 
só, sinónimo de aprendizagem, sendo necessário que as suas contribui-
ções sejam exploradas. Contudo, as discussões coletivas apresentam 
diversos desafios associados à sua preparação e condução (Stein, 
Engle, Smith & Hughes, 2008). Fujii (2018) salienta que a preparação 
da aula de investigação, nomeadamente das discussões coletivas, 
ocupa grande parte do tempo de um estudo de aula, possibilitando 
que o professor reflita sobre a importância de valorizar conteúdos e 
processos no ensino-aprendizagem da matemática.

O estudo segue uma metodologia de investigação baseada em 
design (Barab & Squire, 2004), com dois ciclos de design. Os dados 
serão recolhidos através da observação participante, de entrevistas e 
de recolha documental. A nível micro, serão analisados dados referen-
tes a cada sessão do estudo de aula, com o propósito de adaptar, se 
necessário, as sessões seguintes. No final de cada estudo de aula, 
a nível meso, será também realizada triangulação dos dados. Poste-
riormente, a nível macro, o primeiro ciclo de design será analisado de 
forma retrospetiva, facultando à investigadora indicadores que permitam 
aprimorar o segundo ciclo de design. Após a conclusão dos dois ciclos, 
os dados recolhidos e analisados nos diferentes níveis contribuirão 
para responder às questões e satisfazer o objetivo do estudo. 

Palavras-chave: Comunicação matemática, Abordagem exploratória, 
Discussão coletiva, Estudo de aula, Desenvolvimento profissional de 
professores
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Um dos benefícios da pesquisa sobre o conhecimento dos 
professores no ensino da matemática é verificar os elementos e 
as características desejáveis que podem ser tomados como pontos 
de referência no trabalho com professores (Carrillo et al., 2013). 
Este estudo tem como objetivo compreender o desenvolvimento do 
conhecimento didático de futuros professores matemática de Mo-
çambique através de estudo de aula. Para responder os objetivos 
da investigação, apresento questões seguintes: Que conhecimento 
matemático os futuros professores desenvolvem durante a elaboração 
e realização de tarefas em estudo de aula? Que conhecimento dos 
alunos e da sua aprendizagem os futuros professores desenvolvem 
no estudo de aula? Qual o desenvolvimento do conhecimento sobre 
o planeamento de aulas que se evidencia nos futuros professores? 
A investigação apresenta as áreas de conhecimento didático do pro-
fessor; formação inicial de professores; trabalho do professor para 
promover o raciocínio matemático e estudo de aula. O estudo terá 
uma abordagem qualitativa e exploratória na base de tarefas de uma 
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sequência didática no campo da Geometria, envolvendo dois ciclos 
de investigação baseada em design. A identificação de conteúdos, 
elaboração de tarefas de geometria está ao cargo do grupo de pes-
quisa em que “os professores também pensarão cuidadosamente 
sobre os números usados numa tarefa, porque isso pode influenciar 
fortemente as maneiras dos alunos resolverem a tarefa” (Fujii, 2016). 
O trabalho envolve quatro futuros professores, o investigador, e dois 
professores da Universidade Púnguè em Moçambique. Os dados se-
rão recolhidos através de entrevista aos futuros professores no final 
do estudo de aula, análise documental e observações das sessões. 
Também serão efetuados gravações das aulas, reuniões, gravações 
áudio aos participantes e futuros professores. As reflexões ocorrerão 
após as aulas de investigação. A expetativa inicial é de garantir um 
bom andamento da investigação e no final possa compreender de que 
modo desenvolve o conhecimento didático nos futuros professores de 
matemática. Esta previsto o planeamento das sessões em junho de 
2021, com término da investigação em março de 2024.

 
Palavras-chaves: Tarefa; Conhecimento; Futuros-professores; Matemática 
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O objetivo fundamental da educação é promover o desenvolvi-
mento máximo do potencial humano, atendendo as características e 
necessidades de todos e de cada aluno em particular, sendo assim, 
é um erro não considerar a educação dos sobredotados (Almeida, 
Fleith, & Oliveira, 2013). 

Em 2018, o Decreto-Lei n.º 54/2018 reforça a aposta numa 
escola inclusiva onde todos os alunos tenham suas necessidades 
educativas atendidas. Porém, aprovar a lei não é o suficiente; é 
necessário prover meios e conceder aos professores uma formação 
adequada. Sem esta formação, o professor terá muita dificuldade em 
reconhecer um aluno sobredotado, pois não existe uma forma típica 
de sobredotação, logo não existem características e necessidades 
universais descritas e concebidas (Mcclain e Pfeiffer, 2012). Muitos 
destes alunos passam despercebidos no sistema educativo ou, ainda, 
aparecem identificados apenas quando evidenciam dificuldades de 
comportamento e de desenvolvimento (ANEIS, 2017).

Eliminar mitos e estereótipos a respeito da sobredotação é fun-
damental para que o professor consiga incluir um aluno sobredotado 
e perceber suas necessidades educativas (Tejera, Rosal, & Naveiras, 
2017). Para Tourón (2000), mitos e estereótipos são obstáculos que 
impedem uma análise adequada da realidade, levam as pessoas a 
agir no modo não reflexivo e dificultam o processo de flexibilidade 
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e abertura mental para compreender as verdadeiras necessidades 
psicopedagógicas do aluno.

Como parte da investigação de doutoramento que objetiva 
compreender os desafios que a inclusão de alunos sobredotados nas 
escolas coloca ao trabalho docente e à formação de professores do 
ensino básico, foram realizadas entrevistas com professores, pais e 
alunos sobredotados, onde a presença de mitos e estereótipos de-
monstraram ser obstáculos à inclusão. Os resultados parciais obtidos 
serão apresentados.

Palavras-chave: Formação de Professores – Sobredotação, Sobre-
dotação - mitos e estereótipos, Educação Inclusiva
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Este trabalho tem como objetivo apresentar um projeto de dou-
toramento em Ciências da Educação, aprovado pelo Centro de Inves-
tigação em Educação e Psicologia da Universidade de Évora, através 
de candidatura a uma bolsa de investigação científica. A pesquisa parte 
do problema definido: “Qual o impacto que as metas curriculares e as 
aprendizagens essenciais tiveram no ensino experimental das ciências 
naturais no 3.º ciclo do ensino básico?” Objetiva-se perceber se as 
pretensões curriculares anunciadas nos preâmbulos de cada diploma 
e nos conteúdos das metas curriculares / aprendizagens essenciais 
foram alcançadas ou se, virtude de vicissitudes várias, nos encontra-
mos num ponto na linha do retrocesso ao ensino das ciências naturais 
mais teorético e menos prático. Adotou-se um desenho investigacional 
naturalístico, através de um estudo descritivo, analítico, transversal e 
exploratório. A pesquisa inclui, para além da revisão sistemática da 
literatura: a) a análise de documental (e.g., projetos educativos dos 
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agrupamentos de escolas, planos anuais / plurianuais de atividades, 
manuais escolares); b) aplicação de um questionário, a uma amostra 
representativa nacional de professores de Ciências Naturais do 3.º 
ciclo do ensino básico; c) realização de duas entrevistas focais a pro-
fessores em agrupamentos de escolas de cada um dos 14 municípios 
do Alentejo Central; d) elaboração de uma plataforma eletrónica de 
apoio ao ensino experimental das ciências, baseada em evidência; 
e) redação da tese.

Palavras-chave: Ensino experimental das ciências; aprendizagens 
essenciais; didática.
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As potencialidades do ensino não formal na educação em ciências 
com orientação STEM (Science, Technology, Engineering and Mathema-
tics) têm sido reconhecidas por numerosos estudos, que recomendam 
abordagens integradas e transdisciplinares a partir de idade precoce 
nas crianças (Rodrigues et al., 2015). Porém, muitos professores não 
integram o ensino não formal nas suas práticas, demasiados alunos 
continuam a revelar insuficiente literacia científica e a literatura diz-
-nos que faltam estudos sobre programas de formação de professores 
centrados em contextos não formais (Pinthong & Faikhamta, 2017).

Este estudo para doutoramento foca um grupo de participantes, 
educadores e professores do 1º ciclo num programa de formação em 
serviço em contexto não formal num centro de ciência com recurso 
à Astronomia e Ciências do Espaço e a materiais educativos espe-
cialmente projetados (Allaire & Kamas, 2020) com apoio da Agência 
Espacial Europeia.

Observações prévias detetaram alterações positivas nos 
professores, pelo que se pretende esclarecer os contributos deste 
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programa de formação para o conhecimento didático (CD) dos par-
ticipantes considerado como o conhecimento especifico do profes-
sor (Kind, 2009), mais concretamente os contributos para algumas 
componentes do CD conforme descritas na literatura (conhecimento 
do conteúdo, conhecimento pedagógico, conhecimento do contex-
to, disposições/emoções nos professores - interesse, entusiasmo, 
motivação) e ainda identificar dificuldades demonstradas pelos 
participantes na formação.

É um modelo de análise interpretativa com técnicas qualitativas 
(Denzin & Lincoln, 2008) privilegiando a observação participante, o 
inquérito por entrevista focus group (a sub-grupo de participantes para 
esclarecer questões emergentes), incluindo a análise das produções 
dos professores (plano de aula, apresentação e reflexão individual) 
e exemplos de trabalho dos alunos. Complementarmente, serão 
recolhidos dados através de questionário em duas fases, para detetar 
conceções alternativas e alterações no conhecimento de conteúdo. 
Recorreremos a análise de conteúdo, tendo em atenção o cruzamento 
e validação interna.

Esperamos que os resultados possam contribuir para o planea-
mento de programas de formação de professores para melhorar as 
práticas, implementando abordagens não formais no ensino formal 
escolar e também levantar novas questões na relação dos contextos 
não formais com o conhecimento didático, incentivando futuros es-
tudos nesta área.

Palavras-chave: Contextos não formais de ciência, conhecimento 
didático, formação de professores, STEM, educação em Astronomia 
e Ciências do Espaço.
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A comunicação está na base do desenvolvimento pessoal e 
social do indivíduo através de um sistema de símbolos, a linguagem, 
concretizada pelo ato mecânico, a fala. A sua realização compreende 
um conjunto de características, como a produção e articulação dos 
fonemas, a ressonância, a prosódia e a voz. Sabe-se que as alte-
rações ou dificuldades na produção de sons, durante o período de 
desenvolvimento da criança, podem originar alterações no processo 
comunicativo. A presença de outros défices ao nível das dimensões 
de desenvolvimento da criança podem potenciar a ocorrência de pro-
cessos fonológicos na primeira e segunda infância.

Neste sentido, considerou-se pertinente concretizar um estudo 
com vista à comparação e caracterização da articulação verbal em 
crianças do 1.ºano do 1.ºCEB com e sem incapacidade intelectual. A 
amostra é constituída por dois grupos, com a totalidade de 40 crianças, 
das quais 20 crianças com incapacidade intelectual e 20 crianças com 
um desenvolvimento cognitivo típico. Para avaliar as competências arti-
culatórias da amostra aplica-se o Teste Fonético-Fonológico – Avaliação 
da Linguagem Pré-escolar (Lousada et al. 2012) aferido e padronizado 
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para o Português Europeu. A priori, aplicar-se-á um breve questionário, 
com o intuito de recolher dados sociodemográficos e caracterizar os 
apoios de que as crianças beneficiam.

Dos resultados e conclusões do presente estudo pretende-se 
contribuir para uma intervenção focada e especializada ao nível da 
articulação verbal fundamentada na hierarquia dos traços distintivos, 
ampliando o sistema fonético e fonológico das crianças com incapaci-
dade intelectual. Salienta-se, ainda, a importância da prevenção dos 
problemas de desenvolvimento, minimizando os efeitos vinculados a 
uma maior participação social e escolar destas crianças.

Palavras-chave: incapacidade intelectual, articulação verbal, pertur-
bação dos sons da fala
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O presente poster decorre da investigação, em curso, no 
âmbito do meu processo de doutoramento em Educação e Cultura 
Contemporânea. O estudo objetiva investigar representações sociais 
de estudantes negros/as do ensino fundamental, seus professores e 
o movimento negro organizado sobre a contribuição da escola como 
lugar de construção de identidade. A questão da identidade negra não 
constitui algo recente no Brasil. Pela complexidade e dimensões que 
o tema envolve, é uma reflexão que ao longo dos anos tem suscitado 
muitas discussões e polêmicas, sobretudo no que se refere ao cami-
nho para sua construção. No curso do processo civilizador do Brasil, 
o lugar do negro sempre foi de submissão, marginalidade, exclusão 
social, ou seja, numa condição de raça inferiorizada, subjugada pela 
colonização e mesmo após a abolição, desqualificada como etnia, 
por não responder aos padrões intimados pela sociedade. Intencio-
namos argumentar sobre a relevância dos estudos de Moscovici, 
com a Teoria das Representações Sociais, ao abordar o tema. O 
autor ousou encaminhar o senso comum para o âmbito da academia, 
lugar de um conhecimento único, o científico. Tem representação 
nesse lugar: as relações étnico-raciais na escola são permeadas 
de representações sociais historicamente constituídas. Através das 
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representações sociais espera-se dar voz aos participantes da pes-
quisa para que expressem suas percepções e expectativas em torno 
dessa realidade. Ao optarmos por trazer a Teoria das Representações 
Sociais para o contexto da pesquisa temos o propósito de conhecer 
genuinamente a realidade social na qual os sujeitos estão inseridos, 
no sentido da proposição de ações inovadoras e emancipatórias. O 
entendimento é que não existe somente uma maneira de conceber o 
conhecimento, não há um único modelo de ciência. É com o estudo 
do saber popular que Moscovici traz a ideia de que o conhecimento 
é uma invenção humana e é produzido de um modo, e pode ser mais 
adiante refeito de outro, diferente, diverso, até oposto. A metodologia 
será de natureza quanti-qualitativa, priorizando a estratégia da coleta 
completa, estudo transversal, no Município de São João de Meriti, 
situado no Estado do Rio de Janeiro, Brasil, contemplando a análise 
documental, as técnicas de observação, entrevista coletiva e grupos 
focais. O conteúdo obtido no campo será analisado à luz do método 
hermenêutico-dialético, que não determina técnicas de tratamento de 
dados, mas busca a sua autocompreensão. 

Palavras-chave: Representações sociais e educação, Escola, Iden-
tidade negra.
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O professor de Matemática necessita, para um ensino de 
qualidade, de ter uma formação matemática e didática apropriadas 
(Ponte, 2014). Nesse sentido, diversas investigações têm decorrido 
sobre a formação inicial de professores. No entanto, muitas questões 
continuam em aberto (Strutchens et al., 2016), nomeadamente como 
ultrapassar o distanciamento entre teoria e prática e que processos 
formativos usar na formação dos futuros professores.

O estudo de aula é um processo formativo em expansão pelo 
Mundo em que um grupo colaborativo planeia pormenorizadamente 
uma aula de investigação, tendo como foco o aluno (Murata, 2011). Este 
processo possui características que proporcionam o desenvolvimento de 
conhecimento matemático e didático sendo possível adaptá-lo à formação 
inicial. No entanto, é necessário realizar investigações que nos permi-
tam compreender melhor as potencialidades deste processo, a nível de 
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desenvolvimento de conhecimento didático (Hourigan & Leavy, 2019) e 
matemático, este menos estudado em profundidade nas investigações 
sobre estudo de aula (Ponte, 2017).

Esta investigação tem como objetivo compreender de que modo 
o estudo de aula pode promover o desenvolvimento de conhecimento 
matemático e didático dos futuros professores dos primeiros anos em 
formação inicial e as suas perspetivas sobre a sua aprendizagem neste 
processo formativo. Mais especificamente, procuro saber que conhe-
cimento matemático e didático os futuros professores desenvolvem 
durante o estudo de aula, de que forma ocorre esse desenvolvimento 
e, na perspetiva dos participantes, quais as potencialidades e os cons-
trangimentos do estudo de aula na formação inicial de professores.

Seguindo uma abordagem qualitativa e o paradigma interpretativo, 
adoto uma metodologia de observação participante, utilizando como 
processos de recolha de dados: observação participante, entrevistas 
semiestruturadas e recolha documental. A investigação envolve duas 
instituições de formação de professores, sendo desenvolvidos quatro 
estudos de aula. Em cada estudo de aula é formado um grupo de 
trabalho constituído por dois futuros professores, um professor do 
ensino superior, um professor cooperante e a investigadora.

A comunicação apresenta o plano de uma investigação ino-
vadora e pertinente, tendo por base um processo formativo realista 
e forte, que pode produzir conhecimento sobre a formação inicial e 
pode ajudar os futuros professores a aprender a ensinar Matemática.

Palavras-chave: estudo de aula, formação inicial, conhecimento di-
dático, conhecimento matemático.
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Por concentrar-se na investigação de como as tecnologias são 
utilizadas na educação, Technology-enhanced Learning (TEL) é reco-
nhecida como um campo de investigação interdisciplinar por abranger 
diversas áreas, desde as relacionadas ao ensino e aprendizagem, 
como educação e psicologia, às áreas relacionadas à tecnologia, 
como ciência da computação e ciência da informação (Scanlon & 
Conole, 2018). Mas manter um equilíbrio entre a significância da 
educação e da tecnologia ainda é um desafio, com alguns programas 
doutorais em TEL focando na educação, enquanto outros enfatizam 
a tecnologia. Este desafio levou nove universidades europeias e a 
European Association of Technology-Enhanced Learning (EA-TEL) 
a criarem o projeto Doctoral Education for Technology-Enhanced 
Learning (DE-TEL) a fim de identificar as melhores práticas de 
ensino nos programas doutorais em TEL na Europa e desenvolver 
uma proposta de um novo programa. O presente estudo faz parte do 
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projeto DE-TEL, no entanto diz respeito apenas à aprendizagem de 
Metodologias de Investigação. Dessa forma, pretende-se analisar a 
aprendizagem de Metodologias de Investigação nos doutoramentos 
em TEL, identificar e analisar exemplos de recursos gamificados 
(Nah et al. 2014) para criação de Recurso Educacional Aberto (REA) 
(Wiley, 2014), desenvolver um REA gamificado para aprendizagem 
destas Metodologias de Investigação, e pilotar e avaliar o REA de-
senvolvido. A fim de se atingir estes objetivos, a abordagem meto-
dológica utilizada será a Educational Design Research, composta de 
três fases principais (McKenney e Reeves, 2012; Plomp 2007). Na 
primeira fase, será realizada a análise preliminar do contexto através 
da aplicação de um inquérito por questionário com professores e 
doutorandos. Na segunda, será realizada a conceptualização, de-
sign e desenvolvimento do REA gamificado. Este entrará em ciclos 
de desenvolvimento, prototipagem e avaliação formativa, para que 
os ajustes e melhorias sejam realizados continuamente, durante o 
processo, até se ter uma versão final do REA gamificado. Na última 
fase, a versão final passará por uma avaliação semi-sumativa para 
últimos ajustes para, por fim, haver a implementação e dissemina-
ção dos resultados. Espera-se, com isso, integrar as abordagens 
metodológicas dos programas doutorais em TEL a fim de se evitar a 
fragmentação de seus currículos e impactar positivamente a apren-
dizagem das Metodologias de Investigação por meio de um recurso 
inovador para a área.

Palavras-chave: Recurso Educacional Aberto, gamificação, Metodo-
logias de Investigação, Technology-Enhanced Learning, Educational 
Design Research.
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A humanidade tem atravessado importantes transformações 
onde, no âmbito social, ressaltam-se avanços na ressignificação das 
questões de género e sexualidade e a rutura de práticas que per-
meiam o machismo, a heteronormatividade e o binarismo (Oliveira 
et al., 2019). Tais mudanças têm ocorrido ativamente em diferentes 
contextos sociais, incluindo o espaço escolar e onde, no âmbito deste 
projeto, importa entender como este espaço se vem adaptando às 
mudanças no universo das relações de género e sexualidade e como 
pensam e se posicionam estudantes e educadores/as, muitas vezes 
reprodutores/as de discursos de discriminação contra mulheres e po-
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pulação LGBTQIAP+ (Picanço & Almeida, 2012; Teixeira e Marques, 
2017; 2019; Carvalho e Teixeira, 2019). Este projeto, em fase inicial 
de execução, tem por objetivos: i) contribuir para a ressignificação 
de pensamentos, comportamentos e práticas de professores/as e 
estudantes do Ensino Secundário em um Agrupamento de Escolas de 
Aveiro, relativamente às questões de género e sexualidade; ii) avaliar, 
numa perspetiva interdisciplinar e transdisciplinar, como professores/
as reproduzem ou ressignificam tais relações de género e sexualida-
de, com influência direta na construção de um processo educacional 
mais inclusivo; iii) compreender como os/as estudantes reproduzem 
pensamentos e práticas discriminatórias que, muitas vezes, resultam 
de comportamentos sustentados no próprio meio escolar; iv) propor a 
implementação de atividades de formação destinadas a professores/
as e estudantes, que, no quadro dos direitos humanos, contribuam 
para o acompanhamento das mudanças atuais nas políticas de sub-
jetivação das questões de género e sexualidade; v) promover uma 
consciencialização extra muros, através da divulgação de propostas 
de sensibilização da comunidade local, envolvendo ativamente os/
as estudantes. Tratando-se de um projeto de investigação-ação, de 
cariz transversal, descritivo, interpretativo, de recolha e análise de 
dados de natureza mista, propõe-se a aplicação de questionários e 
entrevistas centrados na temática, bem como atividades de formação 
e divulgação que contem com a participação ativa no espaço escolar 
e se integrem na comunidade. Espera-se que, através destas práti-
cas, seja possível contribuir a médio e longo prazo para mudanças 
significativas na promoção e difusão do conhecimento nas escolas, 
com reflexo na comunidade, quanto à necessidade de repensar com-
portamentos direcionados para mulheres e população LGBTQIAP+.

Palavras-chave: Género, Sexualidade, Subjetivação, Professores/
as, Estudantes.
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Resultante dos processos educativos e de socialização, atual-
mente ainda se persiste em traçar o género de uma criança consoante 
o seu sexo biológico (REDE, 2013). Sendo a educação uma pedagogia 
transformadora, pretende-se que os mais novos não se limitem às 
expectativas redutoras da sua categoria sexual e explorem a sua pró-
pria identidade de género. No domínio da Igualdade de Género, numa 
primeira instância, importante será desconstruir os papéis tradicional-
mente atribuídos aos homens e às mulheres (DGE, 2017; ONU, 2016).

No sentido de averiguar quais os estereótipos de género pre-
sentes em vinte e quatro alunos, dez do género masculino e quatorze 
do género feminino, numa turma de 3.º ano de escolaridade em ca-
tegorias como características físicas, personalidade, papéis sociais 
e profissões, foram desenhadas e implementadas sessões, uma em 
contexto presencial e duas a distância. Para a discussão deste tema 
recorreu-se a uma abordagem interdisciplinar, articulando a temática 
da Igualdade de Género, obrigatória de desenvolver na componente 
Cidadania e Desenvolvimento, com conteúdos a lecionar nas disci-
plinas de Português, Matemática e Estudo do Meio. De destacar, a 
inclusão da história de Malala Yousafzai na discussão de aspetos 
culturais que caracterizam a cultura do Paquistão e no alertar para 
países onde as desigualdades de género atingem expressões peri-
gosamente significativas.

Desenvolvido numa perspetiva metodológica qualitativa, este 
projeto baseou-se na recolha de dados com instrumentos próprios, 
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nomeadamente notas de campo, criadas através da observação direta 
em sala de aula, e textos redigidos pelos alunos e alunas, sujeitos 
a posterior análise. Assim, após a análise dos resultados recolhidos, 
salienta-se a preocupante prevalência de estereótipos de género nas 
mais diversas categorias. De acordo com os alunos e alunas da turma 
em questão, as mulheres são mais carinhosas, realizam as tarefas 
domésticas porque são mais cuidadosas, gostam de cor-de-rosa 
e de moda e sonham vir a ser professoras, médicas, enfermeiras, 
bailarinas; os homens são mais fortes e gostam de jogar futebol, 
não usam unhas pintadas e não são românticos, sonham tornar-se 
grandes futebolistas e surfistas. Estes estereótipos de género são 
o resultado de uma sociedade não igualitária, daí a necessidade de 
uma urgente intervenção educativa nas questões da equidade e a 
formação dos agentes educativos que não desvalorizem a lecionação 
do tema (CIG, 2014).
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O Ensino Superior é fundamental na formação de futuros profissio-
nais contribuindo para um desenvolvimento económico, social e digital 
sustentável (Silva et al., 2019). Na área da programação informática há 
uma elevada necessidade de profissionais qualificados. Porém, a fase 
de transição inicial para o nível proficiente de programação é complexa.

No ensino a distância, os desafios são maiores pois requer-se 
maior autonomia e competências de autorregulação e corregulação 
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de aprendizagens (Pedrosa et al., 2020). A autorregulação das apren-
dizagens é um meta-processo que resulta de estratégias para regular 
aspetos metacognitivos, cognitivos, comportamentais e ambientais, 
para atingir os objetivos definidos (Zimmerman, 2013). A corregula-
ção ocorre quando a regulação é partilhada com outros (Panadero 
& Järvelä, 2015). 

Este trabalho foi realizado por uma mestranda no âmbito do 
projeto SCReLProg1 com objetivo identificar e compreender que 
estratégias de autorregulação e corregulação das aprendizagens 
foram adotadas pelos estudantes de programação de computadores 
no ensino a distância na transição entre iniciantes e proficientes. 
Decorreu numa Unidade Curricular do 2.º semestre do 2.º ano da 
Licenciatura de Engenharia Informática da Universidade Aberta, com 
alunos heterogéneos em idade, residência, habilitações académicas 
e profissão.

Uma das atividades solicitadas aos estudantes foi o preenchi-
mento de reflexões quinzenais sobre o seu processo de aprendiza-
gem, centrando-se nas questões: Que atividades fiz durante estas 
duas semanas? Consegui realizá-las? Houve motivos que impediram 
a realização das atividades? Se sim, quais foram? O que pretendo 
fazer nas próximas semanas?

Adotou-se uma metodologia de investigação qualitativa por 
análise de conteúdo (Amado, 2014) dessas reflexões quinzenais. A 
construção das matrizes de análise de conteúdo baseou-se no modelo 
teórico de Zimmerman (2013).

Os resultados apontam para uma maior incidência na adoção 
de estratégias de autorregulação de aprendizagem de organização 
e planeamento. As menos frequentes foram a procura de ajuda e a 
consciência das dificuldades. Nas de corregulação de aprendizagem, 
as mais evidenciadas foram as de gestão do trabalho em equipa e 
planeamento. As menos evidentes foram a consciência das dificulda-
des e a procura de ajuda.

Em investigações futuras procurar-se-á compreender os motivos 
da baixa adoção das estratégias menos evidentes e o seu impacto no 
processo de aprendizagem.

Palavras-chave: Autorregulação das Aprendizagens, Corregulação 
das aprendizagens, Ensino Superior, E-learning
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O projeto CINEMA PARADIGMA insere-se no campo de tra-
balho da Alfabetização Mediática e Informacional, concentrando os 
seus esforços na área da Literacia Cinematográfica, e propondo a 
instrumentalização de filmes como recurso inter/multi/transdisciplinar 
em contexto escolar.

A integração do cinema como instrumento de aprendiza-
gem é justificada através dos avanços científicos em matérias 
de neurociências que demonstram, por um lado, a importância 
do discernimento das emoções na efetivação do conhecimento e, 
por outro, comprovam que a experiência cinematográfica reproduz 
uma ativação cerebral típica de fenómenos de desenvolvimento 
cognitivo. É também um dos principais promotores da cultura, pre-
servando-a através da digitalização de narrativas que espelham 
a conjuntura humanitária, política e criativa das sociedades deste 
e de outros séculos.
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Esta investigação pretende levantar fatores de influência no 
nível de Literacia Cinematográfica de acordo com as diretrizes dos 
referenciais, através do estudo de caso das escolas sede do distrito 
de Aveiro, e tendo como público-alvo os seus professores-bibliotecá-
rios. Estes serão auscultados através de inquirição por questionário 
e por focus group, quanto a hábitos de consumo e práticas cinema-
tográficas; noções e conhecimentos sobre cinema; equipamentos 
audiovisuais, capacidade técnica e humana das escolas; atividade 
fílmica da Biblioteca Escolar/Centro de Recursos Educativos; outras 
atividades escolares com recurso a cinema, opiniões e experiências 
em sala de aula.

O projeto CINEMA PARADIGMA tem como finalidade incentivar 
os docentes a integrar a cinematografia nas suas práticas e didáti-
cas, de forma autónoma, informada e assistida, como mediadores 
e propulsionadores de leituras mais ambiciosas às propostas pelo 
entretenimento. Para tal, pretende-se compilar informação sobre 
dimensões cinematográficas, áreas de aprendizagens essenciais e 
resultados esperados, técnicas de análise de elementos fílmicos e de 
leitura cinematográfica bem como orientações curriculares.

Apesar de emergente, a Alfabetização Mediática e Informacional 
é uma realidade esparsa com fraca predominância na sala de aula, 
muito embora a tecnologia digital e os novos meios de comunicação 
regulem o mercado das informações, e a linguagem cinematográfica, 
em particular, seja replicada em todos os outros meios e contextos.

Palavras-chave: Alfabetização Mediática e Informacional, Literacia 
Cinematográfica, Cinema Paradigma
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A Educação no século XXI exige pensar nos desafios que 
emergem de uma sociedade em constante mudança, em que a impre-
visibilidade domina o estilo de vida. Nesse sentido, as competências 
socioemocionais surgem como ferramentas-chave na adaptação às 
exigências do atual quadro societal, sendo imprescindível promover e 
desenvolver estas competências desde a infância, de modo a contri-
buírem para um percurso de vida de sucesso em todos os domínios. 
Atendendo a esta preocupação, surge o presente estudo que procurou 
desenvolver competências socioemocionais em crianças em idade 
pré-escolar, a frequentar um Jardim de Infância. O estudo incluiu como 
participantes um grupo de 25 crianças, no entanto, selecionaram-se 
três dessas para desenvolver um estudo de caso, com qualidades de 
investigação-ação.

O plano de estudo organizou-se em três fases: I- Identificação 
das capacidades e dificuldades ao nível das competências socioe-
mocionais do grupo e das três crianças alvo de estudo; II-Promoção 
de oportunidades educativas potenciadoras do desenvolvimento das 
competências socioemocionais, em dois contextos educativos distintos 
-Jardim de Infância e Floresta- e compreensão do processo nas três 
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crianças alvo de estudo, pelo auxílio de uma grelha de observação e 
III- Identificação de alterações no desenvolvimento das competências 
socioemocionais do grupo e das três crianças alvo de estudo. 

Para a análise dos dados recorreu-se aos softwares WebQDA 
– análise de conteúdo- e IBM SPSS, versão26 - análise estatística 
não paramétrica. Os resultados revelaram que as práticas educativas 
promotoras do desenvolvimento de competências socioemocionais 
permitiram registar uma evolução positiva dessas competências nas 
crianças, particularmente em contexto Floresta.
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Pesquisa de Mestrado em Educação, em curso, com o objetivo 
de identificar de que forma os saberes docentes podem influenciar 
na prática pedagógica dos professores de educação física que atuam 
na Educação Básica, nos Centros Educa Mais de Ensino Médio de 
Educação em Tempo Integral da rede pública estadual no município 
de São Luís no Estado do Maranhão. Os saberes docentes ultrapas-
sam a formação acadêmica, compreendendo a prática diária e as 
experiências vividas, sendo que durante o exercício da docência os 
professores adquirem e mobilizam diversos tipos de saberes. Refletir 
acerca das práticas docentes se faz necessário para legitimar a atua-
ção do professor, fundamentando-se nas pesquisas dos estudiosos 
do tema que tratam dos processos formativos, da identidade docente 
e da prática pedagógica. Esta pesquisa configura-se como uma in-
vestigação descritiva, exploratória e de corte transversal. A coleta de 
dados ocorrerá por meio de questionários para identificar o perfil sócio 
demográfico e profissional dos sujeitos, já validado; por entrevista 
que ocorrerá antes e depois das aulas, para uma compreensão mais 
aprofundada do fenômeno pesquisado; e, por um roteiro de observação 
das aulas práticas para analisar a ação pedagógica. Será adotada a 
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estratégia de triangulação, no sentido de estabelecer o cruzamento 
e confronto de dados e informações, considerando as percepções, 
pontos de vista e as opiniões dos professores, possibilitando assim, 
a obtenção de múltiplas e diferenciadas visões dos sujeitos acerca do 
objeto investigado. Como resultado esperado pela pesquisa, prevê-se 
compreender a relação entre os saberes docentes e a prática peda-
gógica dos professores de educação física, na educação em tempo 
integral no Ensino Médio, no intuito de contribuir para uma reflexão 
sobre as práticas docentes e proporcionar uma ação educativa mais 
eficaz dentro do universo escolar. 
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A pandemia SARS COVID-19 forçou-nos a alterar os nossos 
modos de vida e o funcionamento das escolas não escapou a estas 
mudanças. A narrativa em torno da transição do ensino presencial 
para o ensino remoto de emergência constituiu-se num novo desafio 
para a comunidade escolar. O modo de ensinar e de aprender em 
sala de aula deu lugar ao ensino à distância, passando o recurso às 
tecnologias digitais a ser a estratégia basilar para o atual modo de 
ensinar (Wenczenovicz, 2020).

Nesta comunicação pretende-se apresentar uma parte de projeto 
de doutoramento cujo propósito é desenvolver, implementar e avaliar 
um Programa de Ensino Experimental das Ciências, que integra com-
ponentes curricular, de atividade e de avaliação das aprendizagens 
para o 1.º Ciclo do Ensino Básico. No caso, a componente respeitante 
ao desenvolvimento e avaliação de recursos educativos digitais em 
resposta às necessidades impostas pelo ensino remoto de emergência. 
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Para recolha de dados, recorremos a questionários aos professores e 
compilação documental (instrumentos de avaliação dos professores 
e respostas individuais aos quizzes de avaliação).

Assim, optamos por desenvolver um conjunto de vídeos denomi-
nados “Cien e Tista no laboratório”. Trata-se de vídeos com a proposta 
de exploração de temas de Ciências com uma duração média de oito 
minutos. Face às diferentes áreas científicas envolvidas na explora-
ção dos temas dos vídeos, contou-se com diversos especialistas que 
colaboraram quer revisão científica de conteúdos disciplinar, quer na 
de conteúdo didático. Se por um lado, o vídeo permite uma exploração 
em grande grupo com a orientação do professor, por outro pode ser 
explorado pela criança de forma autónoma, dando resposta à instabili-
dade de rede que algumas crianças vivenciam. Ademais, estes vídeos 
respeitam um ensino numa perspetiva Inquiry Based Science Educa-
tion, assegurando os diferentes momentos da atividade: a) definição 
da questão-problema; b) previsões; c) planificação; d) experimentação 
e registo; e e) conclusão. Adicionalmente, desenvolveram-se quizzes 
de avaliação relacionados com a questão-problema de cada vídeo. 

Pela análise ainda preliminar dos resultados, verifica-se uma 
apreciação positiva por parte dos professores utilizadores, que afirmam 
que estes vídeos se configuram como uma estratégia adequada e fa-
cilitadora da exploração de temas de Ciências em contexto de ensino 
remoto de emergência, impulsionando o papel ativo das crianças no 
seu processo de aprendizagem. 

Palavras-chave: Ensino das Ciências; Atividades de Ciência; Ensino 
à distância; Ensino remoto de emergência.
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Atualmente, no contexto português, as oportunidades de ação 
da criança no contexto exterior e natureza são escassas (Bento & 
Portugal, 2019), o que se reflete no tempo de infância, passado 
essencialmente em contextos fechados e estruturados pelo adulto e 
na saúde da criança, associada ao sedentarismo e inatividade física 
(Coelho et al., 2015). 

Face à problemática supramencionada e aos dados das in-
vestigações internacionais que sugerem o impacto positivo que as 
experiências na natureza, assentes no brincar livre e exploração da 
criança, têm no seu desenvolvimento cognitivo, socioemocional, motor 
e consciência ambiental (Dankiw et al., 2020; Sando, 2019), está em 
curso uma investigação de doutoramento que se propõe a conceber, 
implementar e avaliar um Programa de Formação Colaborativa na 
Educação Pré-Escolar, em formato online, no sentido de articular 
práticas educativas de um programa de educação na natureza, o 
“Programa Casa da Mata”, do projeto “Limites Invisíveis” (Figueiredo 
et al., 2021), e os Jardins-de-infância que nele participam. 

Os objetivos do programa e da respetiva plataforma de apoio 
“Crescer sem Muros”, alinham-se com as implicações e contributos 
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que a investigação pretende alcançar ao nível das políticas e práticas 
educativas, refletindo ainda a sua responsabilidade social: 

i) construir uma “ponte” entre os contextos de estudo (“derrubar 
muros” entre profissionais e contextos), espelhando-se o compromisso 
da investigação de partir das suas necessidades e do respeito pela 
sua diversidade, para encontrar respostas adequadas e de qualidade, 
numa perspetiva inovadora, inclusiva, compreensiva e colaborativa; 

ii) constituir uma equipa de trabalho - investigador, educadores 
e especialistas - num “espaço” de partilha, discussão, reflexão e de 
(trans)formação, através de sessões assíncronas e síncronas, algumas 
das quais abertas à comunidade, numa perspetiva de ciência aberta, 
favorecendo o envolvimento de diferentes atores, a partilha de respon-
sabilidades sociais e éticas e a acessibilidade a resultados científicos;

iii) e assegurar a sua sustentabilidade, para que o programa, 
incluindo a plataforma, façam parte do projeto “Limites Invisíveis”, 
contribuindo para a qualidade da articulação de contextos e práticas 
e com usufruto da comunidade.

A presente comunicação tem como finalidade apresentar os 
objetivos subjacentes à conceção do programa, o enquadramento 
teórico que o sustenta, assim como as opções de estruturação dessa 
mesma intervenção.

Palavras-chave: Educação de infância, Articulação Exterior e Interior, 
Natureza, Práticas Educativas, Formação
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As práticas de feedback e os impactos que se reproduzem nas 
aprendizagens dos alunos têm sido objeto de estudo, particularmente 
de pesquisadores do ramo de avaliação formativa. Como primeira 
etapa para elaboração de um projeto de doutoramento, realizamos 
uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) sobre avaliação for-
mativa e práticas de feedback no sentido de aceder a uma visão 
atualizada dos principais conceitos. A constituição do corpus partiu 
da identificação de artigos que cumpriam os seguintes critérios: i) 
constar no resumo que o artigo aborda o feedback no contexto de 
avaliação formativa; ii) conter em suas referências o artigo intitulado 
“The Power of Feedback” publicado por Hattie e Timperley (2007), 
por se tratar de uma das publicações mais relevantes nessa área e 
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iii) ter sido publicado nos últimos 5 anos. O corpus final integra um 
conjunto de 16 artigos científicos.

As conclusões emergentes desta RSL são: os principais concei-
tos que recentemente têm permeado as investigações aplicadas ao 
feedback estão associados às formas de abordagem, periodicidade e 
ciclos de aplicação, associação quanto aos métodos de avaliação e 
suas relações com a autoeficácia e autorregulação na aprendizagem. 
Foi possível ainda destacar o impacto das condições contextuais do 
ambiente de aprendizagem na operacionalização das práticas de fee-
dback, as preferências de professores e alunos quanto à sua execução 
e os efeitos nos resultados do desempenho acadêmico dos alunos.

Essa RSL apresentou contribuições significativas para as etapas 
seguintes do projeto de doutoramento em construção, de maneira 
que os artigos considerados elucidaram temas e conceitos acerca do 
feedback, fornecendo uma visão atualizada do que sabemos sobre o 
modo como tem ocorrido a prática dos professores e também das pro-
blemáticas mais exploradas pelos investigadores em estudos recentes.

Palavras-chave: Feedback, Avaliação Formativa; Autorregulação.
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Pesquisa de Doutoramento em Educação, em curso, com o 
objetivo de identificar os fatores que podem ter influência na quali-
dade da prática pedagógica dos professores de Educação Física dos 
três Sistemas de Ensino Médio ofertados pelo governo do Estado da 
Região Metropolitana de São Luís do Maranhão: Ensino Médio em 
Tempo Regular, Ensino Médio em Tempo Integral, ambos vinculados 
à Secretaria de Estado da Educação e Ensino Profissionalizante em 
Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Estadual de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Maranhão, vinculado à Secretaria de Estado da 
Ciência,Tecnologia e Informação. Esta pesquisa configura-se como 
uma investigação com característica descritiva, exploratória, de corte 
transversal. A fundamentação teórica do estudo prioriza as referên-
cias relacionadas às questões da satisfação profissional e da ação 
docente em Educação Física e seus fatores intervenientes. A coleta 
de dados ocorrerá por questionários validados e adaptados, o qual 
foi aplicado um pré teste na versão preliminar, para identificar o perfil 
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sociodemográfico e profissional e avaliar a satisfação dos docentes, 
por entrevistas para aprofundar o fenômeno pesquisado e o Roteiro 
de observação para analisar a ação pedagógica aplicado preliminar-
mente um pré teste. Como resultado esperado pela pesquisa,prevê-se 
identificar indicadores que apresentem elementos relacionados ao 
tema proposto e que permitam aferir se fatores da satisfação profis-
sional dos docentes podem está relacionados com a qualidade da sua 
intervenção pedagógica.

Palavras-chave: Satisfação Profissional, Prática Letiva, Professor de 
Educação Física. 
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